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APRESENTAÇÃO 

O presente projeto propõe analisar a representação do feminino no romance Cem Anos 

de Solidão (1967), obra de Gabriel García Márquez. Nesta obra, o autor enfatiza a história da 

família Buendía ao longo de cem anos, compreendendo o período desde a criação da aldeia 

de Macondo até a sua destruição. O fundador, José Arcadio Buendía, sonha em construir uma 

sociedade perfeita, mas suas obsessões e as dos seus descendentes acabam condenando a 

família a um ciclo de solidão e repetição. Ao longo do romance, o tempo parece circular, e os 

destinos dos personagens se repetem de forma trágica e simbólica, marcados pela solidão, 

pela busca do conhecimento, pelo amor impossível e pela incapacidade de escapar do 

passado. Considerando, portanto, tempo e espaço como peças-chave fundamentais desta 

narrativa, a pesquisa, objeto deste resumo, busca enfatizar  a maneira como as categorias 

temporais e espaciais contribuem para a configuração das personagens femininas e para a 

rearticulação de formas identitárias no contexto latino-americano. Parte-se da premissa de 

que o realismo mágico, entendido não apenas como efeito estilístico, mas como dispositivo 

epistemológico, produz modos singulares de inscrição do tempo, da memória e do espaço que 

tensionam e, em diversos momentos, subvertem normas patriarcais e cânones narrativos. 

Gabriel García Márquez constrói uma estética própria que, ao mesmo tempo em que 

inova formalmente, dialoga com os elementos socioculturais latino-americanos. O  estilo do 

autor se consolida, especialmente, a partir dos anos 1960 e 1970, com o advento do 

movimento conhecido como Boom da literatura latino-americana que não se limitou só a um 

fenômeno comercial, representando também uma oportunidade de apoio às revoluções e aos 
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projetos socialistas no continente.  

 

A narrativa de Cem Anos de Solidão (1967) distingue-se, portanto, pela fusão entre o 

real e o mágico. O mágico, tanto na literatura quanto na história, ocupa uma posição 

ambivalente, situada entre o sagrado, o imaginário e o racional. Nas sociedades tradicionais, 

ele não se distinguia da realidade empírica,  era parte constitutiva da ordem do mundo, 

inscrito nos mitos, nos ritos e nas narrativas que conferiam sentido à experiência coletiva. 

Como mostrou Mircea Eliade, o pensamento mítico integrava o mágico ao cotidiano, 

atribuindo-lhe uma função de ordenamento cósmico e simbólico. Esse lugar privilegiado, 

contudo, foi progressivamente questionado pela modernidade. O avanço da ciência e o 

racionalismo iluminista deslocaram o mágico para o campo do ilusório e da superstição, 

instaurando o que Max Weber denominou o “desencantamento do mundo”, isto é, a 

substituição da transcendência por explicações científicas e instrumentais. Apesar disso, o 

desencantamento nunca foi completo: crenças, práticas espirituais e narrativas literárias 

mantiveram o mágico vivo como força cultural, revelando que a modernidade não o 

eliminou, mas o transformou.Esse mágico inclui criar personagens e eventos que ultrapassam 

os limites do cotidiano. Tal abordagem questiona as concepções tradicionais de realidade e 

enriquece o discurso literário com significados sociopolíticos densos. Segundo Garramuño 

(2008), em La opacidad de lo real, a literatura latino-americana se caracteriza por explorar a 

própria opacidade do real, recurso que em García Márquez adquire especial relevo, uma vez 

que o elemento mágico não se limita ao maravilhoso, mas atua como instrumento crítico para 

refletir e tensionar as múltiplas camadas da realidade. 

Este projeto de pesquisa tem como objetivo central analisar a representação do 

feminino em Cem Anos de Solidão (1967), investigando de que maneira o realismo mágico e 

as personagens femininas se articulam na construção de narrativas que resgatam e 

reconfiguram a história de Macondo, tendo em vista que a obra de García Márquez oferece 

amplo material para essa análise. 

A pesquisa será orientada pela seguinte questão: Como se dá a representação do 

feminino na obra, e o que essa revela sobre as construções de gênero no contexto 

latino-americano? Para responder a essas questões, a análise se apoiará nos aportes teóricos 

de Josefina Ludmer e Florencia Garramuño, cujas perspectivas, embora dialoguem no campo 

da crítica literária latino-americana, partem de premissas distintas. Em Temporalidades de la 

nación (2010), Ludmer examina como as temporalidades narrativas funcionam como 

dispositivos que permitem pensar a nação e suas identidades múltiplas, privilegiando, 

 



 

portanto, a dimensão referencial e histórica do texto. Em contrapartida, Garramuño (2008), 

em La opacidad de lo real, propõe que a literatura latino-americana se define pela opacidade, 

isto é, pela impossibilidade de reduzir o texto a uma função representativa da realidade. 

Nesse contraste, a leitura de García Márquez evidencia-se como campo de tensão: se para 

Ludmer as manipulações temporais e espaciais de Macondo iluminam processos de 

construção identitária, para Garramuño essas mesmas operações instauram zonas de 

indeterminação em que o mágico resiste a qualquer interpretação transparente do real, 

especialmente na representação das personagens femininas. Este referencial é fundamental 

para compreender como García Márquez. A análise se apoiará nos aportes teóricos de 

Josefina Ludmer e Florencia Garramuño, cujas perspectivas, embora tratem da literatura 

latino-americana, se orientam em direções opostas. Em Temporalidades de la nación (2010), 

Ludmer entende as manipulações narrativas do tempo como estratégias de inscrição histórica: 

na literatura, as múltiplas temporalidades funcionam como dispositivos para pensar a nação e 

suas identidades. Nesse sentido, quando García Márquez faz o tempo de Macondo girar em 

espiral, sobrepondo passado e presente, Ludmer veria aí uma forma de refletir sobre os ciclos 

da história latino-americana e sobre a repetição de estruturas patriarcais que atravessam a 

vida das personagens femininas. Já Florencia Garramuño (2008), em La opacidad de lo real, 

propõe que a literatura latino-americana não pode ser lida apenas como representação 

transparente de processos históricos, pois opera também pela opacidade do real, instaurando 

zonas de indeterminação. Sob essa chave, as mesmas estratégias narrativas de García 

Márquez, como a coexistência do insólito com o cotidiano ou a inserção de personagens 

femininas que se movem entre o terreno e o mítico, como Remédios, que ascende aos céus 

em pleno dia, não seriam lidas como alegoria social, mas como gesto estético que resiste à 

tradução totalizante do real. Dessa forma, o contraste entre Ludmer e Garramuño permite 

iluminar tanto a dimensão histórico-identitária quanto a dimensão estética e irredutivelmente 

opaca da obra. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

 Analisar manipulação e as dimensões temporais e espaciais na criação de Macondo e de que 

modo estas categorias influenciam na representação das personagens femininas.  

Objetivos Específicos: 

 



 

●​ Discutir o conceito de realismo mágico na tradição latino-americana, destacando suas 

implicações estéticas e epistemológicas; 

●​ Examinar como as estratégias do realismo mágico influenciam na construção das 

personagens femininas dentro do romance;  

●​ Analisar as interrelações entre literatura, memória e cotidiano, privilegiando 

categorias analíticas como temporalidade, genealogia, identidade e deslocamento.  

 

JUSTIFICATIVA 

A literatura latino-americana distingue-se pela intensa interpenetração entre real e 

imaginário, produzindo uma estética singular que transcende o verossímil e incorpora o 

mágico como elemento constitutivo do discurso literário. Nesse contexto, o realismo mágico 

emerge como um dos principais modos de representação narrativa, permitindo a inscrição de 

múltiplas temporalidades, memórias e subjetividades. Tal característica manifesta-se de 

maneira particularmente expressiva na representação das personagens femininas, cujas 

experiências cotidianas são frequentemente permeadas por elementos mágicos e simbólicos, 

dando origem a uma gramática ficcional que tensiona as normatividades de gênero e permite 

o questionamento de estruturas tradicionais de poder e identidade. 

Nesse sentido, essa pesquisa justifica-se pela necessidade de revisitar um texto 

canônico do Boom a partir de uma perspectiva que coloque o feminino no centro da análise 

formal e simbólica, e operando  tanto na economia narrativa quanto na constituição de 

saberes culturais, que desafiam modelos históricos dominantes. O aparato teórico articula 

contribuições complementares: de um lado, Josefina Ludmer, cuja abordagem das 

temporalidades literárias permite ler as manipulações do tempo como dispositivos para 

pensar a nação, a repetição histórica e a inscrição de traumas coletivos; de outro, Florencia 

Garramuño, cuja noção de opacidade do real torna possível compreender o realismo mágico 

não como alegoria transparente, mas como dimensão que resiste à leitura unívoca e legítima 

formas alternativas de conhecimento. 

A obra Cem Anos de Solidão (1967), de Gabriel García Márquez, constitui um 

exemplo paradigmático dessa articulação entre o mágico e o cotidiano, sendo especialmente 

rica no que se refere à construção de personagens femininas densas, complexas e centrais à 

dinâmica narrativa. Embora exista ampla produção crítica sobre a obra e sobre o realismo 

 



 

mágico, enquanto fenômeno estético e histórico, ainda são relativamente escassas as análises 

que examinam em profundidade o papel simbólico e político das personagens femininas 

nesse contexto. 

Dessa forma, a relevância da presente pesquisa consiste em aprofundar os estudos 

sobre o realismo mágico hispano-americano, especificamente no que tange às representações 

do feminino. Partindo da abordagem de Florencia Garramuño e Josefina Ludmer, o estudo 

possibilita uma leitura das temporalidades narrativas operantes na literatura latino-americana 

como dispositivos para refletir sobre a nação e suas identidades múltiplas. 

Inserida na linha de pesquisa "Literatura e Interfaces", esta investigação objetiva 

contribuir com os debates interdisciplinares sobre literatura e história, alargando as 

possibilidades interpretativas da literatura latino-americana contemporânea e reafirmando seu 

potencial de intervenção simbólica nas disputas por visibilidade, reconhecimento e justiça 

social. 

 

APARATO TEÓRICO 

A relação entre história e literatura mágica é central para a compreensão das 

narrativas que emergem desse gênero, principalmente na América Latina. Conforme 

argumenta Florencia Garramuño (2008), a opacidade do real na literatura moderna cria um 

espaço onde o imaginário se sobrepõe ao factual, permitindo que as narrativas do realismo 

mágico questionem e reconfigurem as noções de realidade e história. Essa característica torna 

a literatura mágica não apenas um gênero literário, como destaca Flores (1955) define o 

realismo mágico como a união de dois mundos, o real e o mágico , fundidos de forma natural, 

sem causar surpresa ao leitor ou às personagens. 

Na América Latina, a literatura mágica surge como uma resposta às complexidades 

históricas e culturais, especialmente a partir do século XVIII, durante o período da revolução 

industrial. Josefina Ludmer (2010) explora as "temporalidades da nação" em suas discussões 

sobre a construção da identidade latino-americana, argumentando que a literatura mágica 

oferece uma maneira de narrar a história que desestabiliza as noções tradicionais de tempo e 

espaço. Através dessa perspectiva, a literatura não é apenas uma transfiguração do real, como 

sugere Coutinho (2008), mas uma ferramenta crítica que reimagina e reconstrói a realidade 

social. 

Garramuño (2008) enfatiza que a literatura mágica na América Latina não apenas 

reflete a história, mas a reinscreve, criando novas temporalidades e formas de entendimento. 

Essa reinvenção histórica se manifesta na maneira como as narrativas mágicas articulam o 

 



 

real e o imaginário, situando o leitor em um espaço liminar onde as fronteiras entre ficção e 

realidade se tornam permeáveis, aspecto que coincide com a visão de Chartier (1991), que vê 

a literatura como um espaço de construção de sentidos, onde o vínculo entre o mundo do 

texto e o mundo do leitor é constantemente negociado. 

Ademais, a literatura mágica latino-americana se distingue por sua capacidade de 

capturar a dinâmica de vida e sobrevivência dos povos, suas crenças e religiosidade, como 

observa Iegelski (2016). Nesse sentido, história e literatura se articulam de modo 

complementar, situando o leitor em relação ao discurso da obra e ao contexto histórico no 

qual ela está inserida. Como sugere Compagnon (1999, p. 32) , a literatura opera na fronteira 

entre o literário e o não literário, com variantes que dependem do contexto cultural e 

temporal, enquanto a história atua como um fator formador e representativo do passado e do 

presente de um determinado grupo social (Lee, 2011, p. 19-42). Assim, a literatura 

latino-americana, ao entrelaçar história e imaginação, não apenas contribui para a formação 

de identidades culturais, mas também desafia as narrativas históricas hegemônicas, 

oferecendo novas formas de compreensão da realidade e da subjetividade na América Latina. 

A intersecção do realismo mágico em Cem Anos de Solidão(1967) ultrapassa o plano 

estilístico, apresentando implicações epistemológicas significativas para a compreensão das 

formas narrativas na literatura hispano-americana. A presença do insólito na obra de Gabriel 

García Márquez não se configura como desvio ou ruptura da realidade, mas como elemento 

estruturante de um modelo de representação que incorpora formas distintas de racionalidade, 

ancoradas em experiências culturais específicas da América Latina. 

Chanady (1995) destaca que o realismo mágico se sustenta na convivência equilibrada 

entre o racional e o extraordinário, sem que haja hierarquização entre esses registros. Essa 

configuração narrativa rompe com os princípios da lógica causal e da linearidade temporal 

próprios da tradição ocidental, instaurando uma estética na qual o insólito é tratado com 

naturalidade e integração plena ao universo ficcional. A naturalização dos eventos 

extraordinários não busca criar estranhamento, mas sim reafirmar uma concepção de 

realidade na qual o mágico é constitutivo. 

No caso do real maravilhoso, conforme definido por Carpentier (1987), a dimensão 

extraordinária não decorre da invenção artística, mas da própria materialidade histórica e 

cultural do continente latino-americano. O maravilhoso é, portanto, uma categoria vinculada 

à percepção coletiva de mundo, fundamentada em práticas culturais, cosmologias indígenas, 

crenças populares e heranças coloniais. A obra de García Márquez, embora não se filie de 

modo explícito ao conceito de Carpentier, compartilha dessa mesma base epistemológica ao 

 



 

construir Macondo como espaço narrativo em que a história e o mágico coexistem de maneira 

indissociável. 

A ocorrência de fenômenos como o retorno de Melquíades após a morte 

(MÁRQUEZ, 2007, p. 72) ou a longa chuva de quatro anos, onze meses e dois dias (p. 311) 

deve ser compreendida dentro dessa lógica de representação. Tais eventos não são 

metafóricos nem simbólicos, mas constituem manifestações diretas de uma concepção de 

realidade que integra o inexplicável como dimensão legítima da experiência humana. Nesse 

sentido, a narrativa mobiliza o mágico como instrumento de questionamento das formas de 

conhecimento hegemônicas, desestabilizando os paradigmas eurocêntricos que separam 

rigidamente razão e crença. 

A obra incorpora o elemento mágico como forma de reelaboração da memória 

histórica. A omissão institucional sobre o massacre dos trabalhadores da Companhia 

Bananera e a subsequente “amnésia” da população de Macondo (MÁRQUEZ, 2007, p. 325) 

exemplificam a maneira como o mágico opera como crítica à repressão política e à 

manipulação do discurso histórico. Essa abordagem está alinhada à perspectiva de Jean 

Franco (1991), que interpreta a presença do insólito como um recurso diante da opressão 

histórica e do apagamento de vozes subalternizadas. 

 

METODOLOGIA 

Metodologicamente, adota-se uma abordagem qualitativa, de natureza analítica e 

interpretativa; o procedimento incluirá levantamento bibliográfico rigoroso sobre realismo 

mágico e estudos de gênero na literatura latino-americana, leitura de Cem Anos de Solidão 

com foco nas personagens femininas (por exemplo, Úrsula Iguarán, Amaranta e Remédios) e 

estabelecimento de correlações entre as operações narrativas de tempo/espaço e as funções 

simbólicas dessas personagens.  

O foco da investigação recai sobre a construção das personagens femininas e a 

maneira como estas se relacionam com os elementos do realismo mágico, constituindo uma 

representação simbólica do cotidiano latino-americano. Essa análise se realiza à luz das 

temporalidades narrativas presentes na literatura latino-americana, compreendidas como 

dispositivos que permitem refletir sobre a nação e suas múltiplas identidades. O percurso 

metodológico adotado busca, assim, articular de forma consistente os objetivos geral e 

específicos da pesquisa. 

 



 

O processo investigativo terá início com um levantamento bibliográfico rigoroso, 

contemplando estudos teóricos e críticos sobre realismo mágico latino-americano, e a 

representações do feminino. Essa etapa visa fundamentar teoricamente a análise da obra a 

partir de contribuições centrais como as de Florencia Garramuño, cuja obra La opacidad de lo 

real (2008) propõe uma leitura da literatura latino-americana a partir da indissociabilidade 

entre o real e o opaco, e de Josefina Ludmer, que em Temporalidades de la nación (2010) 

aborda a maneira como as narrativas literárias moldam diferentes temporalidades e 

identidades nacionais. Esses aportes são indispensáveis para se compreender a inserção do 

feminino na estrutura simbólica do romance em questão. 

A seguir, será realizada uma leitura atenta e sistemática da obra Cem Anos de 

Solidão, orientada por categorias analíticas previamente definidas, tais como feminino, 

cotidiano, tempo, espaço, memória e elemento mágico. Essa leitura será guiada pela 

metodologia proposta por Marconi e Lakatos (2003), baseada na análise descritiva e 

interpretativa do conteúdo literário, e será acompanhada por fichamentos temáticos, registros 

de citações relevantes e produção de inferências. O intuito é mapear a presença e a função 

narrativa das personagens femininas, bem como investigar de que modo o mágico se insere 

na tessitura do real, especialmente quando associado à experiência subjetiva dessas 

personagens. 

Serão consultadas fontes primárias, como entrevistas e comentários do próprio autor, 

bem como edições especiais da obra que integram o acervo pessoal do pesquisador. As 

informações obtidas serão sistematizadas por meio do uso de instrumentos digitais e 

analógicos de organização acadêmica. A análise será orientada pelas categorias teóricas da 

crítica literária de gênero e dos estudos sobre o realismo mágico, com vistas à construção de 

uma leitura crítica e interdisciplinar da obra. 

A principal variável da pesquisa é a representação das personagens femininas 

enquanto dispositivos narrativos do realismo mágico. Como variáveis intermediárias, 

considera-se a inserção dessas personagens em contextos marcados pelo cotidiano e pelo 

mágico, suas relações com o poder e com a tradição familiar, bem como a manipulação do 

tempo e do espaço na composição narrativa. Já as variáveis contextuais dizem respeito à 

inserção histórica da obra no contexto das décadas de 1960 e 1970 da Colômbia, bem como 

ao papel do autor no movimento literário conhecido como Boom latino-americano. 

Entre os aspectos metodológicos favoráveis, destaca-se que a obra de García 

Márquez, amplamente estudada, disponibiliza um rico material para análise crítica, contando 

ainda com edições comentadas que facilitam a compreensão das escolhas narrativas do autor. 

 



 

A abordagem que articula literatura, gênero e história cultural permite, por sua vez, investigar 

dimensões menos exploradas da obra, especialmente no que se refere à representação das 

personagens femininas. Por outro lado, desafios metodológicos podem surgir devido à 

polissemia do conceito de realismo mágico, que admite diferentes interpretações e leituras. 

A investigação será desenvolvida no período de 24 meses, com início em março 10 de 

2025 e término previsto para março de 2027. A viabilidade do projeto está garantida pela 

disponibilidade de fontes bibliográficas na biblioteca da Universidade Estadual de Santa Cruz 

(UESC) e por meio de plataformas digitais acadêmicas.  

 

DISCUSSÃO 

A presente análise da obra Cem Anos de Solidão (1967), fundamentada nas 

perspectivas teóricas de Florencia Garramuño e Josefina Ludmer, busca evidenciar de 

maneira consistente como a representação do feminino se manifesta na intersecção entre 

elementos mágicos e cotidianos, funcionando como um instrumento simbólico e narrativo de 

reorganização das temporalidades e identidades próprias da América Latina. As personagens 

femininas como Úrsula Iguarán, Amaranta, Remédios  e Fernanda del Carpio serão 

investigadas não apenas em seu papel na dinâmica familiar, mas também como protagonistas 

na construção do tempo histórico, da memória coletiva e das mitologias que fundamentam a 

ficcionalidade de Macondo. 

A pesquisa propõe demonstrar que a manipulação das categorias de tempo e espaço 

na narrativa permite a articulação de temporalidades que se distanciam da linearidade 

ocidental tradicional, aproximando-se de uma lógica cíclica, ancestral e mítica. Nesse 

contexto, o feminino assume uma função mediadora entre diferentes dimensões temporais, 

contribuindo de forma significativa para a estrutura simbólica do enredo. Argumenta-se, 

ainda, que a presença do mágico, longe de se configurar como recurso meramente estético, 

atua como linguagem crítica que questiona noções convencionais de racionalidade, 

incorporando as experiências femininas à construção da narrativa histórica latino-americana. 

Espera-se também que os resultados desta investigação indiquem que a estética do realismo 

mágico utilizada por Gabriel García Márquez tem o efeito de naturalizar, legitimando, desse 

modo, formas de conhecimento e de existência que escapam à lógica patriarcal, eurocêntrica 

e colonial. Assim, pretende-se que a pesquisa contribua para o reconhecimento do papel das 

mulheres na constituição simbólica e epistemológica da literatura hispano-americana, 

 



 

situando suas vivências como formas legítimas de produção de saber histórico, cultural e 

político. 

Outro aspecto relevante a ser abordado é a maneira como a obra, mesmo produzida 

por um autor do cânone literário masculino, permite uma leitura crítica do feminino ao 

colocar as personagens mulheres como eixo central na resistência a formas de hegemonia 

patriarcal. Reconhecer que García Márquez escreve a partir de uma posição masculina não 

invalida a possibilidade de identificar, em suas narrativas, estratégias que evidenciam 

subjetividades historicamente marginalizadas. A análise dessas personagens permitirá 

compreender como o texto articula crítica social, elaboração histórica e contestação das 

estruturas de poder, mostrando que a literatura pode produzir significados emancipatórios 

para além da identidade de seu autor. 

A pesquisa também tem como objetivo traçar uma cartografia simbólica das 

representações femininas em Cem Anos de Solidão (1967), mapeando padrões recorrentes 

ligados à ancestralidade, à corporeidade, à espiritualidade e à administração do tempo e do 

espaço doméstico. Tais atributos, no contexto do realismo mágico, assumem relevância 

epistemológica. No contexto do realismo mágico, esses atributos adquirem relevância 

epistemológica, mas sua análise será conduzida com cuidado para evitar anacronismos, 

situando cada representação em seus contextos históricos e culturais apropriados. Para tanto, 

é de suma importância fundamentar a investigação em um sólido aporte teórico, que permita 

articular a leitura das personagens femininas com debates contemporâneos sobre identidade 

de gênero, memória cultural e literatura como prática política. 

Por fim, pretende-se evidenciar a importância de uma abordagem interdisciplinar no 

campo dos estudos literários, destacando como a interlocução entre literatura e história 

contribui para ampliar as possibilidades interpretativas da obra de García Márquez. Ao 

destacar o papel do feminino na composição narrativa de Cem Anos de Solidão, esta pesquisa 

almeja aprofundar a compreensão da obra e fortalecer epistemologias alternativas, 

valorizando as múltiplas experiências históricas que integram o contexto sociocultural 

latino-americano. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

Esta proposta de pesquisa objetiva compreender quais rasuras folclóricas, a obra 

Kumiça Jenó, produz sobre as entidades da floresta. Para analisá-las, me basearei na ótica 

teórico-crítica de Trudruá Dorrico sob o conceito de voz-práxis estético-literária que parte de 

um “eu-nós-político”, (Danner; Dorrico; Danner, 2018) e a noção de “heterogeneidade” do 

crítico literário e cultural Antonio Cornejo Polar, para que, assim, sejam estudadas narrativas 

poéticas sobre os seres da floresta. 

Algumas das entidades da floresta são a Matinta (ou Matinta-perê), o Curupira, o Saci, 

o Boto, a Iara ou Mãe-d’água, que durante muitos séculos sofreram um processo de 

folclorização por parte do cânone brasileiro. Conforme o escritor e pesquisador Yaguarê Yamã 

(2007), estes são alguns dos seres encantados que foram narrados pelo folclore, todavia, eles 

fazem parte de uma hierarquia que, segundo a cosmovisão indígena, pertencem à ordem dos 

Wihóg’wató ou classe dos espíritos da natureza. 

Este processo de folclorização foi marcado pela ocultação da espiritualidade inerente a 

essas entidades, pois eram apresentadas e representadas como mitos/lendas desespiritualizados 

e, além disso, eram narrativas vistas como primitivas (Guesse, 2011). Segundo algumas 

cosmovisões indígenas, essas são entidades de criação do mundo, compondo a ordem do Seres, 

Encantados, Mães-da-Mata e as Visages que “habitam os limites da floresta e da natureza, os 
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quais não podem ultrapassar, segundo a lei regida por Tupana, que a estabeleceu, após a criação 

do novo mundo e a pedido dos seus habitantes” (Yamã, 2007, p. 34). 

A partir da década de 1990, a Literatura Indígena Brasileira Contemporânea se institui 

enquanto um texto estético-literário, inaugurando um novo momento para produção das 

autorias indígenas (Machado; Raposo; Dorrico, 2018). E, assim junto ao ativismo passou a 

demarcar espaços literários do Brasil, formulando um horizonte de atuação política, onde se 

busca desenvolver concepções que confrontavam a hegemonicamente estabelecida, através da 

positivação e/ou valorização de seus ditames culturais. Por meio da metodologia eleita, 

pretendo responder: a partir de Kumiça Jenó  quais rasuras dos sentidos folclóricos a autoria de 

Kambeba produz a respeito dos seres da floresta? 

Librandi (2018, p. 14) reafirma também o direito dos povos indígenas em “habitar a 

palavra”, ou seja, é urgente o reconhecimento da reinvindicação/valorização dessas narrativas 

enquanto memórias, autoria e autonomia que se diferenciam de diversos modos como foram 

anteriormente narradas. No caso da escrita de Márcia Kambeba, a autora coloca em evidência 

um aspecto relevante no que tange ao reconto dessas entidades da floresta na literatura indígena 

brasileira contemporânea. Isto é, sublinha, a imprescindibilidade de análises literárias que 

positivam/valorizam esses personagens enquanto frutos da pluralidade cultural dos povos 

indígenas brasileiros. 

 

OBJETIVOS 

 

             Objetivo Geral 

 

             Compreender quais rasuras dos sentidos folclóricos os poemas narrativos de Kumiça 

Jenó, assinados por Márcia Kambeba, produzem sobre as entidades da floresta. 

Objetivos Específicos 

 

• Compreender o processo de folclorização das entidades das florestas pelo cânone; 

• Compreender as cosmovisões indígenas sobre a relação homem-natureza, as entidades 

e o sagrado dos povos da Amazônia; 

• Elaborar uma análise crítica e interpretativa da obra Kumiça Jenó (2021); 

• Avaliar os aspectos político-literários da Literatura Indígena Brasileira Contemporânea 

presentes na autoria de Márcia Kambeba; 

• Verificar as contribuições de obras que possuem cosmovisões indígenas para a criação 

de uma consciência ambiental, sobretudo em crianças e adolescentes. 



• Compreender nos traços da autoria, os valores, a ancestralidade, a autonomia, o 

protagonismo, a representatividade e os desafios ao poder hegemônico. 

 

JUSTIFICATIVAS 

A opção por estudar as obras escolhidas, para além dos pontos levantados, também me 

atravessa pessoalmente, seja pela minha origem étnica paterna indo até as memórias da minha 

infância, quando ouvia histórias sobre essas entidades da floresta nas férias na zona rural da 

minha região, em Camacan, no sul da Bahia. Esses relatos eram contados de memória pela 

minha mãe, avós e tias com afeto e amor. Após a descoberta étnica sobre minha identidade 

indígena (pataxó-hã-hã-hãe), a partir de 2013, busquei estudar mais sobre as culturas indígenas 

e participar dos movimentos de luta. Hoje, faço parte do Mulherio das Letras Indígenas, coletivo 

no qual mulheres indígenas de toda Abya Yala se reúnem presencialmente e virtualmente em 

busca de um outro mundo possível para nós mulheres e outros grupos minoritários. 

Posteriormente, foram estas mesmas histórias que reencontrei em uma iniciação científica, em 

2020, quando estudei as literaturas indígenas ao pesquisar mulheres indígenas escritoras que 

resistem ao esquecimento e silenciamento por meio de sua escrita e poesia.  

A relevância dessa pesquisa também é perpassada por um cunho epistemológico-

político, pois, partir da década de 1990, a Literatura Indígena Brasileira Contemporânea se 

institui enquanto um texto estético-literário, inaugurando um novo momento para produção das 

autorias indígenas (Machado; Raposo; Dorrico, 2018). E, assim junto ao ativismo passou a 

demarcar espaços literários do Brasil, formulando um horizonte de atuação política, onde se 

busca desenvolver concepções que confrontavam a hegemonicamente estabelecida, através da 

positivação e/ou valorização de seus ditames culturais. Pois, conforme Graúna, a literatura 

indígena é um lugar utópico (de sobrevivência), uma variante do épico tecido pela oralidade; 

um lugar de confluência de vozes silenciadas e exiladas (escritas) ao longo dos mais de 500 

anos de colonização (Graúna, 2013, p. 15). 

Além disso, ao aprofundar-me nas pesquisas sobre a autora, pude encontrar os trabalhos 

de D’Amorim Júnior (2019), Sousa Lima (2019), Costa Santos (2022) e Zimmer (2023). Nestes 

estudos, a obra mais estudada de Kambeba foi Ay Kakyri Tama (Eu moro na cidade), todavia a 

Kumiça Jenó ainda não aparece nas bases científicas como objeto principal de análises, o que 

reforça o ineditismo desta proposta.3 Entendo que estudos que se debrucem sobre a autoria 
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trabalhos de pós-graduação sobre o tema, nível mestrado, na Área de Concentração de Letras, Literatura e/ou 

Linguagens. 



escolhida para este projeto abrem possibilidades de (re)apresentar e ampliar a fortuna crítica no 

campo dos estudos literários, ao passo que reafirmam o comprometimento científico brasileiro 

em valorizar a produção literária e cultural desse agrupamento social. 

Para além da importância social e bibliográfica, este projeto também se filia à proposta 

da linha de pesquisa “Literatura e Interfaces”, do Programa de Pós-graduação em Letras e 

Linguagens (UESC), visto que se insere nos estudos das literaturas e culturas de grupos 

socialmente oprimidos, debruçando sobre aqueles sempre falaram por si em seus registros 

históricos e literários, mas que foram silenciados pelo processo colonial e ainda carecem de 

reconhecimento cultural e intelectual devido. 

 

APARATO TEÓRICO  

A escolha em estudar os temas que orbitam a literatura indígena brasileira desafia-me a 

refletir também acerca da relevância e da função das autorias indígenas no cenário literário 

brasileiro contemporâneo, visto que o pensamento hegemônico ocidental impôs aos povos 

indígenas o silenciamento e a exclusão de seus saberes ancestrais.  Por isso, Danner, Dorrico e 

Danner (2018) argumentam que, as obras de autorias indígenas, atualmente, configuram-se uma 

voz-práxis, ou seja, 

 se a voz-práxis estéticas-literária indígena é crítica do presente, 

assumindo-se diretamente sob a forma de um eu-nós lírico-político que é ativista e 

militante, ela assim o é, assim se constitui e assim se dinamiza por causa da pertença 

comunitária, por meio da afirmação e da utilização da tradição ancestral como 

arcabouço normativo da manifestação público-política enquanto diferença” (Danner; 

Dorrico; Danner, 2018, p. 156). 

 

Portanto, a partir da voz-práxis estético-literária de Márcia Kambeba, é possível 

perceber que não há somente ali uma única mulher falando, mas, sim, as vozes silenciadas pela 

cultura dominante, vozes “diferentemente do escritor burguês, altamente individualista, que 

pode assumir-se como totalmente independente do grupo de que faz parte e que pode produzir 

uma obra basicamente descomprometida em relação a questões socioculturais” (Danner; 

Dorrico; Danner, 2018, p. 154). 

Ademais, no que compete às “entidades da floresta” um processo de folclorização foi 

implementado desde o Brasil Colônia, fazendo com que hoje a literatura indígena reivindique 

o seu lugar plurinacional na historiografia literária brasileira. Assim, o ato de “retomada”, 

presente na escrita acadêmica, é o que Linda Tuhiwai Smith (2021) considera um ato de 

reescrita com a ampliação do escopo literário, sobretudo ao incluir aspectos orais neste 

processo. Contar e ouvir histórias em diversas culturas, e aqui, especificamente, a indígena, 

desde muito possuiu um papel fundamental. Neste sentido, Tiago Hakiy (2018, p. 38), escritor 



indígena Sateré-Mawé fortalece tal entendimento ao declarar que através da oralidade, bem 

como do grafismo a literatura indígena “encontrou nas palavras escritas, transpostas em livros, 

não só um meio para sua perpetuação, mas também para servir de mecanismo para que os não 

indígenas conheçam um pouco mais da riqueza cultural dos povos originários”. Diante disso, 

nota-se também, que os textos de autoria indígena evidenciam um forte caráter heterogêneo. 

Kumiça Jenó, ilustra essa condição ao evidenciar perspectivas opostas da relação homem-

natureza, questionar narrativas estabelecidas, realizar negociações culturais e desconstrução de 

estereótipos e preconceitos, bem como outras possibilidades de interpretação, portanto, o 

conceito de heterogeneidade formulado pelo crítico peruano Antonio Cornejo Polar dialoga 

com esta e outras produções de Kambeba, o autor define o seguinte sobre o conceito, “[...] se 

caracterizam pela duplicidade ou pluralidade de signos socioculturais do seu processo produtivo 

[...]” (Cornejo-Polar, 2000, p. 162). Assim, compreende-se que esta condição heterogênea 

também está inscrita no corpo, na memória, nas vivências da autora, no seu ativismo político e 

devir expressando em seus textos sua pluralidade criadora, autonomia e crítica. 

É importante ressaltar que a literatura indígena é muito mais que uma escrita alfabética, 

ou seja, é a linguagem que simboliza os significantes e os sons orais para escrever os gêneros 

textuais (Morais, 2005, p. 30). Trata-se, na verdade, de uma escrita calcada na voz da 

ancestralidade, através das contações de histórias ao redor da fogueira, ao ouvir o canto dos 

pássaros, ao escutar o silêncio misterioso das florestas ou ao observar as noites de lua cheia. 

Deste modo, portanto, a noção de autoria para os povos indígenas confronta a noção de autoria 

construída pela modernidade, principalmente, a noção elaborada por Barthes (2004) no qual a 

escrita autoral “destrói todo tipo de voz e destitui o sujeito, fazendo-o, assim, perder toda a 

identidade” (Peres, 2015, p. 40). Todavia, a noção de performance contribui significativamente 

a ampliação e a possibilidade de autoria na literatura contemporânea, por meio de um pacto 

entre o narrador e o leitor, utilizando o exemplo do povo Navajo, Toelken e Scott (1981 apud 

THIÉL, 2006, p. 206) explicam do que se trata esse pacto, 

[...] um tipo de interação contratual é desenvolvida pelo narrador com sua 

audiência, que tende a direcionar aspectos da recitação e que parece estar baseada no 

reconhecimento mútuo do gênero do texto, dos seus personagens centrais e de sua 

importância na cosmovisão Navajo, e na expectativa mútua de que esta performance 

específica fará com que idéias importantes nasçam de maneiras interessantes. 

 

A partir desse entendimento, portanto, com efeito, é possível ressignificar a relação 

entre autor, texto e leitor, por meio da utilização da performance no reconto dos textos.  

 



METODOLOGIA 

Para este projeto foi escolhido o método bibliográfico de cunho qualitativo e caráter 

interpretativo, a partir de teorias pós-estruturalistas e pós-coloniais, pois, será enfoque deste 

estudo abordar o texto literário observando os elementos da narrativa, visto que esses carregam 

o eixo da narratividade da obra. 

Inicialmente, um levantamento bibliográfico será feito, a fim de identificar narrativas, 

obras e estudos que geraram e/ou problematizaram concepções folclóricas em relação às 

entidades da floresta, além de aprofundar-me nas cosmovisões indígenas dos povos originários 

da Amazônia para previamente aprimorar a compreensão a respeito dos aspectos político-

literários das autorias indígenas, em especial, da autora Márcia Kambeba. A etapa servirá de 

suporte para a análise da obra, pois, aprofundará entendimentos sobre o cânone, folclorização, 

seres encantados, cosmovisões dos povos originários e os processos de produção presentes em 

suas culturas e literaturas. 

Na segunda etapa, apresentarei e analisarei o tema da obra, a qual versa sobre união das 

entidades, sua luta pela proteção da floresta e as histórias contadas por sua avó Assunta e seus 

bisavós Daniel e Delma. Nesta etapa, buscarei identificar de qual maneira autora construiu o 

aspecto temático em alinhamento às cosmovisões indígenas para criar uma contranarrativa 

sobre as entidades da floresta. Na terceira etapa, o cerne será o estudo da linguagem utilizada, 

visto que há uma diversidade de expressões próprias do tupi intrinsecamente presentes na língua 

portuguesa, além disso, investigarei a união de dois gêneros literários adotada pela autora 

(narrativo e lírico), pois entendo que mesclas de gêneros e línguas podem ser uma forma de 

valorização da sua identidade visando desmitificar a linguagem indígena, o que justifica o seu 

estudo. 

A seguir, na quarta fase, buscarei investigar como os motivos e os conflitos narrados 

são atravessados por questões ambientais. Para tanto, me inspirarei nas contribuições de Marino 

(2023, p. 57), e o conceito de “ecopoesia” ou “poesia ecológica”, que busca compreender as 

poesias que promovem a disseminação de informações acerca da crise ambiental instaurada 

pelo sistema capitalista global. Em uma perspectiva indígena, não há diferença entre corpo-

alma, e nem homem-natureza (Correia, 2018, p. 369). Por se passar, em um contexto de 

preservação ambiental, a obra de Kambeba pode dar pistas sobre a ótica dos povos originários 

sobre a natureza, as entidades da floresta, e como esta pode ser uma contribuição para 

humanidade e sua relação com o planeta. 

A quinta etapa, tange aos personagens, e nela buscarei compreender as cadeias 

específicas de hierarquias na pajelança, os quais ao todo são 28, classificados em sete ordens. 



Assim, irei descrever e analisar as origens e a representação dadas por Márcia Kambeba às 

entidades da floresta, levando em consideração seus comportamentos, atitudes etc. Buscarei, 

desta maneira, entender como uma autora indígena pode atribuir sentidos diferentes a aqueles 

estabelecidos pela colonialidade às entidades e como isso se conecta com uma cosmovisão que 

vai de encontro à hegemônica. 

O sexto passo será examinar o narrador/a dos poemas, e analisarei os seus tipos e as 

suas conexões com o gênero, bem como de que forma ele narra os fatos e como ele é afetado, 

haja vista que se percebe no mínimo três tipos presentes na obra os quais constroem situações 

entre quem conta a história e quem a escuta. O sétimo ponto de análise será em relação ao 

espaço, observando se as narrativas se passam em lugares estáticos e cinéticos, para tanto me 

basearei em Tomachevski (1973), o qual afirma que no estático as ações dos personagens 

ocorrem somente em um lugar fixo, enquanto o cinético os personagens podem mudar de local. 

Deste modo, sendo a natureza o lugar tematizado e o palco das ações das entidades, faz-se 

importante compreender o papel da biodiversidade, seus significados, e as relações que cada 

entidade desenvolve com este lugar, para melhor compreender a atenção acerca das urgências 

climáticas e dos conflitos sofridos sob uma cosmovisão indígena. 

Na última etapa investigarei a relação da autoria, com os diversos poemas que estão 

associados à sua vida cotidiana, por isso é preciso entender e refletir seu modo de escrever, suas 

produções, o que há de ancestralidade, valores, autonomia, representatividade e protagonismo, 

e desafios ao poder hegemônico, visto que “o colonizado fala quando se transforma num ser 

politicamente consciente que enfrenta o opressor” (Bonnici, 2009, p. 265). Desse modo, 

pretendo examinar o texto literário em suas partes, a partir da leitura, análise descritiva e 

interpretativa por meio do método estrutural, colocando em evidência a complexidade da obra 

literária (Franco Júnior, 2009). Portanto, com vistas minuciosas aos diversos elementos do texto 

literário em sua totalidade, as teorias críticas e a metodologia escolhidas buscam recuperar e 

contribuir para subverter a folclorização destas narrativas na literatura brasileira.  

 

DISCUSSÃO 

Espera-se com esse projeto ampliar a produção de fortuna crítica literária que  

envolvem os seres encantados das narrativas e poéticas dos autores indígenas, bem como trazer 

para a discussão os teóricos indígenas da contemporaneidade, os quais estabelecem 

contrapontos em relação aos personagens das narrativas canônicas da literatura brasileira.  

A partir do pensamento indígena, que vivencia religiosidades e culturas, produz saberes, 

sabores, artes e literaturas, espero demonstrar as inflexões que a literatura indígena provoca no 



cânone brasileiro e no campo teórico literário, apresentar as relações que existem entre literatura 

e sagrado, autor e escrita literária e, também, evidenciar o que o processo de folclorização 

ocultou e os seres da floresta retomam nas narrativas e, sobretudo, escutar o que a floresta tem 

a nos ensinar. 

Com essa pesquisa, aspiro celebrar pluralidade étnica e cultural das literaturas indígenas, 

mas também criar aparatos que subsidiem futuras pesquisas para educadores, agentes culturais, 

graduandos e pós-graduandos em literatura, cultura e linguagens.  

Enquanto pesquisadora, desejo, também, contribuir com a elaboração e divulgação de 

artigos, ensaios, resenhas, resumos e apresentações deste trabalho não só na UESC, mas em 

outras universidades, cujo intuito é ecoar as vozes originárias de autoras/es que compartilham 

conosco a arte de contar suas histórias ancestrais. Acredito, portanto, que o principal dos 

resultados é que temos e muito que desaprender e, (re) aprender com as narrativas dos seres da 

floresta.  
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CUIRIDAD: TRAÇOS IDENTITÁRIOS NA LITERATURA SILENCIADA A 

PARTIR DE VISTA DESDE UNA ACERA DE FERNANDO MOLANO E PELA 

NOITE DE CAIO FERNANDO ABREU 
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APRESENTAÇÃO 

Os corpos dissidentes ou sujeitos falantes, como diria Paul Preciado (2020), têm 

experimentado e criado quadros de conhecimento e interpretação dos afetos, da vida, do mundo 

e das crenças de maneiras particulares (e individualizadas), mas também a partir de lugares 

comuns que os situam de acordo com suas circunstâncias. Essas “formas comuns” de atravessar 

a vida desses sujeitos falantes cuir localizam-se na América Latina, o que configura um modo 

específico da vivência cuir e podem ser rastreadas por meio dos traços identitários. Desde essa 

perspectiva, este trabalho busca estabelecer: (1) uma análise paralela desses traços identitários, 

a saber, os afetos, o corpo enfermo, a violência simbólica, física e psicológica, a homofobia e 

a misoginia rastreados nas obras Vista desde una acera (2012) de Fernando Molano e no conto 

Pela noite (1983) de Caio Fernando Abreu; e (2) a possibilidade de pensar e propor a categoria 

de cuiridade como epistemologia cuir. Isso com o objetivo de responder à pergunta: Como se 

configura a cuiridad a partir dos traços identitários presentes em Vista desde una acera de 

Fernando Molano e Pela noite de Caio Fernando Abreu, e de que maneira essa configuração 

contribui para uma nomeação situada e reivindicatória das dissidências sexuais na América 

Latina? 

A seleção dos textos deve-se às semelhanças rastreadas a partir desses traços 

identitários, que permitem entrever e analisar tais elementos em seus respectivos contextos: 
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Colômbia e Brasil, entre as décadas de 1980 e 1990. Além disso, ambas as narrativas fazem 

parte da chamada literatura silenciada: textos que sofreram censura tanto por seus temas quanto 

por quem foram seus autores; maricas soropositivos. Por um lado, Vista desde una acera 

(2012), de Fernando Molano, é um romance situado em Bogotá, Colômbia. Narra a história de 

Adrián, o amor eterno de Fernando, como uma pessoa soropositiva no contexto bogotano dos 

anos oitenta. Essa narrativa se desenvolve paralelamente à história do próprio Fernando, um 

homem homossexual e universitário que confronta os preconceitos e violências sociais que o 

atravessam, bem como sua relação sexoafetiva com Adrián. Embora o texto apresente 

elementos ficcionais, o caráter autobiográfico é perceptível. Molano (1961–1998) foi um 

escritor colombiano, bogotano, abertamente marica e soropositivo, que atravessou múltiplas 

violências estruturais ao lado de Diego (que inspira o personagem Adrián), o homem por quem 

se apaixonou e com quem manteve uma relação sexoafetiva até sua morte, resultado das 

complicações de saúde relacionadas à AIDS, mesma razão pela qual Molano falece. As cinzas 

de ambos foram enterradas no Parque Nacional de Bogotá, a pedido de Fernando. 

Por outro lado, Caio Fernando Abreu (1948–1996) foi um escritor brasileiro, 

homossexual, soropositivo, exilado e perseguido pela ditadura militar. Seus interesses literários 

atravessavam a condição de seu próprio corpo enfermo e resistente, um lugar íntimo de 

exploração da morte, da solidão, do medo e da enunciação das relações homoeróticas. Sua obra 

é prolífica e transita entre conto, dramaturgia e romance; em Triângulo das águas (1983), 

constroem-se três mundos emocionais e políticos que revelam a complexidade da condição 

humana. No terceiro vértice, Pela noite, a sensibilidade narrativa acentua de maneira aguda a 

alteridade, o amor, a morte, a dor e a condição soropositiva de um dos personagens. A 

dificuldade da identidade, da pertença e do não-lugar são temas situados que acompanham as 

experiências dos corpos marginalizados que habitam a cuiridad. 

Este paralelo, portanto, será analisado porque permite pensar a maneira na qual a 

cuiridad poderia ser estabelecida. Esse deslocamento de queer-cuir e a necessidade de situar o 

cuir são condições que possibilitam compreender a cuiridad como epistemologia cuir, marica, 

enquanto múltiplos pontos de fuga da hegemonia. Esses pontos de fuga serão examinados por 

meio das categorias cuerpo-relego-cuerpo-afecto e objetivo militar–centro simbólico. Tais 

categorias, rastreadas, sentidas como espaços de reparação, em ambos os textos, constituem 

apenas um exemplo do não-ethos que se modela a partir da heterogeneidade e dos traços 

identitários capazes de sustentar essa condição de existência pensada desde a 

interseccionalidade. A cuiridad, assim, se configura como epistemologia subversiva e como 

um campo de novos dispositivos afetivos de poder. 



OBJETIVOS 

Objetivo geral: 

● Propor a cuiridad como gesto crítico de visibilização no interior da literatura silenciada, 

não em silêncio, mediante a análise dos traços identitários presentes em Vista desde una 

acera (2012) de Fernando Molano e Pela noite (1983) de Caio Fernando Abreu. 

 

Objetivos Específicos: 

● Explicar as subcategorias cuerpo-afeto-cuerpo-relego, dispositivos afetivos de poder e 

objetivo militar–centro simbólico, a fim de sustentar a categoria de cuiridad. 

● Rastrear os traços identitários das experiências cuir segundo as narrativas presentes nas 

obras de Molano e Abreu, considerando os contextos sociopolíticos da Colômbia e do 

Brasil nos anos de produção das obras. 

● Compreender de que maneira a cuiridad na literatura silenciada se posiciona como um 

lugar de resistência contra-hegemônica. 

 

JUSTIFICATIVA 

Esta pesquisa propõe analisar o conceito do cuir e apresentar uma cuiridad a partir do 

rastreamento de traços identitários comuns nas obras Vista desde una acera (2012), de 

Fernando Molano, e Pela noite (1983), de Caio Fernando Abreu. A categoria de cuir é 

necessária para situar uma forma de habitar a dissidência LGBTIQ+ na América Latina. O cuir 

consiste em uma ressignificação do termo queer que, de maneira performativa, possibilitou a 

visibilização do não hegemônico por meio de diversas manifestações artísticas e, sobretudo, 

através da existência contracorrente desses corpos cuir. No entanto, as condições estruturais às 

quais os corpos LGBTIQ+ são submetidos na América Latina correspondem a vivências 

específicas e, portanto, demandam uma análise e uma resposta situadas e interseccionais. Em 

relação à cuiridad, esta é proposta como um marco epistemológico: o substantivo/adjetivo 

situado, o locus/fraturado desses corpos que habitam circunstâncias particulares. 

A seleção de Vista desde una acera (2012), de Fernando Molano, e Pela noite (1983), 

de Caio Fernando Abreu, responde à possibilidade de rastrear traços identitários cuir a partir 

de lugares de enunciação marcados pela marginalidade, pela doença e pela resistência. Ambos 

os autores, inseridos em contextos socio-históricos distintos, mas atravessados por violências 

estruturais com diversas semelhanças, narram experiências sexoafetivas dissidentes que 



transbordam os marcos hegemônicos de representação. Nessas obras, elementos como o corpo 

vulnerado, o estigma, a dor, o afeto e o silêncio permitem construir um paralelo analítico que 

fundamenta a proposta de uma cuiridad, situada e crítica, em diálogo com os desafios 

contemporâneos de pensar as literaturas dissidentes na América Latina. 

A relevância prática da pesquisa encontra-se em: (1) propor uma análise conceitual 

sobre a categoria de cuiridad como marco epistemológico para pensar os traços identitários das 

narrativas cuir e, assim, afirmar sua potência estética, política e epistêmica; (2) contribuir para 

a visibilidade de uma literatura historicamente silenciada, promovendo a inclusão de vozes cuir 

e o reconhecimento, no âmbito lusófono, de autores cuir de língua espanhola e, reciprocamente, 

de autores de língua portuguesa. 

 

APARATO TEÓRICO  

Esta pesquisa é construída a partir de uma análise bibliográfica, hermenêutica e teórica 

dos estudos de gênero, a partir da qual se propõe a conceitualização do cuir e da cuiridad, assim 

como a elaboração de um aparato teórico que contempla a análise de literatura comparada das 

duas obras já mencionadas, nas quais se rastreiam em paralelo os traços identitários. 

Para estabelecer as bases do cuir, pretende-se dialogar com Paul Preciado por meio de 

Manifiesto Contrasexual (2020) e Historia de una palabra: queer (2012). Para a delimitação 

do termo “cuir”, foram consideradas as obras Queer & Cuir: Políticas de lo irreal (2015), 

compilação organizada por Fernando R. Lanuza e Raúl M. Carrasco, e Ética Marica (2017), 

de Paco Vidarte. Além disso, para compreender a evolução e o posicionamento do termo queer–

cuir, bem como sua definição, serão utilizados os textos de Sayak Valencia, Do Queer ao Cuir 

(2023), e Transviad@s: gênero, sexualidade e direitos humanos (2017), de Berenice Bento. 

Para refletir sobre o homoerotismo em Fernando Molano e a narrativa de Vista desde 

una acera (2012), será utilizado o trabalho monográfico de Marieth Helena Serrato, Fernando 

Molano Vargas: una ventana hacia la literatura homoerótica (2016). Esta investigação não 

apenas apresenta grande riqueza quanto aos aspectos autobiográficos e biográficos de Molano 

e à proximidade da autora com o escritor, mas também posiciona o homoerotismo como um 

eixo analítico na obra de Molano ao compreender que o autor não tinha um interesse particular 

em narrar “histórias de personagens gays”, mas sim contar uma história de amor e do que este 

amor implicava. Nesse estudo, retomam-se elementos próprios das categorias que orientarão o 

desenvolvimento conceitual e a análise das obras. 



No que diz respeito à análise de Pela noite, de Caio Fernando Abreu, em A AISD nas 

crônicas de Caio Fernando Abreu, de Milena Mulatti Magri (2013), estabelecem-se pontos de 

contato importantes a partir de reflexões geradas por categorias como corpo, doença e 

experiência soropositiva; traços identitários também reconhecíveis, embora distintos, dadas as 

circunstâncias históricas e as características biográficas de cada autor. Nesse artigo, destaca-se 

a importância do trauma como parte da vivência, assim como o lugar de combate de Caio para 

humanizar a experiência da pessoa doente. Também em Pelas noites: identidades 

homoeróticas em Caio Fernando Abreu, de Wagner Vonder (2009), explora-se a relação entre 

amor e nojo conforme a exploração sexual anal na obra de Abreu. Tema que também é 

abordado por Guy Hocquenghem em El deseo homosexual (2009), cujos elementos serão 

retomados nesta pesquisa. 

Além disso, no que se refere à categoria de “cuiridad”, não foi encontrado um 

desenvolvimento teórico rigoroso. Assim, como ponto de partida epistemológico (além dos 

textos mencionados anteriormente), consideram-se os artigos de Diego Falconí: Queer/cuir das 

Américas: tradução, decolonialidade e o incomensurável e De lo queer/cuir/cuy(r) en América 

Latina (2021). Também será consultado Prosa plebeya (2021), de Néstor Perlongher, para 

situar o cuerpo–afeto do homossexual na América Latina. De forma fundamental, será utilizada 

La política cultural de las emociones (2015), de Sara Ahmed, para abordar o que se entende 

como dispositivos afetivos de poder. E, de maneira transversal e central para a proposta desta 

pesquisa, Epistemología del armario (1998), de Eve Kosofsky. 

METODOLOGIA  

A presente pesquisa é de caráter qualitativo e de natureza bibliográfica, com ênfase na 

análise teórica, hermenêutica e comparativa das obras, além de um desenvolvimento teórico 

baseado nos estudos de gênero que sustentará a formulação da categoria de cuiridad. 

Para isso, será realizada uma leitura crítica, interpretativa e comparativa dos textos 

narrativos e dos referenciais teóricos, o que permitirá estabelecer a categoria proposta por meio 

do exame comparativo das duas obras. Dessa forma, propõe-se um desenvolvimento teórico da 

cuiridad como uma epistemologia cuir, entendida como lugar de reivindicação dos sujeitos 

falantes cuir na América Latina. Esse desenvolvimento teórico se apoiará nas seguintes 

subcategorias: a) cuerpo-relego-cuerpo-afecto; b) dispositivos afetivos de poder; e c) objetivo 

militar–centro simbólico. 



Do mesmo modo, pretende-se rastrear em paralelo os traços identitários: os afetos, o 

corpo enfermo, as violências estruturais presentes em ambas as obras à luz dessa análise 

categorial, que permite compreender como se constrói uma epistemologia cuir a partir da 

ficção, mas também dos matizes autobiográficos presentes tanto em Fernando Molano quanto 

em Caio Fernando Abreu. 

 

DISCUSSÃO 

A pesquisa apresenta dois eixos paralelos. Por um lado, o desenvolvimento teórico do 

conceito proposto como cuiridad, correspondente a uma epistemologia cuir. Por outro lado, a 

análise paralela dos textos Vista desde una acera (2012), de Fernando Molano, e Pela noite 

(1983), de Caio Fernando Abreu, rastreando os traços identitários que possibilitam nomear-se 

a partir da cuiridad. Esses dois eixos procuram sustentar a hipótese de que os sujeitos falantes 

cuir, pessoas dissidentes de gênero na América Latina, especificamente na Colômbia e no 

Brasil, têm construído lugares comuns de criação de sentido, conhecimento e afetos dentro das 

circunstâncias específicas pertencentes ao contexto latino-americano. Cumpre assinalar que 

isso não desconsidera que existem circunstâncias individuais próprias de cada sujeito falante 

cuir que não podem ser anuladas dentro de seu marco vivencial. No entanto, no rastreamento 

de ambas as obras, esses traços identitários se tornam visíveis de modo paralelo e se refletem 

sistematicamente nas distintas sociedades, o que possibilita a discussão sobre uma 

epistemologia cuir. 

Propor a cuiridad como uma epistemologia cuir pode configurar-se como uma 

contribuição necessária na área dos estudos de gênero para compreender, analisar e nomear a 

forma pela qual as vivências dos corpos cuir na América Latina desenvolvem seus marcos de 

compreensão, de afecção e de experiência. A formulação da cuiridad por meio da análise das 

obras mencionadas também contribui para a visibilidade da literatura historicamente silenciada, 

pois narra as vivências desses sujeitos falantes cuir, ao mesmo tempo, em que evidencia a 

censura exercida sobre autores igualmente atravessados por essas experiências, próprias desses 

marcos de compreensão e afecção. Além disso, pretende-se dar visibilidade, em território 

brasileiro, ao trabalho pioneiro na literatura LGBTQI+ do escritor colombiano Fernando 

Molano, bem como promover a difusão da obra de Caio Fernando Abreu nas discussões 

desenvolvidas em territórios hispano-falantes. 
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APRESENTAÇÃO  

A transformação da literatura contemporânea ocorre em duas frentes interligadas: uma 

estética e outra estrutural. No plano estético, vemos um hibridismo crescente, no qual o texto 

literário transcende suas barreiras tradicionais para incorporar elementos visuais, sonoros e 

digitais, dissolvendo as antigas distinções de gênero e formato. Esse fenômeno, que Florencia 

Garramuño (2014) descreve como a atuação da literatura em um “campo expansivo”, questiona 

a própria noção de uma arte puramente “literária”. 

Essa liberdade formal, no entanto, não ocorre por acaso. Ela é também impulsionada e 

viabilizada pela face estrutural em uma expansão dos suportes e meios de circulação digital. 

Se antes a forma literária era muitas vezes limitada pelo mercado editorial tradicional (que 

funciona como um filtro, definindo quais vozes e formatos são legítimos), hoje as novas 

plataformas permitem uma experimentação radical. Artistas podem, agora, contornar essas 

estruturas de poder, disseminando obras que desafiam as convenções e que, talvez por isso 

mesmo, não seriam publicadas pelos meios convencionais. Assim, a flexibilidade estética da 

literatura atual não é apenas uma escolha artística, mas também um ato político que reflete uma 

busca por maior autonomia e alcance. 

O problema que se coloca é a profunda contradição entre o potencial democrático e 

libertário da literatura e sua manifestação histórica no Brasil, marcada pela consolidação de um 

cânone literário que reflete e reforça a “colonialidade do poder” (Quijano, 2005). Essa 

estrutura, forjada a partir de uma matriz branca, masculina e eurocêntrica, não apenas excluiu 

corpos e saberes negros, mas ativamente construiu um imaginário nacional que os subalterniza. 

Diante desse cenário, a emergência de uma potente produção poética de mulheres negras no 
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slam e na instapoesia não pode ser vista como um fenômeno isolado. É um ato político de 

insurgência, materializado nas obras de poetas como Mileny Leme3 e Matriarcak4 (no slam) e 

Ryane Leão5 e Bell Puã6 (na instapoesia). Essas obras representam a materialização da “política 

da representação” discutida por Stuart Hall (2003), que argumenta que a luta para que ela se 

efetive é um campo crucial onde identidades são forjadas e hegemonias são contestadas.  

No contexto deste projeto, essa “política da representação” opera em uma frente dupla 

e indissociável. Por um lado, as poetas praticam uma política de desconstrução: ao tematizar o 

antirracismo, o antisexismo e o antimachismo, elas ativamente contestam e rasuram os 

estereótipos e as narrativas de subalternização impostas pela branquitude hegemônica. Por 

outro lado, e de forma ainda mais potente, elas praticam uma política de (re)construção, ou 

seja, ao reivindicarem o direito de falar sobre amor, alegria e autoestima, elas recusam ser 

definidas apenas pela dor da opressão. Elas usam a poesia para produzir ativamente novas 

subjetividades, forjando um imaginário de cura e potência que é, em si, um ato de resistência. 

É nesse sentido que as poetas em questão escrevem a partir de uma identidade 

diaspórica, uma identidade que não é fixa ou essencial, mas que está em constante processo de 

produção. Elas estão mostrando como é ser uma mulher negra no Brasil agora, negociando 

todas as histórias, traumas e potências. Como afirma Hall (2003): 

 

As identidades formadas no interior da matriz dos significados coloniais foram 

construídas de tal forma a barrar e rejeitar o engajamento com as histórias reais de 

nossa sociedade ou de suas “rotas” culturais. Os enormes esforços empreendidos, 

através dos anos, não apenas por estudiosos da academia, mas pelos próprios 

praticantes da cultura, de juntar ao presente essas “rotas” fragmentárias, 

frequentemente ilegais, e reconstruir suas genealogias não-ditas, constituem a 

preparação do terreno histórico de que precisamos para conferir sentido a matriz 

interpretativa e as auto-imagens de nossa cultura, para tornar o invisível visível. (Hall, 

2023, p. 42) 

 

 
3 Mulher preta, bissexual, nasceu em 2023, moradora de Mauá-SP. Multiartista, atua como atriz, palhaça, 

recreadora, entre outras frentes. Também é professora e slamer. Bi-Campeã Paulista de Poesia Falada, Leme é 

responsável pelo Slam do ABC, projeto que tem como objetivo impulsionar o trabalho de novos poetas e 

artistas da região. 
4 Nascida em 1995 na Zona Norte de SP, Anaíle Paulino da Silva (Matriarcak) é mãe, poeta, escritora, arte-

educadora e assistente de direção. Atua como slammaster no Primeiro Ato Slam e no Slam do Bronx. É 

referência na cena: campeã do Torneio dos Slams, bicampeã do Slam SP e vice-campeã nacional do Slam BR 

(2022). 
5 Natural de Cuiabá (1988) e radicada em São Paulo, Ryane Leão é poeta, professora e idealizadora do 

@ondejazzmeucoracao. É autora das obras “Tudo nela brilha e queima” e “Jamais peço desculpas por me 

derramar”. Mulher negra e do axé (filha de Oyá com Ogum), faz de sua escrita um território de arte, resistência 

e afeto. 
6 Isabella Puente de Andrade (Recife, 1993), artisticamente Bell Puã, é poeta, cantora e mestra em História. 

Campeã do Slam BR e finalista do Jabuti, é autora de obras premiadas como Lutar é Crime e vencedora dos 

prêmios Malê e Conceição Evaristo. Sua poética sobre raça e território expande-se para a música no EP Jogo 

de Cintura, onde funde o trap a raízes pernambucanas. 



É a partir dessa compreensão da identidade como um ponto de sutura, como um 

encontro complexo de histórias, geografias, relações de poder e de rompimento, que esta 

pesquisa se aproxima das poéticas de mulheres negras. Seus poemas materializam o que 

Conceição Evaristo (2020) tão precisamente nomeou de “escrevivência”, uma escrita que nasce 

da vivência, do corpo e da condição coletiva da mulher negra, indissociável de sua memória e 

de sua ancestralidade. Contudo, a análise não se restringirá apenas à escrita. Em diálogo direto 

com a escrevivência, a pesquisa mobilizará o conceito de “oralitura” de Leda Maria Martins. 

A oralitura permite compreender como, no slam, a potência da voz, do corpo e dos gestos 

inscreve a palavra e a memória no próprio corpo-território da performance. 

Tendo isso em vista, cabe pensar sobre o que acontece, então, quando sujeitos 

historicamente silenciados, cujas vozes foram sistematicamente apartadas dessa esfera pública 

e da própria instituição literária, se apropriam desse direito de enunciação? Este trabalho 

investiga, portanto, como mulheres negras brasileiras têm reivindicado esse poder em dois 

gêneros contemporâneos de grande circulação: o slam e a instapoesia. A questão central que 

orienta a análise é: De que modo as escrevivências dessas poetas, materializadas na grafia e na 

oralitura, transformam o silêncio em linguagem e ação, tensionando a instituição literária e 

articulando críticas descolonizantes para a construção de novas identidades diaspóricas? 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

Analisar produções poéticas de mulheres negras brasileiras nos gêneros slam e 

Instapoesia, a fim de compreender como suas “escrevivências” articulam críticas 

descolonizantes às opressões estruturais e constroem subjetividades de resistência.  

 

Objetivos específicos 

• Mapear e analisar as características temáticas e estéticas de um corpus poético 

delimitado, focado nas produções de Ryane Leão e Bell Puã (instapoesia) e de 

Mileny Leme e Matriarcak (slam), identificando como essas autoras abordam 

questões de raça, gênero, identidade, corpo, afetividade, ancestralidade e 

memória. 

• Comparar os gêneros slam e instapoesia, a partir das obras analisadas, 

destacando suas convergências e diferenças na forma como veiculam as 



experiências e as críticas dessas poetas, considerando as especificidades de suas 

materialidades (a oralitura/performance vs. a digitalidade/multimodalidade). 

 

JUSTIFICATIVAS 

A relevância desta pesquisa se ancora, primariamente, na potência cultural e política 

dos seus objetos de estudo: o slam e a instapoesia. Assumindo seu lugar de insurgência, estes 

são fenômenos que operam a partir das margens, constituindo uma verdadeira revolução fora 

do centro. Sua força reside precisamente na capacidade de deslocar o eixo da produção, da 

circulação e da legitimação poética para longe dos círculos canônicos tradicionais, 

estabelecendo-se como espaços de contra-hegemonia onde vozes historicamente silenciadas 

encontram plataformas para a enunciação. 

O slam, nessa perspectiva, torna-se explícito na poética de Mileny Leme e Matriarcak. 

Elas ativam a performance como um evento de aquilombamento e disputa política, onde a força 

não reside no texto escrito, mas na “oralitura” (Martins). Isso fica evidente quando Leme, em 

sua crítica histórica, denuncia que “o Basil não foi descoberto / foi invadido e explorado” 

(Leme, 2025) e que “nossa morte nunca foi coincidência ou acaso / sempre foi plano” (Leme, 

2025). Ou quando Matriarcak, em um gesto de autoafirmação, ressignifica o insulto para se 

declarar um “puta mulherão da porra” (Matiarcak, 2022) e recusa ser definida por outros, 

afirmando-se “pequena igual uma granada [...] que te explode inteiro” (Mariarcak, 2023). Elas 

usam o corpo-voz como um “corpo-território de enunciação” (Martins), transformando a 

performance em um ato público de recusa ao machismo e ao racismo epistêmico. 

Em paralelo, a instapoesia opera uma revolução na circulação da “escrevivência” 

(Evaristo, 2020), o que é visível nas obras de Ryane Leão e Bell Puã. Elas utilizam a lógica 

multimodal e acessível das redes sociais para criar uma poética de diálogo direto, que se 

equilibra entre a desconstrução e a (re)construção. Bell Puã, por exemplo, usa o formato 

carrossel para fazer uma crítica política direta, questionando a “indignação seletiva” que 

lamenta por George Floyd mas se cala sobre Mbaye, conectando o silêncio ao projeto histórico 

de “embranquecimento” (Puã, 2025). Em contraponto, Ryane Leão foca na cura e na 

(re)construção da subjetividade, usando sua poética para lembrar à “Pretinha” de sua “grandeza 

ancestral” e da “fé que você conseguiu botar em si mesma” (Leão, 2021). Elas criam uma 

ressonância imediata entre milhares de leitoras que, excluídas do repertório canônico, 

encontram nesses posts um espaço de reconhecimento e fortalecimento. 

Portanto, a escolha de investigar especificamente a produção de mulheres negras nesses 

espaços se justifica porque são elas que mais radicalmente utilizam esses gêneros para 



confrontar o que Lélia Gonzalez (1982, p. 91) identificou como os “lugares apropriados” 

designados a elas pela branquitude hegemônica. Como afirma a autora: 

 

Desta forma, as práticas discriminatórias, a tendência a evitar situações 

discriminatórias e a violência simbólica exercida contra o negro reforçam-se 

mutuamente de maneira a regular as aspirações do negro de acordo com o que o grupo 

racial dominante impõe e define como “lugares apropriados” para a pessoa de cor. 

(Gonzalez, 1982, p. 91) 

 

O slam e a instapoesia, ao se constituírem nesses espaços de rompimento à margem do 

centro, são os locais onde essas mulheres recusam a “violência simbólica” e criam suas próprias 

narrativas de vida/escrevivências. Desse modo, investigar essas poéticas é, assim, um ato 

político de valorização desses saberes. Para essas mulheres, a poesia não é apenas um 

passatempo, é uma ferramenta de sobrevivência. Como afirma Audre Lorde (2020), “Para as 

mulheres, então, a poesia não é um luxo. É uma necessidade vital da nossa existência”. É por 

meio da linguagem poética que a experiência vivida é destilada, nomeada e transformada em 

teoria. Portanto, a poesia torna-se o lugar onde o indizível ganha forma, permitindo que novas 

ideias e, consequentemente, novas ações políticas surjam. 

Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa contribui para os estudos literários ao 

aprofundar a compreensão sobre a literatura negro-brasileira (Cuti, 2010), articulando-a com 

os estudos da diáspora (Hall, 2003) e do feminismo negro (Gonzalez, 2020; hooks, 2019; 

Collins, 2019; Lorde, 2020). A justificativa central deste projeto é, portanto, a de se debruçar 

sobre a potência desses poemas enquanto atos epistêmicos (produtoras de conhecimento) e 

estéticos. O foco é analisar como as vozes dessas mulheres, por meio das materialidades do 

slam e da instapoesia, articulam uma insurgência contra o silenciamento histórico, provando a 

vitalidade de se estudar a literatura que é forjada como ferramenta de sobrevivência e 

libertação. 

 

APARATO TEÓRICO 

A construção teórica desta pesquisa se dará em um diálogo interdisciplinar, 

mobilizando uma constelação inicial de conceitos que fundamentam a poesia como uma forma 

de conhecimento e ação política. O referencial aqui apresentado constitui o ponto de partida 

para a investigação, um conjunto de ferramentas críticas que serão aprofundadas ao longo do 

desenvolvimento do trabalho. 

O alicerce desta pesquisa repousa sobre uma concepção de poesia como práxis, 

fundamental para mulheres que historicamente tiveram suas formas de expressão 



subalternizadas. Como define Audre Lorde (2020), a poesia não é um luxo, mas uma 

“necessidade vital”. Para Lorde, a poesia é a forma de dar nome ao “sem-nome” para que possa 

ser pensado, é o primeiro passo para a formulação de novas ideias e para a ação política. A 

poesia é, portanto, uma ferramenta de sobrevivência e de transformação. 

Essa poética vital, no século XXI, encontra novas formas de circulação que extrapolam 

o livro impresso. Para compreender o slam e a instapoesia como manifestações legítimas, a 

pesquisa dialogará com o pensamento de Florencia Garramuño (2014) sobre a arte 

contemporânea latino-americana. Garramuño discute como o contemporâneo se define por um 

“campo expandido”, onde as fronteiras entre o estético e o político, a arte e a vida, são borradas. 

O slam (como performance-vida) e a instapoesia (como vida-digital) são, assim, 

compreendidos não como gêneros “menores”, mas como expressões centrais da literatura 

contemporânea, onde o valor estético está indissociavelmente ligado à sua potência 

experiencial e política. 

Essa produção se dá em um contexto identitário específico, que será analisado à luz dos 

Estudos da Diáspora de Stuart Hall (2003). A noção de “identidade cultural” como um processo 

de produção, um “tornar-se” que negocia com as rotas e as raízes, é crucial para entender como 

as poetas negras utilizam o slam e a instapoesia para construir e afirmar suas identidades. 

Finalmente, a investigação atentará para as especificidades dos gêneros e suas 

materialidades. Para dar conta da dimensão performática do slam, o conceito de “oralitura” de 

Leda Maria Martins será indispensável. De forma complementar, a análise da instapoesia 

exigirá uma abordagem focada em sua multimodalidade. Ou seja, investigar como os artifícios 

estéticos e digitais (a combinação de texto, tipografia, layout, imagem e cor) são empregados 

para construir sentido, impacto e engajamento no ambiente digital. Este conjunto de autoras e 

conceitos forma, assim, a base inicial a partir da qual a pesquisa irá se desenvolver. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa de natureza teórico-analítica, 

desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica e análise textual-discursiva de um corpus 

composto por quatro poetas, sendo duas de cada gênero textual: Mileny Leme e Matriarcak, no 

slam, e Ryane Leão e Bell Puã, na instapoesia. O percurso metodológico está organizado nas 

seguintes etapas: 

• Pesquisa bibliográfica e aprofundamento teórico: fase de consolidação do domínio 

sobre os conceitos-chave que guiarão a análise e a interpretação dos dados. 



• Coleta e organização do corpus: O material de análise será constituído pelos poemas e 

performances das autoras selecionadas. Para o slam, serão coletados registros 

audiovisuais das performances de Mileny Leme e Matriarcak disponíveis em 

plataformas digitais como Instagram e YouTube. Para a instapoesia, serão coletadas as 

publicações (em formato de imagem e carrossel) nos perfis oficiais de Ryane Leão e 

Bell Puã no Instagram. 

• Análise textual-discursiva: etapa central da pesquisa, com foco na articulação entre 

forma e conteúdo. A análise considerará as dimensões temáticas, discursivas 

(construção do eu-lírico, estratégias de enunciação) e estético-formais (recursos 

linguísticos, imagéticos, rítmicos, performáticos e multimodais). 

• Sistematização e escrita: fase final de organização dos dados analisados e elaboração 

da escrita da dissertação, que contemplará capítulos dedicados à fundamentação teórica, 

à análise separada e comparativa dos gêneros, e às reflexões sobre as implicações 

pedagógicas do estudo. 

 

DISCUSSÃO  

A discussão a ser desenvolvida ao longo desta pesquisa se concentrará em demonstrar 

como a poética de mulheres negras no slam e na instapoesia opera como uma poderosa 

ferramenta de crítica social e construção de subjetividades insurgentes. A análise buscará 

evidenciar que, para além da denúncia das opressões (como racismo, machismo, sexismo etc.), 

esses poemas são marcados pela proposição de novas “utopias”, pela celebração da identidade 

negra e pela reivindicação do afeto e do autocuidado como práticas políticas de resistência. A 

dissertação resultante deste percurso investigativo buscará, assim, oferecer uma contribuição 

original aos estudos literários no Brasil, valorizando produções e gêneros contemporâneos que 

tensionam as fronteiras do campo. 

Um dos encaminhamentos analíticos centrais do trabalho, já esboçado em investigações 

preliminares, aponta para a produtividade de se ler a poética de ambas as cenas sob a ótica da 

escrevivência (Evaristo, 2020). Tanto em poetas da instapoesia, como Ryane Leão 

(@ondejazzmeucoração) e Bell Puã (@bellpua_), quanto em poetas do slam, como Mileny 

Leme (@eusoumileny) e Matriarcak, a narração da experiência individual é imediatamente 

conectada a uma vivência coletiva e histórica da mulher negra, transformando o “eu” em um 

“nós” e conferindo à poesia uma dimensão testemunhal. A discussão aprofundará essa análise, 

demonstrando como essa matriz da escrevivência se materializa de formas distintas e 

complementares: no slam, ela se realiza através da oralitura (Martins), onde o corpo-voz se 



torna o território da performance e intensifica a conexão comunitária; na instapoesia, ela se dá 

pela performance multimodal, onde a articulação entre texto, design e imagem cria redes de 

identificação e sororidade no ambiente digital. 

O aprofundamento teórico e a análise crítica do corpus visam fomentar um diálogo 

acadêmico mais robusto sobre essas manifestações literárias, oferecendo subsídios que 

consolidem sua importância e inspirem novas frentes de pesquisa dentro dos estudos literários 

e áreas afins. Como um desdobramento natural, espera-se que este estudo sirva também como 

uma fonte de consulta e reflexão para educadores que buscam expandir o cânone e diversificar 

as poéticas trabalhadas em seus contextos pedagógicos. 
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LITERATURAS DO TRAUMA: A VIOLÊNCIA MANICOMIAL EM LIMA BARRETO 

E STELLA DO PATROCÍNIO 

1Bruna Santos Novais de Souza 

2Paula Regina Siega (orientadora) 

3Aryadne Bezerra de Araújo (co-orientadora) 

 

APRESENTAÇÃO 

As literaturas do trauma têm adquirido relevância crescente nos estudos 

contemporâneos, sobretudo quando articuladas às violências históricas que estruturam a 

sociedade brasileira. Nesse contexto, Reino dos bichos e dos animais é o meu nome (2000), de 

Stella do Patrocínio, e Diário do Hospício (2017), de Lima Barreto, destacam-se como 

testemunhos fundamentais da violência manicomial, revelando como racismo, pobreza e 

exclusão social se entrelaçam no processo de institucionalização psiquiátrica. Ambos os 

autores, ainda que situados em épocas distintas, registram a experiência do manicômio como 

espaço de aniquilamento do eu e controle social, contribuindo para a compreensão de que a 

psiquiatria brasileira funcionou como prolongamento das práticas coloniais que historicamente 

incidiram sobre corpos negros e vulneráveis. 

Considerando que a literatura, em uma dimensão estética, pode também operar como 

dispositivo ético e político da memória, capaz de confrontar o discurso hegemônico que 

historicamente apagou as vozes de sujeitos subalternizados, as obras analisadas apresentam-se 

como gestos de resistência, que reposicionam o manicômio no imaginário social não como 

cura, mas como espaço de exclusão e violência. 

O contexto que sustenta essa discussão se articula em três frentes principais. A primeira 

refere-se à história da violência manicomial no Brasil, marcada por práticas higienistas e 

eugenistas que utilizaram a medicina psiquiátrica como ferramenta de controle e  
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extermínio da população pobre, negra e marginalizada (Costa, 2007; Zacharias, 2020). A 

segunda envolve a teoria do trauma, fundamentada em autores como Freud (2016), Caruth 

(1996) e Kehl (2024), que compreendem o trauma como ruptura na experiência do eu, que 

retorna de maneira tardia e compulsiva, muitas vezes pela via da linguagem fragmentada e 

elíptica. A terceira frente articula-se à crítica literária brasileira contemporânea, 

particularmente nas obras de Ginzburg (2008; 2011; 2013) e Seligmann-Silva (2002; 2008; 

2005), que concebem trauma e violência como conceitos centrais para se pensar a literatura 

brasileira. Nessa linha de reflexão, cabe salientar a contribuição de Fanon (2008), cuja obra 

amplia significativamente o debate sobre trauma ao demonstrar que a psique do sujeito negro 

se constitui de maneira distinta da psique do sujeito branco. Para Fanon (2008), o negro vive 

sob a constante interpelação do olhar colonial, o olhar do branco, que o reduz à condição de 

objeto, confinando-o no lugar negativo do Outro, de tal forma que sua subjetividade é moldada 

por experiências contínuas de desumanização.  

Assim, o trauma, na experiência da pessoa negra, não pode ser compreendido 

exclusivamente como fenômeno individual, mas deve ser analisado como trauma social, 

produzido por séculos de colonização, escravidão e racismo estrutural. Essa perspectiva é 

crucial para compreender a obra de Stella do Patrocínio, cuja linguagem, marcada por imagens 

de animalização, evidencia o modo como o racismo e a violência institucional atravessam não 

apenas o corpo, mas a constituição psíquica do sujeito e suas formas de autorrepresentação. 

Também ilumina a experiência de Lima Barreto, para quem a vivência de marginalidade social 

e preconceito racial é inseparável de seu sofrimento psíquico e do processo de adoecimento 

que o conduziu e confinou ao manicômio. 

 

OBJETIVO GERAL 

Realizar o cotejo entre as obras Reino dos bichos e dos animais é o meu nome (2001), 

de Stella do Patrocínio, e Diário do hospício (2017), de Lima Barreto, identificando os rastros 

testemunhais relativos à internação e violência manicomial.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

● Identificar na linguagem dos relatos autobiográficos de Barreto e Patrocínio os vestígios 

da memória traumática, tais como fragmentações, lacunas, repetições e outras marcas 

do trauma no discurso; 



● Analisar as diferenças e semelhanças entre as obras no que concerne às formas de 

narrar o hospício, bem como em relação às críticas feitas pelos autores à instituição 

psiquiátrica e ao discurso científico vigente em suas respectivas épocas; 

● Discutir sobre a influência do racismo e da atuação policial, como manifestação da 

violência de Estado, em suas internações, salientando o lugar da instituição psiquiátrica 

enquanto instrumento de perpetuação do colonialismo no século XX. 

● Examinar o papel fundamental da fala e da escrita como meios de sobrevivência do eu 

em contextos traumáticos de encarceramento e privação de direitos. 

 

JUSTIFICATIVAS 

       A relevância desta pesquisa reside, em primeiro lugar, na necessidade de preencher lacunas 

consideráveis nos estudos sobre o manicômio enquanto catástrofe histórica. Embora 

amplamente abordado em pesquisas da área da saúde, o manicômio ainda é pouco analisado 

nos estudos literários como espaço de violência estrutural comparável a outras catástrofes 

históricas. Além disso, apesar das convergências entre Patrocínio e Barreto, ainda são raras as 

abordagens que os estudam conjuntamente. Outro ponto fundamental é o compromisso ético 

de valorizar as narrativas marginalizadas e de reconhecer a literatura como instrumento de 

reconstrução do passado que produz fissuras na memória hegemônica, reconfigurando o espaço 

da arte como território de denúncia e reparação histórica. 

 

METODOLOGIA 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter bibliográfico, que 

utiliza análise comparativa das obras literárias e articulação teórica com os estudos do trauma. 

O enfoque recai sobre a materialidade textual dos relatos e sobre como a experiência traumática 

incide sobre a forma, modificando o modo de narrar e de se perceber no mundo. 

 

APARATO TEÓRICO 

A fundamentação teórica que sustenta a análise articula contribuições da crítica 

literária, da psicanálise, da filosofia e dos estudos raciais. Ginzburg e Seligmann-Silva, que 

representam no Brasil a continuação teórica da escola de Frankfurt, Adorno e sua crítica da 

violência, são fundamentais para compreender as especificidades das literaturas testemunhais 

e das escritas do trauma no contexto brasileiro. Freud (2016), Caruth (1996) e Kehl (2024) 

permitem analisar as marcas do trauma no discurso e Fanon, por sua vez, amplia essa discussão 

ao demonstrar que o trauma do sujeito negro nasce da experiência colonial e do racismo 



estrutural, sendo, portanto de natureza coletiva e histórica, aspecto essencial para a análise dos 

relatos de Patrocínio e Barreto.  

Na discussão inicial, observa-se que a fragmentação, as repetições e as metáforas 

zoológicas nos falatórios de Patrocínio se convertem em formas de expressar a desumanização 

vivida no manicômio, enquanto Barreto utiliza o diário como instrumento de crítica ao 

cientificismo de sua época e, também, como meio promover a sobrevivência de sua 

subjetividade diante do processo de mortificação do eu que caracteriza as instituições totais 

(Goffman, 1974). Em ambos, a escrita e a fala funcionam como resistência à morte, física e 

simbólica, imposta pelo manicômio, e como gesto de insubordinação contra o regime de 

violência. 

Conclui-se que essas obras produzem não apenas registros da dor, mas intervenções 

críticas contra o apagamento histórico. Suas narrativas contribuem para a construção de uma 

cultura da memória e para o reconhecimento do manicômio como catástrofe histórica, 

reafirmando a literatura enquanto espaço de resistência e reconstrução da subjetividade 

dilacerada dos sujeitos oprimidos. 

Palavras-chave: Literatura. Trauma. Violência. Lima Barreto. Stella do Patrocínio. 
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O LÍRICO, O ÉPICO E O CINEMATOGRÁFICO: REFLEXÕES SOBRE A POÉTICA 

DRUMMONDIANA 

 

Luiz Felipe Gonçalves de Oliveira1 

Paula Regina Siega (orientadora)2 

 

APRESENTAÇÃO 

Nascido na cidade de Itabira, em Minas Gerais, desde cedo o autor Carlos Drummond 

de Andrade teve contato direto com os filmes que eram exibidos no cinematógrafo de sua 

cidade. Quando cresceu e se mudou para capitais como Belo Horizonte e Rio de Janeiro, 

frequentou grandes cinemas como o Odeon e o Pathé durante toda a sua vida (Werneck, 2024). 

A obra do poeta é marcada por uma profunda e duradoura fascinação pelo cinema (Azevedo, 

2006; Conceição, 2019; Mello, 1998; Santos, G., 2017; Santos, S., 2008). Embora a relação 

entre o a linguagem cinematográfica e a poesia de Drummond tenha sido já objeto de tais 

estudos, ainda não existe uma reflexão acerca da presença de elementos épicos na lírica 

drummondiana, dada pela elaboração poética de filmes que marcam o início da história do 

cinema. O começo da estabilização da linguagem cinematográfica, sobretudo estadunidense, é 

entendido, por teóricos como Deleuze (1983 [1985]), como fase do cinema-ação ou “imagem-

movimento”. No caso dos Estados Unidos, especificamente em Griffith, existe uma tematização 

da história dos Estados Unidos em tons heroicos que mobilizam a ideia de crise e recomposição 

de uma unidade nacional (Deleuze, 1983 [1985], p. 186). Tal mobilização nos permite pensar 

o cinema em termos de afirmação de uma linguagem épica desdobrada na poesia 

drummondiana que se refere a filmes “épicos” da história do cinema. Daí o recorte do corpus, 

tomando como objetos de estudo os poemas “Balada do amor através das idades”, de Alguma 

Poesia (1930 [2013]), e “O grande filme”, de Boitempo: Esquecer para lembrar (1979 [2017]). 

O primeiro poema, com sua montagem de cenas que percorre a história do amor através dos 

tempos, e o segundo, que tematiza explicitamente a cinematografia de Griffith, o primeiro 

narrador da “grande história” dos Estados Unidos em linguagem fílmica.  
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Tendo como ponto de partida as reflexões acima, esta pesquisa busca analisar de que 

maneira, na poesia drummondiana, a mobilização da linguagem cinematográfica manifesta 

formalmente uma crise da forma épica no mundo contemporâneo. Tal entendimento será 

baseado nos entendimentos de Adorno e Benjamin sobre o épico e suas configurações na 

contemporaneidade.  

O percurso teórico, todavia, inicia-se com as concepções clássicas sobre o épico, 

destacando Aristóteles (2020), que na Poética estabelece as bases para a compreensão deste 

gênero. Para o filósofo, apesar de tratar, como na tragédia, de homens “melhores” do que a 

média, o gênero se diferencia do trágico por sua métrica, sua extensão e pelo fato de ser uma 

história contada por alguém, visto que, em suas palavras, a tragédia se efetua “por meio de 

ações dramatizadas e não por meio de uma narração” (Aristóteles, 2020, p. 73). Depois, 

investigaremos a concepção hegeliana através da leitura de Jaime Ginzburg (2010) acerca do 

épico para a centralidade das violências como forma estrutural e a ligação da história do herói 

com a história de uma nação. O próximo movimento teórico conduz a dois teóricos da Escola 

de Frankfurt, Walter Benjamin e Theodor Adorno. Enquanto Adorno observa a degradação da 

forma na “epopeia negativa, testemunho de uma condição na qual o indivíduo liquida a si 

mesmo” (Adorno, 1958 [2003], p. 62), Benjamin analisa a crise da experiência a partir das 

novas condições de produção da arte, onde a reprodutibilidade técnica abala os fundamentos 

rituais e tradicionais da fruição estética. Ele toma em consideração a forma cinematográfica, 

detalha como o potencial produtivo da modernidade é fascistizado, fazendo com a comunicação 

de massa se transforme, para estas próprias massas, em espelho de sua aniquilação técnica 

(pelas bombas, pela guerra, filmada e transformada em propaganda política) (Siega, 2025). Isso 

porque o fascismo manipula a expectativa de mudança social das massas, negando-lhes direitos 

e oferecendo-lhes, em troca, uma forma de expressão controlada pelo capital. Como Benjamin 

(1958 [2012], p. 117) aponta: “As massas possuem um direito à mudança das relações de 

propriedade; o fascismo busca dar-lhes uma expressão conservando essas relações. O fascismo 

resulta, consequentemente, em uma estetização da vida política”. Essa estetização encontra na 

guerra seu espetáculo máximo, desviando a tecnologia para a aniquilação e transformando a 

própria destruição em objeto de fruição estética, através das filmagens de guerra, mostradas nos 

cinejornais. É nesse ponto que a aniquilação épica se consuma, para Benjamin: não como 

fatalidade da técnica, mas como projeto político finalizado à morte. 

Essa linha de análise benjaminiana é aprofundada por Paula Regina Siega em seu artigo 

“Da épica do genocídio à poética do testemunho: uma leitura dos versos de José de Anchieta, 

Renata Machado Tupinambá e Wilberth Salgueiro” (2025). A crítica foca a discussão sobre 



como o fascismo apropria-se da tecnologia para fins de aniquilação. Esta inversão é descrita 

pela leitura que a faz do pensamento benjaminiano: 

“Com o uso desmedido da técnica, a força produtiva das massas era empregada 

na aniquilação de si mesmas: em vez de sementes, os aviões despejavam 
bombas, em vez de desviar rios, o fascismo conduzia o fluxo mortal dos homens 

por entre trincheiras, destruindo a aura (da vida humana) de uma maneira 

completamente nova” (Siega, 2025, p. 12). 

Essa compreensão da técnica como ferramenta de autodestruição espetacular é um pilar 

para se analisar a forma como o “épico negativo”, mencionado por Adorno, se manifesta em 

obras que lidam com a fratura da experiência histórica. Este pilar analítico encontra sua 

aplicação direta na poética drummondiana através das formulações de Jaime Ginzburg em sua 

tese “Críticas em tempo de violência” (2010). O autor conecta o pensamento de Adorno ao 

trauma histórico vivido no Brasil e expresso em Drummond. Em vez de responder à retórica 

grandiosa do fascismo com outra totalidade, Drummond, segundo Ginzburg, adota a forma do 

fragmento e do resíduo. A tese central do crítico é que, assim como em Adorno, em Drummond 

“a incorporação traumática da experiência histórica leva à imagem do mínimo” (Ginzburg, 

2010, p. 171). Esta poética da “vida mínima”, que Ginzburg analisa longamente no poeta, torna-

se, assim, a forma específica do testemunho drummondiano que confronta a modernização 

autoritária. 

Este arcabouço teórico, que estabelece a tensão entre a épica espetacular e a poética do 

mínimo, permite situar com precisão os dois objetos de estudo desta dissertação. Os poemas 

“Balada do amor através das idades” (1930 [2013]) e “O grande filme” (1979 [2017]) são 

analisados aqui por representarem momentos-chave em que Drummond mobiliza a própria 

linguagem cinematográfica para elaborar sua épica negativa, a partir da linguagem do mínimo. 

A conexão se manifesta de formas distintas em cada obra. 

Em “Balada do amor através das idades” (1930 [2013], p. 62), a técnica da montagem 

cinematográfica é usada para criar um painel de narração épica, percorrendo uma “grande” e 

enciclopédica história em saltos: “Eu era grego, você troiana”; “Virei soldado romano”; “fui 

pirata mouro”; “fui cortesão de Versailles”. Contudo, Drummond esvazia essa forma de seu 

conteúdo heroico. A grande narrativa histórica é, em si, uma sucessão de falhas, mortes e 

impossibilidades: “o leão comeu nós dois”; “Me suicidei também”; “nos levaram à guilhotina”. 

O poema, assim, expressa a característica central do épico negativo: a ausência de uma 

resolução histórica verdadeira. A única “solução” que a modernidade oferece é a falsa 

reconciliação imposta pela indústria cultural. Já “moço moderno”, o eu-poético se assume 



“herói da Paramount”, substituindo a experiência histórica fraturada pela imagem de consumo. 

Nesse cenário, a verdadeira resistência reside na própria opção pela forma poética: ao insistir 

na individuação lírica em meio à catástrofe, o poema performa a negação crítica dessa falsa 

totalidade. 

Se no poema anterior ainda utiliza a técnica cinematográfica para ironizar a ambição 

épica, a elaboração poética de Drummond atinge sua forma mais madura em “O grande filme” 

(1979 [2017], p. 228). Neste poema tardio, o poeta não apenas emprega a linguagem do cinema: 

ele tematiza a própria experiência de assistir ao espetáculo. O eu-poético se posiciona como o 

espectador diante da retórica grandiosa de Intolerância, de Griffith, anunciada como “50 mil 

comparsas, 15 mil cavalos, 30 artistas famosos”. A reação, contudo, é a da poética do mínimo, 

onde o poeta afirma ser “grandioso demais para a minúscula visão minha da História”. O 

espetáculo não gera síntese, mas a fratura da experiência que o sujeito confessa: “Saio em 

fragmentos”. Desse modo, Drummond utiliza o tema da aniquilação espetacular para construir 

a forma da elaboração poética, que se refugia no “ar puríssimo de todas as montanhas”.  

Diante do exposto, a contribuição deste trabalho é, portanto, a de estabelecer uma ponte 

crítica entre os estudos da relação entre poesia e cinema em Drummond e o debate teórico sobre 

a transformação do épico, em forma de ruínas, no mundo contemporâneo. Em vez de apenas 

celebrar feitos grandiosos, a poética drummondiana, repercutindo, pelo avesso, a linguagem do 

espetáculo, elabora experiências de fragmentação e violências sofridas pelas massas no século 

XX. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Analisar como os poemas “Balada do amor através das idades” e “O grande filme”, de 

Drummond, reconfiguram o épico na contemporaneidade pela incorporação da linguagem 

cinematográfica e da fragmentação narrativa. 

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

1- Investigar as concepções clássicas e modernas do épico (Aristóteles, Adorno, 

Benjamin, Ginzburg e Siega); 

2- Examinar as conexões entre a linguagem cinematográfica e a estrutura poética do 

corpus analisado. 

 

 



JUSTIFICATIVA 

 Esta pesquisa se justifica pela ausência de um estudo aprofundado sobre a apropriação 

do épico nos poemas de Drummond, especificamente naqueles com referência ao cinema (seja 

por sua linguagem ou obras). Justifica-se, ainda, pela relevância de entender como o épico 

(gênero de feitos heroicos e coletivos) é reinterpretado na contemporaneidade pela poética 

drummondiana. 

A escolha do poeta deve-se ao seu destaque na literatura brasileira, sua cinefilia notória 

e sua aptidão para o diálogo entre artes e correntes filosóficas. Sua produção, sensível à 

condição política e às fraturas históricas, é um objeto propício para refletir sobre as 

transformações do épico no cenário atual. A justificativa alinha-se à crítica de Ginzburg (2010), 

que analisa a poesia drummondiana a partir de suas articulações com o autoritarismo e a 

violência histórica no Brasil. 

A abordagem teórica destaca-se por mobilizar a leitura de Benjamin sobre a estetização 

da política. Este conceito é crucial, pois oferece a contrapartida (a estetização fascista da guerra) 

à tese central: a transformação do épico em épico negativo (Adorno). Ao aplicar este aparato às 

conexões entre Drummond e o cinema, o estudo contribui para a compreensão das mudanças 

na poesia contemporânea, promovendo análises entre literatura, filosofia e cinema. Ao explorar 

como Drummond assimila e dialoga com as evoluções do épico, a pesquisa amplia a 

compreensão das formas literárias atuais e suas conexões com outros discursos, demonstrando 

como a análise de uma forma poética específica ilumina processos culturais mais amplos, como 

a crise das narrativas de totalidade. 

 

APARATO TEÓRICO 

A relação entre a poesia de Drummond e o cinema é um campo consolidado na fortuna 

crítica. Contudo, essa crítica foca majoritariamente nos aspectos formais ou temáticos, sem 

aprofundar a articulação dessa linguagem com a crise da forma épica. A pesquisa dialoga com 

essa tradição, mas avança ao conectar a linguagem cinematográfica em Drummond a um 

referencial teórico que pensa o esfacelamento das grandes narrativas. 

A base do épico parte da definição clássica de Aristóteles (2020): a mimese de ações 

nobres em narrativa extensa. Na crítica moderna, a crise da forma torna-se evidente. Benjamin 

(1958 [2012]) postula que a reprodução mecânica (cinema, fotografia) destrói a “aura” e a 

percepção das massas sobre si, via espetacularização da política (fascismo) ou politização das 

artes (União Soviética). Adorno (1958 [2003]) aprofunda a questão na narrativa. Em Notas de 

Literatura I, se a lírica é vista como resistência (“Palestra sobre lírica e sociedade”), a narração 



épica torna-se impossível no mundo fragmentado, onde a experiência individual é liquidada. 

Isso resulta no que o filósofo conceitua como “epopeia negativa” (“Posição do narrador no 

romance contemporâneo”). 

Siega (2025) aplica este arcabouço ao contexto brasileiro, articulando dialeticamente a 

“epopeia da aniquilação humana” (Benjamin) e o “épico negativo” (Adorno). A autora usa essa 

dupla definição da Escola de Frankfurt para analisar a “incorporação traumática” da violência 

histórica, mostrando sua redefinição da forma poética no Brasil. Recorre-se também a Ginzburg 

(2010), que aplica o ferramental adorniano à poética drummondiana. Ginzburg foca na resposta 

a essa crise, postulando que a incorporação traumática da experiência histórica em Drummond 

resulta na “imagem do mínimo”. 

A lacuna a preencher reside na intersecção de três campos: a crítica sobre Drummond e 

o cinema, a teoria da crise do épico e a aplicação da Escola de Frankfurt à poética 

drummondiana. O estudo propõe analisar como o cinema é mobilizado por Drummond não 

apenas como recurso estético, mas como meio simbólico que expressa as fraturas históricas que 

inviabilizam a forma épica. Tomando os poemas “Balada do amor através das idades” (1930 

[2013]) e “O grande filme” (1979 [2017]) como objetos, a pesquisa investigará como o poeta 

usa a paródia (filmes de aventura) para falar heroico-ironicamente de uma história de amor e 

da megalomania hollywoodiana que não cabe em sua mínima história. Tem-se uma poética da 

fragmentação que corrói a monumentalidade do épico, absorvido como cinema e revertido em 

poesia brasileira consciente de seu lugar em um mundo de totalidade irrepresentável. 

 

METODOLOGIA 

 A pesquisa adota abordagem qualitativa de caráter bibliográfico, focada na análise e 

crítica literárias. A metodologia justifica-se pela natureza do objeto, que exige leitura 

interpretativa das dimensões históricas, filosóficas e estéticas do discurso poético. O trabalho 

adota uma perspectiva crítica e comparativa, visando compreender as relações entre a poesia de 

Drummond e a tradição épica, via diálogo com o cinema. Espera-se contrastar procedimentos 

de fases distintas da obra do poeta em resposta ao mesmo problema: a impossibilidade da 

representação da totalidade, tradicionalmente associada ao épico. No primeiro poema, analisar-

se-á a comicidade paródica da jornada heroica (sucessão de quadros/estereótipos do cinema de 

aventura); no segundo, o foco será a crítica ao cinema-espetáculo como metáfora da 

monumentalidade histórica esvaziada. A comparação mapeará a permanência da problemática 

e a evolução das soluções estéticas de Drummond. 

 



DISCUSSÃO 

Espera-se a construção de conhecimento literário pela análise pormenorizada do corpus: 

“Balada do amor através das idades” (1930 [2013]) e “O grande filme” (1979 [2017]). A análise 

pretende demonstrar que, na mobilização da linguagem cinematográfica em Drummond, 

reconhecem-se traços da crise da grandiosidade épica, respondida com uma estética lírica do 

mínimo. A análise de “Balada do amor através das idades” focará em como a montagem ironiza 

a expectativa heroica da épica, transformando a narrativa histórica numa sucessão de falhas 

líricas. A discussão de “O grande filme” abordará a invocação do cinema: o poema será lido 

como a elaboração da “épica negativa” a partir da experiência do “espetáculo”, onde o sujeito, 

não absorvido pela grandiloquência, “sai em fragmentos”. 

Por fim, pretende-se que a pesquisa contribua aos estudos drummonianos ao propor uma 

análise crítica da presença e transformação do épico em Drummond, evidenciando como sua 

lírica (via fragmentação, ironia e linguagem cinematográfica) responde à crise da totalidade 

épica contemporânea. 
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APRESENTAÇÃO 

Historicamente, o ensino de Língua Inglesa tem experienciado significativas 

mudanças diante dos efeitos e demandas da globalização. Contudo, no contexto das escolas 

públicas no Brasil, muitas práticas pedagógicas ainda seguem pautadas em metodologias 

tradicionais com foco na estrutura da língua e na busca pela “pronúncia perfeita” do falante 

nativo (Leffa, 2012; Abrahão, 2015). Tendo em vista a limitação dos métodos 

(Kumaravadivelu, 2006) e a necessidade de considerar a língua enquanto prática social e 

sensível aos contextos, inclusive a partir de materiais didáticos, a pesquisa propõe analisar as 

representações de língua/linguagem, cultura, práticas e relações interculturais no livro 

Anytime a partir da Linguística Aplicada Crítica (LAC) e dos Estudos Culturais (Bhabha, 

2018; Canagarajah, 2007; 2018; Hall, 2016; Kumaravadivelu, 2006; Makoni; Pennycook, 

2015; Pennycook, 2006). 

O estudo parte do pressuposto de que o livro didático não é um instrumento neutro. 

Ele possui um papel político e ideológico (Rajagopalan, 2012) que pode atuar na manutenção 

de tradições dominantes ou possibilitar uma formação problematizadora. Fundamentado 

teórico e metodologicamente na LAC e nos Estudos Culturais, o projeto compreende a língua 

enquanto prática social, situada, dinâmica e atravessada por relações de poder, identidade e 

representação.  

O corpus de análise é o livro Anytime! Always Ready for Education (PNLD/2021), 

destinado ao Ensino Médio e publicado pela Editora Saraiva. A obra afirma adotar uma 

perspectiva “desterritorializada” da língua, dialogar com a diversidade cultural e promover 
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práticas voltadas para cidadania e direitos humanos. Cabe investigar, portanto, de que modo 

tais princípios se materializam (ou não) nas propostas pedagógicas que estruturam o livro, e 

se essas propostas possibilitam práticas interculturais. 

A metodologia da pesquisa está organizada em cinco etapas, a saber: 1) levantamento 

bibliográfico, fundamentado na LAC e nos Estudos Culturais, de modo a articular conceitos 

como língua, linguagem, cultura, identidade, representação e práticas interculturais; 2) breve 

balanço de estudos realizados nos últimos 5 anos sobre análise de livros didáticos de Língua 

Inglesa no Brasil no contexto do PNLD; 3) seleção de capítulos e atividades com 

temáticas/discussões relacionadas à língua, cultura, identidade e diversidade, considerando 

aspectos verbais e não verbais; 4) análise do material a partir de quadro de perguntas 

norteadoras; 5) organização, análise dos resultados e reflexão crítica. 

OBJETIVOS 

●​ Objetivo geral 

Analisar as representações de língua/linguagem, cultura, práticas e relações 

interculturais no livro didático Anytime a partir da Linguística Aplicada Crítica e dos Estudos 

Culturais. 

●​ Objetivos específicos 

1.​ Traçar uma articulação entre os conceitos discutidos na pesquisa na interface da 

linguística aplicada crítica com estudos culturais.  

2.​ Realizar levantamento de conceitos e noções de língua, linguagem, cultura, 

interculturalidade e identidade no livro didático estudado. 

3.​ Identificar e discutir a abordagem teórico metodológica proposta no livro. 

4.​ Situar a proposta teórico metodológica desta pesquisa em relação a estudos já 

realizados nos últimos 5 anos sobre livros didáticos de Língua Inglesa no Brasil, 

particularmente considerando aqueles estudos que fazem referência a análise de livros 

didáticos no contexto do PNLD. 

5.​ Analisar as competências trabalhadas no material didático tanto no âmbito verbal 

quanto não verbal. 

 

 



JUSTIFICATIVAS 

A pesquisa se justifica pela necessidade de intensificar produções científicas que 

considerem a língua de maneira mais ampla, como prática social, política e cultural. Não 

convém enfatizar esta ou aquela variante linguística como digna de destaque, mas reforçar o 

movimento de estudos que exploram a língua enquanto um fenômeno dinâmico, variável, que 

carrega diferentes representações. A análise de um livro didático nos possibilita um recorte de 

como a língua tem sido apresentada nas escolas mediante métodos ou abordagens de 

ensino/aprendizagem adotados, e como se dá a interação entre o inglês e a língua materna. 

Por este ângulo, pesquisas no âmbito da LAC e dos Estudos Culturais costumam 

propor revisões ao modelo tradicional de ensino historicamente enraizado nas escolas. É nas 

ações alternativas que podemos questionar a percepção de identidade e diferença como um 

problema (Candau, 2016). É bem verdade que tal tradicionalismo pode ser refletido em 

materiais didáticos e até imposto para uso aos educadores, o que se configura como um 

desafio diário. Porém, a compreensão mais ampla do papel desses materiais pode fomentar a 

reflexão crítica e a agência docente (Braga; Gomes Júnior, 2024), na qual o professor é capaz 

de reinterpretar e transformar as concepções apresentadas.  

Por fim, o estudo também se justifica por oportunizar a investigação sobre até quais 

níveis as competências comunicativas em inglês no livro são consideradas, haja vista a noção 

de repertórios espaciais proposta por Canagarajah (2018). Dessa forma, convém descobrir se 

o Anytime já aborda a comunicação como um processo multissemiótico, envolvendo objetos, 

gestos, sons, espaços e interações situadas.  

APARATO TEÓRICO 

Longe de se intitular como uma nova disciplina ou campo fixo, a LAC não se resume 

à simples adição de um enfoque crítico para a linguística aplicada. Na verdade, Pennycook 

(2006, p. 67) prefere concebê-la como “uma forma de antidisciplina ou conhecimento 

transgressivo, como um modo de pensar e fazer sempre problematizador”. Sendo assim, 

estamos diante de uma prática em movimento que preza pelo constante questionamento a 

respeito do que está posto, o saber estabelecido e dominante. Similarmente, Souza e 

Hashiguti (2022) argumentam sobre como a linguística aplicada ainda carrega uma herança 

de normatividade da linguística, em vista disso, precisa ser questionada, para enfatizar a 

educação linguística, não o mero ensino de línguas. 

 



Esse entendimento dialoga com autores que defendem uma visão dinâmica e 

sociopolítica da língua (Kumaravadivelu, 2006; Makoni; Pennycook, 2015; Pinto, 2010). 

Nessa visão, a linguagem advém do locus de enunciação e das práticas dos sujeitos, sendo 

marcada por trajetórias históricas, repertórios múltiplos e negociações identitárias contínuas. 

Silva (2019) destaca que práticas heterogêneas de língua podem promover experiências 

interculturais, embora, segundo Siqueira (2012), tal implementação nas aulas e nos materiais 

didáticos ainda seja uma luta constante. 

Nessa direção, Siqueira (2012) pontua que comumente alguns livros didáticos se 

propõem a abordar a língua de um olhar diversificado, quando na verdade estão apenas 

apresentando superficialmente as diferentes culturas e retomando o foco na maioria das 

atividades orais e escritas para o aprimoramento do inglês padrão almejado.  

Nesse contexto, são fundamentais as contribuições dos estudos culturais no sentido de 

aprofundar o próprio conceito de cultura, da relação entre língua e cultura, e das 

representações culturais envolvidas no encontro entre línguas e culturas. Hall (2016, p. 200) 

argumenta sobre o estereótipo como “uma forma de poder hegemônico e discursivo que 

opera tanto por meio da cultura, da produção de conhecimento, das imagens e da 

representação, quanto por outros meios”. A relação do estereótipo com o poder se dá em 

contextos de desigualdade, quando legitima hierarquias e dominação cultural ao 

reduzir/excluir o outro.  No livro didático, por exemplo, um estereótipo pode fixar uma 

determinada visão simplificada de um grupo social, reforçando desigualdades e influenciando 

na forma como o estudante percebe aquela cultura. Reconhecer esses processos permite 

problematizar as representações presentes no livro e promover uma abordagem mais crítica e 

consciente da linguagem. 

Na mesma direção, Bhabha (2018) destaca que a diferença cultural é sempre 

negociada, instável e atravessada por processos híbridos, portanto, não pode ser lida 

apressadamente a partir de traços culturais ou étnicos preestabelecidos, inscritos e fixados 

numa determinada tradição. No âmbito do ensino e aprendizagem, Canagarajah (2007) 

salienta que as línguas não são puras ou separadas, mas sim influenciadas umas pelas outras 

na prática da negociação de sentidos. Em reforço à essa perspectiva, Kumaravadivelu (2006) 

propõe a pedagogia pós-método, que questiona a limitação existente dos métodos, tendo em 

vista que nenhum deles consegue dar conta da complexidade em torno do ensino de línguas. 

Para o autor, a prática pedagógica deve ser sensível às realidades locais e capaz de acolher 

 



múltiplas identidades, experiências e formas de significar a língua. 

É nessa perspectiva que o estudo caminha para compreender as possibilidades de 

representação das línguas e culturas, bem como de suas diferenças, entendendo que as 

identidades não são fixas, mas se (re)constroem através de interações e negociações 

contínuas. Nesse sentido, serão igualmente consideradas contribuições de Jenkins (2015), 

Rajagopalan (2009) e Canagarajah (2018), visando um possível diálogo e interação com o 

inglês como língua franca, o World English e o Translanguaging, pois apesar de possuírem 

particularidades próprias, são discussões que reforçam o multilinguismo da língua. 

É no cerne das discussões supracitadas que o projeto se sustenta, consciente da 

necessidade docente de assumir uma postura crítica ao manusear e selecionar os materiais 

didáticos a serem utilizados na sala de aula, de modo que possa priorizar a perspectiva 

intercultural, na esperança de corroborar para pequenas mudanças diárias na educação e 

sociedade, pautadas na democracia, inclusão e respeito às diferenças.  

METODOLOGIA 

O estudo, de natureza qualitativa, interpretativista e crítica, caracteriza-se como 

pesquisa bibliográfica e documental. Em consonância com Bortoni-Ricardo (2008), a 

abordagem qualitativa pressupõe a postura reflexiva do pesquisador, que interpreta o objeto 

investigado a partir de seu contexto e de sua própria posição no processo de pesquisa. 

Ademais, enquanto a pesquisa bibliográfica abarca as contribuições teóricas de diferentes 

autores sobre determinados temas, a pesquisa documental se difere por se sustentar em 

“materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa” (Gil, 2008, p. 51). 

Face a estas definições, a primeira etapa da pesquisa consiste no levantamento 

bibliográfico no campo da LAC e  dos Estudos Culturais sobre os conceitos de linguagem, 

língua, cultura, identidade e interculturalidade. O aprofundamento desses conceitos envolve a 

leitura e discussão de textos científicos, a visualização de lives, documentários ou palestras 

relacionadas aos temas e a realização de fichamentos bibliográficos. Na segunda etapa, será 

feito um breve balanço de estudos realizados nos últimos 5 anos sobre análise de livros 

didáticos de Língua Inglesa no Brasil no contexto do PNLD, como uma forma de situar o 

estado da arte da temática que constitui a pesquisa. 

 



Na sequência, a terceira etapa consiste na coleta de dados. Após uma análise prévia de 

todos os capítulos do livro, serão selecionados capítulos e/ou atividades que enfatizem 

temáticas/discussões relacionadas à língua, cultura, identidade e diversidade. Os capítulos 

selecionados devem conter propostas de atividades que contemplem todas as quatro   

habilidades comunicativas (leitura, escrita, fala e compreensão auditiva). Os critérios acima 

buscam responder de quais maneiras os elementos do estudo são representados no livro e se 

esse material considera outros recursos semióticos não-verbais no desenvolvimento da 

competência comunicativa. Cabe ressaltar, em adição, a necessidade de se fazer um recorte 

frente à extensão do livro, de modo a aproximar ainda mais o diálogo entre práticas de 

linguagem e a dimensão sociocultural e intercultural. 

A quarta etapa corresponde à análise do material selecionado, a qual se baseará em 

um quadro de perguntas norteadoras, criado a partir de análises semelhantes por autores de 

estudos antecedentes, do próprio aporte teórico que rege a pesquisa e dos critérios de 

avaliação e seleção de obras literárias do PNLD. As perguntas do quadro servirão como um 

guia para identificar como a língua, a cultura e as práticas interculturais são representadas nas 

unidades, assim como a natureza das competências comunicativas trabalhadas. Por fim, a 

quinta e última etapa compreende a organização, análise e reflexão crítica dos resultados 

obtidos, a serem refletidos na produção escrita e defesa da dissertação. 

DISCUSSÃO 

Face ao exposto, espera-se que a partir da análise proposta, seja possível compreender 

como determinadas concepções de língua, cultura e identidade são reforçadas ou tensionadas 

no material, permitindo identificar quais representações permanecem alinhadas a modelos 

tradicionais e quais apontam para perspectivas mais críticas e interculturais. Nesse sentido, os 

resultados podem evidenciar se o livro realmente rompe com a centralidade da língua 

estática/padrão e do falante nativo, ou se apenas atualiza esses mesmos discursos por meio de 

uma abordagem superficialmente diversificada, ainda orientada por práticas hegemônicas.  

Além disso, espera-se que o estudo aponte os limites e potencialidades da obra 

Anytime para fomentar práticas interculturais e reflexões críticas na sala de aula. Caso o 

material apresente abordagens que dialogam com as diferenças linguísticas, com a articulação 

às práticas interculturais e repertórios espaciais, tais achados podem contribuir para uma 

valorização de práticas mais democráticas e sensíveis às realidades dos estudantes. Por outro 

 



lado, se prevalecerem representações simplificadas de cultura ou uma visão limitada de 

competência comunicativa, os resultados deverão evidenciar a necessidade de uma atuação 

docente mais ativa e crítica, capaz de reinterpretar e ressignificar o material. De todo modo, a 

pesquisa busca promover a reflexão e uso crítico de livros didáticos de inglês por parte do 

docente. 
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APRESENTAÇÃO: 

 

A literatura contemporânea é um espaço de representação e resistência às normas 

sociais, as quais são consideradas construções herdadas pelo colonialismo, que ainda hoje 

moldam a cosmovisão dos sujeitos. Neste sentido, as representações literárias das mulheres com 

diversidade funcional em contextos de violência permitem compreender a escrita como gesto 

simbólico de resistência às influências coloniais sobre o corpo, gênero e capacidade.  

Diante disso, torna-se importante analisar como essas representações são construídas 

em obras literárias específicas e quais sentidos manifestam-se desses corpos femininos 

atravessados pela colonialidade da capacidade. Por isso, este trabalho tem como objetivo 

analisar as representações da mulher com diversidade funcional diante do contexto de violência 

em As primas (2022), de Aurora Venturini – romance publicado originalmente em 2007, e 

traduzido em 2022 por Mariana Sanchez. Para tanto, o presente estudo adota a expressão 

“Pessoas com Diversidade Funcional (PDF)” – em vez de “Pessoa com deficiência (PcD)” –, 

apresentada no Fórum de Vida Independente, na Espanha, em 2005, considerando o 

reconhecimento à pluralidade de formas de funcionamento do ser humano (Canimas, 2015). 

Contudo é importante destacar que alguns autores utilizam o termo “Pessoa com deficiência”, 

razão pela qual esse termo aparecerá ao longo do texto.  

De antemão, cabe sinalizar que esta pesquisa também envolve uma questão de ordem 

autobiográfica. Sou uma jovem negra com Paralisia Cerebral (PC), o que me traz limitações na 

fala e no lado esquerdo do meu corpo. Minha trajetória pessoal foi marcada pela descoberta da 

educação como espaço de afirmação de minha voz enquanto sujeito com diversidade funcional, 

desde os anos iniciais. Na graduação em Letras, já havia o desejo de investigar as representações 

literárias do sujeito com diversidade funcional, o que só se concretizou com a leitura As primas 
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(2022), obra que possibilitou refletir sobre as representações de mulheres com diversidade 

funcional e ampliar a visibilidade para outras mulheres na mesma condição. 

Além disso, é importante mencionar que o interesse por  As primas (2022) surgiu a partir 

da leitura do artigo “Ficciones de la discapacidad cognitiva en la novela hispánica: entre el 

estigma y la desestabilización”, de  Soledad Pereyra e María Paula Salerno (2023). Nesse texto, 

as autoras analisam como Las primas, de Aurora Venturini, e Lectura Fácil, de Cristina 

Morales, representam mulheres com problemas cognitivos, o que acabou por despertar em mim 

o desejo de ler e analisar mais profundamente a obra  As primas (2022). 

 O romance de Aurora Venturini é uma obra protagonizada por uma jovem disléxica – 

Yuna Riglos –, que tem problemas cognitivos e vive numa família composta por Betina, sua 

irmã cadeirante; e  duas primas: Petra, que possui  nanismo; e Carina, que tem polidactilia. Com 

uma trama ambientada em La Plata – cidade natal da escritora –, a protagonista Yuna 

compartilha sua história e a de sua irmã, Betina, e suas primas, Petra e Carina, mulheres 

abandonadas, obrigadas a lidar com diversidade funcional físicas e mentais, bem como a 

violência. Yuna usa um tom de humor ácido para narrar as histórias destes membros femininos 

e contar que Carina foi obrigada a abortar o feto gerado pelo estrupo sofrido pelo seu vizinho. 

Petra virou prostituta após vingar o estrupo de Carina. Betina foi abusada sexualmente pelo 

professor de arte da irmã. Logo, toda essa triste realidade de Yuna é transmitida nas suas 

pinturas, que lhe proporcionam a busca de sua verdadeira identidade e ascensão social. 

 Diante do exposto, a problemática que se constrói nesta pesquisa ampara-se nos 

seguintes questionamentos: como a obra As primas (2022), de Aurora Venturini, representa a 

mulher com diversidade funcional em contextos de violência e de que forma essa representação 

literária pode ser entendida como um gesto de resistência simbólica às normativas de gênero, 

corpo e capacidade herdadas do colonialismo?  

O problema em questão tem como pressuposto a forma como a personagem Yuna 

internalizou o capacitismo afetando assim sua identidade e a maneira de enxergar tanto a si 

mesma quanto outras pessoas com diversidade funcional. Isso pode ser revelado quando ela 

culpa sua mãe por ter tido filhas dignas de reprovação, o que teria levado o pai a abandoná-

las: “[...] Papai deve ter filhinhos normais e não estrupícios como os que ela teve e que éramos 

nós duas” (Venturini, 2022, p.24). Este pensamento capacitista se conecta diretamente com o 

conceito de  colonialidade da capacidade3, termo adotado por Ferrari (2020), quem argumenta 
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que o colonialismo impõe um padrão normativo de corpo – produtivo, racional e eficiente – 

excluindo aqueles que não se enquadram nesse modelo. 

A partir dessa problematização, torna-se necessário reconhecer que a internalização do 

capacitismo vai além da experiência pessoal, mas insere-se em um debate mais amplo sobre a 

influência do colonialismo nas subjetividades das mulheres com diversidade funcional e nas 

formas de violência que atravessam seus corpos. Desse modo, o que foi apresentado aqui serve 

como base para justificar a importância dos objetivos que serão traçados neste trabalho.  

 

 

 OBJETIVOS  

 

Objetivo geral 

Analisar as representações da mulher com diversidade funcional diante do contexto de 

violência As primas (2022), de Aurora Venturini. 

 

Objetivos específicos 

● Investigar como a narrativa constrói as subjetividades femininas com diversidade 

funcional marcadas pelo capacitismo);  

● Verificar as formas de violência que atravessam os corpos femininos com diversidade 

funcional na obra;  

● Compreender como a obra contribui para a reivindicação de um lugar na sociedade 

moderna para as mulheres com diversidade funcional.      

 

JUSTIFICATIVA  

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), existem 1 bilhão de pessoas 

que têm alguma deficiência no mundo, dados mostram a importância de ampliar a discussão 

sobre a representação desse grupo. Nesse sentido, a literatura contemporânea pode ser espaço 

de representatividade ao considerar que, como aponta Ludmer (2010), os textos 

contemporâneos rompem com a autonomia tradicional da obra literária e passam a se misturar 

com a vida cotidiana. É justamente nesse ponto que se torna importante analisar como 

determinados corpos são narrados nas produções literárias contemporâneas.   

Na literatura contemporânea, é comum encontrar representações de pessoas com 

diversidade funcional ligadas à falta de autonomia e termos pejorativos.  Bogoni (2020) 



 

 

analisa os contos “O filho” e “Conto de amor”, que estão inseridos na obra Amálgama (2013), 

de Rubem Fonseca, nos quais a relação desumana entre os pais e filhos com deficiência 

evidencia o desprezo direcionado a esse grupo. Contudo, a autora também analisa as narrativas 

que enfatizam superação, como “O muro (2003)”, de Júlio Emílio Braz, que narra a história 

de um menino cadeirante que ultrapassa barreiras físicas e simbólicas ao jogar futebol com 

outros meninos sem deficiência. 

Diante do exposto, esse estudo justifica-se pela originalidade de seu debate, tendo em 

vista que propõe verificar as representações da mulher com diversidade funcional no interior 

da obra de Venturini. Ademais, a relevância social desta pesquisa revela-se no sentido de dar 

visibilidade às experiências de corpos femininos com diversidade funcional, fortalecendo os 

atuais movimentos de reconhecimento e reintegração das vozes de grupos historicamente 

subalternizados.   

 

 

APARATO TEÓRICO 

 

Para analisar as representações da mulher com diversidade funcional diante do 

contexto de violência em As primas (2022), de Aurora Venturini, este trabalho está respaldado 

na discussão de Quijano sobre colonialidade, que no texto Colonialidad y 

modernidad/racionalidad (1992), argumenta que mesmo sem as colônias formais, o mundo 

ainda está organizado de maneira desigual, baseado nos valores, práticas estabelecidas pelo 

colonialismo. Apesar de haver outras formas de exploração, a colonialidade é uma das 

principais estruturas que organizam essas relações, influenciando profundamente a maneira 

como elas se constituem. 

Diante disso, a pesquisa pretende investigar como a narrativa constrói as subjetividades 

femininas com diversidade funcional marcadas pelo capacitismo, o qual é compreendido 

como desdobramento da colonialidade da capacidade, denominado por Ferrari (2020), 

processo de apagamento e substituição das formas comunitárias de ética, cooperação, gestão 

de trabalho e dos recursos, bem como das cosmovisões latino-americanas,  por parte do 

pensamento moderno colonial. 

Segundo a autora, o pensamento colonial/moderno apagou ou destruiu os modos de 

organização dos povos originários latino-americanos, baseados na reciprocidade e 

cooperação, obrigando a trabalhar todas as pessoas que formavam parte da comunidade. Com 

isso, antes da colonização, deficiência era associada a prestígio e respeito, em sociedade como 



 

 

a maia (Ferrari, 2020).   

Assim, a ciência moderna, de forma exagerada, acaba criando e impondo a ideia de 

inferioridade biológica – como doença e defeito – tomando como referência os padrões do 

sujeito europeu (Ferrari, 2020). Neste sentido, o Modelo Médico da Deficiência a define como 

consequência natural de uma lesão no corpo, e a pessoa deve ser objeto de cuidados 

biomédicos (Diniz, 2007). 

No entanto, esse paradigma de se pensar a diversidade funcional foi reformulado após 

a consolidação da Liga dos Lesados Físicos Contra Segregação (Upias), em 1976, dando 

origem ao modelo social da deficiência, idealizado por Michael Oliver, que passou a entender 

a deficiência como forma específica de opressão social decorrente de um ambiente social 

hostil à diversidade física (Diniz, 2007). Porém, essa primeira geração ainda mantinha valores 

tradicionais como produtividade. Nos anos de 1999 e 2000, com a influência das abordagens 

pós-modernas e de críticas feministas, surgiu a segunda geração desse modelo, que segundo 

Diniz (2007), trouxe importantes contribuições feministas: a crítica à supervalorização da 

independência, propondo a interdependência como princípio da igualdade; o reconhecimento 

da dor ou sofrimento do corpo; e a valorização do cuidado, ressaltando a importância das 

cuidadoras e a centralidade do cuidado como questão de justiça. 

É importante ressaltar que esse trabalho adota a expressão “pessoa com diversidade 

funcional”, desloca o foco do corpo que "falha" para a responsabilidade de uma sociedade que 

não acolhe a diversidade. Como destacam Menezes et. al (2016) as pessoas com diversidade 

funcional têm competências e habilidades para realizar as mesmas atividades que as demais, 

ainda que utilizem caminhos diferentes. 

Outro ponto que pretendemos discutir é a violência de gênero, respaldada em Rita 

Segato (2003, p.21), que traz o termo violación cruenta que se refere a uma forma de violação 

que não busca apenas prazer sexual, mas sim demonstrar poder e reforçar hierarquias sociais 

e de gênero. Essa perspectiva ajuda a explicar o motivo das mulheres com diversidade 

funcional serem especialmente vulneráveis. De acordo com o Fundo de População das Nações 

Unidas (2021), elas podem ser 10 vezes mais afetadas para violência sexual em comparação 

com as mulheres sem deficiência. Esse dado evidencia como a mulher com diversidade 

funcional é frequentemente percebida como alvo de violência que reafirmam estruturas de 

poder e exclusão. 

 Diante disso, ao propor analisar as representações da mulher com diversidade 

funcional diante do contexto de violência em As primas (2022), de Aurora Venturini, esse 

trabalho pretende dialogar com as mulheres com diversidade funcional da atualidade, que 



 

 

buscam construir uma identidade mais igualitária. Para tanto, fundamenta-se nas discussões 

das autoras Josefina Ludmer e Florencia Garramuño. A primeira, em seu texto Temporalidad 

de la nación (2010), caracteriza a literatura contemporânea como pós-autônoma, porque os 

textos literários contemporâneos tornaram-se uma intervenção da realidade, e não apenas uma 

representação simbólica, mesclando a ficção com a realidade ou escrita com a vida. 

Dessa forma, é possível analisar As primas (2022) não apenas como uma obra de 

ficção, mas também como uma narrativa cuja trama encontra-se ancorada no real. Em Aurora 

Venturini, la maldita, uma entrevista concedida a José Tcherkaski y María José Seoane, a 

autora argentina afirma que: “Com As primas, todos perceberam quem eu sou4” (2016, p.13, 

tradução nossa), revelando a presença de elementos autobiográficos na obra. 

No entanto, essa realidade fragmentada presente nos textos literários contemporâneos 

é incompleta. Como defende a autora Florencia Garramuño, em seu texto La opacidad de lo 

real (2008), a literatura contemporânea narra o “resto do real”, pois está preocupada em 

registrar as experiências parciais, falhas e subjetividade.  

Desse modo, buscaremos decolonizar o pensamento moderno sobre o corpo com 

diversidade funcional nos amparamos na discussão de Ferrari (2023, apud Dirth e Adams, 

2019), que apresenta duas estratégias para que isso aconteça: normalização da deficiência e 

desnaturalização do conceito de capacidade. A primeira diz a respeito de reconhecer como 

legítimos os modos de viver das pessoas que foram historicamente classificadas como doentes 

ou anormais na modernidade. Já a segunda expõe que a noção de capacidade foi moldada por 

experiências do Norte Global, na maioria pessoas brancas e privilegiadas. É necessário 

ressignificar esse conceito a partir das realidades do Sul Global, considerando os efeitos da 

colonização que impactam na vida das pessoas.  

O presente projeto pretende, assim, contribuir para as pesquisas destinadas às 

representações de pessoas com diversidade funcional na literatura contemporânea. Durante a 

busca no Google Acadêmico e Scielo, foram encontradas análises feitas sobre os personagens 

com diversidade funcional visual na literatura brasileira contemporânea (Viana, 2019), e 

personagens com diversidade funcional cognitiva e física presentes na literatura hispano-

americana contemporânea (Pereyra e Salerno, 2023; Morrison,2010; Gasel, 2020). Ademais, 

esse estudo também pretende cooperar com as análises desenvolvidas sobre o romance 

supracitado, nas quais, no atual momento, se encontram em língua espanhola (Gasel, 2020; 

Kaplan, 2021; Markov, 2021). 
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METODOLOGIA 

Por tratar-se de uma análise literária, a metodologia adotada será qualitativa (Sousa; 

Nascimento, 2016), centrada na interpretação do texto a partir das estruturas internas e das 

relações simbólicas presentes em As primas (2022), de Aurora Venturini, bem como incorpora 

o procedimento bibliográfico, analisando artigos e livros com base teórica para auxiliar no 

exercício reflexivo e crítico sobre o   tema. 

A primeira etapa consiste no estudo da obra literária, de modo a investigar como a 

narrativa constrói as subjetividades das personagens Yuna, Betina, Carina e Petra, a partir da 

noção de capacitismo – termo relacionado a colonialidade da capacidade, adotado pela Ferrari 

(2020) –, visando, assim, discutir as representações literárias da mulher com diversidade 

funcional. 

A segunda etapa consiste em verificar as formas de violência que atravessam os corpos 

femininos com diversidade funcional, fundamentando-se nas discussões sobre violação 

propostas por Segato (2003). Em seguida, trataremos de compreender como a obra de 

Venturini contribui para a reivindicação da identidade das mulheres com diversidade 

funcional na sociedade contemporânea. 

Para tanto, a pesquisadora está lendo textos que abordam sobre a relação entre a 

subjetividade da PDF e a colonialidade (Ferrari, 2020; Ferrari, 2023; Mello, 2021; Diniz, 

2007; Canimas, 2015). Também estuda a Lei Nº. 13.146/2015 (Brasil, 2015) e Atlas de 

violência 2024 (Cerqueira, 2024), documentos que tratam sobre a inclusão da PDF e a 

violência contra mulheres com diversidade funcional no Brasil, respectivamente. 

 

DISCUSSÃO  

Esta pesquisa pretende explorar, de forma mais aprofundada, o entendimento crítico 

sobre o capacitismo como desdobramento da colonialidade da capacidade, que ainda hoje 

molda as relações da sociedade moderna. Também, espera compreender a expressão “pessoas 

com diversidade funcional”, analisando como essa expressão afirma novas formas de 

existência e pertencimento social.  Espera-se, portanto, que o trabalho contribua para os 

estudos decoloniais das deficiências, refletindo sobre a valorização da diversidade humana e 

desafiando a lógica opressora que opera nas práticas sociais. Objetiva-se, por fim, aproximar 

o debate social às representações da mulher com diversidade funcional presentes na literatura 

hispano-americana contemporânea, favorecendo a construção de um diálogo com mulheres 



 

 

com diversidade funcional na realidade.  
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APRESENTAÇÃO 

O projeto de pesquisa intitulado “De quem é o aluno surdo nas escolas regulares? Um 

estudo sobre a gostatividade na vivência escolar desses estudantes” propõe investigar as 

experiências educacionais e afetivas de alunos surdos no contexto das escolas regulares do 

município de Itabuna-BA em seu processo de inclusão. A proposta surge da necessidade de 

compreensão, sob diferentes perspectivas, de como a inclusão de alunos surdos vem se 

configurando no contexto investigado e de que maneira esse processo repercute na vivência 

escolar desses alunos, com especial atenção à gostatividade como fenômeno afetivo, um 

conceito emergente que será abordado mais adiante. 

A pesquisa se insere no campo da educação inclusiva, com ênfase na formação afetiva, 

social e linguística dos alunos surdos, e na relação que se estabelece entre o professor, o 

intérprete de Libras, a escola e o próprio aluno, considerando que diferentes dimensões 

humanas e políticas presentes no cotidiano escolar atravessam a experiência desses 

estudantes. 

O estudo se fundamenta no conceito da gostatividade, desenvolvido por Andrade Neta 

(2011; 2014; 2016), definido como uma emoção espontânea, de origem inconsciente, 

construída a partir de experiências relacionais com o objeto desencadeador, manifestada no 

processo de aprendizagem e que influencia diretamente o prazer e o vínculo do aluno com o 

ato de aprender. A gostatividade emerge na tríade formada pela relação aluno–professor–

escola, constituindo-se como um fenômeno que expressa o quanto o ambiente educativo é 

capaz de mobilizar sentimentos de envolvimento, interesse e satisfação no processo de 
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construção do conhecimento. A partir dos estudos desenvolvidos até o momento, pela autora 

do conceito e outras pesquisadoras como Gomes (2018), Guimarães (2020) infere-se que, 

quando o aluno vivencia práticas pedagógicas significativas e acolhedoras, sua gostatividade 

tende a ser positiva; quando enfrenta barreiras de comunicação, exclusão ou invisibilidade, 

tende a ser negativa, gerando afastamento do objeto de aprendizagem e de seus mediadores. 

Embora o Brasil disponha de um importante marco legal que reconhece os direitos da 

comunidade surda, como a Lei nº 10.436/2002, que oficializa a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), e o Decreto nº 5.626/2005, que regulamenta o ensino bilíngue e define a formação de 

professores e intérpretes, a realidade das escolas demonstra que a inclusão plena ainda é um 

desafio. Persistem situações em que o aluno surdo não tem acesso a materiais adaptados, 

enfrenta carência de profissionais qualificados e é visto como “responsabilidade” de um único 

agente escolar, o que evidencia a ausência de uma prática coletiva e colaborativa (Apolinário, 

Oliveira e Lima, 2015; Lacerda, 2005). 

Essa distância entre o discurso legal e a prática pedagógica real evidencia uma lacuna 

importante no cotidiano escolar, especialmente quando se observa como a gostatividade 

atravessa a experiência do aluno surdo. Nesse cenário, torna-se relevante a seguinte 

problematização: como a gostatividade dos alunos surdos se manifesta nas relações, nas 

práticas e nas dinâmicas institucionais da escola, e de que modo a compreensão e a 

implementação da política de inclusão, por parte de diferentes agentes, influenciam no 

fortalecimento ou enfraquecimento da gostatividade desses alunos?  

 

OBJETIVOS 

 

 Objetivo Geral: 

Investigar, a partir de diferentes olhares, como se configura a gostatividade na 

vivência escolar de alunos surdos e como essa configuração é atravessada pelas formas de 

compreensão e implementação do processo de inclusão desses alunos na escola regular.  

 Objetivos Específicos: 

a) Verificar como se manifesta a gostatividade nas relações afetivas, cognitivas e sociais 

entre o aluno surdo e a comunidade escolar 
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b) Identificar as práticas pedagógicas, comunicacionais e relacionais que constituem o 

cotidiano escolar e que podem favorecer ou fragilizar a gostatividade dos alunos 

surdos.  

c) Analisar como a política de inclusão de alunos surdos é compreendida e implementada 

pela escola, a partir da perspectiva de professores, gestores e demais agentes escolares, 

e como essa implementação repercute na gostatividade desses alunos.   

JUSTIFICATIVAS 

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre o 

processo de inclusão dos alunos surdos nas escolas regulares, considerando as dimensões 

afetivas, linguísticas, pedagógicas e institucionais que permeiam essa vivência.  

O Brasil avançou consideravelmente no campo das políticas de inclusão com a Lei nº 

10.436/2002 e o Decreto nº 5.626/2005. No entanto, quanto à efetivação desses marcos legais 

as escolas ainda enfrentam desafios estruturais, como: à ausência de profissionais capacitados, 

à carência de intérpretes, à falta de materiais acessíveis e, sobretudo, à indefinição da 

responsabilidade institucional pela aprendizagem do aluno surdo. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental compreender como o aluno surdo vivencia 

a escola, não apenas em termos cognitivos, mas também emocionais e relacionais. É nesse 

contexto que o conceito de gostatividade, Andrade Neta (2011; 2014), adquire relevância 

singular. No caso dos alunos surdos, suspeitamos que a gostatividade pode ser profundamente 

afetada pela presença ou ausência de acessibilidade comunicacional, pela valorização (ou 

negação) da Libras e pelas atitudes pedagógicas adotadas. 

No estudo de Gomes (2018), a gostatividade aparece como um elemento central para 

compreender a relação entre emoção, leitura e aprendizagem, retomando o conceito de 

Andrade Neta (2011, 2014). Gomes mostra que propostas didáticas que mobilizam 

experiências estéticas, como o uso da música, despertam emoções positivas que ampliam o 

prazer pela leitura, revelando que a gostatividade se manifesta na articulação entre práticas 

pedagógicas significativas e vínculos afetivos.   

Nas buscas que vimos realizando para a construção do estado da arte deste estudo, não 

foram encontrados estudos tematicamente relacionados com a nossa proposta, no que 

concerne à gostatividade escolar de alunos surdos. Portanto, até onde conseguimos averiguar, 

há escassez de estudos sobre a dimensão afetiva dos processos de ensino e aprendizagem do 

aluno surdo e há provável inexistência de estudos específicos sobre a gostatividade, aplicada a 
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esse campo de estudos, o que corrobora a necessidade de nossa pesquisa. Por fim, a relevância 

desta investigação culmina com o seu potencial de dar voz aos próprios sujeitos da inclusão, 

alunos surdos e profissionais da educação, permitindo compreender a gostatividade no 

cotidiano escolar.  

 

APARATO TEÓRICO E REVISÃO DE LITERATURA 

A fundamentação teórica do estudo ancora-se em autores que tratam das dimensões 

linguísticas, cognitivas, políticas e afetivas do processo educativo de pessoas surdas, bem 

como da alfabetização, letramento e educação bilíngue. 

Soares (1999; 2016) define o letramento como a condição de quem, além de saber ler 

e escrever, utiliza a leitura e a escrita em práticas sociais significativas, distinguindo-o da 

alfabetização, que corresponde apenas ao domínio técnico da língua. Essa diferença é 

reforçada por Tfouni (1988), que apresenta o letrado como aquele que faz uso social e 

funcional da linguagem. 

No contexto da educação de surdos, Almeida (2015) e Fernandes (2003) destacam que 

o ensino da leitura e da escrita deve ter como base a Libras, reconhecida como primeira 

língua, e o português escrito como segunda língua, respeitando as especificidades linguísticas 

e cognitivas desse público. Essa perspectiva bilíngue é amparada pelo Decreto nº 5.626/2005, 

que regulamenta a formação de professores e de intérpretes e orienta a criação de turmas 

bilíngues para alunos surdos. 

Anteriormente, Quadros (2005) já ampliava esse entendimento ao afirmar que o 

bilinguismo ultrapassa o campo estritamente linguístico, envolvendo dimensões políticas e 

culturais, e que a escola inclusiva, muitas vezes, ainda adota uma lógica assimilacionista, 

centrada no português, o que marginaliza o aluno surdo. 

Nesse debate sobre a diferença no contexto escolar, Candau (2012) contribui ao 

evidenciar que a cultura escolar moderna foi historicamente construída sobre ideais de 

homogeneidade, o que resultou na invisibilização de diferenças culturais, linguísticas, 

religiosas, corporais e identitárias. Para a autora, embora o discurso pedagógico 

contemporâneo valorize a diversidade, as práticas cotidianas ainda operam sob uma lógica 

monocultural que trata a diferença como problema ou desvio a ser superado, a autora propõe 

que a escola reconheça a diferença como construção sócio-histórica e como potência, criando 

condições pedagógicas.  
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Nesse sentido, o debate proposto por Almeida (2025) sobre as contradições entre o 

discurso oficial de inclusão e a realidade vivida nas escolas brasileiras contribui para 

aprofundar a compreensão deste estudo. Ao analisar o Decreto nº 12.686/2025, o autor 

evidencia que, embora a legislação avance ao reafirmar direitos e princípios inclusivos, ainda 

persiste uma distância significativa entre o texto normativo e a materialidade do cotidiano 

escolar, marcada por fragilidades estruturais, ausência de recursos, barreiras comunicacionais 

e práticas que continuam ancoradas na lógica da normalização. Tal reflexão é essencial para 

compreender como essas tensões afetam diretamente as vivências dos alunos surdos e, 

especialmente, a gostatividade, dimensão central desta pesquisa. 

Além dessa discussão, Almeida (2025) também contribui ao articular a Filosofia da 

Diferença às existências surdas e surdocegas, defendendo que a diferença não deve ser 

compreendida como ausência ou deficiência, mas como potência criadora. O autor pontua que 

a escola, historicamente estruturada pela norma, tende a capturar e a disciplinar corpos 

dissidentes, como o corpo surdo, restringindo formas próprias de expressão e produção de 

sentido. Afirmando que a linguagem (incluindo a Libras e a Libras Tátil) é um território de 

resistência e invenção, o autor amplia a compreensão sobre como os processos escolares 

podem favorecer ou comprometer o vínculo afetivo e o prazer de aprender, elementos que se 

articulam diretamente ao conceito de gostatividade.  

O conceito de gostatividade, por Andrade Neta (2011, 2014, 2016), é o eixo central 

deste trabalho. Ele, expressa o prazer ou o desprazer que o aluno sente diante do ato de 

aprender. Em sala de aula, ele traduz o vínculo afetivo entre professor e aluno, aluno e aluno, 

aluno e objeto de conhecimento, e pode ser decisiva para a permanência e o engajamento 

estudantil. 

Tanto Gomes (2018) quanto Guimarães (2020) aprofundam essa perspectiva ao 

compreenderem a gostatividade como um fenômeno afetivo central, estruturado a partir da 

definição de Andrade Neta (2011). Ambas as autoras defendem que o “gostar” é uma força 

mobilizadora que orienta o modo como o sujeito se relaciona com o conhecimento, 

favorecendo o interesse, o engajamento e a permanência nas práticas de leitura e escrita. 

Enquanto Gomes (2018) evidencia a relevância da gostatividade nas experiências leitoras 

mediadas pela música, Guimarães (2020) demonstra sua potência na produção textual, 

especialmente quando associada ao Conto Fantástico, ampliando a disposição para escrever, 

reduzindo resistências e qualificando o processo de criação. Assim, as duas autoras 

convergem ao demonstrar que a gostatividade constitui um motor afetivo-pedagógico capaz 
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de fortalecer vínculos positivos entre aluno, professor e objeto de estudo, potencializando 

aprendizagens significativas. 

Autores como Bakhtin (2006) e Volóchinov (2017) proporcionam potenciais 

considerações para complementar o entendimento da gostatividade como um fenômeno 

socialmente construído, ao destacarem que a linguagem é um fenômeno social e dialógico, e 

que o sentido é construído na interação entre sujeitos. No discurso inclusivo, cabe destacar 

que o aluno surdo, como sujeito de relações, embora valendo-se inicialmente de uma língua 

diferente, é tão humano e suscetível de ter emoções como os demais seres humanos ouvintes. 

Desse modo, a aprendizagem, especialmente para o aluno surdo, não se limita a aspectos 

cognitivos, mas envolve afetividade e comunicação, dimensões fundamentais para que a 

escola seja um espaço de inclusão real. 

Ademais disso, Skliar (2017) ressalta que a escola não possui um modelo fixo e 

acabado, sendo definida por suas relações cotidianas. Para ele, é preciso reconhecer que as 

instituições ainda não estão plenamente preparadas para o acolhimento do aluno surdo e 

devem se reorganizar continuamente para tornarem-se inclusivas. Essa reorganização passa 

pela valorização da Libras, pela formação continuada de professores e pela criação de práticas 

pedagógicas que contemplem a diversidade linguística e cultural.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base nos pressupostos de Marconi e 

Lakatos (2007), por buscar compreender em profundidade os fenômenos humanos e suas 

dimensões subjetivas e afetivas. Trata-se de uma investigação, de natureza interpretativa, 

configurando-se como um estudo de caso múltiplo (Marconi e Lakatos 2007), porque envolve 

vários participantes, provenientes de 10 categorias: 6 professores que estão atuando com 

alunos surdos, 6 professores que já tiveram alunos surdos, 4 diretores de escolas que estejam 

com alunos surdos matriculados, 1 diretor de escola , que não estejam com alunos surdos 

matriculados, 4 coordenadores de escolas que estejam com alunos surdos matriculados, 1 

coordenadores de escola , que não estejam com alunos surdos matriculados, 3 interpretes de 

Libras, 2 professores bilíngues, 4 alunos surdos que ainda estudam, 3 Surdos que já saíram da 

escola e concluíram. 

A emoção investigada é a gostatividade, analisada a partir das relações que se 

constroem entre aluno, professor, intérprete de Libras e escola. As informações serão 
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produzidas por meio de entrevistas em áudio (para ouvintes) e vídeo (surdos), permitindo 

captar não apenas o conteúdo verbal das narrativas, mas também elementos gestuais, 

expressivos e afetivos que compõem a experiência bilíngue desses sujeitos. 

Embora o grupo de participantes inclua estudantes surdos que ainda estão 

matriculados e outros que já concluíram sua trajetória escolar, essa composição não 

descaracteriza o enquadramento metodológico como estudo de caso múltiplo. Assim, mesmo 

aqueles que já deixaram a escola permanecem como sujeitos legítimos de investigação, na 

medida em que produzem narrativas capazes de iluminar o fenômeno estudado. 

A coleta de dados será dividida em duas fases: 

1. Aplicação de questionários on-line (Google Forms), com perguntas abertas e fechadas 

sobre percepções de responsabilidade institucional, sobre práticas de inclusão e sobre 

experiências afetivas; 

2. Entrevistas semiestruturadas, realizadas individualmente, gravadas em áudio (para 

ouvintes) e vídeo (para surdos), mediante consentimento prévio. 

A análise dos dados será conduzida segundo a Análise de Conteúdo Simplificada (Guerra, 

2008), permitindo identificar categorias emergentes relacionadas à responsabilidade pela 

inclusão, à experiência afetiva e à manifestação da gostatividade. Para garantir a validade e a 

confiabilidade dos resultados, será utilizada a triangulação dos dados, integrando as 

informações obtidas nos questionários e entrevistas. 

 

DISCUSSÃO 

A discussão parte da compreensão de que a inclusão do aluno surdo não se concretiza 

apenas pela inserção física no ambiente escolar, mas pela execução de práticas bilíngues, 

afetivas e participativas que assegurem a comunicação, o reconhecimento e o sentimento de 

pertencimento. Nesse contexto, a Libras assume papel central, pois é por meio dela que o 

estudante surdo se reconhece e se constitui como sujeito. Quando essa língua é 

desconsiderada, a escola corre o risco de perpetuar processos de exclusão silenciosa e 

invisibilização. 
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A gostatividade, Andrade Neta (2014), surge como categoria fundamental para 

analisar o modo como o aluno surdo se relaciona com o aprendizado e com o ambiente 

escolar. Essa emoção, traduz o prazer ou o desprazer de aprender, e reflete a qualidade das 

relações entre o aluno, o professor e a instituição. Como resposta provisória à 

problematização, pensamos que, quando o aluno surdo se sente acolhido, reconhecido e 

compreendido, a gostatividade se manifesta de forma positiva, despertando engajamento, 

entusiasmo e autoconfiança. Em contrapartida, a ausência de sensibilidade pedagógica, de 

recursos acessíveis e de valorização da Libras tende a gerar uma gostatividade negativa ou 

aversiva, marcada pela frustração e pelo desinteresse. Espera-se identificar os fatores que 

favorecem o prazer de aprender e os que dificultam o vínculo com a instituição.  

PALAVRAS-CHAVE: Aluno Surdo. Gostatividade. Vida Escolar. 
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A MULTIFUNCIONALIDADE DO VERBO PEGAR na rede social X: uma 

análise construcional 
 

Larissa Gomes de Jesus1 

Gessilene Silveira Kanthack (orientadora)2 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Ao ensinar gramática, a escola costuma adotar uma perspectiva normativa centrada na 

norma culta, privilegiando o padrão linguístico da alta tradição literária e desconsiderando a 

variedade que o aluno de fato domina em seu cotidiano. Esse desalinhamento faz com que a 

língua ensinada pareça distante e estranha, alimentando mitos, como a ideia de que o 

português é difícil e de que os brasileiros não sabem falar corretamente (Bagno, 2006). Nessa 

abordagem, difunde-se a noção de classes gramaticais rígidas e bem delimitadas, como no 

caso do verbo, definido por Bechara (2006) como unidade essencial que expressa ações e se 

flexiona em modo, tempo, pessoa e número, e por Cunha e Cintra (2001) como núcleo do 

predicado. Porém, tais definições se restringem a critérios morfossintáticos e pouco 

consideram propriedades semânticas, pragmáticas e discursivas, que são fundamentais para 

compreender o funcionamento real dos verbos e das unidades linguísticas que eles selecionam. 

O reconhecimento de propriedades, além daquelas previstas tradicionalmente, é 

necessário para se compreender efetivamente o uso que os falantes fazem das palavras, em 

particular, o verbo, objeto de nossa pesquisa. Como amostra dessa classe, elegemos o verbo 

pegar que, a partir de observações empíricas de dados reais do português brasileiro 

contemporâneo, evidencia um caráter multifuncional dadas as combinações formadas em 

diferentes estruturas. São alguns exemplos: “Aí eu peguei e falei”, “Ele pega e 

escreve”, “pegou ranço” ‘’pegou raiva’’, “pegar no tranco’’, ‘’peguei uma gripe’’ e ‘’ela 

pegou chuva ao sair de casa’. Nessas construções, pegar parece não mais codificar uma ação 

física concreta (sentido prototípico de segurar), mas atuar como um elemento de valores 

semântico-pragmáticos expandidos; ou seja, o verbo é usado não apenas com funções lexicais, 

                                              
1 lgjesus.ppgl@uesc.br  Bolsista CAPES 
2 gskanthack@uesc.br  

mailto:lgjesus.ppgl@uesc.br
mailto:gskanthack@uesc.br


mas também com funções gramaticais, refletindo, nas novas funções, a capacidade de o falante 

ajustar a forma às diversas situações de comunicação. 

Motivadas por essa constatação, propomos a presente pesquisa, orientada pela seguinte 

questão: quais são as propriedades formais e funcionais que caracterizam os usos do verbo 

pegar na rede social X? Partimos da hipótese de que, no plano formal, haverá uma diversidade 

de itens lexicais associados ao verbo e distintos graus de integração sintática, em função da 

presença ou ausência de adjuntos; no plano funcional, pressupomos que esses usos se 

vinculem a diferentes funções semânticas e a variados contextos discursivos. Para alcançar 

esse objetivo, tomamos como corpus micromensagens publicadas na rede social X (antigo 

Twitter), por entendermos que esse ambiente oferece acesso privilegiado ao uso  do português 

brasileiro contemporâneo em interações dinâmicas e orgânicas, permitindo observar como a 

linguagem se manifesta, se modifica e reflete padrões e variações do uso linguístico na 

sociedade atual. 

Ao investigar o verbo pegar, busca-se mostrar como ele se desloca de sentidos literais 

para usos mais abstratos, assumindo diferentes funções sintático-semânticas e revelando a 

natureza dinâmica da língua, moldada pelas necessidades comunicativas dos falantes 

(Kanthack, 2017). Reconhecer esses processos de alteração formal e funcional é fundamental 

no contexto escolar, pois favorece um ensino mais rico e contextualizado de língua portuguesa, 

em que os alunos possam compreendê-la como um sistema vivo e em constante transformação. 

Para embasar teoricamente a investigação, adotamos a Gramática de Construções (GC) 

(Goldberg, 1995; 2006; Croft, 2001; Traugott; Trousdale, 2021 [2013]), que concebe a língua 

como um sistema dinâmico e emergente, no qual a estrutura está estreitamente vinculada aos 

contextos de uso e os padrões são ajustados às necessidades comunicativas dos falantes, sendo 

muitos deles descritos de forma mais adequada por meio do pareamento forma-função. Nessa 

perspectiva, Rosário e Oliveira (2016) defendem o tratamento integrado entre forma e sentido, 

ao afirmarem que propriedades formais e funcionais se implicam mutuamente, o que permite 

uma compreensão mais ampla dos fenômenos linguísticos e uma análise mais detalhada e 

sistemática do uso da língua. 

 

OBJETIVOS   

OBJETIVO GERAL   

Investigar propriedades formais e funcionais que caracterizam os usos do verbo pegar na rede 

social X.    



OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

  Buscar, no corpus, as ocorrências do verbo pegar; 

  Descrever aspectos da forma, levando em conta as configurações morfossintáticas das 

construções instanciadas; 

  Identificar as nuances semânticas e pragmáticas evidenciadas pelo uso do verbo; 

  Reconhecer os contextos discursivos em que o verbo ocorre; 

  Analisar a natureza das construções a partir das propriedades de esquematicidade, 

composicionalidade; 

 Atestar a produtividade das construções a fim de verificar o grau de 

rotinização/convencionalização na língua. 

 

JUSTIFICATIVAS 

Este estudo justifica-se pela relevância do verbo pegar no português brasileiro 

contemporâneo, especialmente em contextos informais e digitais, nos quais ele assume uma 

variedade de funções que ultrapassam acepções e propriedades de transitividade reconhecidas 

comumente em dicionários, gramáticas de orientação normativa e livros didáticos. Em muitas 

das acepções, esse verbo é visto como transitivo direto, associado a significados de valores 

mais concretos. No entanto, na língua em uso, observamos que pegar é um verbo de 

comportamento multifuncional, atuando como marcador aspectual, discursivo ou até como 

estratégia de organização do enunciado, a depender do contexto. Essas funções, que só são 

compreendidas a partir dos contextos pragmático-discursivos, são ainda pouco descritas a 

partir de uma perspectiva que considera a noção de pareamento, forma-função, como a 

defendida pela GC. 

Assim, a escolha por investigar esse verbo foi motivada por sua recorrência em 

enunciados da rede social X, ambiente digital que se caracteriza por uma linguagem concisa, 

dinâmica e altamente contextualizada. Nessa plataforma, observamos usos em que o verbo 

pegar integra construções diversas, com diferentes graus de autonomia sintático-semântica. A 

natureza multifuncional do verbo, nesses casos, reflete sua adaptabilidade a diferentes 

propósitos comunicativos, o que o torna um objeto pertinente para a descrição linguística a 

partir de uma abordagem centrada no uso. 

Antes da delimitação do objeto de estudo, foi realizada uma busca sistemática no banco 

de teses e dissertações da CAPES, utilizando os descritores “verbo pegar”, “gramática de 

construções” e “português brasileiro”. A pesquisa revelou que, até o presente momento, não 

há trabalhos que investigaram especificamente os usos multifuncionais do verbo pegar sob a 



abordagem teórica da Gramática de Construções, o que confirma a originalidade da proposta. 

Ainda que o verbo tenha sido citado pontualmente em estudos sobre gramaticalização, seu 

mapeamento funcional amplo, considerando diferentes configurações morfossintáticas e 

semânticas, bem como propriedades pragmático-discursivas, se faz necessário.  

Dessa forma, com os resultados da investigação, pretendemos contribuir para a 

descrição e compreensão do funcionamento real do verbo pegar em contexto digital, 

valorizando a diversidade e a adaptabilidade dos recursos linguísticos empregados pelos 

falantes. Ao privilegiar uma perspectiva construcional e sustentada por dados empíricos, o 

estudo visa enriquecer os debates sobre descrição, variação e, consequentemente, ensino da 

categoria verbo, que, assim como outras classes gramaticais, ainda é abordado, em sala de 

aula, de modo compartimentado, com limites muito bem definidos. 

 

APARATO TEÓRICO 

Fundamentada na Linguística Cognitiva, a Gramática de Construções concebe a língua 

como um sistema simbólico estruturado por meio de pareamentos entre forma e significado — 

ou seja, construções — organizadas em rede (Goldberg, 2006; Croft, 2001). Esse modelo rompe 

com a visão tradicional de gramática como conjunto de regras abstratas e independentes, 

propondo que a gramática emerge da experiência dos falantes com a língua e é profundamente 

influenciada por fatores cognitivos, discursivos, sociais e interacionais (Traugott; Trousdale, 

2021 [2013]; Bybee, 2016 [2010]). 

De acordo com Cunha Lacerda e Furtado da Cunha (2017), essa perspectiva teórica 

entende que nenhum nível da gramática — seja fonético, fonológico, morfológico, sintático, 

semântico, pragmático ou discursivo — é autônomo ou hierarquicamente superior, pois todos 

estão interligados. Assim, o estudo de construções e padrões linguísticos deve considerar 

simultaneamente seus aspectos formais (estrutura, flexão, organização sintática, por exemplo) 

e funcionais (valores semânticos, intencionalidade, efeitos pragmáticos, entre outros), de modo 

a captar a complexidade dos fenômenos linguísticos como produtos da interação entre cognição 

e contexto. 

Nessa teoria, as construções são definidas como unidades simbólicas convencionais: 

simbólicas porque relacionam uma forma a um significado específico; e convencionais porque 

são socialmente compartilhadas e reconhecidas por membros de uma comunidade linguística 

(Traugott; Trousdale, 2021). Essas construções organizam-se em diferentes níveis de abstração: 

os esquemas correspondem às formas mais genéricas e abstratas; os subesquemas operam com 

padrões intermediários; e as microconstruções representam padrões altamente específicos. Já 



os construtos são as ocorrências empíricas dessas construções em situações reais de uso. 

Para explicar as construções, a teoria mobiliza conceitos fundamentais, dentre eles, os 

que nos permitem entender a esquematicidade, a composicionalidade e a produtividade. A 

esquematicidade diz respeito ao grau de abstração de uma construção, o que permite indicar se 

uma construção é mais ou menos genérica ou mais ou menos específica. A composicionalidade 

refere-se à relação entre as partes da construção e o significado do todo: quando essa relação é 

transparente, o sentido pode ser previsto a partir das partes; quando não, surgem casos de baixa 

composicionalidade, em que o sentido global depende de convenções de uso ou de processos 

metafóricos e inferenciais. Já a produtividade diz respeito à frequência de uma construção, 

podendo ela ser captada em termos de types (os tipos de construção) e em termos de token (a 

quantidade de ocorrências de cada construção). Por meio da produtividade é possível verificar 

o grau de rotinização e convencionalização de uma construção (Traugott e Trousdale (2021 

[2013]). 

Outro aspecto relevante da Gramática de Construções é a concepção de língua  como 

um sistema adaptativo e emergente, que se molda a partir do uso frequente em contextos 

situados (Hopper, 1987). Esse caráter adaptativo possibilita que determinadas construções se 

estabilizem no repertório linguístico dos falantes, adquirem novas funções, ampliem sua 

distribuição e incorporem significados pragmáticos e discursivos de acordo com as 

necessidades comunicativas da interação. 

A Gramática de Construções, por sua flexibilidade descritiva e sua orientação empírica, 

tem se mostrado adequada para a análise de fenômenos linguísticos que evidenciam o uso de 

padrões emergentes, padrões que revelam construções multifuncionais, como ocorre com 

determinados verbos que, tradicionalmente classificados como plenos, passam a exercer 

funções discursivas, interacionais, modais, enfáticas, entre outras. Enfim, padrões que se 

rotinizam e se convencionalizam no e pelo uso efetivo da língua. 

Diante do exposto, assumimos que a aplicação da noção de construção, conforme propõe 

a Gramática de Construções, nos permitirá descrever e explicar propriedades formais e 

funcionais de construções instanciadas pelo verbo pegar. Essa abordagem viabiliza uma 

investigação ancorada na relação entre forma e sentido, no uso real da língua e nas estratégias 

comunicativas dos falantes, o que nos possibilitará promover uma descrição mais realista e 

atualizada da multifuncionalidade do verbo pegar na rede social 

 

METODOLOGIA 

Como gesto analítico, optamos por um método misto de investigação, combinando 



abordagens qualitativas e quantitativas, conforme proposto por Cunha Lacerda (2016). Esse 

método híbrido será empregado para investigar de forma abrangente os usos do verbo pegar na 

rede social X, podendo captar a complexidade e a diversidade de seu comportamento 

multifuncional no português brasileiro contemporâneo. A escolha da rede social X justifica-se 

por sua natureza dinâmica, pela concisão dos enunciados e pela alta frequência de interações 

entre os usuários, o que a torna um espaço fértil para a coleta de dados linguísticos variados. 

Para a investigação prática, constituiremos, primeiro, o nosso corpus:  serão 

selecionadas ocorrências do verbo pegar extraídas de mensagens escritas veiculadas na rede 

social X. A coleta foi realizada nos 15 primeiros dias de agosto de 2025, manualmente, por 

meio da caixa de busca da plataforma. Utilizaremos o verbo em sua forma infinitiva “pegar”, 

pois acreditamos que ela possibilita um número suficiente de usos que possam ser analisados.As 

ocorrências serão organizadas em planilhas.  

Feita a coleta, promoveremos as análises, qualitativa e quantitativa. Para a primeira, 

consideraremos pressupostos da Gramática de Construções, com o quais explicaremos as 

propriedades da forma e da função. Para isso, verificaremos as funções do verbo e as 

propriedades morfossintáticas vinculadas, como a natureza dos itens lexicais selecionados por 

ele e os graus de integração sintática; também, analisaremos os sentidos de cada função, 

identificaremos os campos semânticos e os contextos discursivos associados aos usos. Também, 

analisaremos as propriedades da esquematicidade e composicionalidade das construções, com 

o intuito de compreender a flexibilidade sintático-semântica do verbo em contextos digitais. 

Para a segunda etapa, a quantitativa, faremos o levantamento das frequências type (tipos 

de padrões construcionais) e token (número de ocorrências de cada padrão), a fim de atestar a 

produtividade das construções instanciadas com o verbo pegar. Essa análise fornecerá uma 

visão empírica sobre a distribuição dos usos do verbo na rede social, permitindo 

observar/detectar a prevalência relativa de cada padrão, bem como possíveis tendências de 

fixação ou variação no uso. 

A integração entre as abordagens qualitativa e quantitativa permitirá mapear, de forma 

detalhada, a multifuncionalidade do verbo pegar, evidenciando como suas construções 

emergem, se estabilizam ou variam em um ambiente de alta interação como a rede social X. 

Acreditamos que a adoção desse método misto nos possibilitará uma compreensão ampla e 

aprofundada do uso desse verbo. 

 

DISCUSSÃO 

A partir da constituição do corpus, composto por 450 micromensagens contendo o verbo 



pegar na rede social X, foram selecionadas, para uma análise preliminar, 68 construções 

instanciando o esquema [V + SN], em que SN designa sintagma nominal e V o verbo pegar. 

Os dados sugerem que pegar desempenha papel significativo no português brasileiro 

contemporâneo, especialmente em registros digitais. Nessa amostra, observaramos usos plenos 

(15 tokens), não-plenos (28 tokens), cristalizados/idiomáticos (24 tokens) e perifrásticos (1 

token), o que aponta para um continuum entre empregos concretos e abstratos. Essa distribuição 

inicial indica uma tendência de afastamento do sentido prototípico de “segurar” em direção a 

funções mais abstratas, frequentemente associadas à codificação de mudança de estado e a 

efeitos discursivo-pragmáticos. 

A descrição das 68 construções do tipo [V + SN] evidenciou subesquemas recorrentes, 

tais como [PEGAR + Nsentimento] (nojo, ódio, birra), [PEGAR + Ndoença] (vírus, gripe, 

tétano, conjuntivite), [PEGAR + transporte] (ônibus, trem, Uber/99), [PEGAR + 

ranking/posição] (top 1, 1º), [PEGAR + fenômeno natural] (chuva, sol), [PEGAR + N 

aquisitivo] (contato, direitos, livro, boleto, celular, skins, cupons, plano universitário), [PEGAR 

+ confronto] (pegar o time) e [PEGAR + pessoa] em contextos romântico-sexuais, além de 

padrões como [PEGAR no + N] e [SE PEGAR + GERÚNDIO]. Esses subesquemas articulam 

propriedades formais — seleção de SNs de campos semânticos distintos, com ou sem adjuntos 

— e funções semânticas específicas, como contrair enfermidade, desenvolver estado afetivo, 

embarcar, alcançar colocação, obter bens ou benefícios, enfrentar, entre outras. Tal organização 

em padrões parcialmente esquemáticos confirma a perspectiva da Gramática de Construções, 

segundo a qual forma e função se implicam mutuamente e se distribuem em rede de esquemas, 

subesquemas e microconstruções. 

Nesse contexto, a abordagem qualiquantitativa adotada mostrou-se adequada para, de 

um lado, mapear a diversidade construcional do verbo pegar e, de outro, estimar a produtividade 

relativa de cada subesquema por meio das frequências type e token. A normalização do corpus 

integral, bem como a testagem sistemática de fatores internos (tipo de SN selecionado) e 

externos (registro, domínio discursivo), configuram etapas subsequentes necessárias para 

refinar a descrição da rede construcional desse verbo na rede social X. Espera-se, assim, 

contribuir para uma caracterização empiricamente fundamentada da gramática do português 

brasileiro em contexto digital e para a compreensão de trajetórias de abstratização e 

especialização funcional de verbos de alta frequência em uso contemporâneo. 

 

Palavras-chave: Verbo pegar. Gramática de Construções. Rede X; Multifuncionalidade.  
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CHATBOTS E DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES ORAIS EM 

INGLÊS: emoções e reflexões na formação docente 
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APRESENTAÇÃO 

O presente projeto está inserido na área da Linguística Aplicada (LA) voltada à 

formação de professores de línguas e dialoga com os estudos do grupo FORTE – Formação, 

Tecnologias e Emoções (CNPq/UESC), coordenado pelo professor Dr. Rodrigo Camargo 

Aragão, e se insere nas investigações que articulam linguagem, emoção e práticas pedagógicas 

mediadas por tecnologias digitais. 

A pesquisa propõe investigar como chatbots de Inteligência Artificial podem favorecer 

o desenvolvimento da oralidade em inglês, considerando os aspectos emocionais, linguísticos 

e identitários que marcam o processo de aprendizagem. A investigação parte do entendimento 

de que falar uma língua adicional é um ato relacional e emocional, permeado por crenças, 

medos e experiências que moldam a forma como o sujeito se percebe enquanto falante. 

Para essa finalidade, a pesquisadora criou o ChatOralIA, um chatbot pedagógico 

desenvolvido especialmente para esta pesquisa, mediado por prompts elaborados para 

estimular a prática oral e a reflexão sobre as emoções envolvidas no uso da língua inglesa. 

Parte-se da hipótese de que, por ser uma máquina que não julga nem corrige o modo de falar, 

o chatbot pode criar um ambiente de interação mais leve e acolhedor, no qual os estudantes se 

sintam à vontade para se expressar, errar e reconstruir sua autoconfiança linguística. 

O estudo será realizado com estudantes da disciplina Língua Inglesa VII do curso de 

Letras da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), cuja ementa contempla o 

desenvolvimento da oralidade e o trabalho com tecnologias digitais. A pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa e interpretativista, com foco na experiência narrativa dos participantes, 
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buscando compreender as emoções que emergem durante as interações com o ChatOralIA e os 

sentidos que se constroem a partir dessas vivências. 

A proposta fundamenta-se na Biologia do Conhecer (Maturana, 2002, 2006) e nas 

abordagens sistêmicas e socioculturais das emoções (Aragão, Barcelos, 2018). Sob essa ótica, 

a aprendizagem é compreendida como um fenômeno relacional, em que o emocionar constitui 

o próprio espaço do conhecer. Ao trazer a tecnologia para esse campo de diálogo, a pesquisa 

não busca substituir a presença docente, mas ampliar as possibilidades de escuta, expressão e 

reflexão sobre o aprender. 

O estudo envolve: (1) aplicação de questionário inicial sobre experiências com 

oralidade e tecnologia; (2) interações semanais com o ChatOralIA, mediadas por prompts 

pedagógicos voltados à prática oral e à reflexão emocional; (3) diários reflexivos preenchidos 

pelos participantes após cada interação com o chatbot, nos quais registrarão suas emoções, 

percepções e desafios; e (4) autoavaliações finais, que permitirão compreender os sentidos e 

emoções construídos ao longo do processo. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral  

Investigar como chatbots de Inteligência Artificial podem auxiliar no desenvolvimento 

de habilidades orais em inglês, com foco nas emoções que emergem durante esse processo.  

Objetivos Específicos  

● Investigar de que maneira o agente de IA, mediado por prompts pedagógicos, influencia 

o engajamento emocional e linguístico dos participantes durante as práticas orais em 

inglês; 

● Analisar as emoções que emergem nas interações dos participantes com os chatbots; 

● Avaliar as possíveis transformações na autopercepção e na disposição dos participantes 

para se comunicar oralmente em inglês após a experiência mediada pela IA. 

JUSTIFICATIVAS 

Nas últimas décadas, o estudo das emoções passou a ocupar um lugar nas investigações 

em Linguística Aplicada, especialmente no campo do ensino e formação de professores de 

línguas. A partir da chamada “virada afetiva” (Pavlenko, 2013; Barcelos, 2015), ganhou força 

a compreensão de que ensinar e aprender línguas não envolve apenas aspectos cognitivos, mas 

está atravessado por experiências emocionais. Essa perspectiva abriu espaço para estudos que 

buscam entender como as emoções influenciam as práticas pedagógicas, a formação docente e 

a aprendizagem de línguas.  

No Brasil, embora essa área tenha avançado nos últimos anos, ainda há uma quantidade 



limitada de estudos que articulem emoções com o uso de tecnologias digitais. Como apontam 

Barcelos et al. (2022), existe uma lacuna importante a ser explorada, principalmente quando se 

considera o impacto da pandemia de Covid-19 nas práticas pedagógicas. O uso intensificado 

de recursos tecnológicos no ensino remoto revelou dinâmicas emocionais complexas que ainda 

reverberam no retorno às aulas presenciais, demandando investigações que considerem essas 

experiências e suas implicações para o presente e o futuro da educação em línguas.  

Durante a pandemia, professores e alunos vivenciaram emoções diversas, desde a 

ansiedade e esgotamento pela sobrecarga até a descoberta de novos modos de aprender. Esse 

contexto evidenciou que as emoções exercem papel estruturante nas experiências de ensino e 

aprendizagem mediadas por tecnologias. Com o avanço da inteligência artificial, especialmente 

de ferramentas como chatbots, surgem novas formas de interação que, por sua vez, podem 

mobilizar outras configurações emocionais. Um elemento importante dessas interações é o uso 

de prompts, instruções específicas que orientam as respostas dos chatbots e estruturam os 

diálogos. 

 O uso pedagógico de prompts permite personalizar os contextos comunicativos, o que 

pode favorecer a prática da oralidade em língua estrangeira de forma mais intencional. Ao olhar 

para os estudos anteriores que discutem emoções no ensino de línguas, especialmente aqueles 

que adotam abordagens socioculturais, críticas ou sistêmicas (Barcelos e Aragão, 2018), é 

possível observar uma base teórica consolidada que valoriza o papel das emoções como 

construções sociais e contextuais. No entanto, a articulação entre essas abordagens e o uso de 

tecnologias digitais, em especial aquelas baseadas em inteligência artificial, ainda se mostra 

pouco desenvolvida.  

Nesse sentido, retomar essa linha de investigação à luz das transformações atuais é não 

apenas relevante, mas necessária. A relevância deste estudo também reside no fato de que a 

produção nacional sobre o tema ainda se mostra pouco desenvolvida, especialmente no que diz 

respeito a investigações qualitativas que examinem as interações entre emoção e tecnologias 

de inteligência artificial no ensino de línguas, como é o caso dos chatbots.  

A investigação também se justifica por suas possíveis contribuições metodológicas para 

o ensino de línguas na era digital. Ao examinar como os chatbots podem ser utilizados para 

criar ambientes favoráveis (ou não) ao desenvolvimento da oralidade, ressignificando emoções 

que tradicionalmente limitam esse processo, o estudo se insere em um campo emergente de 

investigação no ensino de línguas. O uso de prompts cuidadosamente elaborados, nesse 

contexto, representa um recurso pedagógico com potencial para estimular a produção oral de 

maneira segura, criativa e emocionalmente engajadora.  



Como ressaltado por Aragão e Dias (2016), a experiência com tecnologias digitais pode 

contribuir para que os aprendizes reconheçam outras formas de aprender e desenvolvam maior 

confiança em suas habilidades, reconstruindo suas identidades como falantes da língua-alvo. 

Essa reconstrução identitária envolve também a ressignificação de emoções que muitas vezes 

são associadas à insegurança, ao medo de errar ou à vergonha de se expor oralmente em outra 

língua. Ao propor um espaço para o mapeamento e compreensão dessas emoções, o presente 

estudo busca oferecer subsídios para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais 

sensíveis, criativas e contextualizadas. 

APARATO TEÓRICO (e revisão de literatura) 

A oralidade configura-se como uma competência linguística central no mundo 

globalizado, especialmente no contexto do ensino de inglês como língua adicional. Bygate 

(1997) destaca que é pela fala que o aprendiz é frequentemente avaliado e, ao mesmo tempo, 

adquire uma parcela do conhecimento linguístico. Brown e Yule (1983) apontam que essa 

habilidade vai além da mera transmissão de informações: é essencial para a construção de 

significados e da identidade social do falante. Contudo, apesar de sua relevância, a oralidade 

tem sido historicamente negligenciada nos sistemas educacionais que priorizam a leitura e a 

escrita (Aragão, Paiva, Gomes Junior, 2017), gerando frustração e insegurança nos estudantes.  

Essa lacuna entre ensino formal e uso real da língua tem impactos evidentes. Leffa 

(2011) observa que muitos alunos permanecem inseguros e incapazes de se expressar 

verbalmente, mesmo após anos de contato com o inglês. Neste contexto, estudos sobre emoções 

tornam-se fundamentais para compreender tais dificuldades. Horwitz et al. (1986) apontaram 

a ansiedade como um dos principais obstáculos, destacando o medo de avaliações negativas e 

o nervosismo em situações de exposição oral. 

 Miccoli (2010), ao investigar as experiências emocionais de aprendizes de inglês, 

identificou sentimentos como constrangimento, receio de errar e tensão, que limitam a 

participação em atividades orais. Aragão (2019, 2023) amplia essa discussão para o contexto 

brasileiro, mostrando como essas emoções impactam especialmente professores em formação, 

frequentemente intimidados pelo julgamento dos colegas ou docentes.  

Para compreender a relação entre emoções e ações, Maturana (2002, 2004, 2006, 2009) 

as define como disposições corporais que limitam ou expandem nossas ações. Se a ansiedade 

e o medo predominam, as possibilidades de expressão verbal ficam reduzidas. Barcelos (2015) 

complementa essa visão ao mostrar como as crenças dos estudantes sobre suas capacidades 

linguísticas moldam suas emoções, criando um ciclo de insegurança e baixo desempenho.  

Nesse cenário, o uso das tecnologias digitais surge como possibilidade de romper este 



ciclo negativo. Aragão, Paiva e Gomes Junior (2017) demonstraram que recursos digitais 

podem reduzir as emoções negativas no aprendizado da língua inglesa, especialmente na 

oralidade. Os estudantes relataram sentir maior segurança, confiança e conforto em ambientes 

digitais, por serem livres da pressão imediata encontrada nas aulas presenciais.  

Blake (2013) apresenta a ideia do "terceiro espaço", ambiente intermediário entre a sala 

tradicional e o mundo real, onde há menor pressão social. Yanguas e Flores (2014) acrescentam 

que a ausência de julgamentos visíveis favorece o engajamento. Godwin-Jones (2018) reforça 

que tecnologias digitais têm ressignificado a prática oral, transcendendo as limitações físicas e 

pedagógicas tradicionais.  

Com o avanço da Inteligência Artificial e o surgimento de chatbots, novas 

possibilidades emergem. Fryer e Carpenter (2006) identificaram benefícios emocionais com o 

uso inicial de bots, destacando a redução da ansiedade. Com modelos avançados de linguagem 

(Bommasani et al., 2021; Chun et al., 2022), chatbots atuais conseguem interações 

personalizadas, contribuindo para maior autonomia, além de proporcionar um espaço seguro 

para experimentação (Dizon, 2021; Ryu et al., 2020). 

Assim, a combinação entre tecnologias digitais e prompts pedagógicos pode atuar como 

suporte ao desenvolvimento da oralidade, oferecendo aos estudantes um espaço de prática em 

que não se sintam julgados ou avaliados. Ao reduzir pressões externas e internalizadas ligadas 

ao medo de errar. Esse tipo de interação pode favorecer a expressão espontânea e fortalecer a 

autoconfiança linguística, criando condições mais propícias para que o aluno se perceba como 

falante em formação.  

METODOLOGIA 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa interpretativista, fundamentada na 

Biologia do Conhecer (Maturana, 2006), nas perspectivas socioculturais e críticas das emoções 

(Barcelos; Aragão, 2018) e na pesquisa narrativa. O foco é compreender como as emoções 

emergem, se manifestam e se ressignificam nas interações com o ChatOralIA, especialmente 

em práticas orais em inglês.  

Nesse movimento de atenção às experiências vividas, torna-se relevante considerar as 

narrativas como forma de conhecimento e reflexão. Ao integrar a pesquisa narrativa como 

desdobramento metodológico, compreende-se que as histórias contadas pelos participantes não 

apenas descrevem fatos, mas organizam e atribuem sentido às suas trajetórias formativas. 

(Aragão, 2007). Como argumenta Aragão (2007), práticas investigativas que se fundamentam 

na reflexão sobre a própria prática revelam-se caminhos fecundos para que professores 

compreendam o papel das emoções na construção de suas ações profissionais.  



O objetivo principal é compreender como ferramentas de IA, especialmente chatbots 

mediados por prompts, podem contribuir para o desenvolvimento da oralidade em inglês, 

considerando os aspectos emocionais envolvidos nesse processo. Mais do que mensurar 

resultados, interessa à pesquisadora interpretar os sentidos construídos nas interações entre 

sujeitos e tecnologias, compreendendo como essas experiências afetam a disposição para falar 

e a autopercepção linguística dos aprendizes.  

As emoções envolvidas no ensino-aprendizagem do inglês na formação de professores 

serão analisadas sob a perspectiva da Biologia do Conhecer, conforme discutido por Maturana 

(2006), que destaca que cada indivíduo é sua própria referência de conhecimento e 

compreensão. Isso significa que as experiências e percepções únicas de cada aluno serão 

fundamentais para entender suas emoções e interações com o aprendizado do inglês. Esse 

entendimento será essencial para analisar como as emoções influenciam o processo de 

aprendizagem e como podem ser acolhidas e ressignificadas ao longo da trajetória formativa.  

DISCUSSÃO  

Espera-se que esta pesquisa contribua para ampliar as compreensões sobre o papel das 

emoções no desenvolvimento da oralidade em inglês, especialmente em contextos mediados 

por chatbots de Inteligência Artificial. Ao acompanhar as interações entre os estudantes e o 

ChatOralIA, busca-se compreender quais emoções emergem durante as práticas de fala e como 

essas emoções influenciam a autoconfiança, o engajamento e a relação dos participantes com 

a língua inglesa. 

A partir da análise dos dados provenientes dos questionários, diários reflexivos e 

autoavaliações, espera-se identificar padrões emocionais recorrentes, como ansiedade, 

vergonha, medo de errar, mas também curiosidade, alegria e sensação de liberdade, que podem 

se manifestar em um ambiente de fala não avaliado por um interlocutor humano. O diálogo 

com o chatbot, por ser livre de julgamento e correção, poderá revelar novas formas de lidar 

com o erro, valorizando a fluência emocional como parte do processo de aprendizagem. 

O estudo pretende, ainda, discutir como as tecnologias de IA podem ser integradas de 

modo ético e sensível à formação docente, contribuindo para repensar o papel do professor e 

os modos de mediação em contextos digitais. A intenção não é substituir a presença humana, 

mas compreender como a tecnologia pode se tornar uma parceira de escuta e reflexão, 

oferecendo ao aprendiz um espaço de prática e autoconhecimento linguístico. 

No plano teórico, espera-se que a pesquisa contribua para consolidar um campo 

emergente na Linguística Aplicada que articula emoção, linguagem e tecnologia, inspirada na 

Biologia do Conhecer (Maturana, 2002, 2006) e nas abordagens de Aragão e Barcelos (2018). 



No plano pedagógico, o estudo poderá oferecer novos caminhos metodológicos para o trabalho 

com a oralidade, ao propor o uso de chatbots como ferramentas de experimentação e 

autoconfiança linguística. 

Do ponto de vista formativo, acredita-se que a experiência com o ChatOralIA poderá 

favorecer o desenvolvimento de uma postura mais autônoma, empática e reflexiva por parte 

dos futuros professores de línguas. Ao vivenciar o processo de fala mediado por tecnologia, os 

participantes poderão ressignificar crenças e emoções associadas ao medo de errar, ampliando 

sua compreensão sobre o aprender e o ensinar a falar em outra língua. 

Por fim, espera-se que os resultados da pesquisa possam inspirar práticas pedagógicas 

mais acolhedoras, em que o erro seja entendido como parte natural do aprendizado e a emoção, 

como elemento constitutivo da linguagem. A investigação também pretende fomentar o diálogo 

sobre ética e responsabilidade no uso de Inteligência Artificial na educação, fortalecendo a 

construção de uma formação docente crítica, humana e afetiva, em sintonia com as 

complexidades do século XXI. 
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 CONSTRUÇÕES INSTANCIADAS PELO VERBO LEVAR EM SUA FUNÇÃO DE 

VERBO SUPORTE: um pareamento de forma e sentido 

 

Victória Margareth Catai Wense1 

Gessilene Silveira Kanthack2 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 O presente trabalho propõe investigar construções com o verbo levar em função de 

suporte. Em gramáticas de orientação normativa, o verbo costuma ser definido por critérios 

morfossintáticos e semânticos. Para Cunha e Cintra (2008), trata-se de uma “palavra variável 

que exprime o que se passa, isto é, um acontecimento representado no tempo”. Cegalla (2009) 

afirma que o verbo exprime ação, estado ou fenômeno da natureza. Nessas abordagens, 

categorias como transitividade, predicação e ligação são priorizadas, o que tende a limitar a 

compreensão do verbo a comportamentos prototípicos e afastar propriedades pragmáticas e 

discursivas que influenciam o uso efetivo da língua. 

Essa lacuna se evidencia especialmente na descrição de verbos que não se enquadram 

nos padrões tradicionais, como os verbos suporte. Segundo Neves (2011), esses verbos, 

também chamados de verbos leves ou funcionais, apresentam conteúdo semântico reduzido e 

se articulam a sintagmas nominais que carregam o núcleo do significado. Em construções como 

“levar um susto”, “levar um fora”, “levar uma bronca” ou “levar um choque”, o verbo levar 

não expressa seu sentido pleno de deslocamento físico, mas atua como suporte estrutural, 

enquanto o nome associado veicula o conteúdo semântico principal. Como aponta Mota (2018), 
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embora seja possível substituir essas construções por verbos plenos equivalentes, tal 

substituição pode modificar nuances expressivas do enunciado. 

Para explicar esse comportamento, recorremos à Gramática de Construções (Bybee, 

2010; Croft, 2001; Goldberg, 1995, 2006; Traugott e Trousdale, 2013), perspectiva que 

compreende a língua como um conjunto dinâmico de padrões moldados pela experiência dos 

falantes e pelos contextos de uso. Nessa abordagem, construções são pareamentos de forma e 

sentido, e certos padrões só podem ser explicados a partir de uma análise integrada de ambos 

os polos. As construções com verbos suporte exemplificam esse funcionamento, pois envolvem 

propriedades sintáticas, semânticas e pragmáticas interdependentes. 

Considerando esse cenário, propomos investigar construções com o verbo levar em 

função de suporte, analisando mensagens veiculadas na rede social X, ambiente caracterizado 

por forte interação entre usuários, dinamismo e criatividade linguística. A pesquisa é guiada 

pela pergunta: Quais são as propriedades formais e funcionais das construções com o verbo 

suporte levar? 

A partir desse questionamento, formulamos as seguintes hipóteses: 

a) o verbo levar, quando empregado como verbo suporte, tende a ocorrer em estruturas 

relativamente estáveis, combinando-se com certos nomes, o que indica padrões de uso 

regulares; 

b) o sentido global da construção provém principalmente do sintagma nominal e de sua relação 

com o contexto pragmático-discursivo, e não do verbo isoladamente; 

c) o ambiente interacional da rede social X favorece usos variados e criativos dessas 

construções, ampliando o repertório de sentidos associados ao verbo levar. 

Com esta pesquisa, buscamos aprofundar a compreensão das dinâmicas que moldam o 

pareamento entre forma e significado na língua em uso e contribuir para suprir lacunas 

presentes nas descrições linguísticas tradicionalmente difundidas, sobretudo aquelas voltadas 

ao ensino de língua portuguesa. Ao examinar o funcionamento de construções com verbo 

suporte em contexto comunicativo real, pretendemos evidenciar como o verbo levar se adapta 

às práticas discursivas dos falantes na rede social X, demonstrando a produtividade e relevância 

desse padrão para o estudo do português brasileiro contemporâneo. 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 



 

O objetivo geral deste estudo é investigar propriedades formais e funcionais de construções 

formadas pelo verbo suporte levar a partir de uma amostra constituída da rede social X. 

Objetivos Específicos 

1. Coletar, na rede social X, construções formadas com o verbo suporte levar.  

2. Descrever as propriedades formais (configurações lexicais e morfossintáticas) 

dessas construções. 

3.  Identificar os aspectos funcionais (semânticos, pragmáticos e discursivos) 

evidenciados. 

4.  Analisar a natureza das construções a partir das propriedades de esquematicidade, 

composicionalidade. 

5.  Atestar a produtividade das construções a fim de verificar o grau de 

rotinização/convencionalização na língua. 

 

JUSTIFICATIVAS 

 A pesquisa se justifica tendo em vista que o verbo levar em sua função de suporte ainda 

não foi estudado sistematicamente a partir de uma abordagem construcional. Assim, ao 

promover uma análise holística de construções instanciadas por esse tipo de verbo, teremos a 

oportunidade de evidenciar o quão é dinâmica a língua em uso, pois veremos que, a partir de 

uma forma já existente, o falante re(cria) padrões que se efetivam no e pelo uso efetivo da 

língua.  

Ao investigar uma classe gramatical pouco conhecida no âmbito escolar, também 

contribuiremos para expansão do que se ensina normalmente sobre verbo. Como professores 

de língua portuguesa, reconhecemos que a dinamicidade e a heterogeneidade da língua 

precisam ser reconhecidas e compreendidas como propriedades inerentes do sistema 

linguístico. 

 Com os resultados da pesquisa, também difundiremos o que é preconizado pela GC, 

uma abordagem pouco conhecida no âmbito acadêmico e que julgamos relevante para explicar 

o nosso objeto. 

 

 

 



 

APARATO TEÓRICO 

Esta pesquisa é fundamentada em pressupostos da GC (Bybee, 2010; Traugott e 

Trousdale, 2013), uma abordagem que defende a língua como uma rede de construções, sendo 

essas compreendidas como um pareamento entre forma e significado. Para essa vertente, a 

estrutura linguística não é fixa, mas constituída a partir da recorrência de padrões apresentados 

nas interações comunicativas. Nessa direção, o pressuposto defendido é que os fenômenos 

linguísticos devem ser investigados a partir de uma análise holística, levando em consideração 

fatores morfossintáticos, semânticos, pragmáticos e discursivos, pois todos eles em conjunto 

refletem a experiência dos falantes.  

Para Goldberg (1995, 2006), as construções de uma língua variam em grau de abstração 

e complexidade, desde expressões idiomáticas até esquemas sintáticos mais gerais, e são 

moldadas pelo uso linguístico real. Bybee (2010) reforça que esses padrões emergem com base 

na frequência e na recorrência, o que torna a gramática um sistema dinâmico, adaptativo, em 

constante transformação, onde as regularidades e variações coexistem e se reorganizam 

conforme a experiência linguística dos usuários. 

 Formulada no contexto da Linguística Cognitiva, a GC defende que a língua corresponde 

a um inventário de construções que se organizam em forma de rede, estando elas 

interconectadas. A construção, nessa abordagem, é a unidade básica da gramática. Para definir 

a construção, Croft (2001) apresenta a seguinte figura:  

Figura 1 – Elo de correspondência simbólica construcional Fonte: Croft (2001, p.18).  

 



 

O autor considera o eixo da forma integrado por propriedades sintáticas, morfológicas 

e fonológicas, e o eixo do sentido, por propriedades semânticas, pragmáticas e discursivo-

funcionais. Esses eixos estão interligados, devendo a análise de qualquer construção partir 

dessa integração. 

 Além disso, as construções são tomadas como unidades simbólicas convencionais 

(Langacker, 1987; Croft, 2005). São consideradas convencionais, pois são utilizadas por um 

determinado grupo de falantes; e são unidades, porque se manifestam de uma forma tão 

espontânea e rotinizada que é constituído na mente do falante um pareamento entre a forma e 

o sentido. 

 Para explicar as semelhanças e diferenças que as construções podem apresentar, três 

propriedades são propostas: a esquematicidade, a composicionalidade e a produtividade. Essas 

propriedades se caracterizam por gradiência, o que implica assumir que as construções podem 

ser mais ou menos esquemáticas, mais ou menos composicionais, mais ou menos produtivas 

(Goldberg, 1995; Traugott; Trousdale, 2021 [2013]).  

A esquematicidade, conforme Traugott e Trousdale (2021 [2013], p.13), é concebida 

como “a propriedade de categorização que crucialmente envolve abstração”. Ela está 

relacionada à capacidade de o falante categorizar e abstrair significados. Conforme essa 

propriedade, uma construção pode ser mais ou menos aberta ou mais ou menos fixa quanto ao 

preenchimento de slots, os espaços configuracionais de uma construção.  

A composicionalidade é entendida através da convergência (match) ou divergência 

(mismatch). Há convergência quando o interlocutor é capaz de compreender o significado do 

todo através dos itens isolados de uma determinada sequência. Há divergência quando não 

existe correspondência direta entre o significado dos itens individuais e o significado do todo 

(Traugott; Trousdale, (2021 [2013]).  

A produtividade, conforme Traugott e Trousdale (2021 [2013]), corresponde à 

variedade de construções específicas instanciadas e à frequência com que essas construções 

ocorrem na língua, respectivamente frequências type e token, propostas por Bybee (2003), para 

mensurar a produtividade  

Com pressupostos como esses, pretendemos explicar as construções instanciadas pelo 

verbo suporte levar, um verbo que constitui uma unidade integrada com sintagmas nominais, 

e, nessa combinação, o verbo perde seu valor lexical de origem e atua, principalmente, como 



 

elemento de apoio, por isso o nome suporte. Dessa forma, buscaremos contribuir para a 

compreensão do funcionamento dessas construções à luz da teoria da GC, destacando como o 

uso efetivo da língua molda e transforma as relações entre a forma e o significado.  

METODOLOGIA 

Inicialmente, buscaremos referências bibliográficas que nos ajudarão a compreender 

conceitos chaves, como linguagem, língua, gramática e construção. Para isso, selecionaremos 

e ficharemos referenciais da Gramática de Construções, com destaque para os trabalhos de 

Goldberg (1995, 2006), Croft (2001), Traugott e Trousdale (2013), entre outros. Esse 

levantamento teórico servirá como subsídio para a elaboração de um dos capítulos do trabalho, 

além de fornecer a base conceitual necessária para sustentar as análises que serão desenvolvidas 

no decorrer da pesquisa.  

Para a investigação prática, constituímos, primeiro, o nosso corpus: foram selecionadas 

ocorrências do verbo levar através da caixa busca, na rede social X, por um período de 20 dias, 

no mês de agosto de 2025, no final de cada dia (considerando que nesse horário haveria uma 

quantidade significativa de postagens). Tivemos o cuidado de selecionar apenas construções 

em que o verbo atua como suporte. 

Feita a coleta, promoveremos as análises, qualitativa e quantitativa. Por meio da primeira, 

analisaremos os itens lexicais que compõem o sintagma nominal, bem como sua constituição 

morfossintática, por exemplo, se há presença ou não de elementos adjuntos, em posições 

antepostas ou pospostas. Na sequência, passaremos à identificação dos aspectos funcionais das 

construções, observando os sentidos e os contextos discursivos em que ocorrem, de modo a 

compreender os efeitos e os papéis que essas construções assumem no uso real da língua.  

Também, analisaremos as propriedades da esquematicidade e composicionalidade das 

construções, objetivando compreender a flexibilidade sintático-semântica do verbo pesquisado. 

Por meio da quantitativa, faremos o levantamento das frequências type (tipos de padrões 

construcionais) e token (número de ocorrências de cada padrão), a fim de atestar a 

produtividade das construções instanciadas pelo verbo-suporte levar. A verificação da 

produtividade nos permitirá observar/detectar quais padrões/usos estão mais 

rotinizados/convencionalizados no corpus pesquisado.  

Por fim, sistematizaremos os resultados e organizaremos o capítulo de descrição e análise 

de nossa dissertação. 



 

DISCUSSÃO E RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que a análise das construções com o verbo suporte levar, coletadas na rede 

social X, evidencie como esse verbo funciona como um elemento altamente produtivo e 

dinâmico no português contemporâneo. Diferentemente do uso pleno, no qual levar expressa 

deslocamento físico, os dados devem confirmar que, nas construções suporte, o verbo perde 

seu sentido lexical original e passa a desempenhar principalmente uma função estrutural, 

enquanto o sintagma nominal associado concentra o conteúdo semântico da construção. 

Ao observar exemplos como levar um susto, levar uma invertida, levar uma chamada ou 

usos mais criativos típicos das redes sociais, espera-se identificar combinações relativamente 

estáveis, mas também ampliações que surgem justamente pelo caráter interacional e dinâmico 

da plataforma. Esse ambiente tende a favorecer a criação de novas construções, muitas vezes 

humorísticas, irônicas ou avaliativas, o que pode ampliar significativamente o repertório de 

nomes que se combinam ao verbo levar. 

A partir da perspectiva da Gramática de Construções, essa produtividade deve revelar 

que os falantes recorrem a esquemas já conhecidos como: [levar + SN], para criar extensões, 

reforçando a ideia de que a língua funciona como uma rede de padrões que se reorganizam 

conforme o uso real. Assim, é provável que o estudo evidencie diferentes graus de 

esquematicidade: algumas construções serão altamente convencionais (levar bronca, levar 

susto), enquanto outras apresentarão maior abertura e criatividade. 

 Também se espera observar casos de convergência e divergência composicional dentro 

das próprias construções com verbo suporte. Em muitos usos, o sentido global poderá ser 

facilmente recuperado a partir do conjunto dos elementos, já que o sintagma nominal conduz 

o significado principal. Em outros, porém, a interpretação dependerá do contexto discursivo, 

sobretudo em postagens marcadas por humor, ironia ou referências culturais específicas típicas 

das redes sociais. Esse comportamento evidencia que a composicionalidade das construções 

com o verbo suporte levar não é estável, mas gradiente, variando conforme o grau de 

transparência entre a forma e o sentido 

Além disso, a análise quantitativa e qualitativa das ocorrências deve permitir avaliar o 

grau de produtividade das construções, verificando tanto a variedade de sintagmas nominais 

que aparecem com levar (frequência type) quanto a frequência de repetição das combinações 



 

mais convencionais (frequência token). Esses resultados ajudarão a identificar quais padrões já 

estão estabilizados na comunidade de falantes e quais estão em processo de emergência. 

Por fim, espera-se que o estudo contribua não apenas para uma compreensão do 

funcionamento das construções com o verbo-suporte levar, mas também para evidenciar como 

os falantes mobilizam construções gramaticais de forma criativa em contextos reais de 

interação. Os resultados devem mostrar que o português atual se configura como um sistema 

altamente adaptativo, no qual a dinâmica entre forma e significado está sempre sendo 

remodelada pelas práticas discursivas dos usuários. Com isso, o trabalho poderá preencher 

lacunas existentes nas descrições normativas e ampliar o olhar sobre a gramática como 

fenômeno vivo, social e em constante transformação. 
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APRESENTAÇÃO  
 

 

Como caracterizar de modo coerente um escritor cujos críticos até bem pouco tempo 

teimavam em ignorar, ou, quando não ignoravam, considerava-o “desmazelado”, “mártir” ou 

“alcoólatra” (Prado, 2012, p. 58). Em Lima Barreto (1881-1922), de fato, fica difícil 

simbolizar os limites entre o intelectual profundamente consciente das questões sociais, e o 

escritor que insistia em não pertencer a estilo algum, seja pelo seu modo íntimo de escrever, 

nos diários, contos e folhetins; seja pela estética assumida e tomada como mote narrativo em 

suas obras. 

Por vezes, a linha entre a vida e obra pode ser limítrofe. O mesmo ocorre entre 

biografo e biografado, ou melhor, entre pesquisador e pesquisado. Similaridades e 

ambivalências nos fazem realocar o olhar para o objeto de análise, em que autor e herói, 

observador e observado constroem narrativas, as vezes imaginárias, para refletir a imagem do 

seu tempo. 

Em História concisa da literatura brasileira, Bosi (2006) nos diz que Lima Barreto 

sempre foi considerado, na crítica literária, um escritor polêmico, sobretudo pela forma de 

escrever literatura. Além disso, a vida de Lima Barreto não foi uma das mais tranquilas e que 

sua própria história não foi uma das mais comuns, quando relacionado aos destinos que 

tomavam, rotineiramente, homens e mulheres, brancos e negros de seu tempo-espaço 

Bosi tece a seguinte análise sobre a obra que integra o corpus do presente resumo, 
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Triste Fim de Policarpo Quaresma é um romance em terceira pessoa, em 

que se nota maior esforço de construção e acabamento formal. Lima Barreto 

nele conseguiu criar uma personagem que não fosse mera projeção de 

amarguras pessoais como o amanuense Isaías Caminha, nem um tipo pré-

formado, nos moldes das figuras secundárias que pululam em todas as suas 

obras. O Major Quaresma não se exaure na obsessão nacionalista, no 

fanatismo xenófobo; pessoa viva, as suas reações revelam o entusiasmo do 

homem ingênuo, a distanciá-lo do conformismo em que se arrastam os 

demais burocratas e militares reformados cujos bocejos amornecem os 

serões do subúrbio (Bosi, 2006, p. 298). 

 

  

Assim como Bakhtin (2008, p. 08) defende que “Dostoiévski não cria escravos mudos 

(como Zeus), mas pessoas livres, capazes de colocar-se lado a lado com seu criador, de 

discordar dele e até rebelar-se contra ele”, na narrativa barretiana, o autor não trata seus 

personagens como objetos estáticos, ao contrário, partilha o que lhe parece ser identificação 

das qualidades e da inteligência. A recepção à obra de Lima Barreto, que se construía de 

forma autônoma, enfrentou resistência por parte dos críticos que queriam enquadrá-lo a um 

determinado gênero ou estilo. Na esteira de tais críticas, temos o jornalista João Ribeiro, ao 

afirmar o ‘defeito grave’ o pouco ou nenhum acabamento estético nas obras de Lima Barreto; 

na mesma seara, o pernambucano Gilberto Freyre, ao prefaciar a obra Diário Íntimo (1956), 

afirmou que Lima Barreto era “ressentido de ser mulato”, um “homem de sensualidade quase 

moça” e que lhe faltou a “certeza” [talvez literária] encontrada por Machado de Assis 

(Schwarcz, 2017). 

Assim, a pesquisa pretende percorrer os espaços-tempos criados por meio da narrativa 

de Lima Barreto, narrativa esta que é composta a partir de provocações do real, pois no 

romance barretiano, tais provocações são frutos do olhar cotidiano direcionado ao Rio de 

Janeiro da época, as conversas de botequim, aos comportamentos dos políticos e dos 

jornalistas, entre outras questões constitutivas de sua literatura. Na narrativa de Triste Fim de 

Policarpo Quaresma (1915), Policarpo Quaresma representa essa figura/personagem 

genuinamente brasileira, um patriota idealista que tenta resgatar a cultura nacional em 

contraponto à influência estrangeria e ao bovarismo, mas se desilude, assim como muitos 

brasileiros, com a violência e a corrupção do governo.  

 
OBJETIVOS 

 

Geral 

 

Investigar a configuração discursiva na obra Triste Fim de Policarpo Quaresma 

(1915), de Lima Barreto, a partir das dimensões cronotópicas bakhtinianas.   



 

Específicos  

 

• Identificar e descrever as relações axiológicas estabelecidas entre os enunciados no 

dado contexto de produção, recepção e circulação; 

• Analisar, a partir dos trabalhos de Santos (2023), a relação do cronotopo interno e do 

cronotopo externo na construção discursiva da obra;  

• Compreender e analisar como o tempo e espaço emolduram as representações estéticas 

de Lima Barreto; 

• Analisar as interrelações entre língua e linguagem, privilegiando categorias literário-

discursivas acerca do cronotopo. 

 

 
JUSTIFICATIVAS  

 

Afincada nos estudos da linguagem, mas consubstanciada pelos estudos literários, a 

presente discussão pretende horizontalizar as discussões inscritas nos estudos linguísticos-

literários, em especial na linha à qual me filio, a linha B do Programa de Pós-graduação em 

Linguagens e Representações da Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus. Propomos uma 

análise que parte do conceito de diálogo, na base de uma malha conceitual situada na filosofia 

da linguagem como princípio fundamental para interpretar os discursos a partir do cronotopo 

bakhtiniano. 

O interesse em estudar e enveredar pela literatura e na teoria crítica barretiana surge 

ainda no Ensino Médio, momento pelo qual realizei pesquisas de Iniação Científica (IC) na 

perspectiva bakhtiniana. Na graduação, continuei a estudar Lima Barreto, publicando artigos e 

participando de eventos, discutindo questões de autor/autoria, elementos autobiográficos e, 

em última análise, a arquitetônica bakhtiniana na obra Diário Íntimo (1956), fruto do meu 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).  

As pesquisas que versam sobre as obras barretianas costumam ater-se à análise literária 

das contradições abarcadas pelos personagens em suas obras ou, sob outra análise, detém-se 

no Lima Barreto como um pré-modernista de uma literatura militante que por vezes 

ficcionaliza, trabalhos estes cotejados por Prado (2012), Figueiredo (2007), entre outros/as. 

Em contraponto, o interesse de analisar Lima Barreto, surge da necessidade de ampliar e 

horizontalizar as discussões atrelando o literário e o linguístico, sobretudo na linha B do 

PPGL, que até o presente momento versam de poucos trabalhos na ótica literário-discursiva, 

em especial relativos ao cronotopo bakhtiniano.  



 

 
APARATO TEÓRICO 

 

No texto Análise e teoria do discurso, Brait (2012, p. 08) assevera que “ninguém em 

sã consciência poderia dizer que Bakhtin tenha proposto formalmente uma teoria e/ou análise 

do discurso, no sentido que usamos a expressão para fazer referência, por exemplo, à Análise 

do Discurso Francesa”. Nesse sentido, a Análise Dialógica do Discurso (ADD), emerge como 

desdobramento das múltiplas leituras e apropriações das obras de Bakhtin e do Círculo, 

realizadas ao longo das últimas décadas por estudiosos comprometidos com uma perspectiva 

dialógica da linguagem.  

Dentro do escopo teórico-metodológico da ADD um conceito basilar para entender o 

corpus de nossa análise é o cronotopo. De acordo com Bakhtin (2018), a relação indissociável 

entre o espaço e o tempo pode ser interpretada pelas configurações cronotópicas representadas 

na linguagem e no discurso ou, por ótica semelhante, 

 

Chamaremos de cronotopo (que significa ‘tempo-espaço’) a interligação 

essencial das relações de espaço e tempo como foram artisticamente 

assimiladas na literatura. Esse termo é empregado nas ciências matemáticas 

e foi introduzido e fundamentado com base na teoria da relatividade 

(Einstein). Para nós não importa o seu sentido específico na teoria da 

relatividade, e o transferimos daí para cá – para o campo dos estudos da 

literatura – quase como uma metáfora (quase, mas não inteiramente); 

importa-nos nesse termo a expressão de inseparabilidade do espaço e do 

tempo (o tempo como quarta dimensão do espaço). Entendemos o cronotopo 

como uma categoria de conteúdo-forma da literatura [...] No cronotopo 

artístico-literário ocorre a fusão dos indícios do espaço e do tempo num todo 

apreendido e concreto (Bakhtin, 2018, p. 11-12, grifos do autor). 

 
 

A concepção de tempo abarcada por Bakhtin evoca consigo uma concepção de um 

homem, uma imagem de homem historicamente situada; cada configuração temporal implica, 

assim, a emergência de um novo sujeito, um herói outro, constituído no plano da atividade 

estética. Chamamos atenção para o fato de que outros cronotopos podem se incorporar a um 

outro, podem incluir em si atravessamentos de outros cronotopos, tal qual aponta Santos 

(2023), em sua tese de doutorado, ao delinear, em segunda análise, os indícios do “cronotopo  

interno,  o  espaço-tempo  da  vida representada;  e  o cronotopo externo real, no qual a vida 

representada se realiza” (p. 61, grifos meus).  

O autor ainda acrescenta que  

 



Nessa interrelação   cronotópica,  por   um   lado,   depreende-se   o 

cronotopo externo  do  relato,  espaço-tempo presente  da  situação  de 

interação discursiva, em que  se encontram o autor e seus  possíveis 

destinatários.  Por um outro, temos o  cronotopo  externo dos fatos relatados, 

que, em  vínculo responsivo com  a  situação  de interação discursiva, retoma 

no enunciado, pelo fio mnemônico, o acontecimento, ponto de ancoragem do 

relato. (Santos, 2023, p. 61-62). 
 

Vale salientar que essa confluência cronotópica não ocorre, a priori, no mundo da 

obra, mas se concretiza e/ou materializa no mundo do autor – e é, a partir dessa confluência, 

que se vislumbra o horizonte do outro por meio do excedente de visão. Ao se falar em 

cronotopo, inevitavelmente estamos diante de uma relação exotópica, na medida em que o 

cronotopo estrutura-se como uma articulação entre tempo e espaço no todo de uma situação 

de interação discursiva; enquanto a exotopia opera como a distância necessária que possibilita 

a criação do objeto estético. 

Nessa instância exotópica que se constrói entre mim e o outro, também se constrói, ou 

melhor, se alterna uma posição axiológica, de valor perante o outro, foco que também recai na 

análise do nosso corpus. Esse espaço que nasce em um recorte dialógico parte do princípio da 

impossibilidade da identificação desse sujeito com o si mesmo que ele encerra. Aparece, 

então, na definição de autoconsciência que se define como um retorno do eu sobre si mesmo 

que não coincide com o eu – a representação que o sujeito faz de si mesmo, o eu-para-mim, 

nas palavras de Bakhtin (1998). 

Dado o contexto do início do século XX, em que as ideias de teorias raciais e de 

eugenia começavam a fecundar pelo Brasil e o escritor Lima Barreto ser notadamente negro, a 

pesquisa nos conduz a entender os índices de valoração no horizonte ideológico do discurso. 

Aqui, o valor é entendido numa explícita relação não só com o tempo, mas com marcadores 

históricos, pelo qual nos filiamos a Augusto (2024) e Schwarcz (2017).  

Construir uma narrativa sobre Lima Barreto a partir do cronotopo bakhtiniano 

representa um passo a mais nas delimitações propostas nas análises que se detêm 

especificamente ao campo da literatura barretiana. Ao analisar a obra, lançamos o nosso olhar 

de hoje tentando reconstituir o passado e as narrativas históricas e ideológicas; assim, o 

tempo-espaço opera como matriz fulcral na compreensão das dimensões cronotópicas 

permeadas pelo tempo, mas também materializadas e envoltos por marcas de valorações 

circunscrito numa dada época.   

Podemos compreender o cronotopo interno na vida e obra barretiana a partir dos seus 

biógrafos, pelo qual a vida é representada, destacando aqui dois: Francisco de Assis Barbosa, 

primeiro biógrafo de Lima Barreto e, na atualidade, a historiadora Lilia Schwarcz. Ambos os 



biógrafos nos trazem duas concepções de tempo-espaço na(s) obra(s) de Lima Barreto: o 

primeiro nos apresenta um arcabouço de historiográfico e documental, de catalogar, analisar e 

divulgar os textos de Lima Barreto não conhecidos e/ou publicados; a segunda, sob outro 

século, apresenta-nos um tempo-espaço remontado pelos críticos de Lima Barreto e as novas 

narrativas simbólicas e descritivas que se fez e fazem deste escritor.  

 
METODOLOGIA 

 

Metodologicamente, o presente trabalho se pauta no raciocínio inerente à pesquisa 

qualitativa, de natureza bibliográfica. Para essa proposta, opta-se pela análise narrativa como 

método de leitura e interpretação no intento de entender a configuração discursiva da obra a 

partir das dimensões cronotópicas advindas da ADD.  

Para aprofundar a fundamentação teórica e epistêmica, será realizada uma revisão 

bibliográfica que incluirá, em primeiro momento, a compreensão do espaço-tempo das 

dinâmicas históricas do final do século XIX e a primeira metade do XX, para que assim seja 

possível recompor parte de sua trajetória pessoal, intelectual e, sobretudo literária, uma vez 

que, para Bomfim (2025), em diversos momentos da literatura barretiana ou, na “régua social 

do que era ou não moderno, Lima Barreto foi posto no entremeio, isto é, aquele que não foi e 

nem será, o não-lugar” (p. 198).  

No que se refere aos objetivos, a pesquisa insere-se no escopo da pesquisa explicativa, 

e será dividida em algumas etapas no intuito de compreender, identificar e interpretar os 

mecanismos históricos e discursivos que a obra e o autor se inserem, uma vez que, 

concordando com Bosi “[...] para conhecer o escritor [Lima Barreto], é necessário saber de 

sua origem humilde, dos dilemas relacionados à sua cor, à vida penosa de jornalista e 

amanuense pobre, à viva consciência de sua própria situação social” (p. 316). Nesse ínterim, a 

análise textual aprofundada do romance é a primeira etapa, com vistas a compreender não só 

o romancista de quem fala/enuncia, mas sobretudo o personagem/herói, mote narrativo da 

obra: Policarpo Quaresma, um personagem ultranaconislita narrado na primeira parte do livro 

como um burocrático carioca.  

Na segunda parte da análise diálogo com autores como: Jorge Augusto, Alfredo Bosi, 

Lília Schwarcz, entre outros, no intuito de compreender que tal ideal ufanista de Policarpo 

Quaresma se confronta, na segunda parte do livro, com a noção de formação da identidade 

nacional ou, de forma sintética, à noção de Belle Époque dos costumes e da linguagem que se 

instalavam no Rio de Janeiro. Espera-se que nesse momento de escrita, seja possível 

descrever, por meio do cronotopo interno, como as relações de espaço-tempo são 



materializadas no romance; e o cronotopo externo real, evidenciado pelo conflito do herói 

com o seu mundo, na qual a vida se realiza.  

No terceiro e último momento da pesquisa, darei continuidade às escritas dos 

capítulos, mas com foco especial a unidade das análises e as revisões que farei conforme 

solicitações da banca de qualificação. Todas as etapas se entrecruzam, mas aqui apresento um 

cabedal teórico da ADD já marcado por questões caras a este projeto: as relações axiológicas 

(de valor) dada à obra pelo excedente de visão ou “pela alteridade para com seus 

personagens” (Bomfim; Cavalcante, 2021, p. 49) marcada notadamente pela frustação de 

forças alheias à sua vontade que lhe fizeram condenado e fuzilado por Floriano Peixoto, 

presidente que anteriormente Policarpo Quaresma havia apoiado.  

 

DISCUSSÃO  

 
Espera-se com essa pesquisa, ainda em fase de andamento, ofereça um novo olhar de 

Lima Barreto ao campo dos estudos de língua e linguagem, na linha B. Que ao abordar a 

figura de Lima Barreto seja possível analisá-lo para além do texto literário, observando as 

subjetividades nas entrelinhas, reconstruindo o olhar proposto com base na observação do 

autor, narrador e personagem. 

Ademais, pretende-se, portanto, entender como esse enunciado pode ser classificado, 

no conjunto da obra do autor e seu reflexo na luta dos negros e no contexto histórico de 

influências e transformações sociais e culturais no início do século XX, no Rio de Janeiro.  

Longe de se tornar uma discussão encerrada do texto, este resumo expandido é, 

portanto, convidativo à leitura dos textos/enunciados de Lima Barreto. Assim, pretendemos 

divulgar os resultados desta pesquisa em publicações futuras com o intuito de divulgar a 

crítica produzida, rememorar as produções do autor e se conectar a trabalhos já existentes e 

que ainda estão por vir em torno da obra. 

O intuito também é, a partir dos desdobramentos da pesquisa e das contribuições 

inerentes ao processo de escrita acadêmica, que o texto possa trazer novos ares/perspectivas 

para os estudos que venho enveredando desde 2017 sobre este escritor fluminense. Objetiva-

se, por fim, entre as questões já elencadas, evidenciar que a desilusão do herói Policarpo 

Quaresma se refere não só aos fatos/teorias vigentes à época, mas também relatar como os 

dilemas da vida real, experimentada e vivenciada constroem uma narrativa cronotópica. 
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FORMAÇÃO DOCENTE PARA O ENSINO DE ARGUMENTAÇÃO: ANÁLISE DA 
DIALOGICIDADE EM UM CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES 
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APRESENTAÇÃO 

A argumentação ocupa posição central nos documentos orientadores da educação 

brasileira, especialmente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que a trata como 

competência fundamental para a formação cidadã. No entanto, pesquisas recentes (Azevedo, 

2015; Vidon, 2018; Piris, 2020) mostram que o ensino dessa prática permanece reduzido a 

modelos tradicionais, geralmente centrados na redação dissertativo-argumentativa ou em 

debates simulados, o que restringe a participação, a tomada de posição e a construção 

dialógica de sentidos. Esse cenário revela lacunas na formação docente, uma vez que 

professores não costumam vivenciar práticas argumentativas situadas, críticas e socialmente 

relevantes, sendo essas condições necessárias à educação emancipadora. 

É nesse horizonte que se insere a presente pesquisa, vinculada ao projeto ENARE 

(Ensino de Argumentação na Escola). Partimos da compreensão de que argumentar, em uma 

perspectiva emancipadora, envolve agir com o outro, escutar, problematizar e construir 

sentidos de modo compartilhado (Azevedo; Piris, 2023). No entanto, apesar de reconhecida, a 

dialogicidade, eixo estruturante da pedagogia freiriana e do dialogismo bakhtiniano, ainda 

carece de sistematização teórico-metodológica em processos formais de formação docente. 

Assim, o estudo busca responder à pergunta: quais princípios da dialogicidade devem 

orientar um curso de formação de professores para o ensino da argumentação emancipadora? 

Para isso, propõe-se a elaboração, implementação e análise de um curso de formação 

continuada para docentes de Língua Portuguesa da Instituto Municipal de Educação Aziz 

Maron (IMEAM), em Itabuna-BA. 

O estudo se ancora na pedagogia freiriana (Freire, 1998; 2003; 2016), que concebe o 

diálogo como prática ética, política e cognitiva, e no dialogismo do Círculo de Bakhtin 
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(1997), que entende a linguagem como encontro de vozes em constante relação. Essas bases 

permitem considerar a argumentação como prática social que requer escuta, responsividade e 

participação, condições que só se concretizam em relações pedagógicas menos verticalizadas. 

A pesquisa assume, portanto, uma perspectiva formativa que articula teoria e prática, 

com foco na transformação das relações de saber-poder e na promoção de práticas de 

linguagem que reconheçam estudantes como sujeitos históricos e produtores de sentidos. 

Inserida na área da Linguística Aplicada e comprometida com uma educação crítica e 

dialógica, a investigação visa contribuir para o debate contemporâneo sobre formação 

docente e ensino de argumentação, oferecendo dados concretos sobre como a dialogicidade 

pode ser efetivada em contextos formativos reais.  

 
OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Descrever os princípios que caracterizam o eixo da dialogicidade na formação de 

professores para o ensino da argumentação emancipadora. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Levantar, por meio de revisão bibliográfica, os princípios teórico-metodológicos que 

fundamentam o eixo da dialogicidade no ensino de argumentação emancipadora; 

●​ Elaborar e realizar um curso de formação de professores da educação básica com base 

nesses princípios; 

●​ Identificar, por meio da análise de registros de campo e materiais produzidos no curso 

pelos professores participantes da pesquisa, como se manifestam os princípios do eixo 

da dialogicidade na formação docente; 

●​ Sistematizar diretrizes teórico-metodológicas para futuras propostas formativas 

baseadas na dialogicidade e na argumentação emancipadora. 

 
JUSTIFICATIVAS 

Embora a BNCC reconheça a argumentação como prática fundamental ao 

desenvolvimento crítico, as escolas ainda se mantêm atreladas a práticas descontextualizadas 

e centradas no produto escrito. A carência de abordagens dialógicas inviabiliza a participação 

ativa dos estudantes e reproduz relações verticalizadas de ensino. Isso evidencia uma lacuna 

não apenas no que se ensina, mas em como os professores são formados para ensinar 

argumentação. 

A literatura (Azevedo; Piris, 2023; Azevedo, 2024; Alves Lima, 2022) indica que 

 



formar professores para o ensino da argumentação emancipadora implica desenvolver 

capacidades vinculadas à criticidade, reflexividade e, sobretudo, dialogicidade. No entanto, 

tais capacidades raramente são trabalhadas de modo consistente na formação inicial, e menos 

ainda na prática cotidiana da escola pública. 

A relevância deste projeto reside promover uma formação docente que se apoia em 

princípios dialógicos e em práticas sociais de linguagem. A escolha por investigar a 

dialogicidade como eixo formativo não é apenas teórica: trata-se de compreender como 

relações horizontais, escuta ativa e negociação de sentidos podem ser articuladas a práticas 

argumentativas emancipadoras no contexto real de uma escola pública. 

A pesquisa contribui, ainda, para suprir a carência de estudos empíricos que 

examinem a formação continuada de professores em argumentação no contexto brasileiro, 

especialmente sob perspectiva crítica e dialógica. Ao sistematizar princípios e experiências 

formativas, o estudo busca oferecer subsídios tanto para políticas públicas quanto para novas 

práticas pedagógicas e acadêmicas. 

  

APARATO TEÓRICO 

A dialogicidade é fundamento teórico-metodológico da pedagogia freiriana, sendo 

compreendida como condição para uma educação que reconhece os sujeitos como 

participantes ativos da construção do conhecimento. Freire (1998, 2003, 2016) defende que a 

ação pedagógica deve partir do respeito às experiências dos educandos e da problematização 

do mundo, movendo-se pela dialogicidade como forma de superar a prática bancária. O 

diálogo, para ele, não é técnica, mas postura ética e política. 

Essa concepção converge com o dialogismo bakhtiniano, que entende todo enunciado 

como resposta a outros enunciados e como antecipação de respostas futuras. Bakhtin (1997) 

desloca a linguagem de um espaço meramente estrutural para uma esfera social e ideológica, 

enfatizando que o sentido nasce do encontro entre vozes diversas. A argumentação, nesse 

quadro, é uma prática discursiva essencialmente dialógica. 

Trabalhos como os de Azevedo e Piris (2023), Azevedo (2016; 2024) e Araújo, 

Azevedo e Oliveira (2024) sustentam a argumentação emancipadora como prática que 

articula escuta, criticidade e negociação de sentidos. Essa abordagem busca superar modelos 

normativos e prescritivos, valorizando contextos reais, conflitos de interpretações e 

problematizações de ordem social. 

Além disso, estudos sobre letramento docente (Azevedo; Santos, 2023; Alves Lima, 

2022) apontam que muitos professores, apesar de reconhecerem a importância da 

 



argumentação, não possuem repertório teórico-metodológico para trabalhar com gêneros 

argumentativos diversos ou com práticas dialógicas de sala de aula. Daí a importância de 

processos formativos que ampliem o letramento profissional e articulem prática e reflexão 

crítica. 

Essa fundamentação teórica orienta a construção do curso de formação continuada, da 

coleta e da análise dos dados, bem como a elaboração dos princípios formativos a serem 

sistematizados ao final da pesquisa.  

 
METODOLOGIA 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, de natureza etnográfica, participativa e 

bibliográfica. Será desenvolvida com professores de Língua Portuguesa do Instituto 

Municipal de Educação Aziz Maron, em Itabuna-BA, que se inscreverem voluntariamente no 

curso de formação. 

A etnografia permite observar práticas educativas em seu contexto real, 

compreendendo valores, interações e significados compartilhados (André; Gatti, 2010; Flick, 

2009). Sua dimensão participativa advém do papel da pesquisadora como 

professora-formadora e, segundo Fonseca (2002), destaca a importância da relação 

sujeito-sujeito na construção do conhecimento. Essa perspectiva, alinhada à pedagogia 

freiriana, reforça o caráter horizontal do processo. 

A pesquisa se desenvolverá em duas etapas principais: 

(I)​ Revisão bibliográfica sobre dialogicidade, formação docente e argumentação 

emancipadora. 

(II)​ Elaboração e realização do curso de formação, composto por dez encontros 

presenciais de três horas cada, totalizando 30 horas. Os encontros incluirão 

rodas argumentativas, análises de práticas, atividades de leitura e escrita e 

produção de materiais didáticos. 

Corpus da pesquisa: 

●​ Diário de campo da pesquisadora; 

●​ Produções textuais e materiais elaborados pelos professores; 

●​ Registros orais das interações (com consentimento via TCLE); 

●​ Todos os dados serão anonimizados e utilizados exclusivamente para fins 

acadêmicos.  

 
DISCUSSÃO 

 



Espera-se que o curso possibilite aos docentes vivenciar práticas dialógicas reais, 

permitindo observar como princípios da dialogicidade se manifestam nas interações, nas 

escolhas pedagógicas e nos materiais produzidos. Os dados devem revelar, especialmente: 

●​ modos de escuta e responsividade presentes nas rodas argumentativas; 

●​ estratégias docentes que dirimam relações de saber-poder; 

●​ indícios de negociação de sentidos; 

●​ movimentos de abertura ao outro e de construção coletiva de conhecimento. 

Do ponto de vista teórico-metodológico, o estudo busca sistematizar princípios 

formativos da dialogicidade que possam orientar cursos futuros, materiais didáticos e 

políticas formativas. 

Como impacto imediato, espera-se o fortalecimento da dialogicidade, criticidade, 

reflexividade e consciência linguística dos participantes, contribuindo para práticas 

pedagógicas mais éticas, dialógicas e situadas. No médio prazo, a pesquisa poderá repercutir 

nas salas de aula dos docentes, potencializando o desenvolvimento argumentativo de seus 

estudantes. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Argumentação emancipadora. Formação docente. Dialogicidade. Letramento crítico. 
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FORMAÇÃO INTERCULTURAL DE PROFESSORES(AS) DE INGLÊS: entre 

discursos curriculares e práticas pedagógicas 

Levi Silva Santos1  

Élida Paulina Ferreira (orientadora)2 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Nos últimos anos, a formação inicial de professores(as) que atuam com práticas 

linguísticas associadas ao inglês3 no Brasil tem sido atravessada por desafios que exigem uma 

postura pedagógica sensível às desigualdades, às tensões culturais e aos discursos hegemônicos que 

moldam os usos da linguagem. Em um cenário marcado por pluralidades e disputas, torna-se necessário 

pensar processos formativos que ultrapassem abordagens estritamente normativas, abrindo espaço para 

perspectivas interculturais comprometidas com justiça social, diálogo e problematização das relações 

de poder (Guilherme, 2007; Walsh, 2006, 2009). 

Embora a interculturalidade figure de modo explícito em documentos curriculares de 

diversos cursos de Letras, sua presença efetiva nem sempre se concretiza com a profundidade 

crítica que tais diretrizes pressupõem. Em muitos contextos, práticas pedagógicas voltadas ao 

trabalho com repertórios reconhecidos como “inglês” permanecem ancoradas em paradigmas 

tecnicistas e eurocentrados, centrados no domínio de habilidades formais e pouco atentos às 

relações entre linguagem, cultura e contextos sociais de uso (Rocha, 2023; Schulz, 2024). 

É nesse cenário que se inscreve esta pesquisa, de natureza qualitativa e caráter 

etnográfico. Parte-se da suposição investigativa de que, embora a perspectiva intercultural 

esteja anunciada no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Letras Português/Inglês da 

Universidade Estadual de Santa Cruz, sua apropriação nas práticas formativas pode ocorrer de 

modo periférico, revelando tensões entre orientações curriculares e currículo em ação. Essa 

 
1 levisilvasantos@gmail.com Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Letras: Linguagens e Representações 

(UESC). Graduado em Letras – Português/Inglês pela Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). 
2 epferreira@uesc.br Professora Plena da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). Doutora em Linguística 

Aplicada pela UNICAMP. Docente permanente do Programa de Pós-Graduação em Letras: Linguagens e 

Representações (UESC). 
3 Neste trabalho, os termos “inglês” e “língua inglesa” são utilizados apenas como categorias institucionais, 

referentes ao componente curricular e ao campo de formação docente. Teoricamente, adota-se uma concepção de 

linguagem como prática social, fluida e heterogênea (Makoni; Pennycook, 2005; Canagarajah, 2013), entendendo 

“inglês” como repertórios linguístico-culturais em circulação, e não como uma entidade fixa ou homogênea. 
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hipótese não antecipa conclusões, mas orienta o olhar para compreender como docentes 

significam e mobilizam noções de língua, cultura e interculturalidade no contexto da formação 

inicial. 

O objetivo do estudo é analisar como essas noções são concebidas e operacionalizadas 

nos discursos dos documentos curriculares e nas práticas pedagógicas das disciplinas 

selecionadas. Para isso, articula-se: (i) análise de documentos institucionais — PPC, ementas 

e programas; (ii) entrevistas com docentes; e (iii) observação etnográfica de aulas ao longo de 

dois semestres, conforme os preceitos da Resolução nº 510/2016. 

Ao adotar uma perspectiva de interculturalidade crítica, esta investigação busca 

compreender não apenas o que se enuncia sobre língua e cultura, mas como esses discursos se 

materializam — ou são silenciados — nas práticas pedagógicas. A intenção é mapear tensões, 

silenciamentos e possibilidades que atravessam a formação docente, contribuindo para políticas 

curriculares sensíveis à pluralidade, ao diálogo e à formação crítica. Afinal, atuar com 

repertórios linguístico-culturais associados ao inglês implica formar sujeitos capazes de 

dialogar com diferenças e participar da construção de práticas educativas mais democráticas e 

transformadoras. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Investigar se e como o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Letras Português/Inglês 

da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) concebe e integra, de forma teórica e 

metodológica, as noções de língua, cultura, interculturalidade e práticas interculturais no 

trabalho docente com repertórios linguístico-culturais associados ao inglês, analisando como 

tais noções são mobilizadas pelos(as) docentes nas disciplinas selecionadas e nas práticas 

pedagógicas que compõem o currículo em ação. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Compreender como os conceitos de língua, cultura, interculturalidade e ensino de 

práticas linguísticas associadas ao inglês têm sido historicamente construídos e politicamente 

tratados na formação inicial de professores(as), identificando suas implicações teórico-

pedagógicas para o currículo de Letras da UESC; 

b) Analisar os documentos curriculares — PPC, ementas e programas — das disciplinas 

Língua Inglesa VII, Abordagens Metodológicas para o Ensino de Línguas Estrangeiras, 

Interculturalidade e Formação de Professores e Estágio Supervisionado de Língua Inglesa e 



suas Literaturas II, identificando bases teórico-metodológicas e possíveis articulações com a 

perspectiva intercultural prevista no curso; 

c) Investigar as concepções de língua, cultura, interculturalidade e ensino de práticas 

linguísticas associadas ao inglês dos(as) docentes responsáveis pelas disciplinas; 

d) Observar como tais concepções se manifestam nas práticas pedagógicas, 

considerando interações, materiais, atividades e escolhas metodológicas; 

e) Identificar convergências, tensões e divergências entre os discursos dos documentos 

curriculares e o currículo em ação, especialmente no que se refere à materialização da 

perspectiva intercultural anunciada no PPC. 

 

JUSTIFICATIVA 

  

A formação inicial de professores(as) que atuam com práticas linguísticas associadas 

ao inglês em contextos marcados por desigualdades sociais, fluxos migratórios, transformações 

tecnológicas e discursos hegemônicos sobre a linguagem demanda perspectivas pedagógicas 

que ultrapassem abordagens técnicas ou normativas. Essa necessidade se evidencia diante da 

circulação crescente de repertórios vinculados ao inglês em escala global, mobilizados por 

falantes de diferentes origens e em múltiplos contextos comunicativos (Alves; Siqueira, 2020; 

Canagarajah, 2018). 

Nesse cenário, a abordagem intercultural emerge como perspectiva crítica e ética 

comprometida com diversidade, diálogo e problematização de estereótipos linguístico-

culturais. Para Walsh (2009), pensar interculturalidade crítica implica tensionar relações de 

poder, romper com lógicas coloniais e valorizar epistemologias subalternizadas. Assim, a 

formação docente que se orienta por esse viés precisa considerar a multiplicidade das práticas 

de linguagem e enfrentar mecanismos que desvalorizam determinados repertórios e 

identidades. 

Embora a interculturalidade figure em documentos institucionais, sua presença nos 

cursos de Letras – Inglês muitas vezes se materializa de forma periférica, pouco integrada às 

práticas formativas e distante de uma concepção crítica de linguagem e cultura (Rocha, 2023). 

Persistem dificuldades docentes e discentes em articular, de modo coerente, fundamentos 

interculturais aos processos de ensino-aprendizagem. 

Para mapear o cenário nacional, realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, em abril de 2025, abrangendo produções de 2020 

a 2025. A busca inicial pelo termo “interculturalidade” nas áreas de Letras, Linguística e 



Linguística Aplicada resultou em 250 trabalhos; após triagem por títulos e resumos, restaram 

38 pesquisas alinhadas ao foco desta investigação. Novas buscas, incluindo os termos “inglês”, 

“ensino” e “formação de professores”, ampliaram o corpus para 70 estudos. Os achados 

revelam predominância de reflexões teóricas, análises de materiais didáticos e intervenções no 

ensino básico. Apenas 10 trabalhos abordaram a interculturalidade em articulação ao currículo 

da formação docente em Letras, geralmente por meio de análise documental ou práticas 

pedagógicas — evidenciando uma lacuna que esta pesquisa se propõe a tensionar criticamente. 

Observou-se ainda que a interculturalidade, quando presente nos currículos, aparece de modo 

pouco desenvolvido e distante do cotidiano formativo, reforçando perspectivas tecnicistas 

centradas em competências formais (Rosa, 2021; Santos, 2023). 

Como destacam Shohamy (2006) e Severo (2013), políticas linguísticas não se limitam 

aos documentos: manifestam-se também nas práticas, interações e escolhas cotidianas que 

regulam o que pode ser ensinado, legitimado ou silenciado. Assim, uma pesquisa que articule 

análise documental, entrevistas com docentes e observação etnográfica pode contribuir para 

desafiar discursos hegemônicos sobre o ensino de repertórios ligados ao inglês e fomentar 

práticas formativas mais sensíveis à pluralidade e às desigualdades. 

Partindo de eixos teóricos que envolvem concepções de língua, cultura, políticas 

linguísticas, interculturalidade crítica e práticas pedagógicas (Bhabha, 1998; Canagarajah, 

2018; Hall, 2003, 2016; Makoni; Pennycook, 2015; Mignolo, 2008), esta pesquisa 

problematiza o lugar da interculturalidade no currículo e nas práticas de formação do curso de 

Letras Português-Inglês da UESC. Ao identificar lacunas, potencialidades e resistências, busca 

fortalecer uma educação linguística dialógica, situada e comprometida com o reconhecimento 

das diferenças e com a formação crítica de futuros(as) professores(as). 

 

APARATO TEÓRICO 

 

A formação docente em práticas linguísticas associadas ao inglês no Brasil atravessa 

uma história marcada por disputas de poder, silenciamentos e permanências coloniais que 

moldam o ensino de línguas. Desde o período colonial, políticas educacionais ajudaram a 

consolidar hierarquias que privilegiaram determinados modos de falar, escrever e existir, 

apagando repertórios indígenas, africanos e populares. Com o tempo, línguas prestigiadas — 

latim, francês e, posteriormente, o inglês — tornaram-se marcas de distinção social, reforçando 

desigualdades educacionais (Jucá, 2017; Souza, 2018). Mesmo com reformas posteriores, 

muitos cursos de Letras mantiveram uma visão tecnicista, focada em normas e conteúdos 



descontextualizados, pouco sensível às experiências dos estudantes e às questões sociais que 

atravessam a sala de aula (Souza, 2014). 

É nesse cenário que se situa esta pesquisa, sustentada por cinco eixos teóricos: 

concepções de língua, concepções de cultura, políticas linguísticas, interculturalidade crítica e 

práticas pedagógicas. 

O primeiro eixo aborda as concepções de língua. Em muitos contextos formativos, 

ainda predomina a visão de língua como sistema fixo e homogêneo, com regras estáveis e 

falantes “legítimos”. Essa perspectiva ignora que as línguas são práticas vivas, negociadas e 

atravessadas por histórias e relações de poder. Makoni e Pennycook (2015), bem como 

Canagarajah (2013), mostram que as categorias “português”, “inglês” ou “espanhol” são 

construções históricas, e que sujeitos mobilizam repertórios diversos e fluidos em suas 

interações. 

O segundo eixo trata das concepções de cultura. Em cursos de formação docente, ainda 

é comum reduzir cultura a informações sobre países hegemônicos, reforçando estereótipos e 

visões simplificadoras. Em contraste, Hall (2003) e Bhabha (1998; 2016) compreendem cultura 

como processo: algo que se constrói nas relações, nos conflitos e nas disputas por significação, 

sendo atravessada por histórias, memórias e identidades. Sob essa perspectiva, o ensino de 

línguas precisa ir além da apresentação de fatos culturais, abrindo espaço para que experiências 

plurais dialoguem, se tensionem e ressignifiquem a compreensão do mundo. 

O terceiro eixo refere-se às políticas linguísticas, entendidas não apenas como 

documentos oficiais, mas como práticas que operam no cotidiano dos cursos, nos materiais 

escolhidos, nos discursos legitimados e nas vozes silenciadas. As políticas linguísticas 

distribuem poderes: definem quem fala, quem é ouvido e que repertórios são valorizados ou 

apagados. Essa compreensão amplia o olhar para além do texto institucional, permitindo 

analisar como hierarquias linguísticas e culturais são produzidas e reproduzidas dentro da 

formação docente (Shohamy, 2006; Severo, 2013). 

O quarto eixo é a interculturalidade crítica, que orienta o olhar desta investigação. 

Ainda que a interculturalidade apareça em documentos curriculares, isso não garante práticas 

que reconheçam desigualdades ou enfrentem relações de poder. Para Walsh (2009), Mignolo 

(2008), Scavino e Candau (2015), uma perspectiva intercultural crítica requer a ruptura com 

lógicas coloniais que organizam a educação, a valorização de epistemologias e experiências 

subalternizadas e a criação de espaços formativos que acolham vozes historicamente 

silenciadas — não apenas para “conviver com a diferença”, mas para transformá-la em chave 

política e pedagógica. 



O quinto eixo envolve as práticas pedagógicas e o currículo em ação. Ensinar não é 

aplicar métodos prontos, mas criar condições para que estudantes participem da produção de 

sentidos, reconheçam suas trajetórias e desenvolvam consciência crítica. O currículo, portanto, 

não é apenas o documento oficial, mas aquilo que acontece nas interações diárias, nos materiais 

e tarefas selecionados e nos silenciamentos que se repetem em sala de aula. Essa perspectiva 

evidencia que cada escolha docente produz efeitos sobre quem pode participar, que 

conhecimentos são legitimados e quais experiências se tornam visíveis (Kumaravadivelu, 

2003, 2006; Dogancay-Aktuna, 2005). 

Ao articular esses cinco eixos — língua, cultura, políticas linguísticas, 

interculturalidade crítica e práticas pedagógicas — esta pesquisa busca compreender como 

discursos e práticas formativas constroem espaços de diálogo, reconhecimento e transformação 

na formação inicial. O objetivo não é apenas identificar presenças ou ausências da 

interculturalidade, mas analisar as condições que permitem — ou impedem — que ela se torne 

um eixo estruturante do currículo. Em um contexto marcado por desigualdades profundas, 

repensar o ensino de práticas linguísticas associadas ao inglês implica discutir quem tem o 

direito de aprender, falar, ser reconhecido e se fazer ouvir dentro e fora da universidade. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa inscreve-se no campo qualitativo e adota um olhar interpretativista 

(Schwandt, 2010), compreendendo que os sentidos produzidos pelos sujeitos emergem das 

interações e dos contextos em que se inserem, e que o conhecimento se constrói nas relações 

entre pesquisador(a), participantes e campo — aspecto central para investigar concepções, 

práticas e discursos sobre interculturalidade na formação inicial de professores(as) que atuam 

com práticas linguísticas associadas ao inglês. O estudo também se fundamenta em princípios 

da etnografia (Hammersley; Atkinson, 2022), ao prever acompanhamento prolongado do 

campo e atenção às dinâmicas cotidianas que constituem o currículo em ação, permitindo 

observar como políticas linguísticas, concepções de língua e cultura e orientações curriculares 

se materializam nas práticas formativas . 

A geração de dados organiza-se em três frentes articuladas. A primeira consiste na 

análise documental do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e das ementas e programas das 

disciplinas Língua Inglesa VII, Abordagens Metodológicas para o Ensino de Línguas 

Estrangeiras, Interculturalidade e Formação de Professores e Estágio Supervisionado de Língua 

Inglesa e suas Literaturas II. Essa análise combina princípios da análise de conteúdo temática 



(Bardin, 2016) com a análise documental crítica (Cellard, 2014), buscando identificar 

concepções de língua, cultura e interculturalidade, objetivos formativos e práticas previstas, 

bem como tensões entre diretrizes institucionais e o currículo em ação. 

A segunda frente envolve entrevistas semiestruturadas com os(as) docentes 

responsáveis pelas disciplinas. Estima-se a participação de quatro a seis professores(as), 

convidados(as) por e-mail institucional ou presencialmente. As entrevistas, com duração média 

de 30 a 60 minutos, serão gravadas mediante consentimento e posteriormente transcritas, 

abordando concepções de língua, cultura, interculturalidade e práticas pedagógicas, além de 

desafios e possibilidades percebidos na formação docente. Os dados serão analisados segundo 

procedimentos de análise temática, buscando recorrências, divergências e contradições nas 

representações docentes (Bardin, 2016; Poupart, 2014; Schostak; Barbour, 2015). 

A terceira frente compreende a observação etnográfica de aulas (Jaccoud; Mayer, 

2014), realizada ao longo de dois semestres. Serão acompanhados encontros presenciais e 

reuniões de orientação, totalizando cerca de 133 horas de observação, contemplando disciplinas 

situadas em diferentes momentos do percurso formativo. As observações buscarão 

compreender como docentes mobilizam temas culturais, em que medida práticas interculturais 

são acionadas, como materiais são selecionados e de que forma estudantes participam das 

interações. 

Toda a pesquisa seguirá os preceitos éticos da Resolução nº 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde, com submissão do projeto à Plataforma Brasil e ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP). Os instrumentos — roteiro de entrevista, diário de observação e Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) — serão avaliados pelo CEP, e a participação 

ocorrerá apenas após assinatura do TCLE, garantindo voluntariedade, confidencialidade e 

anonimato. 

A análise dos dados será realizada mediante triangulação entre documentos 

institucionais, entrevistas e observações, permitindo identificar convergências e divergências 

entre discursos oficiais, concepções docentes e práticas de sala de aula. Essa integração 

possibilitará compreender, de modo crítico e situado, como a interculturalidade é — ou não — 

incorporada ao currículo da licenciatura em Letras Português/Inglês, evidenciando lacunas, 

resistências e potencialidades para a formação de professores(as) comprometidos(as) com uma 

educação linguística mais plural, dialógica e sensível às desigualdades. 

 

 

 



DISCUSSÃO 

 

A partir do percurso teórico construído, já é possível delinear gestos analíticos que 

orientarão a leitura dos documentos institucionais, das entrevistas e das práticas observadas. 

Mesmo antes da etapa empírica, as leituras e a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 

evidenciam tendências e lacunas recorrentes nas pesquisas sobre interculturalidade no ensino 

de línguas. 

A RSL mostrou que a interculturalidade aparece majoritariamente em análises teóricas, 

materiais didáticos e intervenções no ensino básico, enquanto poucos estudos a articulam ao 

currículo de formação docente em Letras. Assim, espera-se que documentos institucionais 

mencionem a interculturalidade como princípio, mas sem traduzi-la em práticas, objetivos 

formativos ou orientações metodológicas consistentes. 

É provável também que emergam tensões entre discursos docentes e práticas 

pedagógicas. Mesmo quando professores(as) afirmam perspectivas plurais de língua e cultura, 

as práticas podem permanecer ancoradas em modelos tradicionais, centrados na norma, na 

“cultura-alvo” homogênea e na referência ao falante nativo. 

Nas observações, devem surgir tanto movimentos de abertura ao diálogo intercultural 

quanto práticas baseadas na repetição de estruturas e em conteúdos descontextualizados. Além 

disso, entende-se que o currículo opera como política linguística, regulando o que é legitimado 

ou silenciado. Esses gestos analíticos orientam a investigação e permitem antecipar tensões que 

serão aprofundadas no trabalho de campo. 
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O DEBATE NO ENSINO DE ARGUMENTAÇÃO: ANÁLISE DA REFLEXIVIDADE 

EM DEBATES ESCOLARES 
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APRESENTAÇÃO 

 

Vivemos em uma sociedade marcada pela circulação intensa de discursos e pela 

emergência de fenômenos como a desinformação, os discursos de ódio e a polarização social. 

Nesse contexto, torna-se urgente pensar práticas pedagógicas que desenvolvam sujeitos 

capazes de refletir criticamente sobre a realidade e se posicionar de maneira 

ética e fundamentada. 

No campo da educação crítica, Freire (2004, 2005) já defendia que a leitura de mundo 

precede a leitura da palavra, ou seja, que a formação dos sujeitos passa, necessariamente, pela 

capacidade de problematizar a realidade, questionar estruturas e construir novos sentidos a 

partir do diálogo. Para Freire, esse movimento é essencial para que os sujeitos alcancem o que 

ele denomina como ser mais, que pressupõe a superação de condições limitantes e o 

engajamento em processos de transformação social. 

Azevedo e Piris (2023) alinham-se a essa perspectiva emancipadora da educação ao 

proporem o ensino da argumentação emancipadora. Azevedo (2024), em especial, sistematiza 

a proposta em três eixos – epistêmico, ético e político – que orientam uma pedagogia da 

argumentação voltada para a emancipação. Dentre eles, destaca-se aqui o eixo da reflexividade, 

entendido como a capacidade de reorganizar sentidos, revisar perspectivas e construir 

consciência a partir do diálogo. Esse eixo mostra-se central para o ensino da argumentação na 

sociedade contemporânea, em que os sujeitos precisam lidar com discursos conflitantes e 

desnaturalizar práticas hegemônicas. 

Apesar da relevância da temática, ainda são necessários estudos que focalizem 

especificamente a reflexividade enquanto dimensão constitutiva do ensino da argumentação. 

Compreender como ela se manifesta em práticas pedagógicas pode contribuir para sistematizar 
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propostas de ensino que favoreçam a formação de estudantes mais conscientes, autônomos e 

comprometidos com a transformação social. É nesse espaço que se insere a presente pesquisa. 

Assim, esta investigação tem como objetivo analisar como as capacidades 

argumentativas associadas à reflexividade (Azevedo; Piris, 2023; Azevedo, 2024) se 

manifestam em discursos produzidos por estudantes durante debates na Educação Básica, 

considerando o debate como forma de ensino da argumentação enquanto prática social de 

linguagem voltada para a emancipação. A pesquisa pretende discutir a construção da 

reflexividade na formação de estudantes dos anos finais do ensino fundamental durante um 

projeto de debates escolares, por meio da análise de debates realizados em uma escola 

municipal de Itabuna (BA) e documentados em Alves-Lima (2024).  

A investigação busca, desse modo, contribuir para o fortalecimento de práticas 

pedagógicas comprometidas com a formação de sujeitos reflexivos e capazes de atuar de forma 

ética e transformadora na sociedade. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Analisar como a reflexividade se manifesta em discursos produzidos por estudantes 

durante práticas de debate na Educação Básica. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Compreender de que modo os debates escolares constituem espaços de 

desenvolvimento da reflexividade e suas implicações para o ensino da 

argumentação. 

• Analisar como a reflexividade é mobilizada por estudantes na construção de 

argumentos, nas refutações e nas negociações de sentidos durante os debates. 

• Discutir as potencialidades do debate como prática pedagógica para a formação de 

sujeitos reflexivos e comprometidos com processos de emancipação. 

 

JUSTIFICATIVAS 

A pesquisa proposta se justifica pela necessidade de aprofundar as discussões sobre o 

ensino da argumentação na Educação Básica a partir de uma perspectiva emancipadora, em 

contraposição às abordagens normativas, tecnicistas e centradas na lógica dos exames de larga 

escala, ainda recorrentes nas práticas escolares. Para autores como Azevedo (2024), Azevedo 

e Piris (2023) e Piris (2024), a argumentação deve ser compreendida como prática social de 



 

linguagem, situada, histórica e politicamente, capaz de promover a formação de sujeitos 

reflexivos e emancipados, em diálogo com a tradição freiriana. 

Nesse horizonte, o debate escolar configura-se como uma prática pedagógica potente 

para o desenvolvimento de capacidades argumentativas que ultrapassam a mera exposição de 

opiniões. Trata-se de um espaço que favorece a construção coletiva de sentidos, o 

tensionamento de discursos e a escuta ativa, possibilitando que os sujeitos mobilizem a 

reflexão, revisem suas perspectivas e assumam responsabilidade pelo dizer e pela escuta 

(Leitão, 2011; Azevedo, 2024). Ao participar do debate, os estudantes são incentivados a 

reorganizar sentidos, considerar os pontos de vista dos outros e construir argumentações mais 

conscientes e fundamentadas, desenvolvendo processos de reflexividade que se constituem 

como centrais na formação cidadã. 

A relevância da pesquisa reside, portanto, em como o eixo da reflexividade se manifesta 

nos discursos dos estudantes durante práticas de debate na Educação Básica. Investigar esses 

processos é fundamental porque, na perspectiva freiriana, “a leitura do mundo precede a leitura 

da palavra” (Freire, 2005), e formar sujeitos reflexivos significa possibilitar que compreendam 

os discursos que os constituem, tensionem sentidos naturalizados, questionem relações de 

poder e construam leituras de mundo mais conscientes, autônomas e emancipatórias. 

O potencial desta pesquisa também se expressa no fato de que ainda são escassos os 

estudos que tomam o debate escolar como objeto empírico a partir de uma perspectiva que 

transcenda a lógica da performance, da retórica competitiva ou da simples avaliação de 

competências formais. Ao adotar uma abordagem voltada para os processos interacionais, 

cognitivos e políticos de reflexividade, este estudo pretende contribuir tanto para os avanços 

teóricos no campo do ensino da argumentação quanto para as práticas pedagógicas, oferecendo 

subsídios para que professores possam incorporar o debate como prática orientada para a 

emancipação dos sujeitos. 

Por fim, ao focalizar o eixo da reflexividade da argumentação emancipadora, este 

estudo reafirma o papel da argumentação como prática social e como ferramenta de formação 

ética, política e cidadã, alinhando-se aos pressupostos de uma pedagogia que, na esteira do 

pensamento freiriano, valoriza o diálogo, a problematização, a leitura crítica do mundo e o 

exercício constante da construção de sentidos orientados para a emancipação dos sujeitos. 

 

APARATO TEÓRICO 

 

1.1 Panorama sobre a reflexão e a reflexividade no ensino 



 

 

A discussão sobre a reflexão, enquanto dimensão constitutiva da formação humana, 

tem uma longa trajetória histórica. Segundo Azevedo e Piris (2023), desde a filosofia clássica 

grega, a reflexão esteve ligada ao autoconhecimento, ao exame da realidade e à busca da 

verdade. Essa noção, no entanto, foi reinterpretada ao longo da modernidade, assumindo, em 

autores como Descartes e Kant, um caráter abstrato e individualizante. 

Para os autores, essa tradição mostra como a reflexão sempre ocupou um lugar central 

no pensamento pedagógico, mas nem sempre foi compreendida em sua dimensão social e 

situada. O deslocamento mais significativo ocorre com Paulo Freire, que concebe a reflexão 

como parte da praxis — isto é, um movimento em que ação e reflexão se tornam indissociáveis 

e orientados à transformação da realidade (Freire, 2005). Nesse horizonte, surge a noção de 

reflexividade, compreendida como capacidade de revisar perspectivas, reorganizar sentidos e 

assumir consciência crítica de seu lugar nos discursos e práticas sociais (Azevedo; Piris, 2023). 

Assim, embora a reflexão seja um tema antigo, a reflexividade se consolida 

contemporaneamente como categoria analítica no campo do ensino da argumentação, 

sobretudo quando vinculada à pedagogia crítica. Essa concepção abre espaço para pesquisas 

que investiguem empiricamente como a reflexividade se manifesta em práticas escolares — 

lacuna em que se insere a presente investigação. 

 

1.2 O lugar da reflexividade na pedagogia de Paulo Freire 

 

A pedagogia freiriana é marcada pela ideia de que educar é um ato de reflexão e ação, 

entendidos como praxis. Freire insiste que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra” 

(Freire, 2005), o que significa que a formação dos sujeitos não se dá apenas no domínio de 

códigos linguísticos, mas, principalmente, na capacidade de problematizar a realidade em que 

vivem. 

Nesse sentido, a reflexividade ocupa papel central em sua pedagogia. Ser reflexivo, 

para Freire (2004; 2005), é ser capaz de questionar estruturas, rever perspectivas e engajar-se 

em processos de conscientização. Mais do que uma habilidade cognitiva, trata-se de uma 

postura política e ética. O diálogo, enquanto categoria fundante de sua obra, é o espaço em 

que a reflexividade se realiza: nele, os sujeitos se abrem ao outro, confrontam ideias e se 

reposicionam. 

Ao associar reflexividade ao processo de ser mais, Freire explicita que refletir não é 

apenas pensar sobre si, mas engajar-se em movimentos de transformação coletiva. Isso implica 



 

assumir responsabilidade pelo dizer, escutar o outro e intervir conscientemente no mundo. 

Assim, a pedagogia de Freire evidencia que a reflexividade é condição para uma educação 

emancipadora. 

 

1.3 O lugar da reflexividade na proposta de ensino de argumentação emancipadora 

 

Azevedo e Piris (2023) e Piris (2021) atualizam esse horizonte ao discutir a 

argumentação como prática social de linguagem. Para os autores, não se trata de ensinar 

técnicas de convencimento ou preparar estudantes para exames de larga escala, mas de formar 

sujeitos capazes de intervir criticamente em práticas discursivas. 

Nesse contexto, há a sistematização da proposta de uma argumentação emancipadora 

em três eixos: epistêmico, ético e político. O eixo epistêmico refere-se à produção e 

reorganização de sentidos; o eixo ético, à assunção de responsabilidade pelo dizer e pela 

escuta; e o eixo político, à problematização da realidade e à desnaturalização de discursos 

hegemônicos. Esses três eixos, em conjunto, apontam para uma pedagogia da argumentação 

que privilegia a formação integral do sujeito, superando práticas escolarizadas restritas ao 

desempenho formal. 

Nesse quadro, a reflexividade constitui uma dimensão transversal, pois envolve a 

capacidade de revisar perspectivas, reconstruir sentidos e tomar consciência da realidade em 

diálogo com a alteridade. Como destacam Azevedo e Piris (2023), formar sujeitos reflexivos 

significa possibilitar que compreendam os discursos que os constituem, tensionem sentidos 

naturalizados e construam novas leituras de mundo. 

Portanto, o ensino da argumentação emancipadora propõe criar condições pedagógicas 

para que os estudantes exerçam a reflexividade como prática cognitiva, ética e política, 

orientada à emancipação. Essa perspectiva ainda carece de investigações empíricas que 

demonstrem como tais processos ocorrem em práticas concretas, como os debates escolares, 

lacuna a que se dedica esta pesquisa. 

 

1.4 Mecanismos de reflexão e revisão de perspectiva 

 

A contribuição de Selma Leitão (2011; 2013) é decisiva para compreender os 

mecanismos pelos quais a reflexividade se manifesta na interação argumentativa. A autora 

descreve a função epistêmica da argumentação, mostrando que, no confronto de pontos de 

vista, os sujeitos reorganizam ideias, analisam alternativas e chegam a conclusões mais 



 

fundamentadas. 

Esse processo não se restringe à defesa de opiniões: implica pensar sobre o próprio 

pensar, isto é, um exercício metacognitivo que permite ao sujeito revisar perspectivas diante 

da alteridade. Assim, a argumentação em sala de aula se configura como espaço privilegiado 

de desenvolvimento da reflexividade, pois mobiliza o estudante a reconhecer limites de sua 

posição, considerar outras vozes e reformular sentidos. 

Contudo, como observa a própria autora, sua proposta se concentra, sobretudo, na 

dimensão cognitiva da reflexividade. Ela não avança diretamente para o horizonte político e 

emancipador que caracteriza a pedagogia freiriana ou a sistematização de Azevedo e Piris e é 

justamente nesse ponto que esta pesquisa se situa: ao articular os mecanismos de reflexão 

descritos por Leitão à dimensão política de Freire e à sistematização de Azevedo, busca-se 

compreender a reflexividade em sua complexidade, como prática ao mesmo tempo cognitiva, 

ética e política. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa proposta adota uma abordagem qualitativa de natureza interpretativista, 

fundamentada na Linguística Aplicada (Moita Lopes, 2019). Nessa perspectiva, a linguagem é 

concebida tanto como condição quanto como solução para a compreensão dos fenômenos 

sociais, de modo que o discurso se constitui como espaço privilegiado de produção de sentidos. 

Assim, o objetivo é compreender os processos de construção discursiva e interacional que 

emergem nas práticas argumentativas escolares. 

O delineamento do estudo se caracteriza enquanto uma pesquisa bibliográfico-

documental (Gil, 2002; 2008), pois se apoia, de um lado, no levantamento e análise crítica de 

referenciais teóricos que discutem o ensino da argumentação, a pedagogia emancipadora e a 

reflexividade, e, de outro, no exame de um corpus documental já constituído, oriundo de 

práticas reais de ensino. 

O corpus da investigação é composto por um debate escolar realizado em uma escola 

pública municipal de Itabuna (Ba), documentado por Alves-Lima (2024). Dentre os registros 

disponíveis, será selecionado para análise o debate intitulado “A legalização ou não do aborto”, 

que envolve estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental. A escolha desse debate se 

justifica por sua riqueza discursiva e pela relevância social do tema, que mobiliza tensões entre 

diferentes pontos de vista e favorece a emergência de processos de reflexividade. 

A amostragem é intencional (Gil, 2008), uma vez que não se busca representatividade 



 

estatística, mas a pertinência do material para a análise da problemática investigada. Serão 

focalizados trechos significativos do debate em que os estudantes mobilizam mecanismos de 

reorganização de sentidos, revisão de perspectivas, assunção de responsabilidade pelo dizer e 

pela escuta e problematização da realidade. 

Os procedimentos de análise terão como base as capacidades argumentativas associadas 

à reflexividade, conforme sistematizadas por Azevedo (2024), que envolvem, entre outros 

aspectos, a habilidade de colocar temas em questão, reconhecer os vieses que orientam o dizer, 

construir posicionamentos axiológicos e problematizar a realidade em sua dimensão ética e 

social. Cada ocorrência identificada será interpretada qualitativamente à luz da tríade teórica 

que sustenta esta pesquisa — Freire, Azevedo e Leitão —, com vistas a compreender como a 

reflexividade se manifesta em práticas concretas de debates escolares. 

Além disso, o percurso metodológico seguirá as seguintes etapas: i) levantamento 

bibliográfico e aprofundamento da fundamentação teórica; ii) definição e organização do 

corpus, com destaque para o debate selecionado; iii) análise do debate e segmentação dos 

dados, a fim de identificar passagens relevantes; iv) construção de categorias analíticas, 

operacionalizando os três aspectos da reflexividade; v) análise interpretativa das ocorrências; 

vi) discussão dos resultados em articulação com o quadro teórico; e vii) redação final da 

pesquisa. 

Dessa forma, a metodologia proposta busca assegurar a articulação entre teoria e 

prática, de modo que a análise do debate escolar selecionado possibilite não apenas 

compreender como a reflexividade se manifesta nos discursos dos estudantes, mas também 

contribuir para a elaboração de propostas pedagógicas voltadas à formação de sujeitos 

emancipados. 

 

DISCUSSÃO 
 

Os resultados desta pesquisa devem contribuir, em primeiro lugar, para o campo da 

Linguística Aplicada, ao aprofundar a compreensão da reflexividade como eixo da 

argumentação emancipadora. A análise qualitativa do debate selecionado permitirá identificar 

como estudantes, em situações autênticas de interação, reorganizam sentidos, revisam 

perspectivas, assumem responsabilidade pelo dizer e pela escuta e problematizam a realidade. 

Além disso, ao sistematizar esses processos, espera-se oferecer uma análise que possa subsidiar 

investigações futuras sobre práticas argumentativas na escola. 

No plano acadêmico-científico, são esperados como produtos concretos a redação da 



 

dissertação de mestrado, a elaboração de artigo científico submetido a periódicos e anais de 

congressos e a apresentação dos resultados em eventos acadêmicos da área. E, em termos de 

impacto social e educacional, a pesquisa busca contribuir para o fortalecimento de uma 

concepção de ensino comprometida com a formação ética, política e cidadã dos estudantes. Ao 

mostrar que o debate escolar pode funcionar como espaço de emergência da reflexividade, 

pretende-se reforçar a relevância de práticas pedagógicas que ultrapassem a lógica tecnicista e 

avaliatória e se orientem pela emancipação dos sujeitos. 

Assim, os resultados esperados se traduzem na consolidação de conhecimento científico 

e crítico sobre a reflexividade em contextos de ensino, de modo a alimentar o debate acadêmico 

e fornecer subsídios para a construção de práticas escolares mais conscientes e 

transformadoras. 
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O PAPEL DO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA NAS 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO DA ESCRITA: UM OLHAR SOBRE O ENSINO 

FUNDAMENTAL ANOS FINAIS 

 

Darlei Jesus dos Santos1 

Rogério Soares de Oliveira (orientador)2 

 

APRESENTAÇÃO 

No âmbito das investigações científicas sobre o ensino escolar da escrita, realizamos, 

em 2022, uma pesquisa bibliográfica que analisou como essa competência vem sendo estudada 

em artigos científicos brasileiros produzidos entre 2010 e 2020. Entre os resultados, verificamos 

que estudos sobre a relação escrita e livro didático (doravante LD) tendem a concentrar-se “[n]a 

produção escrita no livro didático, seu conteúdo e (in)adequação às práticas pedagógicas” 

(Santos, 2022, p. 23). 

Esse achado despertou nosso interesse, pois, a partir de nosso contato com o tema, 

observamos que boa parte dos estudos que analisam a escrita no LD fazem-no a partir do próprio 

manual. Em menor proporção, identificamos pesquisas que investigam o LD associado à prática 

docente, considerando a interação entre professores, alunos e manual. Eis que se coloca uma 

questão: e quanto aos professores3, sujeitos que interagem diariamente com este material, o que 

pensam do LD quando o assunto é o ensino da escrita? Procuramos responder a isso. 

Partindo desse contexto, o presente estudo tem como foco a relação entre a produção 

escrita proposta nos LD de Língua Portuguesa e as percepções docentes sobre esse material. 

Assim, tanto o LD quanto as impressões de professores acerca dele convertem-se em objetos 

de estudo. Assumimos que, para além das contribuições fornecidas pelos trabalhos que analisam 

 
1 djsantos.ppgl@uesc.br Bolsista FAPESB 
2 rosoliveira@uesc.br   
3 A distinção feita entre professor e pesquisador mostra, tal como Cole (2012), que a voz avaliativa professoral se 

difere daquelas de produtores de LD e de equipes designadas para a avaliação técnica dos manuais didáticos. IN: 

COLE, Patrícia Barreto da Silva. Atividades de escrita e estratégias didáticas: o que prescrevem os livros didáticos 

de português (LDP)?. In: PEREIRA, Regina Celi Mendes (Org.). Nas trilhas do ISD: Práticas de ensino-

aprendizagem da escrita. Campinas: Pontes Editores, 2012. p. 47-71. 
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as propostas dos LD de Língua Portuguesa, associar tal análise às representações que deles 

fazem seus usuários, em especial, o professor, é algo digno de investigação. 

Assim, apoiamo-nos no Interacionismo Sociodiscursivo e entendemos a escrita como 

ferramenta possibilitadora de efetiva participação social (Marcuschi, 2010). Sob essa 

perspectiva, o LD presente em nossas escolas não é um mero material didático, já que o ensino 

por ele intermediado não ocorre de forma neutra, pelo contrário, insere-se no espaço-tempo e 

evidencia as concepções nele validadas.  

Desse modo, o que buscamos, com esta pesquisa, são considerações de uso efetivo. Em 

outras palavras, almejamos verificar, a partir da óptica da sala de aula, o que os professores da 

educação básica pensam sobre os LD que lhes são fornecidos como principal material 

pedagógico. Também desejamos a ampliação dos estudos nessa vertente por acreditarmos que, 

“[p]or dever de ofício, o professor torna-se uma espécie de leitor privilegiado da obra didática, 

já que é a partir dele que o livro didático chega às mãos dos alunos” (Lajolo, 1996, p. 5). Assim 

sendo, a forma como enxerga o livro infere diretamente em seu trabalho: herói ou vilão? 

Protagonista ou figurante? No processo educacional, mesmo a não utilização do LD torna-se 

um indício de sua acolhida em sala de aula.  

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo geral: 

Investigar a influência do livro didático de Língua Portuguesa nas estratégias de ensino 

utilizadas pelo professor no processo de ensino da escrita para alunos dos anos finais do Ensino 

Fundamental. 

  

Objetivos específicos: 

● Verificar se o livro didático adotado na escola lócus apresenta concepções teórico-

metodológicas que dialogam com as dos professores. 

● Analisar como os professores do Ensino Fundamental Anos Finais percebem as 

contribuições do livro didático de Língua Portuguesa no desenvolvimento da escrita dos 

alunos; 

● Analisar a interação entre os professores e o livro didático em contextos de ensino da 

escrita em sala de aula; 



 

● Examinar, por meio da triangulação dos dados (análises de livros, entrevista a 

professores e observações de aulas), de que maneira o livro didático influencia nas 

estratégias de ensino da escrita adotadas pelo professor. 

 

JUSTIFICATIVAS 

A escola é o espaço privilegiado para a aquisição da modalidade escrita da língua e, 

nesse ambiente, não é difícil localizarmos o livro didático como elemento de destaque nos 

processos de ensino, influenciando diretamente na qualidade da aprendizagem dos estudantes. 

Sua presença na educação básica levou, com o tempo, à formação de um sólido campo de 

pesquisas acadêmicas, a partir de múltiplos temas e olhares (Munakata, 2012). Em contributo 

ao campo, tomamos o LD como objeto de estudo por entendermos que, enquanto ele continuar 

sendo um material tão importante no processo pedagógico, pesquisas sobre tal manual precisam 

ser incentivadas. 

Sobre isso, inclusive, mencionamos que, oportunamente, o estudo ora apresentado 

insere-se em um contexto em que o LD permanece central nas escolas brasileiras, figurando 

como o principal material didático fornecido à educação básica. Isso se dá pelo investimento 

estatal nesse tipo de obra, por meio do aporte financeiro do Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD), que movimenta um grande mercado econômico. Exemplo disso são 

os R$2,1 bilhões aplicados ao programa no ano de 20244. Desta feita, o LD é, também, resultado 

de um dos muitos entrecruzamentos entre educação e economia, e, portanto, alvo de importantes 

debates sobre sua efetividade. Nesse sentido, pesquisas sobre os LD são, ainda, uma 

colaboração quanto à qualidade de um investimento público nacional. 

Destacamos que, para além da análise do livro didático, esta investigação abarca o que 

designamos por percepções de professores sobre este material. Tal tomada de partido vem do 

fato de que, quando se fala em ensino da escrita no LD, temos encontrado poucos estudos que 

averiguam esse manual e a prática docente de forma combinada. Em consequência disso, por 

sabermos que o docente não é mero “fiscal” que controla o tempo do aluno com o LD (Geraldi, 

2013), mas um sujeito que produz entendimentos sobre esse material, acreditamos na 

importância de uma pesquisa que favoreça dois olhares complementares: o do pesquisador e o 

do professor. 

 
4 Conforme dados divulgados pelo Ministério da Educação (MEC). A notícia completa pode ser consultada em: 

https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/fevereiro/investimento-do-mec-em-livro-didatico-e-79-

maior-em-2024.  
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https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/fevereiro/investimento-do-mec-em-livro-didatico-e-79-maior-em-2024


 

Apontamos, ainda, que a pesquisa tem importância social para a comunidade escolar a 

ser estudada5, porque, após sondagens iniciais, a proposta mostrou-se bastante satisfatória aos 

participantes, sendo perceptível que, naquele contexto, o LD, no ensino de Língua Portuguesa, 

é sinônimo de tensões. Além disso, a instituição, inserida em uma comunidade periférica da 

microrregião sul-baiana, ver-se-á no centro de uma investigação, e suas práticas de ensino reais 

podem ser reconhecidas em outros contextos, tanto no estado da Bahia quanto em outras partes 

do Brasil. Desse modo, a pesquisa beneficia professores e alunos, já que os resultados obtidos 

podem orientar práticas mais crítico-reflexivas nos usos do LD. 

Por fim, entendemos que a pesquisa almejada é uma importante contribuição aos estudos 

da didatização da escrita e ao campo de investigação do LD. A óptica pretendida, conforme 

discutido, procura ir além da análise do livro em si, ampliando-a com o auxílio de docentes da 

educação básica em uma investigação que, sem abrir mão da teoria, obriga-se a contemplar, de 

bastante perto, a prática. 

 

APARATO TEÓRICO 

A partir da concepção sociointeracionista, entendemos que a escrita deve apresentar-se 

como ferramenta possibilitadora de efetiva participação social (Marcuschi, 2010). 

Acrescentamos, em consonância com Silva (2012, p. 41), que “[e]screver exige habilidades 

variadas de tal maneira que, quanto mais escrevemos, mais descobrimos que há sempre algo a 

aprimorar”. Assim, a escrita na escola deve preparar os alunos para o exercício da cidadania e 

mostrar-lhes que o escrever não possui uma única fórmula, mas diferentes acessos. 

Sob esse viés, conforme antecipado anteriormente, localizar o LD como elemento 

central, no contexto da educação brasileira, não é tarefa difícil. Em sua tese de doutorado, 

Bittencourt (1993) mostra os primórdios desse objeto no Brasil, revisitando-o desde o século 

XIX. A autora enfatiza a influência de produções francesas em obras nacionais e a complexa 

conjuntura Estado-editoras-autores na produção e na distribuição desses materiais. Em uma de 

suas ponderações, destaca que “[a] origem do livro didático está vinculada ao poder instituído” 

(Bittencourt, 1993, p. 16). 

Em concordância com a autora, destacamos o surgimento do Instituto Nacional do 

Livro, em 1937, embrião do que futuramente viria a ser o Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (doravante PNLD), grande programa do governo federal, responsável pela 

aquisição e distribuição de livros e outros materiais didáticos às escolas públicas de todo o 

 
5 As informações sobre a escola onde a investigação será realizada foram ocultadas por motivos éticos. 



 

Brasil. Ressaltamos, assim, que o LD, desde a sua origem até o presente, dedica-se 

exclusivamente aos interesses educacionais, os quais são subordinados ao Estado.  

À medida que o PNLD, enquanto política pública, foi paulatinamente crescendo, surge 

um campo de pesquisas interessado em averiguar principalmente a qualidade dos LD oferecidos 

às escolas públicas do país (Munakata, 2012). Especificamente sobre os manuais de Língua 

Portuguesa, Apolônio e Bessa (2022, p. 2) afirmam que “[e]coam, nas vozes de especialistas 

nacionais, discursos que ora questionam, ora problematizam, ora apontam “virtudes” no livro 

didático, mesmo ponderando acerca da existência de falhas”. 

Essas apreciações podem ser descritas como um lugar de múltiplos olhares, pois não é 

do imediatismo que se avalia um objeto complexo como o LD. No que tange ao ensino da 

escrita, conforme salientamos, a maioria das produções versa sobre a pertinência das propostas 

trazidas à consecução do ensino (Apolônio; Bessa, 2022), como em Rocha (2012), Mendonça 

(2019) e Silva (2019). Em menor escala, há estudos, como os de Anzolin (2017) e Albuquerque 

e Pereira (2019), que, ao analisar o LD, fazem-no por meio de sua associação ao cotidiano da 

sala de aula. 

No estudo de Anzolin (2017), por exemplo, o autor, enquanto professor-pesquisador, 

avalia o LD positivamente, ao menos quanto à proposta de trabalho do capítulo analisado, 

voltada ao gênero artigo de opinião. Há que se ressaltar que o próprio autor faz uma ponderação 

sobre a forma eficiente como o livro aborda o conteúdo ante as produções dos alunos, que ficam 

aquém do esperado. Diante dessas constatações, ele levanta outros fatores, para além do LD, 

como partícipes dos problemas de escrita escolar. Por sua vez, Albuquerque e Ferreira (2019) 

revelam-nos que, ao passo que os critérios de avaliação do PNLD aprimoraram-se, os livros de 

alfabetização saltaram de qualidade e que as professoras entrevistadas faziam usos diversos 

destes manuais, complementando-os e combinando-os a outros materiais, quando necessário. 

Mais recentemente, Barbosa (2025) publicou sua tese, na qual buscou compreender 

fatores que levam à aceitação ou à rejeição do LD por professores de Língua Inglesa. Esse 

estudo amplia os horizontes acerca do olhar docente para o livro didático ao evidenciar uma 

(relativa) autonomia docente para ler, interpretar e avaliar obras didáticas, “beneficiando-se do 

que consideram vantajoso nos livros e [subvertendo] aspectos que rejeitam” (Barbosa, 2025, p. 

71). Esse aporte bastante recente nos fornece suporte para compreender as percepções docentes 

em nossa própria investigação, a qual, enfatizamos, concentra-se no campo de estudos da língua 

materna. 

Por fim, reconhecemos, nos estudos listados, investigações que dialogam com o nosso 

propósito. Assim, a partir da perspectiva da escrita como “uma atividade interativa de 



 

expressão” (Antunes, 2003, p. 45), reconhecemos a necessidade da investigação ora 

apresentada, na qual procuraremos analisar como se tem dado a relação do professor com o 

livro didático (Geraldi, 2013), sujeito e complemento unidos em prol de um mesmo verbo – 

ensinar. 

 

METODOLOGIA 

Neste estudo, assumimos a abordagem qualitativa de investigação e classificamos a 

pesquisa como sendo de caráter descritivo (Gil, 2019) e de campo (Gil, 2022; Marconi; Lakatos, 

2021). Nesse sentido, investigaremos uma escola do sul da Bahia, do segmento do Ensino 

Fundamental Anos Finais, com ênfase nos professores de Língua Portuguesa que lá atuam. 

Destarte, todo o protocolo de pesquisa encontra-se, atualmente6, em apreciação do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz (Uesc), sob o registro CAAE: 

91544125.6.0000.5526. 

Para a operacionalização da pesquisa, utilizaremos os seguintes instrumentos de coleta 

de dados (Paiva, 2024): a análise documental da coleção de LD de Língua Portuguesa adotada 

na escola lócus de investigação; a entrevista com professores dessa disciplina, valendo-nos do 

questionário facto-atitudinal e da entrevista semiestruturada; e a observação não participante de 

aulas em que o LD seja utilizado para o ensino da escrita. 

Inicialmente, faremos a análise do LD adotado na escola lócus de investigação, pois 

acreditamos ser necessário conhecer suas nuances. Para tal, as categorias de análise que 

consideraremos são: a) Concepção de língua; b) Concepção de escrita; c) Gêneros textuais para 

o ensino da escrita; d) Etapas de escrita; e) Orientações metodológicas. Posteriormente, 

traçaremos um perfil dos participantes com a aplicação de um questionário facto-atitudinal 

(Paiva, 2024). Assim, teremos informações relevantes para a condução das entrevistas, nas 

quais conheceremos as percepções desses sujeitos quanto ao LD e seu uso em aulas cuja ênfase 

esteja na produção escrita. 

Além disso, entra em cena a observação em sala de aula, a qual será, conforme Paiva 

(2024), não participante e não estruturada. Gerados os dados a partir dos instrumentos descritos, 

seguiremos com suas análises individuais, bem como com a triangulação desses dados, posto 

que são complementares. Tais análises serão realizadas por meio da técnica de Análise de 

Conteúdo (doravante AC). 

 
6 Até o momento de envio deste resumo expandido (novembro de 2025). 



 

Essa técnica, “[e]nquanto esforço de interpretação [...] oscila entre os dois polos do rigor 

da objetividade e da fecundidade da subjetividade” (Bardin, 2016, p. 15). A AC transita, 

também, entre as abordagens quali e quantitativa, sendo reconhecida por sua sistematicidade e 

rigor. Sua escolha justifica-se, portanto, por sua adequação ao tratamento de dados provenientes 

de nossas diferentes fontes sob o interesse de verificar a influência do livro didático nas 

estratégias de ensino da escrita. A análise pretendida seguirá as três etapas clássicas da Análise 

de Conteúdo de Bardin, adaptadas ao contexto da pesquisa, a saber: 1) Pré-análise; 2) 

Exploração do material; 3) Tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

Por fim, destacamos que a análise orientada pela AC, conforme apresentada, permitir-

nos-á manipular a riqueza dos dados coletados. Além disso, essa abordagem possibilitará captar 

tanto aspectos já previstos quanto outros inesperados, o que contribuirá para uma compreensão 

mais ampla do fenômeno investigado e para o campo da didatização da escrita. 

 

DISCUSSÃO 

Atualmente, este estudo caminha sobre o solo teórico, em fase de reconhecimento das 

pesquisas que, anteriores à nossa, enveredaram-se por estradas que se cruzam com a que agora 

trilhamos. Isso se deve a duas necessidades: a primeira, de valorizar a produção científica já 

validada; a segunda, de aguardar o parecer consubstanciado do CEP/Uesc antes de ir a campo, 

medida inalienável para que, ao seu fim, a investigação colha bons frutos. 

De todo modo, podemos fazer projeções para o futuro vindouro. Assim, diante dos 

objetivos colocados à pesquisa, o principal resultado esperado, que poderá servir, ao mesmo 

tempo, de base para novos estudos, é a verificação da convergência ou divergência entre a 

concepção do LD e as dos professores participantes. Isso permitirá que cheguemos, a partir da 

descrição e análise pormenorizada dessa relação, a uma compreensão da influência do LD de 

Língua Portuguesa no processo de ensino da escrita. 

Esperamos que, ao final da pesquisa, sejam fornecidos subsídios teórico-metodológicos 

que repercutam no campo do ensino e didatização da escrita. Com isso, indiretamente a pesquisa 

contribuirá com a formação inicial e continuada, ao evidenciar as concepções teórico-

metodológicas dos docentes, e com a revisão do material didático, notadamente o livro didático, 

e suas estratégias de escolha e de utilização. Almejamos, ainda, contribuir no desenvolvimento 

de novas pesquisas e com a produção de modelos pedagógicos, materiais didáticos e guias de 

trabalho ao professor. 

Reconhecemos, por fim, que a pesquisa não procura resolver um problema, uma vez que 

nossos direcionamentos metodológicos não dariam conta de abarcar uma realidade tão 



 

complexa e plural como é a educação brasileira. Todavia, entendemos que o estudo delineado, 

a partir do compartilhamento que desejamos fazer, será capaz de subsidiar formações docentes 

e, sobretudo, incentivar que novas pesquisas sob o viés aqui defendido sejam realizadas. 
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APRESENTAÇÃO 
 

Este projeto está inserido na área da Linguística Aplicada (LA) e está vinculado à linha 

de pesquisa em linguagens e tecnologias. As metodologias ativas (MA) e as Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) têm sido discutidas como estratégias que 

favorecem a participação e protagonismo dos estudantes no processo de ensino e 

aprendizagem de língua materna e estrangeira e promovem a inovação nas práticas 

pedagógicas. No entanto, sua adoção ainda enfrenta desafios, especialmente em cursos da 

área de Humanas, onde o uso dessas abordagens é menos frequente. Este estudo tem como 

objetivo investigar as percepções e práticas de professores universitários de um curso de 

Letras sobre o uso de metodologias ativas e TDICs no contexto acadêmico. A pesquisa possui 

abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, com delineamento de estudo de caso. A 

coleta de dados será realizada por meio de questionários on-line e entrevistas semiestruturadas 

gravadas em áudio, com docentes da área de linguagem de um Curso de Letras de uma 

Universidade pública no Sul da Bahia. Os dados serão analisados segundo a análise de 

conteúdo, conforme Bardin (2011). Com este estudo, busca-se compreender como esses 

professores percebem e utilizam tais estratégias, bem como os desafios e possibilidades 

identificados em suas práticas docentes. Espera-se que os resultados contribuam para a 

reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas no ensino superior e para o fortalecimento de 

abordagens interativas e alinhadas às demandas contemporâneas da educação. 

 

OBJETIVOS 

 

Assim, esse estudo tem como objetivo geral investigar o uso das metodologias ativas 

por professores universitários da área da linguagem que atuam em um curso de Letras. Para 

atingir esse propósito, foram traçados os seguintes objetivos específicos: 



a) Identificar as estratégias das metodologias ativas utilizadas pelos professores do curso 

de Letras.  

b) Analisar os fatores que facilitam ou dificultam o uso das metodologias ativas. 

c) Investigar as percepções dos professores com relação aos impactos na aprendizagem 

dos alunos a partir do uso das metodologias ativas. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Justifica-se a realização deste estudo pela necessidade de promover práticas 

pedagógicas engajadoras, inclusivas e alinhadas às demandas contemporâneas do ensino 

superior e compreender como os docentes do curso de Letras utilizam ou não as metodologias 

ativas, a pesquisa contribui também para o debate sobre inovação e aprimoramento do ensino 

superior, apontando desafios e possibilidades para a formação continuada e a melhoria da 

qualidade do ensino. 

 

APARATO TEÓRICO 

 

A formação docente para o ensino superior ultrapassa a simples transmissão de 

conteúdos e implica um processo contínuo de reflexão crítica sobre a prática educativa (Freire, 

2003). As universidades, nesse contexto, assumem papel formador de cidadãos conscientes, 

integrando ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 1996; Morosini, 2000). Ressalta-se que a 

profissionalidade docente articula saberes, competências e valores que constroem a identidade 

do educador (Gorzoni e Davis, 2017), sendo a formação continuada essencial para esse 

desenvolvimento (Rossi e Hunger, 2020). Pallu (2008), aponta lacunas na formação dos 

professores de línguas, especialmente no que tange à atualização metodológica e tecnológica, 

o que impacta diretamente a qualidade do ensino. Paixão e Carmo (2024) reforçam a 

necessidade de práticas pedagógicas críticas, ativas e contextualizadas. O uso de metodologias 

ativas, nesse cenário, surge como estratégia potencializadora da aprendizagem significativa, 

promovendo protagonismo discente e reconfigurando o papel do professor (Bacich e Moran, 

2018). 

Bernardes Júnior e colaboradores (2023) destacam que essas metodologias colocam o 

aluno no centro do processo formativo, valorizando sua autonomia. Almeida e colaboradores 

(2016) ampliam essa visão ao integrar aspectos sociais e coletivos da aprendizagem. Já Sefton 

e Galini (2023) alertam para a necessidade de compreender as metodologias ativas não apenas 



como técnicas, mas como parte de um campo teórico-prático que exige fundamentação 

epistemológica e revisão do fazer docente. A integração das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) à prática pedagógica tem ampliado o alcance das 

metodologias ativas. Autores como Valente, Freire e Arantes (2018) e Kenski (2012) reforçam 

a importância das TDICs na mediação de saberes e na promoção de interações significativas.  

No ensino de línguas, Leffa (2020), Gomes Júnior e colaboradores (2022) observam 

que o uso de recursos digitais favorece um processo de aprendizagem mais dinâmico, criativo 

e contextualizado, sobretudo ao desenvolver competências críticas nos futuros professores. 

Dessa forma, reconhece-se que a articulação entre formação docente, metodologias ativas e 

TDICs é fundamental para inovar o ensino de línguas no ensino superior. Apesar do crescente 

interesse sobre o tema, ainda há lacunas quanto à percepção dos próprios docentes sobre essas 

práticas, sobretudo em cursos de Letras. Este estudo busca contribuir para esse debate, 

investigando como professores de línguas do ensino superior compreendem e utilizam 

metodologias ativas e TDICs, considerando os desafios e potencialidades desse processo. 

 

METODOLOGIA 

 

Para atingir os objetivos deste estudo, será realizada uma pesquisa qualitativa, de 

natureza exploratória e descritiva, com delineamento de estudo de caso (Yin, 2014; Stake, 

1994). Essa abordagem visa compreender como professores de língua materna e estrangeira do 

curso de Letras, de uma universidade pública do sul da Bahia, utilizam ou não metodologias 

ativas e TDICs em suas práticas pedagógicas. A escolha pela abordagem qualitativa justifica-

se pela possibilidade de captar significados, percepções e experiências dos participantes de 

forma contextualizada (Creswell, 2014). A natureza exploratória permite levantar aspectos 

ainda pouco estudados no contexto investigado, enquanto a dimensão descritiva possibilita a 

análise das características do fenômeno, a partir de dados coletados por meio de instrumentos 

padronizados (Neuman, 2014; Gil, 2008). O estudo de caso é apropriado por possibilitar uma 

investigação aprofundada em um contexto específico, sendo amplamente utilizado nas ciências 

humanas.  

Em relação ao recrutamento dos participantes, este será de forma presencial, por meio 

de convite aberto e voluntário, após a devida aprovação do sistema CEP/UESC. Serão 

considerados os docentes de línguas (Português, Inglês, Espanhol, Libras e Francês) que 

estejam em exercício, não estando afastados por licença, atestado ou outros motivos, e que 



possuam acesso a computador, tablet ou aparelho celular com conexão à internet. O primeiro 

contato da pesquisadora com os participantes ocorrerá no início do primeiro semestre de 2026, 

no mês de março, em formato presencial. O recrutamento será realizado por livre demanda, nos 

turnos matutino e vespertino, de modo que, conforme for encontrando os docentes, a 

pesquisadora apresentará a proposta de pesquisa e os procedimentos a serem adotados. Em 

seguida, os docentes serão convidados a participar e, por fim, será realizada a leitura e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Este documento foi 

impresso em duas vias. Uma via assinada pela pesquisadora e por você, participante da 

pesquisa, será entregue a você a outra será arquivada pela pesquisadora. 

A geração de dados ocorrerá em três etapas principais: Aplicação de um questionário 

misto (questões fechadas e abertas via google forms: https://forms.gle/8DitrGRxA1piUQsn7) 

com média de tempo de duração de 20 a 45 minutos e será disponibilizado com prazo flexível, 

respeitando o tempo dos respondentes, para identificar o nível de familiaridade dos professores 

com metodologias ativas e TDICs e coletar percepções sobre seu uso no ensino de línguas; 

Realização de entrevistas semiestruturadas gravadas com duração prevista de 20 a 30 minutos, 

agendadas conforme disponibilidade dos docentes via Google Meet, com o objetivo de 

aprofundar as informações obtidas no questionário e possibilitar a triangulação dos dados; 

Organização e análise dos dados, conforme a técnica de análise de conteúdo proposta por 

Bardin (2011), permitindo uma leitura sistemática e aprofundada dos discursos docentes. A 

análise será realizada em três fases: 1. pré-análise; 2. Exploração do material; 3. Tratamento 

dos resultados e interpretação. Com esse percurso metodológico, busca-se identificar as 

estratégias utilizadas, os fatores que influenciam a adoção dessas práticas e suas implicações 

para o processo de ensino e aprendizagem em cursos de Letras.  

Os dados gerados por meio dos questionários e entrevistas serão analisados com base na 

técnica de análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011), que permite uma leitura 

sistemática e aprofundada de dados qualitativos, favorecendo a identificação de sentidos, 

padrões, contradições e transformações nos discursos e práticas pedagógicas dos docentes. A 

análise será conduzida em três etapas principais: 

1. Pré-análise: organização dos dados, leitura flutuante e definição dos critérios de 

categorização, alinhados aos objetivos do estudo; 

2. Exploração do material: codificação e categorização das informações, identificação 

de unidades de registro e agrupamento em eixos temáticos emergentes; 

https://forms.gle/8DitrGRxA1piUQsn7


3. Tratamento dos resultados e interpretação: análise das categorias formadas, 

buscando inferências relevantes que permitam compreender como os docentes integram 

as metodologias ativas e as TDICs em suas práticas. 

A triangulação dos dados obtidos por diferentes instrumentos (questionário e entrevista) 

será utilizada para fortalecer a validade dos resultados. A triangulação permite contrastar e 

complementar informações, revelando possíveis divergências ou convergências entre as 

respostas. Além disso, as entrevistas serão transcritas na íntegra e analisadas com suporte de 

codificação manual, sem o uso de software, devido ao volume controlado de participantes. 

Durante a análise, será mantido o sigilo dos participantes, com o uso de pseudônimos ou 

códigos alfanuméricos. As categorias analíticas serão construídas com base nos referenciais 

teóricos da pesquisa e emergirão também a partir das falas dos docentes, permitindo que a 

análise se mantenha fiel às experiências dos participantes. Os resultados serão apresentados de 

forma descritiva e interpretativa, com apoio de trechos selecionados das entrevistas e dados do 

questionário, discutidos à luz da literatura sobre metodologias ativas, TDICs e formação 

docente no ensino superior. Espera-se que a análise contribua para a compreensão das práticas 

pedagógicas no curso de Letras e para a identificação de desafios e potencialidades no uso das 

metodologias investigadas. 

 

DISCUSSÕES 

 

A partir do percurso metodológico proposto, espera-se que a pesquisa revele um 

panorama das percepções e práticas docentes do curso de Letras, destacando os modos como 

as metodologias ativas e as TDICs vêm sendo compreendidas, incorporadas ou ainda resistidas 

no contexto universitário. A análise dos dados permitirá identificar tanto experiências exitosas 

quanto desafios estruturais e formativos que interferem na adoção dessas abordagens. 

Considera-se que os resultados poderão evidenciar diferentes níveis de apropriação das 

metodologias ativas, variando conforme a trajetória profissional, a familiaridade tecnológica e 

a concepção pedagógica dos docentes. Espera-se também observar tensões entre discursos de 

inovação e práticas ainda marcadas por modelos tradicionais de ensino, revelando o quanto a 

cultura institucional e a formação docente impactam a implementação efetiva das TDICs e das 

práticas ativas. 

Do ponto de vista teórico, os achados deverão contribuir para o debate sobre a 

profissionalidade docente e a integração crítica das tecnologias digitais no ensino de línguas, 

ao articular referenciais da Linguística Aplicada, da formação docente e da educação mediada 



por tecnologias, o estudo pretende oferecer subsídios para repensar o papel do professor 

universitário diante das demandas contemporâneas por uma pedagogia participativa e reflexiva. 

Assim, espera-se que a pesquisa contribua para a consolidação de práticas pedagógicas 

inovadoras no ensino superior, reforçando a importância da formação continuada e do diálogo 

entre teoria e prática na construção de uma docência comprometida com a aprendizagem e com 

a transformação social. 
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CASSANDRA RIOS NO ESPAÇO (LES)BIOGRÁFICO: O CASO DE  EUDEMÔNIA E 

EU SOU UMA LÉSBICA 

 

Bianca Farias Lopes1 

André Luis Mitidieri Pereira (orientador)2 

 

APRESENTAÇÃO 

De acordo com Foster (2020), a partir do século XX, há uma tendência pela inclusão, 

na literatura e outras áreas, de sujeitos pouco considerados historicamente, como as mulheres 

e os negros, com esse interesse se estendendo lentamente para a sexualidade em um 

contraponto à sociedade cisheteronormativa e patriarcal. Contudo, por muitos anos, essas 

personagens eram escritas e descritas por homens cisheterossexuais, geralmente em um 

movimento de vilanizar e/ou tornar cômico pessoas da comunidade LGBTQIAP+, também 

chamada de queer (cuir enquanto tensionado na América Latina), fixando estereótipos que 

perduraram e perduram nas representações desses sujeitos, como a fragilidade de homens gays 

e a masculinização de mulheres lésbicas. No entanto, as vozes antes mencionadas começaram 

a falar de si e de outros, tornando mais comum a publicação de obras literárias em que a autoria, 

por si só parte da comunidade LGBTQIAP+, escreve personagens e narrativas envolvendo 

temas contra-hegemônicos.  

Entretanto, ao mesmo tempo em que é evidente uma abertura no mercado literário para 

obras e autores cuir, uma vez que, de acordo com Amara Moira e Tatiana Nascimento (2020), 

houve uma crescente notável de autores e obras literárias com conteúdo determinado como 

cuir, estudar esse corpus e desafiar o status quo ainda constitui um ato político no contexto 

histórico atual. O projeto surge, portanto, da necessidade de trabalhos acadêmicos que leem e 

analisam obras literárias com personagens dissidentes de gênero e sexualidade e escritas 

também por indivíduos pertencentes a essas comunidades, em especial mulheres lésbicas. 

Ao destacar obras literárias escritas por uma mulher lésbica contendo personagens 

pertencentes à comunidade LGBTQIAP+, ainda é necessário considerar que existem vários 

ataques ocorrendo simultaneamente. Em primeiro lugar, um ataque liderado pela sociedade 

machista, misógina e patriarcal incapaz de centralizar o corpo e o desejo feminino para além 
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de um olhar masculino e, em segundo lugar, o golpe endereçado à comunidade LGBTQIAP+ 

por meio da lesbofobia, atacando um corpo desviante à cisheteronormatividade. 

Nessa perspectiva, estudar as obras literárias de Cassandra Rios, uma autora lésbica que 

foi perseguida e presa durante a ditadura é um ato contra-hegemônico e necessário. 

Considerada uma escritora infame, seus romances e suas personagens tinham um enfoque em 

dissidentes sexuais e de gênero, sem hesitar em abordar questões tidas pela sociedade da época 

como indignas, o que, segundo Santos (2003), a transformou em persona non grata para os 

militares, cuja prioridade era manter esses corpos nas margens, tratados como sujos, anormais 

e animalizados.  

Surge a necessidade de tensionar e conceituar um local em que vozes e subjetividades 

que se entendem e se reconhecem enquanto lésbicas existem e resistem nas entrelinhas. Nessa 

perspectiva, a análise a ser feita será de dois romances de Cassandra Rios, em conjunto com os 

tensionamentos conferidos pelo aparato teórico, Eudemônia (1959) e Eu sou uma lésbica 

(1983), ambos com protagonismo lésbico e com um destaque no ser uma mulher lésbica. Em 

Eudemônia (1959), acompanhamos a vida de Eudemônia Forbes após ser internada em uma 

clínica como consequência de seus relacionamentos amorosos e sexuais com outras mulheres 

e, em Eu sou uma lésbica (1983), seguimos Flávia da infância até a vida adulta, presenciando 

novos sentimentos, amores e decepções.  

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Conceituar o Espaço (Les)Biográfico a partir do Espaço Biográfico conceituado por 

Leonor Arfuch (2010; 2023). 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Conceituar Literatura Lésbica e sua rasura.  

b) Explorar o Espaço Biográfico de Leonor Arfuch (2010; 2023) e seus desdobramentos; 

c) Investigar a inclusão dos livros Eudemônia (1959) e Eu sou uma lésbica (1983) de Cassandra 

Rios no Espaço (Les)Biográfico, analisando-os por meio do conceito proposto;  

 

JUSTIFICATIVAS 

Estudar e dar visibilidade a obras literárias e uma autora pertencentes à comunidade 

LGBTQIAP+ constitui um ato político e contra-hegemônico, na medida em que se coloca em 

oposição a uma norma e uma sociedade cisheteronormativa que objetiva, acima de tudo, 

silenciar e eliminar dissidentes sexuais e de gênero. E, enquanto mulher bissexual, sinto uma 



 

lacuna nos Estudos Literários acerca de uma Literatura Lésbica, tendo crescido imersa somente 

em um cânone literário que prioriza obras cisheteronormativas em detrimento de tudo que 

desvia desse padrão, centralizado no homem cisheterossexual branco. Nessa perspectiva, ler e 

analisar uma obra literária escrita por uma mulher lésbica, com personagens lésbicas e outros 

presentes na comunidade cuir é um passo para desestabilizar normas perpetuadas pelo cânone 

literário.  

Ademais, trazer visibilidade para uma escritora como Cassandra Rios, cuja sexualidade, 

vivência e resistência transbordam a página escrita, corrige uma injustiça de décadas. Apesar 

de muito lida durante sua carreira, teve suas obras julgadas como meramente pornográficas e, 

como tal, indignas de serem reconhecidas em seu papel pioneiro na literatura em geral e, 

principalmente, na literatura LGBTQIAP+. Busco, por meio do projeto, conferir destaque à 

autora infame a fim de recuperar um pouco do que foi perdido da história e da literatura cuir 

como um todo após sucessivas censuras que resultaram em uma juventude que pouco sabe 

sobre uma das autoras lésbicas mais produtivas do Brasil.  

 

APARATO TEÓRICO 

 

O principal conceito a ser mobilizado no decorrer das análises é o Espaço 

(Les)biográfico, advindo do Espaço Biográfico definido e expandido por Leonor Arfuch 

(2010; 2023). Arfuch (2010) inicialmente o define como uma confluência de gêneros 

biográficos e autobiográficos, além de englobar formas tradicionalmente excluídas de análises 

e contextos acadêmicos, como diários, entrevistas e até mesmo livros de ficção com traços 

autobiográficos. Para a formulação de seu conceito, Arfuch (2010) movimenta teorias das mais 

diversas, passeando desde a exotopia bakhtiniana e o valor biográfico até a ipseidade e 

mesmidade para a definição de uma possível identidade narrativa que, de acordo com Ricoeur 

(2004), é construída no decorrer da narração.  

Logo, o Espaço Biográfico, por ir além de somente gêneros tradicionais biográficos e 

autobiográficos, permite uma leitura analítica transversal que transita e se mobiliza inclusive 

por meio de subjetividades e interdiscursividades do mundo contemporâneo, existindo nas 

entrelinhas e, muito frequentemente, fora do “cânone”. De acordo com Arfuch (2023), esse 

conceito foi proposto:  

[...]para dar conta dessa convivência aparentemente sem conflitos de expressões 

multifacetadas, não comparáveis em escala valorativa, mas que tinham traços em 

comum. Um espaço que ia além dos gêneros discursivos - ou que os incluía sem 

taxonomias hierárquicas nem limites discursivos - e cuja definição, em sintonia com 

a de Doreen Massey (2005), era a de um espaço/temporalidade em que se podia traçar 

uma linha histórica desde os alvores do sujeito moderno (Arfuch, 2023, p. 21).  



 

 

Considerando a expansão constante desencadeada por avanços tecnológicos que 

esbarram nos limites do público e do privado, os moldes tradicionais de biografias e 

autobiografias precisaram ser revistos, além da conceituação do sujeito pós-moderno que “se 

delineia constitutivamente incompleto, modelado pela linguagem, cuja dimensão existencial é 

dialógica, aberta a (e construída por) um outro” (Arfuch, 2023, p. 71). Portanto, ao pautar essa 

intersubjetividade, o Espaço Biográfico acaba por ter desdobramentos sem fim, em uma 

enunciação para e por outro que engloba gêneros e formas além da expectativa.  

No que diz respeito à conceituação de gênero, utilizo o conceito de gênero conforme 

Judith Butler (2003), que entende gênero como um ato performático socialmente construído e 

mantido. Ademais, compreendo a performance dita por Butler (2003) sempre inclusa no 

contexto sociocultural que impõe e reforça padrões cisheteronormativos, em uma 

heterossexualidade compulsória que invisibiliza e/ou desconsidera relacionamentos 

considerados fora da norma, como as relações gays, lésbicas e bissexuais, dentre outras. Nesse 

viés, Raíssa Cabral (2019) ressalta como tanto o cissexismo quanto a heterossexualidade 

compulsória assumem o binarismo como característica intrínseca e real do gênero e, a partir 

dele, reforça amarras sociais com preceitos ditos como biológicos, uma vez que essa visão 

equipara gênero com sexo biológico, frequentemente considerando vidas que desviam disso 

como uma patologia a ser curada e/ou eliminada.  

A literatura, então, como veículo de ideias e do imaginário, ao invés de disseminar e 

perpetuar uma visão patológica da dissidência sexual que, por muitos anos, impôs o rótulo de 

“homossexualismo”, remetendo a uma doença, para toda e qualquer identidade que desviasse 

da cisheteronorma, pôde ser tomada pelos próprios dissidentes, gays, lésbicas, bichas, 

bissexuais, travestis e transgêneros como forma de subverter a imagem deturpada que a 

sociedade enxerga no cuir. Dessa forma, torna o ser LGBTQIAP+ em algo intrinsecamente 

político, uma vez que “através do comprometimento político, sobreposto a uma discutível 

exigência estética, e exposto pelo espaço biográfico, corpos individuais ou coletivos 

confrontam o poder ao celebrarem o desejo e a reversão dos dispositivos que os interditam” 

(Mitidieri; Camargo; Lima, 2020, p. 306).  

Portanto, existir como uma mulher lésbica é resistir e enfrentar um sistema de opressão 

e repressão que busca, acima de tudo, impossibilitar o seu viver. Em vista disso, a existência e 

delimitação de uma literatura que pode ser denominada de Literatura Lésbica é revolucionária 

e política no momento de sua concepção, visto que existe e resiste nas margens e entrelinhas 

da sociedade vigente. Apesar da importância de estabelecer uma Literatura dita Lésbica, é 



 

necessário também pontuar, como dito por Polesso (2020), que rotular um grupo muitas vezes 

têm como sinônimo homogeneizar uma comunidade que, naturalmente, é extremamente 

heterogênea no quesito de vivências, etnias, nacionalidades e outros fatores. Compreender a 

multiplicidades de subjetividades presentes dentro do termo e da identidade lésbica é entender 

que, mesmo com essa problemática, rotular também se torna quase essencial para, em 

sociedade, ter e usar uma voz.  

Dentre as autoras assumidamente lésbicas do Brasil, Cassandra Rios foi, 

indubitavelmente, a mais censurada, em parte pela quantidade enorme de publicações e vendas 

associadas a seu nome, mas também pela sua luta e persistência em escrever personagens e 

vidas LGBTQIAP+ como pessoas, detentoras de virtudes e vícios, ao invés de resumi-las a 

algo caricato e/ou vilanesco. Com mais de 40 livros publicados no decorrer de sua carreira, 

Odette “Cassandra” Rios se apossou da palavra para, por meio dela, representar aqueles que 

eram propositalmente apagados da história e, consequentemente, do cânone literário. Ademais, 

tinha uma preocupação em ter uma escrita popular, isto é, uma escrita acessível para a 

população como um todo, um dos motivos por sua exclusão de âmbitos acadêmicos, algo 

reforçado pelo conteúdo erótico de seus livros que, para muitos, era pornográfico e, como tal, 

indigno de ser considerado uma literatura de qualidade. Santos (2003) discorre sobre a forma 

que  

[...]a literatura de Rios, trabalhando resistentemente na interseção da biografia 

pessoal, discurso social e ficção, expõe e subverte a forte ficção criada pela ideologia 

dominante. Uma vez que suas percepções de resistência eram perigosas e proibidas 

na época da ditadura, elas tiveram de ser disfarçadas. Por isso, em sua escrita, Rios 

desenvolve um ‘truque de espelho’ para iludir a censura. Seu truque-duplo consistia 

em um exercício de agora-você-me-vê/agora-você-não-me-vê, o que lhe permitiu, 

constantemente, alternar percepções resistente e oprimida (Santos, 2003, p. 18). 

 

Pensando nos entrelaços entre o Espaço Biográfico e a Literatura Lésbica, proponho, 

baseado nas contribuições acerca de Arfuch (2010; 2023) e seus desdobramentos no 

intratextual, intertextual e extratextual, o Espaço (Les)biográfico como esse local de inserção 

e mistura de vozes, vivências e subjetividades lésbicas em que o ser lésbica se manifesta na 

escrita e através dela, ecoando na leitura e nas leitoras. As duas obras literárias a serem 

analisadas são Eudemônia (1959) e Eu sou uma lésbica (1983), ambas da autora Cassandra 

Rios. Eudemônia (1959) segue a vida da Eudemônia Forbes, uma mulher lésbica de 28 anos 

que é obrigada a ficar na clínica do Dr. Jasper por ter se relacionado amorosamente com outra 

mulher, e a jornada dela em um local hostil a sua existência, enquanto o romance Eu sou uma 

lésbica (1983) acompanha a protagonista Flávia da sua infância, quando demonstrou o primeiro 

interesse romântico em outra garota, até a vida adulta, em que temos uma personagem que se 



 

afirma como uma lésbica. Portanto, dois livros com enfoque na vida e na resistência de 

mulheres lésbicas em sua jornada de descobrimento e afirmação de sua sexualidade.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa a ser realizada será de cunho bibliográfico e qualitativo com a leitura de 

duas obras literárias publicadas por Cassandra Rios no começo e no final de sua carreira como 

escritora, sendo elas: Eudemônia (1959) e Eu sou uma lésbica (1983).  

Conforme a conceituação de Espaço Biográfico (Arfuch, 2010; 2023), analisarei os 

livros de Rios a fim de buscar a tematização (auto)biográfica ou a estilização de gêneros do 

Espaço Biográfico atravessados por discursos sociais, além de compreender as subjetividades 

lésbicas por meio das narrativas, teorizando a existência de um Espaço (Les)biográfico que 

comporta, nas entrelinhas, existências e resistências lésbicas por meio de uma multiplicidade 

de vozes, sejam autores ou personagens, que ecoam para além do texto literário. Para conceituar 

e discorrer sobre a Literatura Lésbica, me ancorarei em Butler (2003), Polesso (2020), 

Mitidieri; Camargo; Lima (2020) e Cabral (2019).  

 
DISCUSSÃO 

Algumas temáticas surgem e se destacam após a leitura inicial dos dois romances de 

Cassandra Rios que compõem o corpus, Eudemônia (1959) e Eu sou uma lésbica (1983). 

Embora narrativas com personagens e tramas diferentes, em ambas há uma afirmação 

encabeçada pelas próprias protagonistas de uma lesbianidade inerentemente disruptiva à 

sociedade cisheteronormativa a que estão inseridas. Tal colocação resulta em conflitos e 

confrontos específicos a cada personagem, mas estão associados com sua posição no mundo 

enquanto mulheres lésbicas. 

As humilhações sofridas por Eudemônia Forbes no decorrer da trama estão entrelaçadas 

com sua sexualidade, uma vez que sua permanência no Hospital Psiquiátrico Hilman ocorria 

pela tentativa de curar sua “condição” de lésbica, apontada pelos médicos da instituição como 

uma doença e anormalidade. Além disso, apesar de não ser submetida às mesmas condenações 

e sofrimentos de Eudemônia, Flávia, protagonista de Eu sou uma lésbica (1983), também 

enfrenta desafios em função de sua sexualidade, inicialmente escondida e explorada de forma 

tímida com outra jovem após sucessivas tentativas de manter a fantasia cisheterossexual para 

sua família.  

A partir dos desdobramentos do Espaço Biográfico e o entendimento de que Cassandra 

Rios, enquanto autora, priorizava narrativas e personagens dissidentes de gênero e sexualidade, 

espera-se conceituar um Espaço (Les)biográfico em que vozes, vivências e corpos lésbicos 



 

ecoam no intratextual, intertextual e extratextual, articulando as leituras teóricas e as análises 

feitas por meio dos romances estudados. 
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DO QUEER AO SAGRADO: UMA INVESTIGAÇÃO DAS CONSTRUÇÕES DE 

PERSONAGENS E NARRATIVAS DENTRO DOS JOGOS SMITE E LEAGUE OF 

LEGENDS. 

 

João Luiz de Sá Neto1 

Valéria Amim (orientadora)2 

 

APRESENTAÇÃO  

Os jogos, mídias populares desde a década de 1960, apresentam uma riqueza de 

características comuns à literatura, seja na construção de narrativas, de personagens, ou em seus 

universos utópicos, o que está intrinsicamente conectado à relação simbiótica existente entre 

literatura e videogame (Araújo, 2017). Para entendermos um pouco a perspectiva dessas 

características pela qual esta pesquisa se interessa, ao falarmos de narrativas, compactuo com 

as ideias de Jonathan Culler (1999). Segundo ele, as narrativas estão por toda parte, e entender 

a história é compreender como um acontecimento leva a outro. Para além do campo acadêmico, 

contar e ouvir histórias é um impulso da natureza humana. Presente desde a infância, o processo 

de criar histórias, e também a percepção de suas configurações, surge de forma natural aos 

humanos, e é a partir dos conhecimentos implícitos dessas concepções que se despertam os 

questionamentos relacionados à narrativa dentro dos Estudos Literários (Culler, 1999). 

No que concerne à reflexão referente à construção de uma personagem, segundo as 

autoras Raquel Trentin Oliveira e Gisele Seeger (2021), por muito tempo, falar em 

caracterização estava intrinsicamente conectado a falar em aspectos físicos ou psicológicos da 

personagem, geralmente fornecidos pelo narrador, ignorando outros processos e mecanismos 

discursivos que constroem a personagem.  À vista disso, as autoras preferem usar o termo 

figuração, postulado por Carlos Reis, em Pessoas de livro: estudos sobre a personagem (2015). 

Tal termo se configura de forma “dinâmica, gradual e complexa” não se limitando em 

determinando momento do texto, mas sim buscando elaborar-se e completar-se ao longo da 

narrativa (Oliveira e Seeger, 2021). 

Entretanto, mesmo com as articulações entre literatura e o mundo dos jogos, o universo 

dos games ainda é comumente negligenciado dentro da academia, muitas vezes inferiorizado e 

menosprezado quando na verdade apresenta uma gama de possibilidades e caminhos a serem 
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pesquisados. Partindo desse pressuposto, pretendo assim, analisar dois grandes games; Smite: 

Arena dos Deuses (Smite) e League of Legends (Lol), dado seu vasto catálogo de personagens 

e narrativas relacionadas a comunidades marginalizadas e suas dissidências, pelas quais possuo 

extremo interesse investigativo.    

O Smite é um jogo online multiplayer gratuito desenvolvido pela Titan Forge Games e 

distribuído pela Hi-rez Studios, lançado oficialmente em 2014. O jogo apresenta, em sua base 

principal, tanto para a narrativa quanto para a construção de suas personagens, um recorte de 

contos e histórias mitológicas das mais diversas culturas, que dentro da estrutura do jogo são 

denominadas como “panteões”. Atualmente, existem dezesseis panteões, dentre eles, o Iorubá, 

objeto de destaque nessa pesquisa. Com esse diverso leque de possibilidades, o Smite 

proporciona narrativas e personagens que exploram essas culturas em um ambiente comum. 

No Lol, game desenvolvido, distribuído e lançado oficialmente em 2009 pela Riot 

Games, o universo do jogo é composto por personagens próprios que são construídos ao longo 

de uma vasta narrativa, a partir de histórias, contos e as próprias falas dos personagens dentro 

do jogo e suas articulações entre si. Dentre o roster3, é possível destacar heróis que estão 

oficialmente relacionados à comunidade queer, como gays, lésbicas, bissexuais, pansexuais e 

assim por diante.  

Em ambos os jogos há uma progressão planejada de eventos narrativos, que ocorre de 

acordo com as atualizações do game, também chamadas de “patchs”. Podemos nos arriscar em 

fazer uma analogia com um romance, em que os capítulos são serialmente organizados. Na 

medida em que prosseguimos a leitura (jogo), avançamos por estes capítulos (narrativas dos 

games) e podemos retroceder aos capítulos já “lidos”, que permanecem disponíveis online.  

Assim, nesse projeto, busco investigar e compreender como ocorre a construção dessas 

personagens dentro do ambiente digital. Embora tais iniciativas sejam de fato marcadas por um 

alto valor de representatividade no universo gamer e na sociedade como um todo, é importante 

investigar os processos e o desenvolvimento dessas construções. Ademais, é também 

fundamental refletir as motivações por trás desses constructos.  

 

OBJETIVOS 

GERAL 

                                                
3 Termo comum para se referir à lista de campeões jogáveis dentro dos jogos eletrônicos. 



Analisar a construção de corpos marginalizados nas narrativas construídas pelos games 

digitais Smite e League of Legends, que apresentam respectivamente personagens da religião 

Iorubá e personagens da comunidade queer.  

 

ESPECÍFICOS 

 Analisar as personagens de Yemoja e Olorun dentro do Smite; 

 Investigar os campeões Twisted Fate e Graves, que constituem um casal gay, dentro do 

League of Legends; 

 Examinar as personagens dentro das narrativas dos games citados. 

 Refletir, a partir dos recortes teóricos adotados, sobre as possíveis motivações sociais e 

políticas que desencadeiam a construção e desenvolvimento dessas personagens. 

 

JUSTIFICATIVAS 

Enquanto consumidor do universo dos jogos e também pesquisador, a pesquisa surge de  

uma necessidade e desejo de explorar o espaço dos games, compreendendo-o como uma das 

diversas linguagens em que se é possível analisar características ligadas à literatura e utilizando 

desses atributos como ferramentas investigativas para entender o processo de construção, 

mesmo que digital, de corpos dissidentes. A partir dessa inquietude busco também refletir sobre 

a associação negativa existente em relação aos jogos digitais, principalmente a visão vilanesca 

atribuída ao seu papel na educação e letramento. Assim, possuo também o intuito de expor as 

vastas possibilidades de pesquisas presentes no repositório virtual dos games, em uma tentativa 

inicial de desmitificar estigmas relacionados aos espaços digitais.  

Por fim, ao trabalhar com um objeto de estudo consideravelmente novo, esse trabalho 

apresenta novas contribuições para a academia e para os estudos literários e de linguagem. 

Ademais, por investigar a cultura de grupos marginalizados na sociedade e evolver também 

questões de raça, gênero, sexualidade e religião resguarda um teor social e político. É 

fundamental estudar e investigar como esses grupos são construídos nos ambientes digitais, em 

especial no mundo dos jogos devido ao seu enorme sucesso e presença no cotidiano regular de 

crianças, jovens e adultos.  

 

APARATO TEÓRICO  

Em um primeiro contato, ao pensarmos nos videogames, há uma estranheza inicial que 

pode limitar ou comprometer a compreensão ou análise de sua potencialidade comunicativa 



dentro do ciberespaço4. Ao abordar essas estranhezas, Lévy (1999) apresenta alguns exemplos, 

dentre eles, o cinema, que em sua origem, foi extremamente desprezado como uma 

mecanização da arte por boa parte dos pensadores da época. Hoje, essa vertente artística está 

estabelecida como uma das grandes artes; completa e altamente investida. Assim, podemos 

refletir sobre o espaço dos videogames como um ambiente que apresenta um grande potencial 

comunicativo a ser explorado, estudado e devidamente exposto. Para além, é de suma 

importância investigar os fatores culturais permitidos por esses ambientes (Lévy, 1999). 

Nos espaços dos videogames, principalmente ao se considerar a nova geração dos jogos 

online, que se preocupa com a construção imersiva de realidades e universos completos, 

podemos destacar a manifestação de variados aspectos, características e funções das mais 

diversas mídias, incluindo, também, propriedades comum à literatura. A relação entre 

videogame e literatura se dá desde os primeiros passos do desenvolvimento dos jogos, na 

década de 1960. Para abarcar essa intrínseca relação, farei uso das reflexões apresentadas por 

Naiara Sales Araújo (2017), que reforça não o teor qualificativo da relação entre literatura e 

videogame, mas a sua constante simbiose. 

Entretanto, o videogame ainda pode ser visto como um dos vilões da leitura e, 

consequentemente, da literatura. Os jogos são comumente desconsiderados como ferramentas 

educacionais positivas, sendo na verdade visualizados como barreiras ou obstáculos que 

afastam ou desviam as crianças e jovens, o que por consequência demoniza o ciberespaço como 

um ambiente que se distancia do ensino e aprendizagem. Essa narrativa se constrói, em certo 

nível, devido a não familiarização do público geral em relação às origens do videogames 

(Araújo, 2017). A autora afirma que os jogos tinham como base e objetivo o ensino e a 

educação, permitindo a construção de ferramentas que serviriam não só para entreter, mas 

também para ampliar e aprimorar a mente, influenciando positivamente no desenvolvimento 

cerebral.  

Ademais, Guattari e Deleuze (1995) repensam o conceito de livro como uma espécie de 

agenciamento, e destacam a sua multiplicidade, como um tipo de organismo vivo. Sendo assim, 

as narrativas podem atravessar as noções tradicionalistas de um livro. Jogos como League of 

Legends e Smite podem acoplar características da literatura e da linguagem que compõem seu 

                                                
4 Para Pierre Lévy (1999) Ciberespaço é o novo meio comunicativo consequente da globalização dos 

computadores, também chamado de rede pelo filósofo. A propósito, cibercultura é definido como o 

conjunto de ferramentas, procedimentos, comportamentos, valores e modos de pensar que se 

desenvolvem e florescem dentro do ciberespaço.  
 



organismo e despertam narrativas para além das páginas dos livros, explorando sua 

multiplicidade de ferramentas para contar histórias.  

Ao lidarmos com o “fazer personagem”, Raquel Trentin Oliveira e Gisele Seeger (2021) 

compreendem a personagem como um produto consequente da construção de uma teia 

composta por diversos elementos, tais como características físicas, teor psicológico e moral. 

Esses elementos são fundamentais para as análises realizadas na pesquisa, de modo que 

possamos refletir sobre os processos por trás dessas construções dentro do novo ambiente 

narrativo da mídia dos videogames. 

A fim de compreender as dinâmicas dos estudos de gênero e sexualidade, me basearei 

nas reflexões abordadas por Foster (2020), nas quais um pouco da trajetória desses estudos é 

destrinchado. A princípio, por decorrência de uma literatura que buscava definir uma identidade 

nacionalizada, houve uma exclusão de diversos grupos da sociedade que contrariavam a 

cisheteronormatividade branca eurocentrista, já que o significado dessa nacionalidade varia 

com uma série de fatores. Por isso, existiu uma ausência das autorias negras, LGBTQIA+ ou 

feminina, por exemplo.  

Com o desenvolvimento de estudos relacionados a grupos anteriormente ignorados, 

houve também é claro, uma atenção acentuada aos estudos sobre sexualidade, ou também, 

estudos queer. O uso do termo queer conquistou um espaço praticamente universal dentro da 

academia, se opondo à hegemonia heteronormativa, e em certa substituição dos estudos gays e 

lésbicos etc. Assim, compactuo com a definição da política queer abordada por Foster (2020), 

fundamentada na proposição de que há algo errado com a normatividade binária de identidade 

de gênero e as demais composições de identidades fixas, e essa sensação está inerentemente 

acoplada ao ser humano. Portanto, o olhar queer se configura em “uma maneira de perceber a 

experiência humana vivida para capturar o que não pode ser registrado em uma visão identitária 

da vida” (Foster, 2020, p. 256). 

Para compreender a mitologia das entidades do povo nagô, e também outros conceitos 

e noções que envolvem a cultura Iorubá, baseio-me nas anotações, histórias e mitos organizados 

por Beniste (2020) em sua obra Mitos Yorubás: O Outro Lado do Conhecimento. Em especial, 

ao tratar dos mitos de Yemoja, busco compreender a figuração da divindade e suas relações 

com a cultura africana. Ainda que exista uma pluralidade de suas origens, como a figura da 

Iemanjá afro-brasileira, no Smite, a personagem é construída a partir de suas raízes africanas. 

Logo, visando também compreender sua relação e presença em território brasileiro, utilizarei 

das discussões propostas por Flávio José De Paula e Paulo Fernando de Andrade (2023), dentre 

elas, as que esclarecem a história de Iemanjá e sua relação com a identidade do povo brasileiro.  



Impulsionando os horizontes desta pesquisa, ao analisar o processo de construção das 

personagens, sejam referentes às divindades e entidades da cultura africana ou à comunidade 

queer, é também possível observar a representação de seus corpos. Na coleção de ensaios 

organizada por Courbin, Courtine e Vigarello (2008), a diversa e longeva história do corpo é 

discutida, o qual a princípio, esteve prioritariamente relacionado à igreja e ao sagrado: 

 
Por estar no centro do mistério cristão, o corpo é uma referência permanente 
para os cristões dos séculos modernos. Não foi enviando seu filho à Terra, 

pela anunciação-encarnação, que Deus deu ao humanos uma chance de salvar-

se, corpo e alma? (Courbin, Courtine e Vigarello, 2008, p. 19). 

 

O elevado prestígio ao corpo é uma decorrência da devoção e fé, especialmente ao corpo 

de cristo, assim como também o desprezo pelo corpo do pecador, abominável e auto resultante 

de seus próprios pecados. No entanto, ao decorrer dos demais ensaios, os autores abordam a 

virada perceptiva dos corpos para além do psicológico e espiritual, como um impulso para o 

carnal e material, ou seja, para o corpo animado. Dessa forma, o corpo conquista um papel 

protagonista na humanidade, principalmente a partir do século 20. Apesar de uma limitante 

centralização geográfica e cultural do corpo, o que é certamente cabível dado a autoria 

localizada dos textos, as discussões abordadas na obra estabilizam o corpo como um objeto 

central da história, excepcionalmente da arte, servindo como uma ferramenta intermediadora e 

exploradora.  

As telas dos cinemas foram também relacionadas ao corpo, pois, “A própria matéria do 

filme é o registro de uma construção espacial e de expressões corporais” (Baecque, 2011, p. 

481). Expandindo essas telas para as de computadores, celulares e videogames, podemos 

certamente estruturar corpos digitalizados, que revelarão características e identidades 

pertencentes às mais diversas culturas, reforçando novamente o potencial investigativo que os 

corpos, mesmo que digitais, podem fornecer.  

Com isso, aliado às narrativas e demais características da linguagem e literatura, busco 

analisar a confecção dos corpos nos ambientes digitais, em específico, dos jogos, espaço cujo é 

raramente posto em pauta, com intuito de compreender o processo representativo de grupos 

comumente marginalizados, sejam por raça, cor, sexualidade, gênero ou religião. Os corpos 

digitais inseridos e desenvolvidos nos espaços dos games certamente despertarão reflexos da 

sociedade contemporânea, especialmente ao observamos os efeitos resultante dessas figurações. 

 

METODOLOGIA 



A pesquisa apresenta um cunho qualitativo de fundo bibliográfico para realização das 

análises, investigando os textos que abordam e que tecem as narrativas e as construções dos 

personagens estudados, utilizando também de outras mídias de análise, tais como a estética e 

demais ferramentas de linguagem dentro jogos analisados, buscando compreender essas 

construções.  

Quanto aos procedimentos técnicos adotados, para abarcar o conteúdo bibliográfico 

desse trabalho, servirão em destaque as obras de Jonathan Culler (1999); Raquel Trentin e 

Gisele Seeger (2021); José Beniste (2020); Flávio de Paula e Paulo de Andrade (2023); Naiara 

Araújo (2017); Pierri Lévy (1999); Judith Butler (2003); David William (2020). Ademais, serão 

utilizadas também as obras e ideias de  Gilles Deliuze (1983, 1985), Jacques Rancière (2005, 

2009) e Raul Lody (1995) em leituras complementares futuras.  

 

DISCUSSÃO 

Em uma primeira reflexão, a partir das análises já realizadas até o momento, é possível 

observar como distintas mídias, tais como os jogos, podem manifestar elementos comuns à 

literatura, como a criação de personagens e o desenvolvimentos de narrativas, que possibilitam 

uma gama de caminhos a serem estudados e pesquisados.  

A narrativa do Smite busca demonstrar o poder das divindades, além de conectar suas 

histórias e mitos nativos dentro do universo elaborado no jogo. Apesar de serem apresentados 

em um novo contexto, essas personagens são representadas de acordo com suas origens e a 

cultura de seu povo, reforçando também os elementos e fenômenos da natureza a quais estão 

relacionados. 

No League of Legends (Lol), as personagens de Twisted Fate e Graves são construídas 

a partir de artifícios de um imaginário comum que determina e regulariza categorias 

cristalizadas do masculino e do feminino, mas que em sua realidade tensionam e rompem 

paradigmas e práticas de gênero ou sexo estabelecidas por uma sociedade cis-hetero-normativa. 

Entretanto, ainda há uma série de questões que devem ser analisadas e que despertam discussões 

e reflexões de extrema importância. Por exemplo, ainda que o Lol construa personagens contra 

hegemônicos, suas relações ainda se baseiam em moldes estruturados pela 

heteronormatividade.  

Por fim, O universo dos games é um espaço digital em constante expansão, inovação e 

renovação, que busca cada vez mais explorar os aspectos de enredo e narrativa, essa qual está 

intrinsicamente relacionada ao desejo dos próprios jogadores em envolver-se nas histórias, nos 

universos e com as personagens.   
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EFEITOS DE SENTIDO SOBRE O ENVELHECIMENTO FEMININO: DISCURSO, 

ETARISMO E RELAÇÕES DE PODER NA REDE SOCIAL X 
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta pesquisa analisa os discursos etaristas que incidem sobre mulheres na plataforma 

X (antigo Twitter), observando como tais enunciados participam da construção e manutenção 

de expectativas sociais e relações de poder sobre o envelhecimento feminino. A pesquisa parte 

do entendimento de que o etarismo, articulado a relações de gênero, funciona como um 

operador ideológico que regula modos de ser, aparecer e ocupar o social, especialmente no caso 

das mulheres, cujos corpos historicamente foram submetidos a regimes de vigilância, controle 

e disciplinamento massivos. 

Nas últimas décadas, o envelhecimento feminino tornou-se objeto de intensos 

julgamentos públicos, atravessado por discursos que associam juventude à beleza, valor e 

aceitabilidade, ao passo que o avanço da idade é frequentemente tratado como inadequação, 

falha ou excesso. Esses sentidos não emergem de forma isolada: inscrevem-se em formações 

discursivas sedimentadas, que historicamente prescrevem lugares sociais para a mulher e 

delimitam quais corpos são autorizados a existir com visibilidade. Ao mesmo tempo, o cenário 

demográfico brasileiro evidencia o crescimento contínuo da população idosa, especialmente 

das mulheres, tensionando ainda mais os sentidos que circulam sobre velhice, feminilidade e 

normalidade. 

A plataforma X, marcada pela circulação acelerada de postagens virais, pela economia 

dos afetos e pela intensa disputa de projeção, configura-se como um espaço privilegiado para 

observar tais discursos. É nesse ambiente que comentários sobre aparência, idade, estilo, 

comportamento e corpo das mulheres se multiplicam, muitas vezes se convertendo em ataques 

amplamente compartilhados. Expressões como “parece mais velha”, “não sabe envelhecer” ou 

“deveria agir de acordo com sua idade” mobilizam sentidos naturalizados socialmente e 
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operam como mecanismos de regulação simbólica, atualizando exigências de juventude e 

adequação. 

A pesquisa toma como corpus um conjunto de eventos discursivos virais que 

envolveram mulheres de perfis diversos, anônimas e figuras públicas, entre 2024 e 2025, 

observando tanto as postagens principais quanto os comentários, respostas, memes, gifs e 

demais materialidades que compõem a cena discursiva da plataforma. Ao considerar essas 

materialidades como práticas significantes atravessadas por memória discursiva, o trabalho 

busca compreender como o etarismo é atualizado no espaço digital e quais efeitos de sentido 

produz na constituição das mulheres como sujeitos. 

A investigação se insere, assim, no campo da Análise de Discurso Materialista, 

entendendo que o discurso é atravessado por formações ideológicas que determinam o que 

pode ser dito, como pode ser dito e sobre quem pode ser dito. Sob essa perspectiva, o etarismo 

não é apenas uma opinião individual ou um juízo moral isolado, mas uma prática discursiva 

que reinscreve posições de gênero, reforça ideais de juventude e regula comportamentos 

considerados legítimos para as mulheres em diferentes idades. 

Ao analisar tais enunciados em circulação no X, busca-se compreender como os 

sentidos sobre envelhecer sendo mulher são produzidos, reiterados ou tensionados nas 

interações digitais, considerando o papel das redes sociais como espaço de disputa simbólica e 

de atualização das ideologias que atravessam o corpo feminino contemporâneo. 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 

Analisar o funcionamento dos discursos etaristas que incidem sobre mulheres em 

postagens virais na plataforma X (antigo Twitter), buscando compreender os efeitos de sentido 

produzidos sobre o envelhecimento feminino no espaço digital, à luz da Análise de Discurso 

Materialista. 

 

Objetivos Específicos 

 

1. Identificar as regularidades discursivas que atravessam comentários, postagens e 

interações etaristas direcionadas a mulheres na plataforma X. 

2. Descrever como sentidos de juventude, beleza, adequação e normatividade são 



mobilizados nas materialidades discursivas que compõem os eventos virais analisados. 

3. Analisar como o etarismo se articula a relações de gênero, operando como 

mecanismo de disciplinamento, controle e avaliação dos corpos femininos. 

4. Examinar de que modo as postagens e respostas virais atualizam memórias 

discursivas associadas ao envelhecimento feminino e à construção social da velhice. 

5. Compreender como a plataforma X funciona como espaço de circulação, disputa e 

reforço de ideologias que regulam modos de envelhecer sendo mulher. 

 

JUSTIFICATIVAS 

 

A realização deste estudo justifica-se, primeiramente, pela centralidade que o etarismo 

tem assumido nas discussões contemporâneas sobre gênero, corpo e visibilidade, 

especialmente em contextos digitais. Embora o envelhecimento populacional brasileiro seja 

um fenômeno amplamente documentado, as implicações discursivas e simbólicas desse 

processo, sobretudo no que diz respeito às mulheres, ainda permanecem pouco exploradas nos 

estudos de linguagem. Dados do IBGE (2022) revelam que a população brasileira com 65 anos 

ou mais atingiu seu maior percentual histórico, enquanto o número de crianças e jovens se 

reduziu significativamente nas últimas décadas, evidenciando um país cuja estrutura etária se 

transforma rapidamente. Entretanto, essa mudança demográfica não tem sido acompanhada por 

transformações equivalentes nos sentidos sociais atribuídos à velhice feminina, que continuam 

marcados por estigmas, silenciamentos e exigências normativas. 

Do ponto de vista discursivo, pensar o ageísmo como prática de linguagem implica 

compreender que tais enunciados não são opiniões isoladas, mas efeitos de formações 

ideológicas que regulam expectativas sobre os corpos das mulheres, associando valor social à 

juventude, à beleza e à adequação comportamental. A relevância desta pesquisa reside, 

portanto, em considerar a plataforma como espaço de materialização do disciplinamento 

simbólico discutido por Foucault, bem como da produção de subjetividades marcada por 

relações de poder e por regimes de visibilidade. 

Há ainda uma lacuna significativa na literatura acadêmica que articule, de modo 

consistente, envelhecimento, gênero e discurso em ambientes digitais. Embora estudos sobre 

violência simbólica, misoginia e controle do corpo feminino nas redes sociais tenham se 

expandido nos últimos anos, o etarismo, especialmente em sua dimensão discursiva, permanece 

menos problematizado, apesar de sua presença crescente em debates públicos e em ataques 

direcionados a mulheres que ocupam diferentes posições sociais. Analisar esse fenômeno sob 



a ótica da Análise de Discurso Materialista contribui para preencher esse espaço, permitindo 

compreender como sentidos sobre “parecer velha”, “não saber envelhecer” ou “agir de acordo 

com a idade” são produzidos, atualizados e legitimados. 

Assim, este trabalho se justifica tanto pela importância social de discutir o 

envelhecimento feminino em uma sociedade ainda profundamente orientada pela juventude, 

quanto por sua relevância acadêmica ao mobilizar um aparato teórico compacto para analisar 

um fenômeno discursivo atual, complexo e politicamente significativo. Ao articular discurso, 

ideologia e gênero, a pesquisa contribui para ampliar o campo dos estudos da linguagem e para 

tensionar sentidos cristalizados sobre o envelhecer, abrindo espaço para leituras mais críticas 

sobre como tais discursos estruturam e afetam a vida das mulheres na contemporaneidade. 

 

APARATO TEÓRICO  

 

O arcabouço teórico desta pesquisa imbrica contribuições da Análise de Discurso 

Materialista, dos estudos de gênero e dos estudos sobre corpo, velhice e biopolítica, buscando 

compreender como o etarismo se constitui como prática discursiva atravessada por ideologia, 

memória e relações de poder. A discussão parte do entendimento de que o discurso é um lugar 

privilegiado para observar os modos como a sociedade produz significados sobre o 

envelhecimento feminino. 

A Análise de Discurso de linha materialista, inaugurada por Michel Pêcheux, oferece a 

base central para esta investigação. Considera-se que os sentidos não são transparentes nem 

produzidos individualmente, mas resultam de formações discursivas que determinam o que 

pode e deve ser dito em determinadas condições históricas. Pêcheux (1990) destaca que o 

sujeito é atravessado pela ideologia, produzindo dizeres que não lhe pertencem de modo 

consciente, mas que o constituem. Orlandi (2005) reforça que não há discurso sem sujeito, nem 

sujeito sem ideologia, entendendo o discurso como espaço em que memória, história e 

linguagem se articulam na produção de sentidos. A partir dessas perspectivas, analisar o 

etarismo no X implica observar como os enunciadores atualizam sentidos sedimentados sobre 

a velhice feminina, reinscrevendo posições ideológicas. 

O conceito de ideologia, tal como formulado por Louis Althusser (1985), também é 

fundamental para compreender o funcionamento do etarismo. Para Althusser, a ideologia 

interpela sujeitos e produz formas de assujeitamento que se materializam em práticas 

cotidianas, no caso desta pesquisa, em práticas discursivas digitais. Tais interpelações definem 

papéis e expectativas sociais para os sujeitos, sobretudo em relação ao corpo feminino. Nesse 



sentido, o etarismo opera como um mecanismo de interpelação ideológica que convoca as 

mulheres a ocuparem determinadas posições de acordo com sua idade, aparência e 

comportamento. 

O diálogo com Michel Foucault permite aprofundar a discussão sobre corpo, poder e 

disciplinamento. Em seus estudos sobre biopolítica e dispositivos de controle, Foucault (1987, 

2005, 2008) mostra como os corpos são produzidos por mecanismos reguladores que 

administram nossa forma de viver e ser. No ambiente digital, tais mecanismos se atualizam por 

meio da exposição constante e da circulação acelerada de julgamentos costumeiramente 

chamados de “opiniões”. 

A História do Corpo, desenvolvida por Corbin, Courtine e Vigarello (2008), contribui 

para compreender como os sentidos sobre a velhice e a aparência foram historicamente 

construídos. Esses autores mostram que representações do corpo não são naturais, mas 

atravessadas por discursos que definem o que é belo, jovem, saudável ou aceitável. O 

envelhecimento, nesse contexto, é marcado por estigmas que associam idade à perda de valor 

social, seguindo a lógica capitalista, reforçando uma dualidade entre corpo jovem (positivo) e 

corpo envelhecido (negativo), como enfatizam Deleuze e Guattarri (1995).  

Os estudos sobre estética e representação, como os de Umberto Eco em A história da 

feiura (2007), permitem compreender a construção imaginária de corpos considerados 

inadequados ao longo da história da humanidade e das civilizações. Eco destaca que as noções 

de beleza e feiura são historicamente situadas e constituem regimes de notoriedade que 

classificam e hierarquizam indivíduos. Tais regimes ajudam a explicar como mulheres com 

sinais de envelhecimento são lidas discursivamente como “fora do lugar”, “acabadas” ou 

“inadequadas”.  

A obra de Simone de Beauvoir também é central para pensar a velhice feminina. Em A 

velhice (2018), a autora evidencia que o envelhecimento é atravessado por relações de poder e 

por uma dupla marginalização quando se trata de mulheres. Em O segundo sexo (2019), 

Beauvoir evidencia que a mulher é produzida historicamente como ‘o Outro’, posicionada em 

um lugar de subordinação que molda sua relação com o próprio corpo e define o que dela se 

espera em termos de aparência e conduta.  

Judith Butler (2018), contribui para compreender como normas regulatórias estruturam 

a inteligibilidade dos corpos. Para Butler, gênero é performativo e constantemente mobilizado 

por discursos que definem o que é apropriado para cada sujeito. No caso do etarismo, há uma 

expectativa implícita de que mulheres devem performar juventude, docilidade e “boa 

aparência”, mesmo quando tais exigências são impossíveis de cumprir. Assim, alegações que 



afirmam que uma mulher “não sabe envelhecer” revelam o funcionamento dessas práticas 

regulatórias. 

No campo que operam os estudos contemporâneos da linguagem, Lucia Santaella, ajuda 

a compreender os modos de circulação e multimodalidade dos discursos no ambiente digital, 

cujos formatos curtos, velozes e altamente responsivos ampliam processos de identificação e 

ressignificação de sentidos. Santaella (2018) destaca a centralidade das imagens, dos gifs e dos 

memes na constituição de sentidos. 

Por fim, recorrer a Manuel Castells (2009) permite entender o X como um espaço 

moldado pela lógica da comunicação em rede. Castells argumenta que, nesse sistema, fluxos 

informacionais, afetivos e culturais se entrelaçam, produzindo novas dinâmicas de 

sociabilidade e de dominação. Desse modo, o aparato teórico mobilizado permite compreender 

o etarismo não como insulto isolado, mas como prática discursiva complexa, atravessada por 

ideologia, gênero, memória e poder, cuja circulação no X oferece um campo privilegiado para 

observar o funcionamento da linguagem na produção de sentidos sobre o envelhecimento 

feminino. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa adota a Análise de Discurso Materialista (Pêcheux, 1990; Orlandi, 2005) 

como orientação teórico-metodológica, entendendo o discurso como prática social atravessada 

pela ideologia e inscrita em condições materiais de produção. A metodologia, portanto, não se 

limita à descrição das postagens, mas busca compreender os processos de significação que 

sustentam os sentidos etaristas que incidem sobre mulheres na rede social X. 

O corpus será constituído por cinco eventos discursivos virais envolvendo mulheres de 

diferentes perfis (anônimas e figuras públicas), publicados entre os anos de 2024 e 2025. Esses 

eventos devem ter repercutido amplamente na plataforma, acionando debates, julgamentos, 

comentários e interações que mobilizam sentidos sobre envelhecimento feminino. Para fins 

desta pesquisa, considera-se como viralização a presença de ao menos um dos seguintes 

critérios: (a) 5 mil curtidas; (b) 1 mil repostagens (RTs ou Quotes); (c) número expressivo de 

visualizações; ou (d) repercussão fora da postagem original, como aparições em matérias 

jornalísticas ou circulação em outras redes sociais. 

A seleção das postagens será realizada a partir da ferramenta de busca do X, utilizando 

palavras-chave como “velha”, “envelhecer”, “idade”, “parece mais velha”, “acabada”, entre 

outras expressões frequentemente associadas a discursos etaristas. Também serão observadas 



hashtags relacionadas, comentários em threads virais, interações espontâneas que emergem no 

feed e conteúdos multimodais vinculados às postagens (memes, imagens, gifs, vídeos curtos). 

A coleta será registrada por meio de capturas de tela, links arquivados e transcrição dos textos, 

garantindo a preservação do material mesmo em caso de exclusão das postagens originais. 

 

DISCUSSÃO  

 

Espera-se que a análise dos eventos virais selecionados revele regularidades discursivas 

que sustentam e atualizam sentidos etaristas inscritos na memória social sobre o 

envelhecimento feminino. Considerando que a plataforma X opera por dinâmicas de 

visibilidade, rapidez e disputa simbólica, antecipa-se que os discursos etaristas que incidem 

sobre mulheres apresentem forte estabilidade, manifestando-se por expressões que reiteram 

expectativas normativas acerca de aparência, comportamento e feminilidade. 

Os primeiros gestos de leitura realizados durante a pré-seleção do corpus apontam para 

a recorrência de enunciados que vinculam envelhecer à perda: perda da juventude, da beleza, 

da sexualidade, da relevância pública e até da legitimidade para ocupar determinados espaços 

sociais. Nas postagens observadas, envelhecer não aparece como processo natural, mas como 

desvio, excesso ou falha, sentidos que operam como mecanismos de interpelação ideológica, à 

maneira proposta por Althusser. 

É possível antever que a circulação viral amplifique esses sentidos, reforçando posições 

de sujeito que desautorizam mulheres a expressarem estilos, comportamentos ou estéticas que 

não correspondam às expectativas associadas à idade. Expressões usadas que funcionam como 

marcas linguísticas que apontam para formações discursivas cristalizadas, nas quais o corpo 

feminino é regulado por uma lógica de normalidade que pressupõe certos enquadramentos após 

determinada faixa etária, o corpo feminino como um espaço de coerção e performatividade 

normativa. 

Outro ponto que emerge é o papel da multimodalidade nos processos de construção de 

sentidos. Memes, gifs e imagens operam como reforço ou ironização dos enunciados, 

adicionando camadas interpretativas que contribuem para indicar como o corpo envelhecido é 

lido socialmente. Essas materialidades não são acessórios, mas parte constitutiva do discurso. 

Espera-se também identificar tensionamentos, ainda que minoritários, dentro dos 

próprios eventos discursivos. Em algumas postagens preliminares, surgem respostas que 

tentam desconstruir julgamentos etaristas, evidenciando que o espaço digital, embora 

intensifique a violência simbólica, também permite a emergência de contra-discursos. Esses 



movimentos, porém, parecem ocorrer de maneira fragmentada e geralmente com menor 

alcance do que os ataques iniciais, característica que deverá ser analisada à luz dos processos 

de estabilização e disputa de sentidos descritos pela Análise de Discurso Materialista. 

Dessa forma, a dinâmica da plataforma tende a potencializar sentidos que circulam 

socialmente há décadas, evidenciando que o digital não rompe com a história, mas reinscreve 

e intensifica memórias discursivas. 
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ENTRE O POP E O PORNÔ: 

Discursos sobre o corpo feminino nos videoclipes de 2020 
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André Cavalcante Barbosa da Silva (Orientador)2 

 

APRESENTAÇÃO 

A cultura pop e a pornografia, enquanto tecnologias de gênero3 (Lauretis, 1994), 

são caracterizadas como produtos culturais que reúnem um conjunto de ideias, atitudes e 

imagens capazes de explicitar contextos culturais e construir narrativas, conceitos e 

representações que moldam e/ou validam as percepções sociais a respeito do corpo. 

Tendo em vista que o corpo é “o resultado de um processo de construção que se dá pelo 

discurso e no discurso” (Leandro-Ferreira, 2015, p. 15) e que a dissimetria é a base das 

relações sociais entre homens e mulheres (Bourdieu, 2014), este trabalho tem como 

objetivo investigar os sentidos produzidos na construção do corpo feminino nos 

videoclipes Luísa Sonza – BRABA (2020) e Cardi B – WAP feat. Megan Thee Stallion 

(2020). 

Para MacKinnon (1996), as palavras e imagens são meios pelos quais a 

desigualdade social é substancialmente criada e imposta. Ou seja, a hierarquia social só 

existe quando é incorporada em significados e expressa nos meios de comunicação. Além 

disso, é importante considerar que o discurso não se constrói sem sujeito, que o sujeito 

não existe sem ideologia e que esse processo se dá sob a luta de classes. Isso significa 

dizer que os sujeitos e as ideologias são estruturados em uma relação de contradição-
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3 Termo cunhado por Lauretis (1994), que se refere aos instrumentos que operam em conjunto com os 

discursos e sistemas de poder na produção de subjetividades. 



subordinação-desigualdade (Pêcheux, 1995). Diante disso, esta pesquisa busca responder 

à seguinte questão: como a construção do corpo feminino nos videoclipes mais acessados 

de 2020 esteve relacionada com as mensagens presentes na pornografia mainstream, 

especialmente no site Pornhub, uma das maiores plataformas de pornografia do mundo? 

Além do mais, essa investigação se insere em um contexto social em que o 

consumo de pornografia ocorre cada vez mais cedo. Em 2022, uma pesquisa realizada 

pelo Instituto de Psiquiatria (IPq) do Hospital das Clínicas da FMUSP (Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo) revelou que a idade média para o início do 

consumo de pornografia no país é de 12 anos (Scanavino, 2022). Ao se inserir de maneira 

tão precoce no percurso de formação identitária das pessoas, a pornografia pode moldar 

concepções sociais sobre sexo, relacionamento, intimidade e identidade (Dines, 2010).  

Desse modo, por meio da análise do discurso (Pêcheux, 1995) e do entendimento 

que o corpo é, ao mesmo tempo, materialidade e lugar de enunciação do sujeito (Orlandi, 

2012), a pesquisa envolverá a análise videoclipes de artistas femininas do gênero pop com 

maior visibilidade em 2020, buscando compreender como o discurso construiu o corpo 

feminino nesse período. O ano de 2020 foi escolhido por se tratar de um momento 

histórico caracterizado por um aumento significativo no consumo de pornografia no 

Brasil, relacionado principalmente ao início da pandemia de covid-19 (Maraccini, 2024; 

Cruz, 2020; Pornhub Insights, 2020).  

Posto isto, as análises dos videoclipes serão realizadas por meio da teoria de 

análise do discurso, a partir de Orlandi (2013) e Pêcheux (1995), entendendo que não é 

possível compreender os processos discursivos em si mesmos, mas apenas a partir das 

condições materiais de existência que os produzem e os determinam (Silva Sobrinho, 

2023). Assim, analisar a construção imagética do corpo feminino na cultura pop implica 

ir além dos seus enunciados, buscando compreender de que maneira as condições de 

produção de uma cultura pornificada possibilitam/limitam determinados dizeres sobre o 

corpo da mulher. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral:  

• Investigar os sentidos produzidos na construção do corpo feminino nos 

videoclipes Luísa Sonza – BRABA e Cardi B – WAP feat. Megan Thee Stallion. 

 



Objetivos específicos:  

• Compreender o modo como a construção do corpo feminino na cultura pop, 

especificamente nos videoclipes Luísa Sonza – BRABA e Cardi B – WAP feat. 

Megan Thee Stallion, está relacionada com a indústria pornográfica. 

• Analisar como a fotografia pode (re)produzir ou (re)construir o corpo feminino 

nos videoclipes citados, investigando diferenças no contexto das produções 

nacional e internacional. 

 

JUSTIFICATIVAS 

Esse estudo partiu de uma necessidade pessoal e, ao mesmo tempo, social de 

aprofundar a investigação sobre como a produção pornográfica é capaz de influenciar 

outros produtos culturais, além de identificar o modo como o corpo feminino tem sido 

enunciado/construído na cultura pop. A escolha do ano de 2020 se justifica pelo aumento 

significativo no consumo de pornografia nesse período.  

No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou a 

pandemia de Covid-19 no Brasil (Maraccini, 2024). Nesse mesmo mês, sites de conteúdo 

pornográfico registraram um crescimento em seus acessos. Um dos maiores sites de 

pornografia do mundo, o Pornhub, teve um aumento de 24% no tráfego (Pornhub Insights, 

2020) e o site brasileiro Camera Hot, divulgou que no período de 1 a 19 de março, quando 

comparado ao mesmo período do mês anterior, teve um aumento de quase 300 mil 

visitantes (Cruz, 2020).  

 Além disso, trata-se de um período histórico marcado por mudanças nos mercados 

musical e pornográfico, resultantes da ampla disseminação da internet desde os anos 

2000. Ou seja, o ano de 2020, para além do contexto pandêmico, também é resultado de 

um processo histórico marcado pelo desenvolvimento da linguagem digital, que criou um 

novo modelo de consumo, permitindo que produtores de videoclipes explorassem 

estéticas diferentes dos padrões estabelecidos pela televisão (Soares, 2013).  

Antes da internet, o consumo de pornografia era mais restrito, limitado a revistas, 

cinemas de filmes adultos e fitas VHS. Com o desenvolvimento tecnológico, a 

pornografia foi completamente alterada, mas também foi responsável por várias 

transformações na internet e acabou impulsionando a criação de novas tecnologias e 

modelos de negócios (Dines, 2010; Harford, 2019; Lopes, 2005).   

 



APARATO TEÓRICO 

O corpo, enquanto construção discursiva, constitui-se como um espaço de 

inscrição das relações de classe e de produção de subjetividade. Ele é, simultaneamente, 

materialidade, historicidade, linguagem, objeto e processo de subjetivação. Ou seja, ele 

não é apenas um significante biológico, mas também um dispositivo de visualização, um 

modo de ver/produzir o sujeito, a partir de condições históricas, sociais e culturais 

(Leandro-Ferreira, 2015). 

Enquanto objeto da cultura, o corpo é sempre gendrado (Zoppi-Fontana, 2018) e 

racializado (Modesto, 2021), o que significa que ele não existe fora das relações de classe, 

raça, gênero, etnia, sexualidade e territorialidade, mas é construído no interior dessas 

dinâmicas. No sistema de dominação masculina, o corpo é produzido dentro de um 

mercado de bens simbólicos, em que as mulheres são situadas como seres-percebidos pelo 

olhar masculino, ou por um olhar marcado pelas categorias masculinas (Bourdieu, 2014). 

Nesse sistema, a humanidade é masculina. “A mulher determina-se e diferencia-

se em relação ao homem, e não este em relação a ela; [...] O homem é o Sujeito, o 

Absoluto; ela é o Outro” (Beauvoir, 2019, p. 12-13). Isto é, sob um regime patriarcal, o 

homem e a mulher possuem uma relação hierárquica, e, portanto, não se apresentam 

apenas em tom de desigualdade, mas também por meio de um vínculo de dominação e 

exploração. Segundo Frye (2023), esse sistema não existiria sem a rígida definição de 

grupos e categorias de pessoas: 

 
O fato de sermos treinados para nos comportar de maneira tão diferentemente, 

como mulheres e homens e em relação às mulheres e aos homens, contribui 

poderosamente para a aparência de um dimorfismo natural extremo; mas 

também as maneiras pelas quais agimos como mulheres e homens e em relação 

às mulheres e aos homens moldam nossos corpos e nossas mentes às formas 

de subordinação e dominação. Nós, de fato, nos tornamos aquilo que 

praticamos ser (Frye, 2023, p. 41-42). 

 

Nesse contexto, tanto a cultura pop quanto a pornografia atuam como produtos 

culturais que refletem e moldam as percepções sociais sobre o corpo. Isso porque, 

segundo Pêcheux (2007), a mídia funciona como um operador de memória social, isto é, 

ela silencia dizeres e faz ressoar discursos que atendem aos interesses das classes 

dominantes. Por meio de um regime de repetibilidade (Indursky, 2019), os produtos 

midiáticos regulam sentidos e estabilizam dizeres sobre o corpo, determinando o que pode 

ou não ser enunciado por ele.  



De outro modo, a relação da cultura pop com a pornografia acontece, nesse caso, 

porque ambas fazem parte do mesmo sistema que organiza o que é possível de ser 

desejado e comunicado pelo corpo/sujeito. E, na medida em que são legitimadas e 

consumidas por um grande número de pessoas, ambas reproduzem estruturas que, em 

alguma medida, definem as mulheres como objetos que existem para serem “escolhidos” 

e percebidos pelo olhar dos homens (Bourdieu, 2014; Zanello, 2022). 

Essa relação ganha mais relevância quando consideramos o conceito de cultura 

pornificada, desenvolvido por Dines (2010), que descreve um contexto social de 

hiperssexualização dos corpos femininos, no qual elementos que antes eram vistos e 

naturalizados apenas na pornografia se disseminaram na cultura pop, e nos seus mais 

diversos produtos (filmes, músicas, videoclipes, séries de televisão e propagandas). Para 

Preciado (2018), há uma relação direta entre os níveis de opressão vivenciados pelos 

grupos sociais e o grau de pornificação do corpo. E é por isso que, na era 

farmacopornográfica4, os corpos hiperssexualizados são predominantemente femininos, 

infantis, racializados e não-humanos. 

Nesse contexto, Mackinnon (1996, p. 13) afirma que a “desigualdade social é 

substancialmente criada e imposta, isto é, feita por meio de palavras e imagens”. Ou seja, 

por meio da socialização e do consumo dos produtos culturais, os indivíduos assimilam 

um sistema desigual de gênero antes mesmo de compreendê-lo, uma vez que são 

resultados da cultura que os atravessam (Chocano, 2020; Dines, 2010; Dworkin, 1974).  

Considerando que, em uma sociedade estruturada pela supremacia masculina e 

branca, os homens detêm o poder de nomeação — isto é, o poder de regular os dizeres e 

de estabelecer as condições de produção e aceitação dos discursos —, e que a pornografia 

constitui o DNA dessa supremacia, pode-se concluir que ela é o produto cultural que, 

mais do que qualquer outro, codifica a misoginia e o racismo. Assim, a pornografia 

expressa a essência da dominação masculina e branca, bem como a perpetuação de uma 

visão masculinista e racializada do mundo (Dworkin, 1989; Pêcheux, 1995; Ribeiro, 

2021). 

Nesse sentido, Ribeiro (2021, local. 1372) afirma que “a pornografia consiste em 

uma prática discursiva constitutiva, que induz a produção de realidades, com base no 

primado da dominação masculina”. Todavia, em um cenário de cultura pornificada 

 
4 Era farmacopornográfica é um termo criado por Preciado (2023) para se referir “aos processos de governo 

biomolecular (fármaco) e semiótico-técnico (pornográfico) da subjetividade sexual, dos quais a pílula e a 

Playboy são dois resultados paradigmáticos” (Preciado, 2018, p. 36). 



(Dines, 2010), onde a linguagem pornográfica vem sendo gradualmente incorporada aos 

produtos da cultura pop, a própria cultura pop também se torna capaz de criar realidades 

fundamentadas no princípio da dominação, na medida em que esta assimila cada vez mais 

elementos de uma linguagem cuja essência é a reprodução dessas estruturas de poder. 

Em outras palavras, ao construir o corpo feminino por meio de uma simbologia 

posta por um sistema baseado na objetificação feminina (Dworkin, 1989), a cultura pop 

e a pornografia não apenas reafirmam e sustentam uma ideologia de dominação 

masculina/branca, mas também têm o poder de criar realidades que posicionam as 

mulheres como meros instrumentos simbólicos de uma política de mercado masculina e 

racializada (Bourdieu, 2014). No contexto de dominação, a sexualidade feminina é 

apropriada pelas estruturas sociais para garantir o funcionamento eficaz dos sistemas de 

controle. Assim, as imagens do corpo feminino objetificado são criadas como 

instrumentos pelos quais o sistema desumaniza e subjuga as mulheres como classe 

(Dworkin, 1989).  

Quando essa construção do corpo feminino é submetida a um regime de 

repetibilidade, isto é, inserida em uma “caixa de ressonância dos interesses da classe 

dominante” (Indursky, 2019, p. 23), ela não apenas define o imaginário social a respeito 

das mulheres, mas também molda a maneira como as próprias mulheres se veem. Isso 

acontece porque a supremacia masculina é fundida dentro e na linguagem e, na medida 

em que esses sistemas depende que os homens vejam as mulheres como objetos 

(Dworkin, 1989), as mulheres só podem desejar se seu desejo for o de se tornarem objetos. 

 

METODOLOGIA 

As análises da fotografia dos videoclipes serão mediadas a partir do aparato 

teórico-metodológico de análise do discurso materialista, segundo Orlandi (2013) e 

Pêcheux (1995). A escolha dos videoclipes seguiu os seguintes critérios: número de 

visualizações, período em que foi lançado; uma artista feminina como protagonista da 

produção audiovisual. Os videoclipes que se enquadraram nos critérios de escolha foram: 

Luísa Sonza – BRABA (2020) e Cardi B – WAP feat. Megan Thee Stallion (2020). Em 

ambos os casos, a direção de fotografia é assinada por homens. 

Como delimitação de objetos de análise, esta investigação se concentra apenas em 

videoclipes do gênero pop, o que restringe a investigação aos aspectos específicos da 

construção desses vídeos e a um único gênero musical. No entanto, a popularidade das 

produções audiovisuais analisadas pode revelar os contextos de sua aceitação. Além 



disso, enquanto discurso, os videoclipes são também produtos ideológicos, com potencial 

de revelar as condições de produção que possibilitam a enunciação de determinados 

sentidos sobre o corpo das mulheres. 

 

DISCUSSÃO  

As análises realizadas até o momento deram origem a dois recortes apresentados 

em eventos distintos: o XII Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras (SEPEXLE) e o 

XII Seminário de Estudos em Análise do Discurso (SEAD). Em ambos, o objetivo 

principal foi analisar os sentidos produzidos na construção do corpo feminino no 

videoclipe Braba (2020). No SEPEXLE, a análise se concentrou na fotografia do refrão 

da música, enquanto no SEAD, o conceito de pré-construído — que se refere àquilo que 

não é construído no discurso, mas que já existe, foi dito antes e o atravessa (Pêcheux, 

1995) — foi mobilizado para compreender de que modo a narrativa do videoclipe retoma 

um dizer anterior da mulher sob o arquétipo da femme fatale. 

Como conclusões preliminares, destaco que a fotografia do videoclipe se constrói 

a partir do que Mulvey (1975) conceitua como male gaze (olhar masculino), ao posicionar 

o corpo feminino como objeto de desejo do outro. Nesse contexto, o corpo da mulher é 

situado em um espaço de disputa de sentidos, onde o pré-construído da femme fatale 

reforça um já-dito mitológico da supremacia masculina, que é apresentado de forma, à 

primeira vista, empoderadora.  

Nas análises, o sentido de empoderamento feminino é apresentado sob uma 

ideologia liberal, que individualiza o poder, desvinculando-o das estruturas que o 

sustentam. Ao fazer isso, o videoclipe acaba utilizando uma imagem da mulher que, 

embora pareça emancipada, na prática reproduz uma narrativa histórica frequentemente 

usada para justificar o controle dos corpos femininos enquanto classe. Essa formação 

ideológica não questiona a hierarquia de gênero, mas a reforça ao colocar a mulher como 

responsável pela própria liberdade, sem considerar as condições sociais e estruturais que 

ainda limitam sua autonomia. 
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HUMOR EM DISCURSO: OS MEMES NA (DES)CONSTRUÇÃO DOS SENTIDOS 
SOBRE GÊNERO E SEXUALIDADE 

 
Lavínia Souza Reis1 

André Cavalcante Barbosa da Silva (orientador)2 
 
APRESENTAÇÃO 

 

Discutir gênero e sexualidade é sempre desafiador, sobretudo em uma realidade 

ainda marcada por concepções binárias que organizam, classificam e regulam a vida social. 

Apesar de avanços recentes nos debates sobre essas temáticas, permanece fundamental 

analisar como a língua(gem) forja sentidos relacionados às identidades, aos corpos e às 

expressões do desejo, produzidos por diferentes materialidades discursivas que nos 

interpelam cotidianamente. Como afirma Lins (2021, p. 132) 

 
[...] somos corpos perpassados pelo registro do simbólico, pois a linguagem- 
atributo, nos antecedentes, cria, instaura (forma e informa) uma realidade que nos 
capta de tal modo que só existimos como sujeitos sócio-históricos e só 
interpretamos (a nós, ao outro, ao real simbólico) porque somos mediados por 
linguagem. 
 

Os sujeitos são atravessados pelo simbólico, uma vez que a linguagem cria e 

instaura modos de existência e de interpretação do real. Nesse contexto, os memes 

configuram um fenômeno cultural e discursivo relevante. Ao reunir textos, imagens e códigos 

visuais, eles operam como dispositivos que produzem e circulam sentidos rapidamente, 

mobilizando humor, crítica e intertextualidades diversas. Sua linguagem econômica e 

acessível favorece a replicabilidade, contribuindo para a disseminação massiva de discursos e 

posições ideológicas. Segundo Coutinho e Loureiro (2019, k. p. 47) “[...] o conteúdo é 

econômico, o que facilita que sejam feitas cópias. Em segundo lugar a linguagem é acessível, 

o que permite maior difusão [...] esse formato responde ao tipo de conteúdo breve, dinâmico 

e de fácil apropriação buscado pelos usuários.  

A pesquisa em desenvolvimento propõe uma análise discursiva de memes da 

internet, ancorada na Análise de Discurso Materialista, especialmente nos estudos de 

2 acbsilva@uesc.br  
1 lsreis.ppgl@uesc.br Bolsista CAPES.  
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Pêcheux (2008) e Orlandi (2005). Parte-se da compreensão de que o discurso constitui uma 

prática social atravessada pela ideologia, capaz de moldar representações, subjetividades e 

modos de significar o mundo. Para Orlandi (2005), o discurso é uma forma de ação social que 

molda a realidade e influencia a maneira como as pessoas pensam, agem e se relacionam, ou 

seja, uma ferramenta de poder que reflete estruturas sociais e relações de domínio.  

Pensar a articulação entre linguagem e estudos de gênero implica examinar como 

determinados sentidos são construídos, legitimados ou contestados. Nesse sentido, analisar 

memes digitais sob a ótica discursiva permite observar como novas práticas comunicacionais 

abrem espaços para tensionar normas e colocar em circulação discursos que tanto reforçam 

quanto desafiam padrões hegemônicos sobre corpo, gênero e sexualidade. A proposta busca, 

assim, contribuir para a ampliação das discussões sobre linguagem e diversidade, 

evidenciando como essas materialidades digitais participam da disputa simbólico-ideológica 

contemporânea.  

Os memes revelam a circulação de sentidos heterogêneos, frequentemente 

contraditórios, que se articulam em torno das identidades de gênero e sexualidade, 

produzindo efeitos de crítica, humor e naturalização normativa. Diante disso, o estudo se 

orienta pelas seguintes perguntas de pesquisa: i) Como as discursividades sobre gênero e 

sexualidade são forjadas pelo/no tensionamento entre crítica social e efeito de riso presentes 

nos memes? ii) De que modo os memes, pelas suas condições de formulação e circulação, 

contribuem para a (re)produção e a (des)construção de significações sobre as relações de 

gênero e sexualidade? 

 
OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

 

Analisar os arranjos de significação das relações de gênero e sexualidade que 

constituem memes que circulam em redes sociais. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

●​ Compreender como os memes reforçam e, em um só gesto, questionam as normas 

sociais acerca das relações de gênero e sexualidade; 

●​  Analisar os recursos linguístico-visuais que constituem os processos de 

significação de gênero e sexualidade nos/pelos memes. 

 



JUSTIFICATIVAS 

 

Os memes configuram um dos fenômenos comunicacionais mais expressivos no 

ambiente digital, constituindo-se como um gênero capaz de mobilizar, condensar e propagar 

uma ampla gama de discursos. A literatura especializada demonstra crescente interesse por 

essas produções, sobretudo no que diz respeito às suas formas, circulação e usos políticos. 

Viktor Chagas (2020) ao reunir diferentes ensaios sobre o tema, evidencia que boa parte dos 

estudos se concentra em categorias amplas ou em suas dimensões sociopolíticas, deixando 

em segundo plano a análise dos efeitos humorísticos e das dinâmicas discursivas que 

sustentam esse humor, especialmente quando o gatilho inicial do meme não é 

necessariamente cômico. De modo semelhante, Coutinho e Loureiro (2019) enfatizam a 

eficiência comunicativa do humor no processo de viralização, mas não apresentam uma teoria 

conclusiva que explique os mecanismos discursivos que constituem esses “motivadores de 

humor” e sua atuação ideológica.  

O levantamento bibliográfico realizado em bases como SciELO, Google Scholar e no 

acervo do Museu de Memes da Universidade Federal Fluminense confirma essa lacuna. 

Embora haja pesquisas concentradas na cultura digital, na circulação imagético-textual e nos 

usos políticos dos memes, não foram encontrados estudos que, sob a perspectiva da Análise 

de Discurso Materialista, abordem os memes como objeto voltado especificamente às 

discursividades de gênero e sexualidade. Essa ausência justifica a pertinência da investigação, 

uma vez que esses materiais digitais têm desempenhado papel central na reatualização, 

contestação e reforço de discursos normativos sobre corpo, desejo e identidades.  

A relevância do estudo também se sustenta na compreensão de que esses discursos 

não são neutros: eles constroem modos de subjetivação, regulam comportamentos e 

participam de disputas ideológicas que atravessam a vida social. Ao analisar memes sob a 

ótica discursiva, busca-se compreender como se articulam sentidos que ora reproduzem 

estereótipos de gênero e sexualidade, ora acionam o humor como estratégia de crítica, 

deslocamento ou resistência. Tal perspectiva permite observar como determinadas formações 

discursivas se estabilizam, tensionam ou se reconfiguram no espaço digital, contribuindo para 

o debate sobre práticas sociais que impactam diretamente grupos historicamente 

marginalizados.  

Além disso, a escolha por esse objeto se relaciona ao reconhecimento da importância 

de investigar discursos que circulam massivamente e moldam percepções cotidianas de forma 

rápida e aparentemente despretensiosa. Os memes, por sua combinação de humor, economia 

 



textual e forte apelo imagético, constituem um terreno fértil para compreender como a 

ideologia opera na construção de evidências discursivas que naturalizam determinadas 

posições de sujeito ou, em outros casos, possibilitam a emergência de contranarrativas que 

desafiam normas hegemônicas.  

 

APARATO TEÓRICO 
 

A base teórica que sustenta esta pesquisa articula três eixos principais: os estudos 

sobre memes e humor na cultura digital; os pressupostos da Análise de Discurso 

Materialista; e as discussões sobre gênero e sexualidade. O projeto dialoga, assim, com 

autores como Coutinho; Loureiro (2019), Dawkins (2007 [1976]), Foucault (1988), Lins 

(2021), Pêcheux (2008), Orlandi (2005), Katz (2007 [1995]), Butler (2016), Recuero (2009), 

Chagas (2020), entre outros, que contribuem para situar o objeto de pesquisa no cruzamento 

entre linguagem, cultura digital e disputas identitárias. 

  

1.1 Estudos sobre memes, humor e internet  

 

A discussão sobre memes no âmbito dos estudos da linguagem remonta à definição 

pioneira de Dawkins (1976 [2007]), para quem os memes são unidades de transmissão 

cultural que circulam e se replicam entre sujeitos de forma rápida, adaptável e altamente 

eficaz. Embora essa noção tenha sido expandida e reelaborada ao longo das décadas, sua 

contribuição inicial ainda oferece subsídios para compreender a lógica reprodutível e 

imitativa que estrutura boa parte dos conteúdos digitais contemporâneos.  

Para aprofundar essas discussões, este trabalho se filia às análises de Chagas (2020), 

que entende os memes como um gênero cultural híbrido, marcado pelo humor, pela 

acessibilidade e pela facilidade de criação e circulação. Segundo o autor, os memes operam 

como “artefatos sociotécnicos” que condensam discursos e afetos em formatos visuais e 

textuais breves, mas altamente significativos. Essa perspectiva auxilia a situar os memes 

como materialidades discursivas que participam de processos ideológicos mais amplos, 

especialmente quando tensionam normas de gênero e sexualidade.  

No que se refere ao humor, Coutinho e Loureiro (2019) apontam que ele não pode ser 

compreendido como um fenômeno universal ou puramente espontâneo, mas como efeito 

produzido a partir de condições sociais, culturais, históricas e políticas. No material 

referenciado eles discutem como, ao longo do tempo, diferentes campos do saber 

 



(sociologia, filosofia e psicologia) vêm se dedicando a investigar os mecanismos que levam 

alguém a achar algo engraçado. De acordo com esses autores, o riso é também um gesto 

interpretativo que opera no interior de disputas ideológicas, produzindo efeitos de 

alinhamento, crítica ou naturalização de sentidos. Essa abordagem possibilita compreender 

os memes não apenas como ferramentas de entretenimento, mas como práticas discursivas 

que mobilizam mecanismos de humor para reforçar ou tensionar posições de sujeito.  

 

1.2 Análise de Discurso Materialista  

 

A perspectiva materialista da Análise de Discurso, fundada por Michel Pêcheux e 

desenvolvida no Brasil por Eni Orlandi, fornece as bases teórico-metodológicas para analisar 

os memes enquanto materialidades ideológicas. Orlandi (2005) destaca que o discurso deve 

ser entendido como prática social inscrita em relações de poder, e não como simples 

transmissão de mensagens. Nessa perspectiva, a produção de sentidos é atravessada por 

condições de produção específicas e pelas redes de memória que estruturam cada 

enunciação.  

Pêcheux (2011), um dos fundadores da teoria materialista, apresenta três conceitos 

indispensáveis na Análise de Discurso Materialista: o Interdiscurso é definido como uma 

relação entre discursos opostos presentes na sociedade, capazes de influenciar a constituição 

de sentidos, já que um discurso atravessa outro. Por esse motivo, para compreender um 

discurso, é necessário averiguar as relações interdiscursivas. De acordo com o autor 

elementos de uma sequência textual podem ser trazidos de outra formação discursiva, 

permitindo assim, que as referências discursivas sejam construídas e historicamente 

deslocadas.  

Já o conceito de formações discursivas refere-se ao conjunto de enunciados que 

compartilham uma mesma posição ideológica, produzidos e circulados a partir de condições 

históricas e sociais específicas. Essas formações não são fixas nem previamente definidas, 

mas estão em constante disputa, atravessadas pela dinâmica da história e pelas relações de 

poder. Por sua vez, a ideologia é compreendida como um funcionamento da linguagem que 

participa da constituição dos sentidos, influenciando as formas pelas quais os sujeitos dizem e 

interpretam o mundo. Caracteriza-se pela ilusão de um sentido literal, pela naturalização do 

discurso e pelo apagamento da materialidade da linguagem e da historicidade. Assim, atua 

como um conjunto de valores socialmente partilhados por grupos que ocupam posições 

hegemônicas, podendo funcionar como mecanismo de sustentação das desigualdades e de 

 



silenciamento nas relações de dominação. 

 

1.3 Estudos sobre gênero e sexualidade  

 

Os estudos de gênero e sexualidade contribuem para compreender como discursos 

hegemônicos organizam corpos, práticas e identidades. Foucault (1976) discute a 

sexualidade enquanto dispositivo de poder, argumentando que não se trata de característica 

natural, mas de uma construção histórica regulada por instituições, discursos e saberes. Sua 

noção de “tecnologias de poder” permite entender como normas sexuais e de gênero são 

produzidas e aplicadas socialmente.  

Katz (2007 [1995]) demonstra que a heterossexualidade, frequentemente tratada 

como natural, é resultado de um processo histórico de normatização que marginaliza outras 

expressões de desejo. Essa compreensão é essencial para analisar memes que reproduzem ou 

ironizam essa naturalização. Segundo Katz (2007, p. 35) “a heterossexualidade foi 

progressivamente naturalizada, tornando-se a norma padrão das relações sexuais e afetivas. 

Esse processo envolveu a exclusão e marginalização de outras formas de sexualidade”. 

Butler (2016), propõe o gênero como uma construção social, uma performance 

repetida e ritualizada, formada por práticas cotidianas e não uma característica imutável de 

uma pessoa. Assim, ao ser evidenciada, a performatividade pode ser utilizada como espaço 

de resistência e transformação. Ela categoriza a binaridade (masculino/feminino) como uma 

visão limitada de expressão do gênero que problematiza a diversidade de identidades de 

gênero.  

Lins (2021) discute como a linguagem desempenha papel central na constituição das 

identidades de gênero, ressaltando que sentidos atribuídos ao masculino e ao feminino são 

efeitos discursivos sustentados por memórias históricas. De acordo com Lins (2021, p. 138) 

“[...] biologicamente determinado, o gênero [...] é compreendido como um atributo apolítico, 

a-histórico dos sujeitos; dito e posto como intrinsecamente emanado do genital que há nos 

corpos”. Para o autor, tais sentidos interpela(m) os sujeitos e produzem modos de existir, o 

que permite analisar os memes como espaços de reinscrição ou contestação dessas normas. 

Sua reflexão sobre silenciamentos e invisibilidades de performatividades dissidentes é 

especialmente relevante para compreender o apagamento e a ridicularização de identidades 

não normativas que aparecem em muitas materialidades digitais. 

 
 

 



METODOLOGIA 
 

O procedimento metodológico encontra-se em andamento e, neste momento, articula 

simultaneamente a leitura, compreensão e fichamento do material bibliográfico selecionado 

com o desenvolvimento das primeiras análises. Essa etapa tem permitido avançar no 

aprofundamento das teorias mobilizadas, especialmente no que concerne à internet, redes 

sociais, memes, teorias do humor, Análise de Discurso Materialista (ADM) e discussões 

sobre gênero e sexualidade. As leituras permanecem alinhadas às discussões realizadas em 

sala ao longo do programa, sendo atravessadas pelas contribuições das disciplinas, do 

orientador e dos demais pesquisadores envolvidos.  

Considera-se que, embora a comunicação seja constitutiva da vida social, a internet 

intensificou suas formas de circulação, possibilitando conexões e trocas simbólicas entre 

sujeitos de diferentes regiões. As redes sociais, contudo, não surgem exclusivamente da 

popularização da internet, mas se estruturam a partir de vínculos e interesses compartilhados, 

conforme destaca Recuero (2009, p. 24), uma rede social “é uma metáfora para se observar os 

padrões de conexão de um grupo social, a partir das conexões estabelecidas entre os 

integrantes deste”. Em outras palavras, as redes sociais, são o resultado da junção de grupos 

sociais, motivados por um mesmo contexto, interesse ou objetivo, que estabelecem relações 

através da internet, utilizando sites, interfaces, aplicativos etc. 

Até o momento, parte do corpus já foi selecionada a partir da página de instagram 

@brasilianversion, escolhida por sua relevância e ampla circulação. Dentro dela, optou-se 

por delimitar quatro quadros fixos de grande repercussão: Toda pesquisa tem sua resposta, 

O melhor do Brasil é o brasileiro, The best moments in the Brazilian TV show e 

Motivacional da semana. Os critérios iniciais de seleção incluem: memes que circulam 

amplamente nas redes sociais e memes que abordam questões de gênero e sexualidade, 

permanecendo em aberto a possibilidade de novos ajustes conforme as necessidades 

interpretativas emerjam ao longo do percurso analítico.  

Na etapa seguinte, o corpus será apresentado acompanhado de uma análise preliminar, 

orientada pelas condições de produção e pelos efeitos de sentido percebidos em um primeiro 

contato interpretativo. Essa fase será aprofundada por meio de uma análise discursiva 

detalhada, que buscará compreender as condições de produção e replicação dos enunciados, 

os significados atribuídos e a presença de discursos políticos e ideológicos, de acordo com os 

pressupostos da Análise de Discurso Materialista. 

 

 



DISCUSSÃO 

 
As discussões parciais desenvolvidas até o momento partem do entendimento de que, 

no âmbito da Análise de Discurso Materialista, não se operam hipóteses nem resultados 

antecipados; o que se produz são gestos de análises que transcorrem conforme novas 

materialidades são analisadas. Assim, o movimento interpretativo da pesquisa tem sido 

construído simultaneamente à ampliação do corpus e às leituras teóricas, permitindo observar 

regularidades discursivas que emergem do modo como o humor circula em redes sociais.  

Os primeiros gestos de análise evidenciam que o humor funciona como um 

dispositivo que torna visíveis tensões sociais já presentes no interdiscurso, sobretudo no que 

diz respeito às disputas simbólicas envolvendo gênero e sexualidade. Mesmo sem mencionar 

exemplos específicos do corpus, é possível afirmar que tais materialidades operam 

deslocamentos irônicos que desestabilizam sentidos hegemônicos, ao mesmo tempo em que 

(re)inscrevem, de forma reiterada, estereótipos e expectativas normativas. Esse duplo 

movimento de ruptura e reinscrição tem aparecido como um ponto central nas análises, 

indicando que o riso não é neutro, mas atravessado por posições ideológicas em confronto.  

Outro elemento recorrente diz respeito à circulação ampliada das postagens e à forma 

como sua replicabilidade interfere na constituição de efeitos de verdade. Observa-se que as 

formulações humorísticas ganham força justamente por se apresentarem como “apenas 

piadas”, o que mascara a presença de discursos políticos que atravessam a construção de 

identidades, afetos e modos de pertencimento. Nos gestos realizados até o momento, tem-se 

percebido que a aparente leveza do humor opera como uma zona de negociação discursiva 

em que normas de gênero são simultaneamente tensionadas e reafirmadas.  

As análises também têm indicado que a constituição das posições-sujeito nas 

postagens mobiliza memórias discursivas já estabilizadas no imaginário social. Tais 

memórias afloram tanto na forma de estereótipos quanto na forma de repetições irônicas que 

produzem deslocamentos significativos. O que está em disputa, portanto, não é apenas o 

reconhecimento de um grupo frente a outro, mas a própria lógica binária que sustenta regimes 

normativos sobre o que pode ou não ser dito sobre corpos, práticas e performances.  

Por fim, os gestos iniciais permitem observar que o humor digital, ao mesmo tempo 

em que critica e ridiculariza certos comportamentos, abre espaço para a circulação de 

discursos contraditórios, revelando o funcionamento ideológico da cultura online. Tais 

contradições são centrais para o andamento da pesquisa, pois demonstram como sentidos 

aparentemente consensuais são, na verdade, marcados por conflitos, resistências e tentativas 

 



de estabilização. As discussões em curso, portanto, apontam para a complexidade do riso 

enquanto prática discursiva e para seu papel na produção e reprodução de significados sobre 

gênero e sexualidade em ambientes digitais. 

 

Palavras Chave: Memes. Análise do Discurso Materialista. Gênero e Sexualidade. Humor. 

Redes Sociais. 
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MASCULINIDADES NEGRAS E LINGUAGEM NO CANDOMBLÉ IJEXÁ:  práticas, 
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APRESENTAÇÃO 

Esta pesquisa investiga as construções e performances das masculinidades negras no 

terreiro Ilê Axé Odé Omopondá Aladê, de nação Ijexá, localizado em Ilhéus, Bahia. Parte-se 

do reconhecimento de que os terreiros de candomblé, para além de seus fundamentos 

religiosos, constituem espaços fundamentais de ressignificação identitária e resistência cultural 

para a população negra no Brasil. O estudo se ancora na premissa de que as cosmologias e 

práticas rituais de matriz africana oferecem modelos alternativos de existência, que desafiam e 

complexificam as noções hegemônicas de gênero, em especial as de masculinidade. 

A tradição Ijexá no sul da Bahia, conforme documentado por Amin (2015), representa 

um rico e específico legado cultural e espiritual, ainda pouco explorado academicamente 

quando comparado a outras nações. O terreiro em questão, Ilê Axé Odé Omopondá Aladê, se 

configura como um lócus privilegiado para esta investigação, por sua relevância histórica e 

comunitária na região. A problemática central reside em compreender como, nesse contexto 

ritual e comunitário específico, se constroem, performam e transmitem experiências de ser 

homem negro, articulando saberes ancestrais, linguagem e corporeidade. 

O pressuposto que orienta a investigação é o de que as performances de masculinidade 

no terreiro Ijexá desafiam os modelos patriarcais e eurocêntricos ao incorporar valores como 

coletividade, cuidado, reverência ao sagrado e uma fluidez de gênero que não se funda na 

dominação. Para iluminar essa questão, o estudo dialoga criticamente com a obra de Frantz 

Fanon (2008), que analisa os efeitos psicossociais do racismo na constituição do sujeito negro, 

propondo ir além de sua análise para explorar como o terreiro opera como um espaço de cura 
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e reconstrução dessas subjetividades fracturadas. Neste movimento, é crucial o diálogo com 

Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (2021), cuja crítica descolonial demonstra que o gênero, enquanto 

categoria social primária e universal, é uma invenção ocidental. Ao questionar a projeção deste 

modelo binário sobre as sociedades iorubás, a autora nos incita a observar como corpos, 

hierarquias e socialidades são organizados no Candomblé a partir de lógicas outras, como 

senioridade, que podem ressignificar radicalmente o que entendemos por "masculinidade". 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar como as cosmologias e práticas rituais da nação Ijexá, no Ilê Axé Odé Omopondá 

Aladê, constroem e performam masculinidades negras, articulando saberes ancestrais, 

linguagem e experiências comunitárias. 

Objetivos Específicos 

1. Identificar os papéis sociais e religiosos de homens e mulheres no terreiro, 

considerando diferentes graus de iniciação. 

2. Mapear as narrativas sobre gênero, corpo e ancestralidade presentes nos discursos dos 

participantes. 

3. Documentar as especificidades rituais e simbólicas relacionadas às performances de 

masculinidade e feminilidade no contexto Ijexá. 

4. Analisar como as construções de gênero no terreiro dialogam com questões 

contemporâneas de raça, religiosidade e identidade negra. 

JUSTIFICATIVAS 

A realização desta pesquisa se justifica por urgentes razões acadêmicas, sociais e 

existenciais. Do ponto de vista teórico, busca-se preencher uma lacuna significativa nos estudos 

sobre gênero e religiosidades afro-brasileiras, que frequentemente negligenciam as 

especificidades das nações de candomblé, em especial a Ijexá, e suas particulares construções 

de masculinidade. A recorrente objeção à pertinência do conceito de "masculinidades negras" 

no terreiro é, ela mesma, sintomática de uma epistemologia que naturaliza as categorias 

ocidentais. Seguindo o caminho aberto por Oyěwùmí (2021), esta investigação não pretende 

impor uma leitura de gênero ao terreiro, mas, sim, aprender com ele como corpos masculinos 

são socializados a partir de uma matriz cultural que precede e escapa ao modelo colonial de 



gênero. Enquanto homem negro, compreendo que investigar essas dinâmicas é mais que um 

exercício acadêmico; é um gesto político de visibilização de epistemes que resistem ao 

epistemicídio. 

A dimensão social desta investigação adquire contornos de extrema urgência em um 

cenário onde a população negra, e em especial os homens negros, são diariamente assediados 

por violências físicas e simbólicas que buscam reduzir suas existências a estereótipos de 

periculosidade ou hiperssexualização. Autores como Mbembe (2018) e Faustino (2014) 

discutem como a humanidade do homem negro é constantemente questionada numa estrutura 

social racista. Neste contexto, os terreiros emergem como trincheiras vitais, oferecendo não 

apenas refúgio, mas um projeto alternativo de homem e de humanidade.  

Eles são espaços onde a masculinidade pode ser aprendida e vivida a partir de valores 

como o axé, o cuidado com o coletivo, o respeito às hierarquias sagradas e a celebração da 

ancestralidade, constituindo-se em antídoto potente contra a desumanização. Esta não é uma 

mera "masculinidade positiva", mas uma reinvenção da pessoa a partir de códigos relacionais 

profundamente africanos. 

Metodologicamente, o estudo se propõe a adotar uma abordagem sensível e dialógica, 

reconhecendo os saberes tradicionais como produtores de conhecimento válido. Isto implica 

um compromisso ético que vai além da extração de dados, visando uma pesquisa que seja 

também um processo de devolutiva e fortalecimento para a comunidade envolvida. A 

relevância, portanto, transborda o campo acadêmico, situando-se no âmbito mais amplo da luta 

antirracista e da valorização das culturas negras como fontes de saber, cura e futuro. É uma 

investigação que, ao buscar compreender as masculinidades no terreiro, assume o desafio de 

desaprender as lentes coloniais para poder, de fato, ver. 

 

APARATO TEÓRICO 

 

O arcabouço teórico deste projeto é construído a partir de um diálogo interseccional 

entre autores que fundamentam a crítica ao colonialismo, os estudos sobre performatividade de 

gênero e as epistemologias negras. A noção de performance, tal como elaborada por Geertz 

(1989) em sua antropologia interpretativa, é fundamental para entender o ritual como um texto 

cultural a ser decifrado, onde significados sociais são encenados e reafirmados. Esta 

perspectiva se entrelaça com o conceito de performances da oralitura, desenvolvido por Leda 

Martins (2003), que compreende o corpo, a voz e o gesto nos terreiros como suportes vivos de 

memória e criação, lugares onde a ancestralidade se atualiza. 



Para analisar as especificidades da experiência negra, a obra de Frantz Fanon (2008) 

fornece ferramentas indispensáveis para compreender a internalização do racismo e a busca 

por uma autopercepção liberta. Sua análise é complementada pelas reflexões de Kabengele 

Munanga (2009) sobre a negritude e por Achille Mbembe (2018), cuja crítica da razão negra 

desvela as estruturas que produziram a figura do negro como o Outro absoluto. Neste terreno, 

o trabalho de Deivison Faustino (2014) e Henrique Restier (2017) oferecem um olhar 

específico sobre as masculinidades negras, desconstruindo a noção falocêntrica e propondo a 

análise de modelos masculinos não baseados na dominação. 

A contribuição seminal de Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (2021) é central para desestabilizar o 

próprio campo de inquiry. Em "A Invenção das Mulheres", a autora argumenta que o gênero 

não era um princípio organizador fundamental na sociedade iorubá pré-colonial, onde critérios 

como senioridade e linhagem prevaleciam. Sua obra nos obriga a problematizar a aplicação 

acrítica da categoria "masculinidade" e a investigar quais são, de fato, os marcadores de 

diferença e os princípios de socialização que organizam as relações no Ilê Axé Ijexá. Esta não 

é uma negação da existência de corpos sexuados, mas uma interrogação sobre os significados 

que lhes são atribuídos numa cosmologia não ocidental. 

O contexto regional e religioso é ancorado nos estudos de Valéria Amin (2015) e Ruy 

Póvoas (2007), que mapeiam a tradição Ijexá no sul da Bahia e suas dinâmicas comunitárias. 

Por fim, a metodologia de análise se inspira no conceito de escrevivência, cunhado por 

Conceição Evaristo (em Duarte, Côrtes e Pereira, 2018), que orienta a escrita a emergir das 

experiências vividas, das marcas corporais e das memórias ancestrais, posicionando o 

pesquisador em um lugar de escuta e coautoria com os saberes dos participantes. A combinação 

desses referenciais permite uma abordagem que é, ao mesmo tempo, rigorosa academicamente 

e profundamente enraizada nas realidades e saberes que se propõe a estudar. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa de caráter etnográfico, alinhada aos 

preceitos da antropologia interpretativa e ancorada em perspectivas afro diaspóricas e 

contracoloniais. O trabalho de campo será realizado exclusivamente no Ilê Axé Odé Omopondá 

Aladê (nação Ijexá), em Ilhéus/BA. 

A amostra será composta por 10 participantes, selecionados por saturação teórica, sendo 

6 homens (iniciados ou não), 3 mulheres (iniciadas ou não) e a liderança religiosa do terreiro. 



Esta composição visa captar um espectro diversificado de experiências e perspectivas sobre as 

masculinidades no interior da comunidade. 

As técnicas de coleta de dados incluirão: 

1. Observação participante: envolvendo o acompanhamento de atividades rituais e 

cotidianas ao longo de seis meses, com registros detalhados em diário de campo. 

2. Entrevistas semiestruturadas: realizadas individualmente, em ambiente reservado e 

respeitoso com os tempos sagrados do terreiro, guiadas por um roteiro flexível que aborda 

trajetórias, percepções sobre gênero e experiências rituais. 

3. Análise de materiais da comunidade: quando autorizado, análise de registros 

audiovisuais ou escritos produzidos pelo próprio terreiro. 

A análise dos dados seguirá uma perspectiva interpretativa, organizada em três eixos 

interligados: (1) as performances rituais de masculinidade; (2) as narrativas de identidade e 

pertencimento; e (3) as práticas de cuidado e construção comunitária. O processo analítico será 

guiado pelos conceitos de oralitura (Martins, 2003) e escrevivência (Evaristo, em Duarte et al., 

2018), tratando as narrativas e performances como fontes legítimas de saber e priorizando os 

significados atribuídos pelos próprios participantes. Todo o processo será conduzido com rigor 

ético, incluindo a submissão ao Comitê de Ética, a utilização de Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) adaptado e a garantia de anonimato através de pseudônimos. 

 

DISCUSSÃO 

 

Espera se que esta pesquisa produza um mapeamento etnográfico e discursivo detalhado 

sobre as formas de construção e performance das masculinidades negras no contexto específico 

do Candomblé Ijexá. Os resultados preliminares indicam a potencialidade de se identificar um 

modelo de masculinidade profundamente entrelaçado com noções de responsabilidade 

comunitária, cuidado com o sagrado e flexibilidade de papéis, que se distingue radicalmente 

do ideal hegemônico, individualista e dominador. 

Antecipa se que a análise das narrativas e observações poderá revelar como os rituais e 

o convívio no axé funcionam como uma pedagogia cultural que ressignifica corporeidades e 

afetos masculinos. A presença e o papel das mulheres, assim como a figura de Odé (Oxóssi) 

como patrono do terreiro, provavelmente emergirão como centrais na configuração dessas 

masculinidades, destacando a importância da complementaridade e do equilíbrio dinâmico 

entre os gêneros. 



No plano teórico, a pesquisa busca contribuir para consolidar um campo de estudos que 

articula masculinidades negras, linguagem e religiosidades de matriz africana a partir de uma 

perspectiva decolonial. A utilização dos conceitos de oralitura e escrevivência como 

ferramentas metodológicas poderá oferecer um caminho fértil para futuras investigações em 

contextos semelhantes, valorizando a palavra e o corpo como arquivos vivos de conhecimento. 

Para a comunidade acadêmica, os resultados devem enriquecer os debates nos campos 

dos estudos de gênero, antropologia das religiões, linguagens e ciências sociais, demonstrando 

a vitalidade dos saberes tradicionais como produtores de teoria. Para a comunidade do terreiro 

e para o movimento negro em geral, a pesquisa visa oferecer uma devolutiva ética que fortaleça 

a autoestima e a valorização de suas tradições, documentando e validando seus modos próprios 

de existir e educar. Por fim, ao evidenciar modelos positivos e não opressivos de 

masculinidade, o estudo aspira a contribuir, ainda que modestamente, para a imaginação de 

novos futuros possíveis para os homens negros no Brasil. 
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NAS INS/ESTALIBIDADES DA SIGNIFICAÇÃO: A DINÂMICA DOS SENTIDOS DE 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA REDE X 

 

Ricardo Mattuella1 

Anderson Lins (orientador)2 

 

APRESENTAÇÃO 

O presente projeto está inserido ao Programa de Pós-Graduação em Letras: Linguagens 

e representações, na linha C: Linguagem, Estudos de Gênero e Estudos do Discurso. A 

linguagem digital presente no ciberespaço corresponde a diversas transformações na maneira 

como os sujeitos interagem e se identificam. A identificação do sujeito com a língua, de acordo 

com Payer (2014), vai muito além de um processo individual, pois inclui o coletivo, a partir 

das relações com diferentes formas linguísticas. Nesse sentido, no ciberespaço, essa 

identificação alcança novas dimensões, permitindo interações que ultrapassam as limitações de 

espaço e tempo, além de proporcionar maiores conexões sociais. 

O ciberespaço é definido por Pierre Lévy (2010) como um espaço de comunicação e 

interação global que facilita a circulação de informações e a interconexão entre usuários da 

web, proporcionando múltiplas oportunidades de atualização do real (imediato). Ademais, a 

rede digital engloba diferentes formas de linguagem, possibilitando um ambiente dinâmico e 

em constantes transformações, de acordo com o algoritmo e preferências do usuário. Essas 

transformações na linguagem, segundo Orlandi (2012), ocorrem desde a época dos copistas da 

Idade Média até as novas tecnologias. 

No contexto específico dessas trocas nos espaços virtuais, destaca-se o estilo linguístico 

característico do espaço de significação “postagem”, produzido na rede social X. Esse estilo se 

adapta ao perfil do público-alvo, incorporando particularidades linguísticas e semânticas que 

só fazem sentido a partir das condições de produção desse ciberespaço (Freitas, Barth, 2015). 

Aliás, Paveau (2021) reconhece as postagens da rede social X como tecnodiscursos — 

enunciados co-construídos entre linguagem, máquina e sujeito — da qual a circulação e 

significação são mediadas por algoritmos, interfaces e formatos específicos do ambiente 

digital. 
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Considerando esses funcionamentos linguísticos presentes na rede social X, é possível 

identificar materialidades nas quais os sentidos deslizam para outros processos de significação. 

Assim, este estudo emerge dos seguintes questionamentos: como significam, nas condições de 

produção do ciberespaço (Rede Social X), as expressões: “maceta”, “fecho”, “bafora”, “jurou”, 

“serve” e “old”? A escolha dessas palavras decorre tanto do meu contato direto com seu uso 

quanto da observação do crescimento no número de pessoas que as utilizam. Além disso, 

questiono como outros processos de significação emergem nessas condições de produção e 

tensionam a suposta estabilização dos sentidos de gênero e sexualidade promovidas por essas 

expressões.  Para tanto, será trabalhado o tensionamento dos conceitos da Análise do Discurso, 

paráfrase e polissemia, o mesmo e o diferente (Orlandi, 1998), pois, ao mesmo tempo que as 

palavras apontam para uma estabilização de sentidos tradicionais, também deslizam para outros 

processos de significação. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Analisar, nas condições de produção da rede social X, como as expressões “maceta”, 

“fecho”, “bafora”, “jurou”, “serve” e “old” significam e tensionam um suposto processo de 

estabilização dos sentidos de gênero e sexualidade por elas arregimentado. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Identificar a recorrência e regularidade dos sentidos dessas expressões na rede X; 

b) Analisar os deslocamentos de sentidos nos diferentes funcionamentos das palavras 

“maceta”, “fecho”, “bafora”, “jurou”, “serve” e “old; 

c) Compreender como a imbricação entre materialidades verbais e visuais nas postagens da 

rede X produz sentidos que tensionam os discursos de gênero e sexualidade;  

 

JUSTIFICATIVAS 

A proposta justifica-se em dois pilares. O primeiro consiste em tecer novos olhares 

sobre os efeitos de sentidos produzidos por expressões que circulam no ciberespaço, mais 

especificamente na rede social X. É fundamental considerar que as palavras e coisas podem 

não ter um sentido único e universal para todos os sujeitos ou contextos, tampouco existe a 

possibilidade de um sentido absoluto. Essa concepção retoma o que foi discutido por Pêcheux 

(1990) sobre o equívoco de perceber a língua como monossêmica e sobre a impossibilidade de 

produzir sentido fora de uma dada formação discursiva. 



A segunda justificativa, em consonância com o Programa de Pós-Graduação em Letras: 

Linguagens e Representações, relaciona-se diretamente à relevância dos estudos de gênero e 

sexualidade. Isso se deve ao fato de que as expressões analisadas tensionam um suposto sentido 

a componentes da cultura queer, permitindo o enfrentamento da sobreposição imposta por uma 

sociedade normativa. Lins (2021) discute como essa normatividade instrumentaliza e dirige as 

subjetividades em benefício próprio, segundo ele “a cisnormatividade como ‘a verdade dos 

corpos’ pela relação gênero-genital, bem como a arregimentação compulsória da 

heterossexualidade enquanto possibilidade legítima, correta e saudável de desejo sexo-afetivo”. 

Dessa forma, a normatividade e a instrumentalização dos corpos podem impor não 

apenas um sentido único aos próprios corpos, mas também ao que é expressado por eles. Isso 

inviabiliza a construção de outros sentidos para as expressões utilizadas por corpos dissidentes, 

situados fora da normatividade e da heterossexualidade como única possibilidade legítima. 

Portanto, entende-se que a presente proposta pode contribuir com os demais trabalhos que 

relacionem a AD aos estudos de gênero por um viés contra-hegemônico. 

 

APARATO TEÓRICO 

 

Os estudos de gênero e sexualidade têm sido objeto de pesquisa de distintas áreas de 

conhecimento, como Política, Antropologia, Ciências Biológicas etc. Neste trabalho, pretendo 

investigar o conceito de gênero sob uma perspectiva discursiva, explorando a relação entre as 

expressões analisadas e as possíveis filiações a questões de gênero e sexualidade. Não me refiro 

a um gênero construído a priori, mas sim à totalidade das formas de ser. O conceito de gênero 

não é algo que existe naturalmente, de forma inerente aos corpos das pessoas. O gênero é uma 

construção social e discursiva, sustentada por discursos que visam à normatização e 

hierarquização do que foge à regra, ditando como as pessoas devem agir e ser na sociedade 

(Zoppi Fontana, 2018). 

Segundo Lins (2021), no que se refere ao gênero, existe um efeito retroativo que deve 

ser considerado. Esse efeito significa que todo indivíduo, até mesmo antes de nascer, já é 

entendido como um “sujeito”, classificado e lido como pertencente a um gênero específico a 

partir de características biológicas, genitalizadas. Desde o início, portanto, o ser humano já é 

inserido em categorias de gênero e moldado pelas normas e expectativas associadas a elas. 

Outro ponto relevante é que não é possível desassociar gênero e sexo, uma vez que, 

segundo Lins (2021, p. 146), o “sexo sempre foi gênero, ou seja, as diferenças sexuais são uma 

construção do gênero que atuam, discursivamente, por meio da invocação performativa do 

gênero, de modo a atribuir-lhe um suposto sentido natural”. Assim, aquilo que nomeamos como 



“sexo” (como ser biologicamente masculino e feminino) não corresponde a uma verdade 

natural e estabilizada, mas a algo que foi construído e ressignificado a partir do conceito de 

gênero, moldado por práticas e discursos sociais. 

Da mesma forma que a concepção de gênero é uma construção social, o mesmo se 

aplica à sexualidade. De acordo com Foucault (2014), tanto o gênero quanto a sexualidade não 

são realidades essencialmente baseadas na biologia, mas sim construções sociais e históricas, 

modeladas por discursos e por mecanismos de controle e poder. Dessa forma, não existe uma 

“realidade” ou um “natural” sexual, mas sim uma construção histórica produzida por saberes e 

normas. 

Este projeto constitui uma ampliação da proposta desenvolvida no TCC, no qual já 

haviam sido realizados gestos analíticos voltados à investigação das relações entre 

determinadas expressões a questões de gênero e sexualidade. A partir dessas análises, foram 

identificadas conexões estabelecidas por meio de nomes de usuários que fazem referência a 

divas pop, do uso recorrente de memes e imagens de figuras pertencentes a comunidade 

LGBTQPIAN+, bem como por meio de formas particulares de linguagem que estão associadas 

e contribuem para a produção de sentido dentro dessa comunidade. 

A linguagem oral e a escrita se apresentam como pontos relevantes e comuns para os 

sujeitos sociais, possibilitando transformações na maneira como interagem e se identificam. 

Sobre a identificação, Payer (2014) discute que ela não se limita ao fato de o sujeito se 

apresentar como falante de uma língua. Ou seja, não é algo individual, não tem início na sua 

origem, visto que as identificações ocorrem no sujeito, “elas já se ligam aos efeitos de uma 

certa história individual/coletiva de relação com as línguas/formas” (p.69). 

Ao considerar gênero, sexualidade e linguagem nas condições de produção do 

ciberespaço, entende-se que a identificação do sujeito em relação à linguagem virtual permite 

a inclusão de novos trajetos de significação para a sua interlocução em sociedade. No 

ciberespaço, essas interlocuções são facilitadas pela tecnologia, que possibilita trocas capazes 

de estabelecer e fortalecer conexões. O ciberespaço é entendido como o domínio digital no qual 

os usuários interagem mundialmente, facilitando aspectos comunicacionais e informacionais, 

além de viabilizar contatos a longas distâncias e disseminação de informações Lévy (2010). 

Para analisar como as trocas interacionais se manifestam em um espaço virtual 

específico, escolhi a rede social X. Essa escolha permite observar os funcionamentos de 

sentidos de gênero e sexualidade em expressões utilizadas por seus usuários. Além disso, 

contribui para entender melhor a expansão do ambiente digital, com o surgimento de mídias 



sociais que evidenciam essas trocas coletivas por meio de comentários, postagens, diálogos, 

entre outras possibilidades de interação. 

Segundo Freitas e Barth (2015), o X é um site que também pode ser chamado de 

microblogging, o qual aparenta ser um atrativo para a população mais jovem, além de ser uma 

rede social muito popular em todo o mundo. Os autores ainda afirmam que o X pode ser 

caracterizado como uma rede social similar ao Facebook, pois é um espaço de interação entre 

usuários que permitem trocas comunicativas e a difusão de variados gêneros textuais. A rede 

social X é uma esfera digital que possibilita o aparecimento de outras formas de linguagens, 

como memes e gírias, o que pode permitir o deslocamento de outros sentidos que não apenas 

são caracterizados pelo sentido convencional a determinados termos linguísticos. 

Os discursos presentes nas “postagens” na rede X são diretamente atravessados pelos 

sujeitos envolvidos, os quais são interpelados por ideologias, pois o sentido de uma palavra, 

expressão ou proposição não está “em si mesmo”, mas, como diz Pêcheux (1995 p. 160), “é 

determinado pelas posições ideológicas que estão em jogo no processo sócio-histórico no qual 

as palavras, expressões e proposições são produzidas (isto é, reproduzidas)”. Assim, podemos 

pensar a (re)produção de um discurso a partir de uma determinada posição-sujeito, que é o 

resultado, ainda que momentâneo, do processo de interpelação dos indivíduos em sujeitos que 

só dizem e só significam porque se inscrevem às formações ideológicas e às formações 

discursivas. 

Um outro ponto a ser levado em consideração nas postagens, é a imbricação entre 

materialidades distintas (verbal e visual) que são utilizadas em sua grande maioria. Nas esteiras 

das reflexões de Lagazzi (2009), é preciso pensar que os sentidos não emergem apenas do 

verbal, mas a partir da contradição entre distintas materialidades significantes. A autora aponta 

que tais materialidades (visuais, verbais, sonoras etc.) não se complementam, mas se 

relacionam por via da contradição: “Não temos materialidades que se complementam, mas que 

se relacionam pela contradição, cada uma fazendo trabalhar a incompletude na outra. [...] a 

imbricação material se dá pela incompletude constitutiva da linguagem, em suas diferentes 

formas materiais. Na remissão de uma materialidade a outra, a não-saturação funcionando na 

interpretação permite que novos sentidos sejam reclamados, num movimento de constante 

demanda” Lagazzi (2009, p. 68). 

Assim, as análises das postagens a serem realizadas a partir da rede X - que em sua 

maioria, são acompanhadas de imagens (estáticos), gifs, vídeos e montagens - permitem uma 

atenção à sua composição discursiva heterogênea, pois cada materialidade tensiona e desloca 

os sentidos da outra. 



A partir do momento em que compreendo a ideia de sentidos outros das palavras, surge 

uma inquietação que nos leva a investigar como essas formas estão sendo mobilizadas, pois ao 

mesmo tempo que causam uma estranheza, também geram uma curiosidade. Tais expressões 

são recorrentes em postagens que se filiam a questões de gênero e sexualidade, em dadas 

circunstâncias, e reproduzem algo já dito em outro momento, no entanto, parece existir uma 

incompletude no dizer, a qual permite que os sentidos sejam moventes ou instáveis, dada a 

posição-sujeito, assim como determinadas condições de produção.  

 

METODOLOGIA 

Na Análise do Discurso, é fundamental considerar o batimento entre o material, teoria 

e análise. Assim, definir um método prévio, como se a pesquisa devesse se ajustar a um modelo 

preexistente, não reflete a prática dessa abordagem. Os procedimentos metodológicos serão 

desenvolvidos a partir e na exigência dos corpus. No entanto, é possível antecipar alguns 

movimentos prévios para o desenvolvimento da pesquisa. 

A primeira abordagem metodológica consistiu na leitura e fichamento de textos 

relacionados ao aporte teórico do trabalho, bem como de outros textos que foram e 

identificados e que continuarão a ser utilizados ao longo do processo. Este trabalho também 

será elaborado com base em diálogos e discussões com o orientador e com outros professores 

e pesquisadores de diversas áreas que possam colaborar na construção deste estudo. Em 

seguida, será desenvolvida a constituição do corpus, com a seleção de postagens na rede social 

X. 

A seleção de postagens da rede X, sendo internauta da rede social e membro da 

comunidade LGBTQIAPN+, pode contribuir para a identificação de possíveis tensionamentos 

de gênero e sexualidade na utilização dessas expressões, pois, como apontado por Lagazzi 

(1988, p. 51) “[...] não existe o observador, o pesquisador, o cientista neutro, descomprometido 

de suas crenças. Afirmar o contrário seria o mesmo que colocar o sujeito fora do alcance da 

ideologia”. Dessa forma, compreendo que quem pesquisa fala a partir de um espaço de 

atravessamentos subjetivos que pode influenciar desde a escolha do tema até a seleção do 

material de análise, bem como os seus posicionamentos. 

A pesquisa fundamenta-se em um dispositivo teórico analítico da Análise de Discurso 

conforme os estudos de Eni Orlandi (1999), Michel Pêcheux ([1995] 2009, [1969] 1990) e 

Lagazzi (2009). Além disso, alinha-se aos estudos sobre ciberespaço e AD digital a partir de 

Lévy (2010); Paveau ([2017] 2021); e aos trabalhos que conectam gênero Butler (2016) e 

gênero e discurso Lins (2021); bem como às contribuições de Foucault (2014) para os estudos 



da sexualidade. Como contribuição, espera-se que esta pesquisa possa somar aos demais 

estudos e, assim, promover uma melhor compreensão das complexas relações de sentidos entre 

o ciberespaço, o campo dos estudos discursivos de filiação materialista e os estudos de gênero 

e sexualidade. 

 
DISCUSSÃO 

As análises iniciais da pesquisa indicam que as expressões escolhidas da rede social X 

não operam como unidades linguísticas de sentidos estáveis, mas são significadas por disputas 

discursivas que atualizam e tensionam sentidos de gênero sexualidade. A expressão “fecho”, 

por exemplo, permite observar o funcionamento de processos parafrásticos e polissêmicos, nos 

quais que o “mesmo” e o “diferente” (Orlandi, 1998) se friccionam, produzindo efeitos de 

estranhamento, deslocamento reinscrição de sentidos.  

Nas postagens analisadas até o presente momento, compreende-se que o sentido não é 

construído pelo signo isolado, mas por/pela posições-sujeito, condição de produção que 

disputam a significação dessas palavras no ciberespaço. Ao serem mobilizadas por usuários 

LGBTQIAPN+, tais expressões acionam memórias discursivas, resistência e performatividade, 

produzindo sentidos que subvertem e desestabilizam tentativas de normatização e 

universalização dos sentidos. 
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O IMAGINÁRIO DE CIÊNCIAS E MULHERES CIENTISTAS NAS HISTÓRIAS EM 

QUADRINHOS  
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APRESENTAÇÃO  

De acordo com Pierro (2018) por muito tempo as histórias em quadrinhos (HQs) eram 

definidas como um tipo de arte que exercia uma má influência na vida dos jovens e crianças, 

acreditava-se que tornavam os jovens mais preguiçosos para o processo de leitura, o que na 

verdade se constitui como um grande equívoco, pois ela auxilia na aquisição do 

conhecimento, bem como estimula os jovens na prática de leitura por se tratar de um texto 

lúdico. Algumas editoras desempenharam um papel importante na ressignificação das HQs, 

especialmente a partir da publicação de cartilhas educativas com conteúdo científico e 

adaptações de obras clássicas da literatura em formato de quadrinhos, um dos pioneiros nesse 

movimento foi o nova-iorquino Max Gaines (1894–1947), que, em 1944, fundou a 

Educational Comics com o objetivo de divulgar histórias em quadrinhos voltadas à ciência e 

à educação. A partir desse marco, a relação entre quadrinhos e ciência passou a se intensificar, 

sobretudo no período pós-Segunda Guerra Mundial (1939–1945).  

Deste modo, destaco que esse projeto de pesquisa tem como objetivo investigar como 

as Histórias em Quadrinhos constroem o imaginário de ciência (ideologias da ciência), bem 

como as questões de gênero que refletem também no modo pelo qual as mulheres cientistas 

estão sendo significadas. A análise será embasada na Teoria Materialista de Discurso, com o 

apoio de conceitos específicos da análise de quadrinhos, como a grafiação, proposta por 

Marion (1993), as noções de espaçotopia e artrologia, elaboradas por Groensteen (2015), 

bem como as questões de gênero com base em Wolf (2019) e Stengers (2023) que questionam 

a fibra do “verdadeiro pesquisador” e quanto essas exigências estão distantes das realidades 

das mulheres no campo acadêmico e científico.   

Para a análise foram selecionadas cinco Histórias em Quadrinhos de ficção científica 

e (super)heroísmo, sendo a primeira O Eternauta escrita pelo argentino Héctor Germán 

Oesterheld (1919–1977) e ilustrada pelo quadrinista argentino Francisco Solano López 

(1928–2011), publicada entre os anos de 1957 a 1959, é uma das histórias em quadrinhos 
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mais influentes da Argentina e da América Latina, destacando-se não apenas pelo enredo de 

ficção científica, mas também pela carga político-ideológica que carrega, em diálogo com o 

contexto histórico da época. A segunda com o intuito de analisar (não) relação entre ciência 

e política é o volume 1 do livro Black Science intitulada como cair para sempre publicado 

em 2019, criada pelo escritor norte-americano Rick Remender, e a ilustração foi produzida 

pelo ilustrador italiano Matteo Scalera, insere-se no gênero da ficção científica. A narrativa 

acompanha Grant McKay, líder da Liga Anarquista de Cientistas, que inventa uma máquina 

de viagem interdimensional chamada Pilar, no entanto, após a sabotagem do aparelho, McKay 

e sua família são lançados em uma jornada por múltiplas dimensões alternativas, enfrentando 

os efeitos imprevisíveis da própria ciência que desenvolveram.  

A terceira e a quarta são intituladas Mulher Invisível publicada em 2015 pela editora 

Marvel, e por fim o volume 4 de Pantera Negra: O império Intergalático de Wakanda criada 

por Stan Lee e Jack Kirby e lançada no Brasil em 2021 pela editora Panini. Na primeira obra, 

a personagem central é Sue Storm, também conhecida como Mulher Invisível. Conforme 

destaca Hammond (2015), editor da Marvel, “quando não precisava ser urgentemente 

resgatada pelos rapazes, ela era simplesmente a esposa carinhosa seguindo cegamente o seu 

marido, Reed, enquanto este colocava o mundo nos eixos”. Essa representação perdura até 

determinado ponto da narrativa, quando a personagem passa a ocupar o papel de super-

heroína, rompendo com estereótipos de gênero e com a lógica patriarcal historicamente 

atribuída às figuras femininas nos quadrinhos. Na segunda HQ, a ênfase recai sobre a 

personagem Shuri, princesa de Wakanda, retratada como uma gênia da ciência e da 

tecnologia. Ela subverte os padrões tradicionais associados às mulheres negras na ficção ao 

assumir uma posição de protagonismo intelectual e estratégico. Ambas as obras foram 

selecionadas com o objetivo de analisar as questões de gênero presentes nas narrativas, 

particularmente a forma como as personagens femininas são significadas, encenadas e 

posicionadas frente ao saber científico.   

Por fim, Amigos da ciência lançada no Brasil em 2023, de autoria dos irmãos 

brasileiros Carlos Henrique Ruas Bon e Guilherme Bon. Os irmãos já haviam publicado 

outros livros em conjunto. Com 64 páginas, a obra transforma divulgadores científicos em 

super-heróis, dois desses divulgadores que se tornam personagens são o próprio Carlos Ruas 

e Paulo Miranda Nascimento (Pirula ou Pirulla) mestre e doutor em Paleontologia pela 

Universidade de São Paulo (USP). No enredo, os super-heróis têm como missão combater os 

vilões “Desinformação” e “Negacionismo”, representações dos obstáculos enfrentados pela 

ciência na contemporaneidade, como afirmam os personagens: “Enquanto houver 

desinformação e negacionismo, nós estaremos lá para combater” (RUAS; BON, 2023, p. 3). 

Assim, destaco que são Histórias em Quadrinhos Situadas em diferentes épocas históricas, 

sendo afetadas pelo período histórico e social de sua produção.  

OBJETIVOS  

Objetivo geral  

Este trabalho tem como objetivo geral investigar o imaginário de ciência (ideologias da 

ciência) e de cientistas mulheres presentes nas histórias em Quadrinhos O Eternauta, Black 

Science, Mulher invisível, Pantera Negra e Amigos da Ciência.  



   

 

   

 

  

Objetivos específicos  

a. Compreender como os conhecimentos científicos são significados nas Histórias em 

Quadrinhos, bem como a (não)relação entre ciência e política em recortes de cinco 

obras intituladas O Eternauta, Black Science, Mulher invisível, Pantera Negra e 

Amigos da Ciência.   

b. Elucidar as formações ideológicas em funcionamento no imaginário que as histórias 

em quadrinhos (re)produzem acerca de ciência e de como se comportar perante estas;  

c. Analisar como a marcação de gênero em personagens funciona com relação ao 

imaginário de cientista nas Histórias em Quadrinhos;  

JUSTIFICATIVA  

O presente projeto de pesquisa mostra-se pertinente em um momento histórico em que 

as ciências, suas práticas e seus resultados têm sido desacreditados pelos chamados discursos 

negacionistas e pela dita desinformação. As Histórias em Quadrinhos têm sido um grande 

veículo de divulgação científica e um meio difusor de imaginários, deste modo, é relevante 

investigar a imagem de ciência nessas narrativas gráficas, tendo em vista que a ciência produz 

um certo-saber-se-comportar perante ela. Assim, abordar e problematizar questões 

relacionadas à ciência, bem como o papel crucial da divulgação científica possui relevantes 

contribuições para os âmbitos social e acadêmico.  

Além disso, destaco a importância de discutir questões de gênero, refletir sobre como 

as mulheres cientistas são representadas nessas histórias contribuirá significativamente para 

essa linha de pesquisa, considerando as dificuldades enfrentadas pelas mulheres na sociedade, 

decorrentes do "multitarefismo" imposto pelo sistema patriarcal. Assim, ciência, ideologia, 

política e questões de gênero são temas de grande relevância para o meio acadêmico, 

especialmente no contexto dos novos sistemas de textos, especificamente as HQs, que 

servirão como corpus de análise visando avançar nessas discussões.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A fundamentação teórico-metodológica está ancorada na Análise de Discurso 

materialista, para compreender os processos de significação, recorro aos aportes teóricos de 

Orlandi (1984) e Pêcheux (1990), que permitem mobilizar conceitos fundamentais como 

Ideologia, Discurso, Formação Discursiva e Interdiscurso. Conforme destacado por Althusser 

(1979) e aprofundado por Fonseca, Beck e Marcel (2018), o discurso científico é atravessado 

por um “saber-como-se-comportar” diante da ciência, evidenciando os efeitos de sentido e as 

posições ideológicas que o sustentam. Como suporte analítico específico para a linguagem 

dos quadrinhos, utilizo Marion (1993), e Groensteen (2015), que reforçam o caráter sistêmico 

e estruturado da linguagem das HQs, considerando a articulação entre texto e imagem no 

funcionamento do discurso. Para investigar de que modo as mulheres são significadas, 

mobilizo os aportes teóricos de Woolf (2019) e Stengers (2023), autoras que questionam as 

representações tradicionais e as exigências simbólicas associadas às mulheres na ciência.  

O discurso é o objeto teórico da análise de discurso produzido através de sua 

materialidade específica (a língua) e, para sua compreensão, é necessário analisar os 



   

 

   

 

processos de sua produção. As formações discursivas, por sua vez, representam no discurso 

as formações ideológicas, desse modo, "os sentidos sempre são determinados 

ideologicamente," sendo fruto da discursividade e do modo como, no discurso, a ideologia 

produz efeitos. Orlandi (1999, p. 44) ainda afirma que "o interdiscurso disponibiliza dizeres, 

determinado pelo já-dito, aquilo que constitui uma relação discursiva em relação a outra”, 

portanto algo já foi dito antes, em algum lugar e independente, o que desloca o sujeito da 

posição de ser origem do dizer. Como define Costa (2016, p. 101), “a incompletude e não-

transparência da linguagem mantêm uma incontornável relação com a história, a política e a 

ideologia”.  

Para Althusser o ensino científico é carregado de ideologia, seja de modo intencional 

ou não, a educação em ciência é constituída de valores, perspectivas e suposições que não 

deixam de estar subordinados à ideologia dominante. Esses processos determinam tanto a 

suposição da excepcionalidade das verdades científicas, bem como o modo de lidar com elas. 

O momento descritivo da análise dos quadrinhos terá como base os elementos estilísticos de 

significação, como o conceito de grafiação desenvolvido por Marion (1993) sendo uma 

instância enunciativa própria das HQs, como cores, disposição de imagens, espaçamentos, 

traços, etc. que dialoga bastante como os conceitos de Groensteen (2015) como Artrologia e 

Espaçotopia, pois as ilustrações não carregam sozinhas todo o significado, cada quadro faz 

parte de um sistema maior de traços, a exemplo da linguagem visual, a disposição das 

imagens, a sequenciação das cenas, etc. Onde as imagens se combinam com outros elementos, 

para criar o significado total da narrativa. Portanto, para a análise faz-se necessário 

compreender a narrativa em sua totalidade, ao considerar os elementos estilísticos como 

verbo e imagem com base nas teorias dos quadrinhos, sendo a razão pela qual podem ser 

descritos em termos de sistema. Segundo o autor, esses chamados códigos trabalham juntos 

para criar significados, por isso é essencial entender o sistema como um todo, isso significa 

explorar como todos os elementos se conectam e contribuem para a coerência e os 

significados das histórias em quadrinhos.  

Com o intuito de analisar o modo como as mulheres são significadas nas histórias em 

quadrinhos selecionadas, mobilizo os aportes teóricos de Woolf (2019) e Stengers (2023), 

autoras que problematizam as representações da figura do “verdadeiro pesquisador” e as 

exigências associadas a esse papel. Stengers (2023, p. 47) observa que: “Quando se trata de 

mulheres, o preço a se pagar por uma carreira é ainda mais discriminante, porque ele é parte 

da própria definição da vocação, daquilo que permite julgar o ‘verdadeiro pesquisador’ ”. Ao 

discutir a formação de pesquisadores e o lugar ocupado pelas mulheres cientistas, a autora 

argumenta que a noção de vocação científica opera como um mecanismo discriminatório.  

Essa concepção estabelece normas e expectativas sobre o que caracteriza um 

pesquisador legítimo, com base em valores e estruturas sociais que historicamente reforçam 

desigualdades de gênero, essa imagem idealizada do pesquisador, historicamente associada a 

homens que têm o privilégio de dedicar-se integralmente à ciência, muitas vezes é construída 

às custas das responsabilidades domésticas e familiares, que são delegadas às mulheres. 

Consequentemente, muitas precisam se afastar do campo acadêmico para cuidar da família 

ou para lidar com as demandas da vida diária, o que é frequentemente visto como um 

obstáculo à aptidão de um “verdadeiro pesquisador”.  



   

 

   

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa de natureza analítica com base na teoria materialista de 

discurso. Para a análise, foram selecionadas três obras em formato de história em quadrinhos 

que compõem o corpus deste estudo: Amigos da Ciência, de Ruas e Bon (2023); Black Science, 

de Remender, Scalera e White (2019); e O Eternauta, de Héctor Germán Oesterheld e 

Francisco Solano López (1957–1959). O objetivo é analisar como a ciência é significada nessas 

narrativas gráficas. Não se trata de uma análise das obras em toda a sua extensão, mas de 

recortes das partes mais relevantes à questão de pesquisa. Essa escolha metodológica está 

ancorada na perspectiva de Orlandi (1984, p. 14), que afirma: “os recortes são feitos na (e pela) 

situação de interlocução, aí compreendido um contexto (de interlocução) menos imediato: o da 

ideologia”. Inicialmente, será realizada a coleta e leitura das HQs selecionadas, para 

posteriormente realizar os recortes com base no suporte teórico adotado, considerando tanto o 

contexto histórico-ideológico de produção do discurso quanto os elementos estilísticos 

presentes nas obras.  

DISCUSSÃO  

Com base nesse percurso analítico, espera-se que esse estudo proponha a investigação 

referente a imagem que se faz de ciência, bem como observar o modo pelo qual as mulheres 

cientistas estão sendo significadas nas Histórias em Quadrinhos selecionadas com base em 

três aportes teóricos metodológicos, a saber: a teoria Análise de Discurso Materialista, a teoria 

dos Quadrinhos, bem como as teorias de Gêneros.   

Com base nos gestos iniciais de análise destaca-se que a primeira HQ O Eternauta 

está situado em período histórico, no qual as condições de produção do discurso situam-se 

como fator significativo. O tom preto e branco reforça a densidade e a seriedade dramática da 

narrativa, de um lado há a imagem de ciência não como progresso ou solução, mas reforça a 

ciência como algo que escapou do “controle” racional, o que vai contra a imagem de ciência 

como ordem, cálculo e previsibilidade e do outro a imagem de ciência, orientada pela 

sobrevivência coletiva que emerge como ferramenta de resistência diante do caos distante das 

instituições legitimadas (universidade, governos, exércitos etc.).  

A personagem feminina Elena emerge como efeito de um discurso que reproduz e 

sustenta um modelo tradicional de mulher, vinculado a uma divisão social e ideológica do 

trabalho baseada na lógica patriarcal. Posicionada no interior de uma estrutura familiar, Elena 

é interpelada como mãe e esposa, afastada dos espaços de enunciação científica que atualizam 

representações de gênero subordinadas às formações ideológicas dominantes da época. 

Assim, como conclusões preliminares com base nessa primeira obra analisada compreende-

se que as histórias em quadrinhos são ferramentas discursivas potentes na construção do 

imaginário social da ciência, revelando tensões entre ideologia, política, conhecimento e 

gênero. Investigá-las é, portanto, fundamental para compreender como se constroem sentidos 

sobre quem pode ser cientista, como a ciência é significada e quais são os valores que 

sustentam sua circulação social. 

Nesse ínterim, espera-se no final da pesquisa responder os seguintes questionamentos: 

Como funciona a relação entre ideologia e ciência? Como a ciência é significada nas Histórias 

em Quadrinhos (HQs)? Qual a imagem se faz da ciência nestas narrativas gráficas? Como se 



   

 

   

 

produz certo saber se comportar perante a ciência? Como as mulheres cientistas são 

significadas nas histórias em quadrinhos? Como a personagem feminina é encenada e seu 

comportamento perante o conhecimento científico é significado? Quais são as implicações 

dessas significações? O objetivo é investigar o modo pelo qual se dá (re)produção e 

veiculação de um imaginário de ciência, bem como o papel das mulheres cientistas nessas 

histórias nessas Histórias em Quadrinhos.  
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APRESENTAÇÃO 

 O presente projeto de pesquisa se insere no campo da Análise de Discurso (AD) de 

orientação materialista, articulada à História das Ideias Linguísticas (HIL) e aos estudos sobre 

racialidade e produção de saberes no Brasil. O foco central da investigação é compreender 

como os sentidos de língua e religiosidade são articulados discursivamente na obra A 

Linguagem do Candomblé - níveis sociolinguísticos de integração afro-portuguesa (1989), do 

intelectual negro e babalorixá Ruy do Carmo Póvoas. 

 Minha trajetória acadêmica na Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), iniciada 

em 2019, desenvolveu-se em torno da compreensão da língua como espaço de disputa 

simbólica, atravessada por tensões raciais e históricas. As pesquisas realizadas na graduação, 

no âmbito da Iniciação Científica, trataram da racialização nos discursos do ENEM e das 

nomeações raciais em dicionários de língua portuguesa, estudos que permitiram identificar 

como instrumentos linguísticos e práticas de políticas linguísticas contribuem para naturalizar 

sentidos racializados. Além disso, no Trabalho de Conclusão de Curso, aprofundei essa 

discussão a partir da análise do texto Etymologias - Preto (1905), de Hemetério José dos Santos, 

o que possibilitou compreender a potência teórica de intelectuais negros frequentemente 

invisibilizados nos estudos linguísticos. 
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 Esse percurso consolidou meu interesse pela interseção entre língua, cultura, 

intelectualidade negra e religiosidade afro-brasileira, levando-me ao encontro da obra de Ruy 

Póvoas, autor cujo trabalho reúne saberes acadêmicos e saberes tradicionais, especialmente no 

contexto do Candomblé. A escolha de A Linguagem do Candomblé como corpus principal 

justifica-se por sua relevância teórica, histórica e sociocultural, uma vez que a obra analisa a 

presença da língua iorubá nos rituais do Candomblé, articulando aspectos fonológicos, 

morfológicos e semânticos com práticas culturais e religiosas. Póvoas demonstra como o iorubá 

é preservado, reelaborado e ritualizado, constituindo-se como elemento de resistência, memória 

e identidade negra.  

 Partindo do pressuposto de que os discursos sobre língua presentes na obra de Póvoas 

não podem ser compreendidos dissociados da memória discursiva das tradições afro-

brasileiras, tampouco dos processos históricos de racialização que atravessam a constituição da 

língua e do saber no Brasil, este projeto busca responder ao seguinte questionamento: De que 

forma os sentidos de língua e religiosidade são discursivamente articulados na obra A 

Linguagem do Candomblé de Ruy Póvoas, e como essas articulações contribuem para a 

construção das identidades negras no contexto brasileiro? 

 

OBJETIVOS  

 Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar o funcionamento discursivo da relação 

entre a língua e as práticas religiosas afro-brasileiras, em especial o candomblé, na obra A 

Linguagem do Candomblé, do intelectual negro Ruy Póvoas, com o intuito de compreender de 

que modo a religiosidade de matriz africana se articula com a língua(gem) na constituição de 

sentidos. 

 Pensando nisso, esta pesquisa tem os seguintes objetivos específicos: 

 

1. Analisar discursivamente as conexões entre língua, negritude e tradições afro-

brasileiras na obra A Linguagem do Candomblé, de Ruy Póvoas; 

2. Investigar como o discurso religioso afro-brasileiro é mobilizado na obra de Póvoas, 

observando os sentidos que emergem da articulação entre língua e espiritualidade; 

3. Explorar a relação entre religiosidade e língua(gem) na produção intelectual de Ruy 

Póvoas, buscando compreender como a espiritualidade afro-brasileira é integrada às 

suas concepções de língua e cultura; 

4. Discutir como a memória discursiva das tradições afro-brasileiras atua na constituição 



de sentidos sobre língua e identidade na obra de Póvoas; 

5. Identificar e analisar os possíveis discursos racializados presentes na obra de Póvoas, a 

partir dos pressupostos da Análise de Discurso e da História das Ideias Linguísticas; 

6. Contribuir para a valorização de intelectuais negros no campo dos estudos linguísticos 

e culturais, destacando a relevância de Ruy Póvoas na construção de epistemologias 

contra-hegemônicas. 

 

JUSTIFICATIVAS 

 Ao optar por analisar as obras de Ruy Póvoas, parto da convicção de que esta pesquisa 

pode ser enriquecida por múltiplas perspectivas, revelando aspectos fundamentais das 

dinâmicas sociais e culturais, reconhecendo a importância dos estudos que exploram a relação 

entre língua e religiosidade afro-brasileira, especialmente aqueles fundamentados nas 

contribuições de intelectuais negros frequentemente marginalizados pela academia. Essa 

escolha reflete um movimento necessário e tardio nos estudos linguísticos brasileiros, que 

apenas recentemente começaram a reconhecer as contribuições de intelectuais negros.  

 Apesar da relevância de Póvoas como professor, escritor, babalorixá e figura central na 

fundação do KÀWÉ, ainda não há registros de pesquisas dedicadas à sua obra ou à sua 

influência no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da UESC. Essa ausência 

contrasta com a importância de sua atuação como educador e agente de transformação, 

sobretudo no campo dos saberes afro-brasileiros e da religiosidade, aspectos que foram 

fundamentais para a constituição de espaços acadêmicos voltados à valorização das culturas de 

matriz africana na instituição. Além disso, a escassa referência ao seu nome em repositórios 

acadêmicos, como os da Capes3, evidencia o esquecimento de sua obra no cenário acadêmico 

como um todo. 

 Minhas pesquisas anteriores já haviam evidenciado silenciamentos significativos na 

intersecção entre língua e racialidade, apontando para uma lacuna crítica na valorização das 

perspectivas afro-brasileiras sobre língua e cultura. Diante disso, este projeto visa preencher 

essa lacuna, adotando uma postura antirracista comprometida com a preservação da memória, 

cultura e produção afro-brasileira, em oposição ativa ao esquecimento, à invisibilização e ao 

 
3 A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é uma Fundação do Ministério da 

Educação (MEC) e é a responsável por incentivar, regrar e dispor sobre os cursos de pós-graduação stricto sensu 

(Mestrado e Doutorado) em todos os estados da Federação. Ao pesquisar por “Ruy Póvoas”, é possível encontrar 

apenas três trabalhos acerca do intelectual, no entanto, desses trabalhos, dois não são da área de Letras. Busca 

feita em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 



epistemicídio negro (Carneiro, 2005). Este projeto, portanto, propõe dar visibilidade ao legado 

de Ruy Póvoas, intelectual de relevância incontestável para o Sul da Bahia e para os estudos 

sobre identidade e cultura afro-brasileira.  

 Ao reconhecer a potência teórica e analítica de suas produções, o projeto também busca 

problematizar a lógica hierárquica que privilegia autores brancos nos espaços acadêmicos, 

relegando saberes produzidos por intelectuais negros a posições de menor prestígio. Com isso, 

pretende-se contribuir para a construção de um campo de estudos mais plural, inclusivo e 

comprometido com a valorização das epistemologias afro-brasileiras. Dessa forma, este projeto 

se justifica não apenas por sua contribuição ao PPGL e à análise crítica das práticas discursivas 

e culturais, mas também por promover a valorização de saberes marginalizados, reforçando a 

importância de uma abordagem crítica e integrada para compreender as formas de dominação 

e resistência nas esferas linguísticas e culturais. 

 

APARATO TEÓRICO 

Este projeto situa-se no terreno teórico construído pela interseção entre a Análise de 

Discurso orientada por uma perspectiva materialista e a História das Ideias Linguísticas (HIL) 

(Guimarães, 1996; Ferreira, 2018). Essa relação é enriquecida pelos estudos sobre racialidade, 

linguagem e produção de conhecimento (Fanon, 2008; Carneiro, 2005; Souza, 2020; 

Nascimento, 2019; Modesto, 2021), os quais fornecem uma base crucial para a compreensão 

das dinâmicas discursivas e suas implicações sociais e culturais. 

A relação entre AD e HIL permite uma compreensão mais profunda de como a 

produção de saberes metalinguísticos contribui para a memória discursiva, que, por sua vez, 

sustenta discursos capazes de moldar a forma como os sujeitos se veem e se relacionam com a 

língua. Na perspectiva do presente projeto, o objetivo é analisar de que forma os sentidos 

produzidos a partir da obra de Póvoas entrelaçam a língua(gem) e a religiosidade na 

constituição de significações culturais, linguísticas e identitárias afrodescendentes, com um 

foco especial nas tensões raciais que podem ou não se manifestar. 

Modesto (2021) argumenta que os discursos racializados refletem um funcionamento 

discursivo marcado pela memória dos processos sociais e históricos de racialização, os quais 

se manifestam não apenas em declarações e formulações diretas sobre raça, mas também em 

ideias que, de certa forma, disfarçam sua influência racial. É a partir dessa perspectiva teórica 

que podemos analisar como os discursos racializados sobre a língua e os sujeitos se constituem, 

são formulados, circulam e como eles podem produzir efeitos de evidência, naturalização ou 

resistência no saber metalinguístico em questão. 



Com relação à memória discursiva, de acordo com Pêcheux (1999), os sujeitos, ao 

produzirem discursos, estão estabelecendo uma relação com outros discursos já existentes e, 

de certa forma, com tudo o que foi dito anteriormente, o que acontece mesmo que a pessoa não 

tenha consciência desse processo. Assim, quando alguém fala, está usando uma voz que não é 

totalmente sua, pois está influenciada pela ideologia e pelo inconsciente. Por essa razão, a 

Análise do Discurso argumenta que esse conhecimento, que não é ensinado e nem pode ser 

ensinado, tem efeitos importantes nos discursos produzidos. Portanto, ao analisar um discurso, 

é importante considerar não apenas o que é dito, mas também como é dito, comparando 

diferentes maneiras de expressão e procurando entender o que não é dito explicitamente. Isso 

significa prestar atenção à ausência de certos temas ou informações, pois essa falta também 

pode ter um significado importante na interpretação do discurso4. 

Toda a construção do quadro teórico deste projeto é também afetada pelo 

atravessamento dos estudos que tratam das dinâmicas de racialidade, racismo, linguagem e 

religiosidade. Nesse contexto, é fundamental destacar que a discussão envolve um 

silenciamento estrutural, tanto da intelectualidade negra quanto da produção daqueles que se 

posicionam a partir do "lugar de negro". Por essa razão, é utilizado o conceito de 

"epistemicídio", conforme descrito por Carneiro (2005), que define esse termo como um 

processo contínuo de anulação e desqualificação do conhecimento de povos subjugados. Esse 

processo se manifesta através da negação de acesso à educação de qualidade, da inferiorização 

intelectual, e dos mecanismos que deslegitimam o negro como produtor e portador de 

conhecimento, comprometendo sua capacidade cognitiva e autoestima devido a discriminações 

presentes no ambiente educacional. 

A análise de Deleuze e Guattari (1995) sobre a produção de conhecimento e a 

subjetividade oferece uma perspectiva enriquecedora para compreender como as práticas 

religiosas afro-brasileiras enfrentam e resistem ao epistemicídio. Em Mil Platôs, os autores 

desenvolvem a ideia de que o conhecimento é um processo dinâmico e rizomático, que não se 

limita a estruturas fixas e dominantes, mas é constantemente reconfigurado através de práticas 

e experiências diversas. Essa visão pode ser aplicada à análise das tradições afro-brasileiras, 

 
4 Orlandi (1999) define discurso como uma elocução em fluxo, ou seja, algo que está em constante movimento. 

A Análise do Discurso não se limita ao estudo da língua ou da gramática, embora esses elementos sejam 

relevantes. Em vez disso, foca-se no discurso, entendido etimologicamente como um percurso ou movimento. O 

discurso, portanto, é a palavra em ação, uma prática de linguagem que envolve observar o ser humano falando. 

Para Orlandi, o discurso é também determinado pela formação discursiva, o que significa que as palavras adquirem 

sentidos diferentes conforme as posições de quem as utiliza. Esses sentidos são extraídos das posições ideológicas 

em que estão inseridos aqueles que empregam as palavras (Orlandi, 1999, p. 15; 2009, p. 42-43). 



que historicamente foram marginalizadas e deslegitimadas por sistemas epistemológicos 

hegemônicos. De acordo com os autores, a produção de conhecimento não é linear, mas se dá 

através de "máquinas desejantes" que criam e reconfiguram saberes, o que pode ser visto nas 

formas de reatualização e afirmação das tradições culturais afro-brasileiras. Essas práticas 

desafiam as narrativas dominantes e oferecem novas formas de subjetividade e conhecimento 

que se opõem às tentativas de epistemicídio e marginalização (Deleuze & Guattari, 1995, p. 

21-34). 

Portanto, partindo da perspectiva de Deleuze e Guattari (1995) sobre a produção do 

conhecimento, aliada ao conceito de epistemicídio (Carneiro, 2005), esta pesquisa busca 

evidenciar como essas práticas desafiam as narrativas hegemônicas, promovendo uma visão 

mais inclusiva das identidades culturais. Nesse sentido, o estudo pretende revelar de que 

maneira a performatividade linguística e ritualística do Candomblé ressignifica discursos 

racializados sobre a língua, contribuindo para uma compreensão mais profunda das dinâmicas 

de poder e das configurações identitárias na sociedade brasileira contemporânea. 

 

METODOLOGIA  

A Análise de Discurso, como campo de pesquisa, não dispõe de uma metodologia 

fechada ou definitiva. Isso implica que, ao mobilizar os elementos teóricos que guiarão a 

análise, o analista de discurso também desenvolve os dispositivos metodológicos necessários. 

Em AD, é o objeto de estudo (corpus) e os efeitos de sentido que determinam a teoria a ser 

mobilizada. Assim, teoria e metodologia são interdependentes, sustentando-se mutuamente ao 

longo do processo de pesquisa.  Dessa forma, a pesquisa aqui proposta será conduzida por meio 

de diversos procedimentos metodológicos. Será necessária uma pesquisa bibliográfica para 

consolidar os conhecimentos relacionados à Análise de Discurso, História das Ideias 

Linguísticas, e estudos sobre racialidade e produção de conhecimento e, além disso, será 

realizada uma pesquisa exploratória que busca compreender como o sentido de língua é 

construído e expresso no contexto das práticas religiosas afro-brasileiras, especificamente por 

meio da análise de algumas obras do intelectual negro Ruy Póvoas, como por exemplo, o livro 

A Linguagem do Candomblé - níveis sociolinguísticos de integração afro-portuguesa (1989).  

 

DISCUSSÕES 

 Espera-se que esta pesquisa contribua significativamente para a valorização dos saberes 

produzidos por intelectuais negros, especialmente no campo dos estudos linguísticos e 

culturais. A partir da análise das obras de Ruy Póvoas, busca-se compreender como a 



linguagem, atravessada pelas práticas religiosas afro-brasileiras, opera na constituição de 

sentidos identitários, culturais e históricos vinculados à negritude. Desse modo, o trabalho 

pretende destacar a centralidade da religiosidade afro-brasileira na produção de discursos que 

afirmam e fortalecem identidades negras no Brasil. 

Além disso, a investigação visa lançar luz sobre uma produção intelectual ainda pouco 

reconhecida nos espaços acadêmicos, promovendo a circulação das ideias de Ruy Póvoas e 

reafirmando sua relevância para a constituição de um pensamento crítico e comprometido com 

as epistemologias afro-brasileiras. Com base nesse percurso analítico, espera-se a elaboração 

de uma dissertação de mestrado que contribua para os debates em torno da linguagem, da 

racialização e da memória discursiva, sobretudo na perspectiva da Análise de Discurso e da 

História das Ideias Linguísticas. 

Como desdobramento, prevê-se a publicação de artigos científicos em periódicos 

qualificados, bem como a apresentação de recortes da pesquisa em eventos acadêmicos e 

científicos locais, regionais e nacionais. Tais ações não apenas fortalecerão a interlocução com 

outras pesquisas da área, como também ampliarão a visibilidade do estudo. Por fim, acredita-

se que este projeto contribuirá para o reconhecimento e a valorização de saberes historicamente 

marginalizados, colaborando com a construção de uma ciência mais plural, inclusiva e 

comprometida com o enfrentamento do epistemicídio e das desigualdades raciais nos espaços 

de produção do conhecimento. 
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REPRESENTATIVIDADE TRANSGÊNERO EM ANIMES JAPONESES: ANÁLISE 

DE ONE PIECE 

 

Leslie Madureira Sá1 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho propõe uma reflexão crítica sobre a representatividade transgênero 

em animes japoneses, tendo como objeto central a obra One Piece, de Eiichiro Oda. A pesquisa 

parte do pressuposto de que os animes e mangás são produtos culturais centrais na formação de 

subjetividades e imaginários sociais, especialmente entre o público infantojuvenil. Essas obras 

atuam como uma verdadeira pedagogia cultural, conforme observa Kindel (2003), pois ensinam 

modos de ser, sentir e existir no mundo. O objetivo é compreender como determinadas 

representações de gênero e sexualidade, ao atravessarem fronteiras culturais, são 

ressignificadas e reinterpretadas tanto no Japão quanto no Brasil. 

O estudo parte do reconhecimento de que a cultura japonesa possui uma longa tradição 

de expressões de gênero não normativas. Figuras como os onnagata do teatro kabuki e os najimi 

são exemplos históricos de representações que desafiam a rigidez binária entre masculino e 

feminino. Esses elementos culturais ajudam a entender o contexto no qual personagens queer 

aparecem em One Piece, como Emporio Ivankov, Kikunojo e Yamato — personagens que 

tensionam normas de gênero e ampliam o imaginário sobre identidades trans. 

A pesquisa propõe, assim, analisar como essas representações se constroem 

discursivamente e visualmente, observando de que modo articulam resistências, deslocamentos 

e pedagogias culturais. One Piece, além de ser um fenômeno global, oferece um vasto repertório 

de personagens que desestabilizam noções fixas de identidade, tornando-se um terreno fértil 

para a reflexão sobre a performatividade de gênero e a descolonização dos imaginários 

midiáticos. 
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OBJETIVOS 

O objetivo geral deste estudo é analisar as representações de personagens transgênero em One 

Piece, buscando compreender como essas figuras são discursivamente construídas e 

ressignificadas dentro do contexto sociocultural japonês e como tais representações reverberam 

no debate sobre gênero e identidade no Brasil. 

Objetivos Específicos 

1. Investigar, à luz da Análise Cultural e dos Estudos de Gênero, como personagens como 

Ivankov, Kikunojo e Yamato são constituídos por marcas visuais, linguísticas e 

narrativas que performam deslocamentos em relação à norma cisgênera; 

2. Compreender os sentidos atribuídos à identidade de gênero em One Piece, levando em 

conta os referenciais culturais e históricos do Japão, em especial as figuras do onnagata 

e najimi; 

3. Discutir os impactos simbólicos e pedagógicos dessas representações na formação de 

subjetividades infantojuvenis, considerando o papel da mídia como instância formadora 

e educativa; 

4. Refletir sobre os efeitos de tradução cultural quando essas narrativas atravessam 

contextos, circulando entre Japão e Brasil. 

 

JUSTIFICATIVAS 

 

A relevância deste estudo reside tanto na escassez de pesquisas sobre personagens trans 

em mídias de animação quanto na urgência de se discutir alternativas à cisnormatividade 

hegemônica. Em um país como o Brasil — que, segundo a Transgender Europe (TGEU, 2024)3, 

concentra 31% dos assassinatos de pessoas trans registrados mundialmente —, refletir sobre 

representações positivas e plurais é um ato de resistência simbólica. Bruna Benevides (2025, p. 

62), em dossiê da ANTRA (Associação Nacional de Travestis e Transexuais) reforça que, 

apenas em 2024, 122 pessoas trans e travestis foram assassinadas no país. 

 
3 Ultimo monitoramento disponibilizado pela TGEU foi divulgado com dados sobre 2023. O ranking considera 

apenas países que fazem esse tipo de levantamento, realizado majoritariamente por órgãos ou instituições da 

sociedade civil. Disponível em: < https://transrespect.org/en/trans-murder-monitoring-2023/> . Acesso em 7 nov. 

2025. 



   

O anime, como produto cultural global, carrega o potencial de subverter visões 

hegemônicas sobre gênero, sobretudo quando apresenta personagens que escapam ao 

binarismo. One Piece, por sua amplitude e diversidade narrativa, oferece um espaço 

privilegiado para se observar tais movimentos discursivos. Ivankov, por exemplo, lidera o 

Exército Revolucionário e rege a Ilha de Kamabakka, onde o okama way simboliza uma 

filosofia de vida livre de restrições normativas. Kikunojo, uma mulher trans e samurai, traz à 

cena a tensão entre tradição e identidade, desafiando o papel historicamente masculino do 

guerreiro japonês. Yamato, por sua vez, reivindica uma identidade não-binária ao se 

autodeclarar homem e adotar o nome de um herói lendário, em um gesto de performatividade 

butleriana. 

Trata-se, portanto, de um estudo que não apenas investiga uma narrativa popular, mas 

questiona as fronteiras culturais e epistemológicas que delimitam as concepções de gênero. Ao 

desnaturalizar categorias impostas pelo discurso colonial, o projeto contribui para o 

fortalecimento de perspectivas decoloniais nos estudos de mídia e gênero. 

 

APARATO TEÓRICO 

 

O arcabouço teórico que sustenta esta pesquisa se apoia em uma articulação entre os 

Estudos de Gênero, a História Cultural e as Epistemologias Decoloniais. Judith Butler (1990) é 

referência central, ao propor o gênero como prática performativa, isto é, como efeito produzido 

por atos e discursos que regulam corpos e identidades. Para a autora, “não há um ‘eu’ anterior 

ao gênero: o sujeito é constituído justamente pelas normas que regulam o corpo e o 

comportamento”. Essa concepção é essencial para compreender a performatividade presente 

nas figuras queer de One Piece. 

Guacira Lopes Louro (1997) reforça que o gênero é uma construção social, histórica e 

discursiva, e que a mídia atua como uma pedagogia cultural, “em suas relações sociais, 

atravessadas por diferentes discursos, símbolos e representações, os sujeitos vão se construindo 

como masculinos ou femininos, arranjando e desarranjando seus lugares sociais” (LOURO, 

1997, p. 28). 

No campo da crítica cultural, Foucault (1999) ajuda a compreender como o poder opera 

na regulação dos corpos e dos desejos, transformando o sexo em dispositivo disciplinar. A partir 

dos Estudos Decoloniais, Quijano (2005) e Mignolo (2017) problematizam a colonialidade do 

saber e a imposição de epistemes eurocêntricas que naturalizam hierarquias de gênero e raça. 



   

Como destaca Mignolo (2017, p. 15), “a descolonialidade não consiste em um novo universal, 

mas em uma opção que se desvincula das cronologias construídas pelas novas epistemes”. 

Do lado japonês, a pesquisa se ampara nas contribuições de Junko Mitsuhashi (2006), 

que analisa a comunidade crossdresser e transgênero em Tóquio e Osaka, mostrando como a 

cena queer japonesa se organiza de modo autônomo, mesmo sob estruturas sociais 

conservadoras. Mitsuhashi descreve a pluralidade de identidades no Japão contemporâneo — 

new-half, MTFCD, drag queens e outras — e demonstra como o gênero é vivenciado de formas 

menos dicotômicas do que no Ocidente. 

Braga Jr. (2012; 2014) e Luyten (2012) oferecem ainda uma base histórica e estética 

fundamental, ao abordar o desenvolvimento dos mangás e animes como produtos culturais 

profundamente enraizados na tradição japonesa, vinculados às práticas visuais do ukiyo-e. 

Segundo Braga Jr. (2014, p. 93), “a temática dos intergêneros sempre é detectada nas mais 

variadas histórias e gêneros de classificação, tanto nos mangás como nos animes”. 

Para a discussão sobre os estudos dos quadrinhos e mangás, utilizaremos contribuições 

de autores como Sonia Luyten (2012) e Moliné (2004) sobre as obras de origem nipônica, mas 

também contando com aportes teóricos de Scott McCloud (2005) e Will Eisner (1985) para 

entendermos como os quadrinhos funcionam em sua singularidade. 

Por fim, a perspectiva de Chartier (2002) sobre História Cultural permite compreender 

o anime como espaço de construção simbólica, no qual diferentes grupos sociais disputam 

representações e sentidos. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, ancorada na Análise do Discurso e na História 

Cultural. O corpus é composto por episódios e arcos narrativos de One Piece em que aparecem 

personagens queer e trans — notadamente Ivankov, Bentham, Inazuma, Kikunojo e Yamato. 

A análise se concentrará na linguagem visual e verbal das obras, bem como nos 

discursos que emergem das interações entre personagens. Serão observados elementos como 

figurino, fala, gestualidade, enquadramentos e contexto narrativo, buscando identificar as 

estratégias de significação do gênero. 

A metodologia também considera o conceito de “tradução cultural” proposto por Burke 

(2009), para refletir sobre como One Piece é recebido e reinterpretado no Brasil, por meio de 

dublagens, legendas e circulação nas redes sociais. Essa análise pretende revelar as tensões e 



   

adaptações que ocorrem na transposição entre culturas, evidenciando como a recepção 

brasileira incorpora e transforma as representações de gênero presentes no original japonês. 

 

DISCUSSÃO E RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se que o estudo demonstre como One Piece desafia a cisnormatividade ao criar 

personagens cujas identidades extrapolam as fronteiras do binarismo ocidental. Ivankov, por 

exemplo, com sua capacidade de modificar o corpo por meio do “Horm-Horm no Mi”, é uma 

representação literal da performatividade corporal de gênero discutida por Butler (2003). Já 

Kikunojo e Yamato oferecem uma leitura mais cultural: enquanto a primeira reinscreve o 

feminino no espaço do samurai, o segundo desestabiliza o masculino tradicional. 

A leitura dessas representações, sob a ótica da descolonialidade, contribui para 

reimaginar o gênero como campo plural e dinâmico, rompendo com os padrões coloniais de 

corpo e identidade. Seguindo Bagagli (2017, p. 50), “as formas de significação de homens e 

mulheres no discurso dos sujeitos trans, a partir da crítica à cisnormatividade, produzem 

deslocamentos de sentidos sobre os corpos e identidades de gênero”. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa evidencia o papel dos animes como instâncias pedagógicas 

que moldam percepções de infância e juventude. Como aponta Boynard (2005, p. 287): 

 

“Milhões de crianças, em todo o mundo, substituem a ausência familiar 

e compensam a solidão pela companhia de uma tela colorida, ágil, 

múltipla, presente, disponível. Os modelos de identificação acabam 

surgindo desse conjunto de influências.” 

 

Assim, compreender como One Piece aborda a diversidade de gênero é também 

compreender como a mídia contribui para formar subjetividades mais empáticas e conscientes. 

Do ponto de vista acadêmico, espera-se consolidar um marco analítico interdisciplinar 

entre os Estudos de Gênero, os Estudos Culturais e os Estudos Decoloniais. Do ponto de vista 

social, o trabalho se insere na luta simbólica por reconhecimento e visibilidade das pessoas 

trans, desafiando a exclusão histórica e a violência estrutural que ainda marcam nossa 

sociedade. 
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